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Duas palavras de apresentação (1)

»
:

Segundo os antigos, os livros, como 
s homens, têm o seu destino.

Nas velhas cousas ha sempre ver- 
ade.
Continúa cada opusculo moderno a 

er levado por uma sina, bôa ou má. 
L historia de não poucos constituo 
lenuino romance, cheio de peripecias 

|ramaticas. E’ o caso deste que ides 
$ompulsar, leitor. O presente roman­
ce tem o seu romance. Basta isto a 
que por elle vos interesseis.

Compol-o Bernardo Guimarães ou, 
$aelhor, improvisou-o, não já ao cor- 
fer, mas ao galopar da penna. Anoi- 
lecia-lhe a existencia. Deixou apenas 
éta esboço os derradeiros capitulos.

A novella é continuação e conclu­
são de outra do mesmo genitor: Mau- 
Meio ou os Paulistas em 8. João ã’el- 
fyei. Andou o manuscripto de mão em 
áíão, á procura de quem lhe désse re- 
ábate. Extraviou-se. Parecia condem- 
|&da a obra a definitivo desappareci- 
#ento e olvido.
I A  isso, porém, não se resignou a di- 
jpa  viuva do morto, d. Thereza Gui- 
parães. Com inexcedivel solicitude, 
jfcm insigne perseverança (que não 
■fnseguem as mulheres?) logrou re- 
■kver os trechos esparsos. Concate- 
«Wi-os, recopiou-os, engendrou para a 
Jurrativa o desfecho que lhe faltava. 
ISpt seguida, graças á dedicada coad-

juvação do exmo. e revdmo. Padre 
João Pinto de Souza Reis, alcançou 
do Congresso Mineiro que fosse o tra­
balho impresso á custa do Estado. 
Tornou-se, desfarte, d. Thereza Gui­
marães secretaria, collaboradora, edi­
tora de seu marido. Mais ainda: sal­
vadora do livro. Revelou intelligente 
devotaménto á obra do esposo morto, 
equiparavel ao de Madame Michelet, 
ou ao de Madame Alphonse Daudet, 
accrescendo que a somma de esforços 
necessaria no Brasil foi incomparavel­
mente mais meritória do que a recla­
mada em França.

De maneira indirecta, toda consor­
te de escriptor póde efficazmente co­
operar na tarefa de seu companheiro: 
organizando-lhe os meios de produc- 
ção facil e fecunda, quer dizer, pou­
pando-lhe certas preoccupações domes­
ticas, mantendo-lhe a serenidade do 
lar, proporcionando-lhe as condições 
de espirito indispensáveis á elabora­
ção de primores.

D. Thereza Guimarães foi além. De­
bateu-se contra a indifferença e a má 
vontade, superou mil embaraços, para 
que o ultimo filho intellectual de Ber­
nardo, nascido quasi invivedouro, não 
perecesse á mingoa.

(1 ) Da primeira edição, exgottada.
a  ■1 *
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Durou nada menos de 4 lustros esse 
carinhoso labor maternal. Yinte um 
annos após o fallecimento do auctor. 
surge á publicidade, e reconstituído e 
integrado, o derradeiro volume.

Representa a publicação ingente ca­
bedal de fadigas, sacrifícios, tenacida­
de. D. Thereza Guimarães fez jus á 
gratidão das lettras mineiras. E. d. 
Thereza Guimarães assim procedeu 
arcando com óbices de outra ordem. 
Imaginai: viuva, pobre, educando fi­
lhos, sustentando velha mãi enferma!

Deve ser, pois, de agora ém diante, 
lembrada, sempre que se nomear o seu 
glorioso marido. O nome delia ainda 
uma vez sp enlaçou perpetuamente ao 
do preclaro auctor do Seminarista e 
do Ermitão ão Muquem.

Não achais o facto bello e tocante, 
leitor? Sois mineiro, isto é, accessi- 
vel a todas as nobres commoções. Ve­
jo-vos, portanto, curvado, qual eu es­
tou, na mais respeitosa reverencia, 
perante d. Thereza Guimarães.

‘sãggrega-se a de Mauricio, formando 
Ipeqúénô éxercíto.

Dirigem-se á grata do pâe de Inda- 
jhjrbà, Irabussú. Devem áhi reuhir-se 
ao resto de indigenas e Sulistas es- 
«apos de S. João, após a peleja em 
que expirara o irmão de Leonor. Na 
%rüta, além de Irabussú, o bugre fei- 
■ticeiro, conforme o alcunhavam os 
<8mboabas, estacionava mestre Bueno, 

.•%elhò mestiço, devotadíssimo a Mauri- 
<ao e inimigo, por seu turno, dos em-

Valeria a pena o emprehendimento 
dè d. Thereza Guimarães?

Sem duvida. Quando menos, assis­
te ao romance posthumo de Bernardo 
a valia de curioso documento. Succin- 
ta rèsenha do entrecho vol-o demons­
trará.

De bandido nada se percebe no he- 
róe. E’ galhardo, cavalheiroso. Con­
siste-lhe o crime unico em amar d. 
lièonor, filha de D ., Diogo, capitão- 
áiÓr de S. João d’El-Rei, no tempo dop 
bándeirantes, disputando-a á ambição 
de Fernando, primo da mesma.

Deseja Fernando desposar d. Leo­
nor, com o só intuito de herdar a for- 
tuna e o cargo do tio, já edoso.

Abre-se a exposição quando Mauri­
cio, foragido, vae buscar, a Ouro Pre­
to, reforços e munições para atacar 
os emboabas capitaneados, em S. João, 
pelo cruel e ambicioso Fernando, ata­
que no qual cumpria proteger ao ca- 
■jjitão-mór e á sua filha.
‘ A  Mauricio acompanham Itauby, 

tambem chamado Antonio, indio ca- 
thechizado, filho de Itapema, ex-che­
fe de poderosa tribu Aymoré, e Iam- 
byv üegro forte e corajoso. „

Salve, inclita mineira, excellentis- boabas, que lhe haviam escravizado a 
sima senhora! i filha, a graciosa Helena.

• p Ainda outro affeiçoado de Mauri- 
jj ipcio ali se via, o capitão Nuno, valen-

Jpe paulista.
| Aprestavam-se Mauricio e Gil pa- 
ilfa o assalto, quando souberam por I- 
pabussú que Fernando sè alliara a 
ífCaldeira Brant, celebre bandeirante,

Itauby, á similhança de Mauricio, 
vota odio de morte aos emboabas; 
Mauricio, pela crueldade com que tra­
tam os indigenas e desdém que empre­
gam relativamente aos altivos incolas > orgulhoso e mâo, augmentando assim
de S. Paulo de Piratininga; Itauby, 
porque elles escravizaram Indahybâ, 
aquella a quem adora, a formosa fi­
lha de Irabussú’, ex-cacique dos ca- 
rijós.

Ha para Mauricio outros motivos 
de accommetter o arraial: vingar-se 
de Fernando que insidiosamente con­
vencera Leonor ser elle, Mauricio, tra- 
hidor e vilão; justificar-se, ante aquel­
la e o capitão-mór, da morte de Affon- 
so, joven e impetuoso irmão da moça, 
que, em renhido combate entre pau­
listas e emboabas, succumbira ás mãos 
do mesmo Mauricio.

Auxiliado por Itapema e Itauby, al­
cança Mauricio um troço de Ayniorés 
e paulistas fugitivos de S. João. Com

consideravelmente a guarnição defen­
sora do arraial.

Não desanimam. Enviam Iamby a en- 
tender-se com Amador Bueno, outro 
afamado bandeirante, de indole bene- 
vola, amigo dos paulistas, rival de 
Caldeira Brant. Propõem-lhe congre­
gar as forças de todos os grupos.

Amador accede, desejoso de respon- 
íer a um desafio do altaneiro Caldei­
ra Brant. Guiado pelo intrépido Iam- 
bjr, marcha á frente dos seus, para a 
fruta dé Irabussú onde este, ao lado de

Mauricio, Gil, Itauby e MeetretBuen»
o aguardam impacientes.

Entretanto, Lèonor não olvidara 
Mauricio, como Indahyba, idea-tlcsa- 
mente, não olvidara Itauby. Jttlgavaa 
primeira que Mauricio trahira a D. 
Diogo, pactuando com os indigenas 
assaltantes do arraial; suppunhajo 
assassino do irmão. Amava-o, a des­
peito de tudo; e, ao annunciar-lhé 
Fernando de boa fé a morte de Mauri-' 
cio, não vingou a donzella dissimulájr
o seu desespero. Dahi immensa colera 
em Fernando. Odiava Mauricio; de­
plorava não o apanhar vivo, paria o 
torturar á vontade, antes de, com a 
própria mão, o trucidar.

Eis o dia da peleja. Leonor e seu 
pai vão vel-a do cimo de um morro. 
Indiscriptivel o jubilo da • bella, ao 
avistar na frente dos contrários o 
nunca esquecido Mauricio. São comple­
tamente batidos os emboabas e Cal­
deira Brant; Fernando, mortalmentè 
ferido, não tardará a expirar. Maurí­
cio acerca-se do capitão-mór e de suá 
filha, dando-lhes cabaes explicações 
restaurando a verdade, perfidamentè 
falseada por Fernando.

Calixto, outro amigo de Mauricio, 
noivo de Helena, corrobóra as asser­
ções daquelle. Termina a história, & 
contento geral: mestre Bueno, Itauby 
e Irabussú abraçam os filhos qúè cho­
ravam; oasam-se os adoradores com as 
respectivas adoradas.

III

: E’, como % viu, a um tempo... inge-
essa diminuta gente, vae investir con- ^auo e complicado. Escassa psycholo- 
tra o arraial. Em caminho, succede igia; violenta acção. Accumulação de 
topar com o seu amigo Gil, que lhe personagens; dispersão em escusados 
vinha ao encalço, çommandando um ̂ pisodios, repetições, cousas perfeita- 
bando de paulistas. A’ tropa de Gil Ittente dispensáveis.

Sem embargo, interessa. O caractàr 
de -cada individuo desenha-se ac<ggn- 
tuadamente. Nos incidentes, ha segu­
ro colorido e firme perspectiva. Mais 
que chão, em extremo familiar, encan­
ta o estylo pela expontaneidade bor-
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bulhante. Não se azou ao autor en­
sejo de ser conciso.

Affirmadas em tantos trabalhos an­
teriores, persistem aqui as qualidades 
de Bernardo.

Em primeiro logar, o vivo amor á 
natureza brasileira, o dom de evocal- 
a, de lhe interpretar a suavidade e a 
excelsitude. De quasi todas as pagi­
nas, evola-se o olôr das florestas vir- 

’  gens, com os pios ásperos ou brandos 
de aves ariscas. De subito, desvenda- 
se immenso panorama, impreciso, mys- 
terioso e soberbo. Sombra intensa, 
agora, cortilhada de vagas scintilla 
ções infinitas...

A par desse amor e dessa evocação, 
conhecimento dos costumes, das tra­
dições, das particularidades nataes. 
Sente-se que conversou affectuosamen- 
te assumptos antigos; viajou; tratou 
com os moradores, tropeiros ou garim­
peiros, apprehendendo-lhes, sobre a 
linguagem, o modo especial do pensar 
e do sentir. Dahi a apresentação de 
typos inconfundíveis, substancialmen­
te nacionaes, que perambulam nos vo­
lumes.

Em seguida, a graça, — graça de- 
sageitada, muita vez, — como a das 
formosas virgens da roça, graça de- 
sataviada e fresca, a provocar indul­
gente sorriso de sympathia.

Dominando, embebendo tudo, acen- 
drada poesia. Porqtie Bernardo Gui­
marães foi primordialmente poeta. 
Poeta pela fina sensibilidade, pela 
opulência das sensações, pelo transcen­
dente predicado de percf.ber e tradu­
zir aspectos subtis do mundo material 
e  do mundo intimo. Não já de seus 
versos, mas de seus minimos escriptos

exhala-se poesia. Poesia inconsciente 
como a do passara trinando, ou a do'' 
arroio a derivar. “

Poeta pela maneira como produziu, 
pelo geito do seu viver. : '

Embora desordenado, escreveu bas­
tante. Foi um activo, um fecunda. 
Considerando a existencia que levou, a 
meio onde o seu espirito evolvèu, des­
provido de estudos e de estímulos, nin­
guém se eximirá a lhe admirar ass^üt 
a cerebração como a fertilidade de^fr 
decorrente. §

Ser de eleição, dotado de nobre en­
genho, não o malbaratou.

Poderia deixar ainda mais e ainda 
melhor? Poderia, sem duvida. Abui* 
dam em seus livros fragmentos espar­
sos de obra prima. Cordenados, ajus­
tados com paciência e tempo, elimina­
das as excrescencias, surdiria a obra 
prima absoluta e immortal.

Mas o que deixou basta a lhe^per- 
petuar a memória na estima e vene­
ração de quantos o lêrem; basta a lh& 
insculpir a figura na galeria dos brá 
sileiros egregios.

Jacta-se Minas Geraes das pedras 
preciosas extrahidas das suas entra­
nhas.

Por maioria de razão, deve ufanar- 
se desta intelligencia.

Nascida, descuidosamente lapidada 
no sólo mineiro, despediu ella fulgn- 
rações ineffaveis, crystallisadas em 
livros, — fulgurações mais valiosas

• que as das gemmas riquissimas.

AFFONSO CELSO, i
V

Villa Petiote — Petropolis — V II
— 1905.



0 BANDIDO
DO

RIO DF\S MORTES





Õ Banòiòo òo Rio òas Mortes
CAPITULO I

Nas sombrias e lobregas serranias 
«que demoram ao sul de Ouro Preto, 
nas visinhanças do pequeno arraial do 
Itatiàya, que então não existia e que 
tioje em ruinas tende a desapparecer 
do mappa da provincia, si é que algum 
dia ahi figurou, ha um pequeno valle 
dominado por um serrote de singular 
configuração.

Quem, pasando ào pé do Itatiaya, 
se dirige para a Capital de Minas, de­
pois de passar sobre uma pònte o ri­
beirão que tem o mesmo nome do ar­
raial, sobe continuamente por espaço 
de cerca de meia legua até chegar a 
«sse pequeno valle 'ho meio do qual des- 
lisa um regato a cuja margem esquer­
da se estende uma vargem de uns cem 
metros de largura. Esta vargem, ele­
vando-se em suave declive, vai morrer 
ao pé de um serro que'se eleva abru­
pto e alcantilado, quasi a prumo, em 
«xtensãò de meio Mlometro, como a 
barbacan de um castello de gigan­
tes. O que ccncorre ainda para dar- 
lhe a maiò perfeita semelhança de 
ama fortaleza colossal, é que, sobre 
«eus cimos, traçados por uma linha ho­
rizontal quasi sem inflexão alguma, 
dois comoros se elevam nas duas ex­
tremidades de forma tão regular que 
imitam perfeitamente dois torreões co­

mo esses que na velha Europa guamo- 
ciam as antigas muralhas das tidadés 
gothicas.

A epocha em que começam os aconte­
cimentos de cuja narração nos vamos 
occupar é nos primeiros annos do ste- 
culo passado, epocha em que os explo­
radores portuguezes e as bandeiras 
paulistanas cruzavam as regiões destàs 
minas em continuo movimento, á se­
melhança das tribus selvagens.

Figuraram então tres nomes que fi­
caram para sempre celebres nos an- 
naes dos primeiros descobrimentos das 
minas: — Amador Bueno, Borba Gato 
e Nunes Vianna.

Os dois primeiros, paulistas fieis e 
„ submissos ás leis e auctoridades da 
Metropole, mas aventureiros audasfes e 
ambiciosos, só curavam de esteiíder 
suas explorações por todo o território 
de Minas. O terceiro, Nunes Viàiina, 
era portuguez, mas a acrèditar-se a 
tradição muito verosimil, viera ainda 
creança para o Brasil, e era bom séÉ 
tanista como qualquer dos outros. E»- 
riquecêra extraordinariamente, e j®r 
seu tino e habilidade alcançára ,iál 
influencia e prestigio entre seus >pa- 
tricios, que estes, supportando «eom 
impaciência o jugo das leis do Reino, 
se insurgiram e acclamaram aeu ehefe
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a Vianna, que nesse posto causou bas- 
tante.inquietação ao governo do reino.

Vê-se, pois, que não eram os paulis­
tas os mais rebeldes ao governo da 
metropole, mas sim os portuguezes. To­
davia não era em todos os pontos das 
minas que isto succedia; isolados e 
dispersos eçmo andavam os diversos 
grupos de uma e outra origem, por tão 
vasta extensão, não podia haver entre 
elles uma combinação geral, e nem 
sempre eram os paulistas os vassallos 
fieis, nem os emboabas os revoltosos; 
mesmo em uma ou outra localidade se 
congraçaram sem se dar entre elles a 
menor sizania, como se verá no decur­
so desta narrativa.

Ali bem ao pé do serro, junto a 
nm rancho coberto de capim e de bei­
ra no chão, sentados sobre a relva, em 
um dia de novembro de 1709, acha- 
vam-se tres vultos que conversavam 
èntre si em tom grave, sombrio e mys- 
terioso.

Estes tres personagens divergiam 
essencialmente entre si na côr, no tra­
jo  e na physionomia. O que se achava 
eollocado entre os dois era um joven 
de cor branca, e, posto que com a tez 
bastante tisnada pelos rigores do sol 
tropical, mostrava pelas feições no­
bres, regulares e caucasianas, que em 
suas veias girava sem mescla sangue 
europeu, talvez andaluz ou castelhano. 
Estava todo vestido de couro de veado 
e trazia na cabeça um largo sombrei- 
ro *de palha de coqueiro; tinha por ar­
mas um punhal com guarnições de pra­
ta, uma escopeta e uma pistola de 
dois tiros. Em sua physionomia re- 
Sttmbrava um certo ar de sombrio a- 
batimento. O outro era um indio, tam­
bém moço que no rosto e no olhar ti­
nha uma èxpressão franca, audaz e re­
soluta; vestia os restos esfarrapados 
de uma camisa e calção tecido de algo­
dão grosso. Trazia no cinto uma com­

prida faca de matto e jaziam-lhe ao la­
do, sobre a relva, um reforçado arco e  
um feixe de flechas.

O terceiro^ um preto de estatura agi­
gantada, algum tanto mais e<Joso que 
seus comparsas, mas que parecia ser 
tanto *ou mais agil e robusto que o» 
outros. Os nedios e espadaudos hom- 
bros nús luziam-lhe ao sol como ebano 
brunido; trazia como unica vestimen­
ta um saiote ou tanga de couro de on­
ça que da cintura lhe descia até um 
pouco abaixo dos joelhos. Suas feições 
energicas e pronunciadas nada tinham 
da grosseria e irregularidade africana 
e indicavam pertencer elle a essa ra­
ça mina, cujo typo em nada diverge 
do arabe ou do musulmano, senão na 
côr da pelle óu no encarapinhado dos 
cabellos. Como armas, üma faca de 
ponta e uma comprida azagaia munida 
de aguda choupa de uma madeira tão 
rija como o ferro. Mais ao longe, em 
distancia de uns duzentos passos, se 
divisava, remoinhando, um grupo con­
fuso de vinte e tantos a trinta homens, 
em porte, feições, traje e armamento 
tão originaes e divergentes entre si, co­
mo os tres que acabamos de descrever.

O leitor naturalínente pensará que 
essa tropilha não é mais do que nn» 
bando desses exploradores ou bandei- 
reiros que percorrem os sertões, affron- 
tando todos os perigos, sujeitando-se 
n  todo genero de privações para des­
cobrir jazidas de ouro ou pedras, pre­
ciosas; e nem outra cousa é de presu­
mir.

Ouçamos o dialogo que entre si tra­
vam os tres personagens de que acima 
nos joccupamos, e veremos até que 
ponto póde ser exacta a nossa conje­
ctura.

— Itapema — disse o branco, diri­
gindo-se ao caboclo, — estou quasi a 
desesperar. Ha mais de quatro meze» 
que andamos foragidos por estes er-
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I /nos e nada conseguimos, nem gente, 
[ «<iL ouro.
t — Si quer que lhe falle verdade, pa- 
Í trão, — respondeu o bugre, — nós não 

fizemos bem em vir para tão longe. 
Lá mesmo pelas redondezas de S. João 
d’El Rey, hoje mais perto, amanhã 
mais longe do arraial, se podia ter ar­
ranjado gente para dar cabo daquelle 
maldito Capitão-mór e todã a sua grey.

— Mas, Itapema, e minha cabeça a 
premio? E os agentes assassinos, a 
quem prometteram quantos mil cruza­
dos?. .. já nem me lembro...

— Vinte, patrão.
— A h! bem vês. . .  por aquellas im 

mediações todos me conhecem perfei-
; tamente e não haveria disfarce que 

pudesse me livrar do punhal dos per- 
j fidos e aváros assassinos, e eu não 
í quero morrer sem me justificar aos 
t olhos de Leonor, sem desmascarar o 
f infame Fernando e salval-a, vingando- 
\ me delle.
I — Sim, patrão; mas mesmo para is-
I só, rv~o teria sido melhor ficar por lá, 

mais >erto?... ao menos poderíamos 
f ter noticias de nossa gente que lá fi- 

cou nas unhas do Capitão-Mór e do
I maldito Fernando; de D. Leonor, de 
| minha Indahyba, de mestre Bueno... 
| quem sabe o que será feito delles?!... 
j , — Sim, meu amigo; esta incerteza 

4a sorte das pessoas a quem tanto
i amamos, por quem temos feito tantos 
| sacrifícios, é sem duvida mais um mar- 
f tyrio cruel; mas por lá, nos dominios 

do Capitão-Mór, a vigilancia deve ser 
extrema, e, antes que pudessetnos ar- 

| ranjar meios de fazer frente a elles, e 
' exigirmos com as armas na mão aquil- 
\ lo que, bem podemos dizer, é nosso, 

que constitue nosso cabedal, nossa 
ventura e nossa paz, tinhamós neces­
sariamente de ser victimas de alguma 
emboscada bem armada, ou de alguma 
traição.

— Ah! meu branco! — exclamou o 
negro, erguendo o corpo musculoso 6 
firmando-se na azagaia arrimada ao 
chão. Para que a gente ha de estar a- 
qui agora a scismar no que já se pas­
sou e a lastimar atôa a sorte da gente 
que lá ficou nas mãos daquelles mal­
ditos? 0  que está feito, está feito. 
Uma vez que estamos aqui, vamos ver 
se ajuntamos gente. Estamos em Vil- 
la-Rica; sempre eu hei de encontrar 
algum malungo meu, que me queira 
acompanhar...

— E eu aposto, replicou vivamente 
o bugre, que, pelo menos, uns vinte 
dos meus irmãos do matto posso arran­
jar; e com mais vinte ou trinta pes­
soas podemos bem avançar para S. 
João d’El-Rey, ficando por minha 
conta amarrar toda aquella corja de 
emboabas.

— Não é tão facil como suppõem, 
meus amigos. Tenho grande confiança 
na amizade e dedicação de ambos, maa 
é preciso pensar...

— Pensar em que, Senhor Mauri­
cio? — falou com soffreguidão o indio.

— Mauricio! . . .  Não te lembras que 
não deves pronunciar esse nome!..., 
não te esqueças, eu me chamo Gaspar 
e tu Itauby...

— E’ verdade, patrão, tinha me es­
quecido.

— E eu, todos me conhecem por 
Joaquim; mas agora se não me chama­
rem Zamby, eu não acudo.

—  E’ preciso fazer-vos sempre esta 
advertencia.

— Oerto; mas daqui em diante nã«j| 
havemos de esquecer mais. 0

— Pelas bandas de Sabará e
thé nada pudemos conseguir; Nuáea 
Vianna ali persegue os meus patrifiios 
e os enxota como a féras do mattà» e 
foi-nos preciso fugir de lá, como fugi­
mos de S. João d’El-Rey. Em Itave-
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rav», Qgd& ea esperava encontrar A- 
«aa4oEB*!*f»o, quô de csrt» nps pr<3Sr 
*sri^!«»saio contra o inimigo comr 
«um, não: encontramos ningwsnrQuçi- 
raDeug que o mesmo não nos acon­
teça em Villa Rica.

— Pois bem* — disse Gaspar, eu 
parto agora mesmo para Ouro Preto, 
qae fica a mais de tres léguas de dis­
tancia ; vou sondar 03 ânimos e ver se 
posso obíer ahi com 0 P$dre Farra e 
Aatonio Dias, qrçe são paulistas, o que 
não pudemos arranjar em Sabará, 
Çaethé e Itaverava.

— Mias, porque ha de ir .sozinho; pa- 
trãjo? 9  patrão bepa sabe que naj&ci 
nestas; serras e, posto que sabisse da- 
gpi, pequenino, ainda me lembro de tu­
do is.to palmo a palmo, Quero ir com 
o patrão.

— Não é preciso, Itauby, eu tam­
bém j^ por aqui andei e conheço bem 
egtes çertões. Tu e Zamby levai nossa 
gjente pa,ra 0 ajlto desse morro. Cos- 
teando pela esquerda ha caminho 
muito, bom para lá subir...

— Oh! béín estou me lembrando, 
patrão! lá emcima uma extensa 
Canjpina e uma grande lagôa, caça, 
pescâ com fartura e muito palmito 
p<etas beiras do morro. Lá ficaremos ás 
mil maravilhas.,

— Tanto melhor, Itauby. Desse 
ponto, tu, com Zamby, bem pódes en- 
cMtrar, em tuas sahidas para caçar e 
pMurar palmitos, alguma gente, al­
guns dos teus parentes do matto que 
ròdam por estas montanhas; procura 
angarial-os. . .  Não preciso te dizer 
«aaia nadâ senão que é necessário mui­
to cuidado para que nenhum da nossa 
gente deserte,

—  Não tenha susto, patrão; deixe 
tudo por nossa conta e se Deus nos a- 
■judar, o patrão ha de achar mais alr 
«peto ao nosso rancho.

— A  vosso respeito, meus amigos,

«b vou com o coragão be® «©cegaÃ^ 
mas não sei 0 que me succederá lá pe­
la OffirQ PretQ,

, Oh! paU^ao; afiH .«n*- cop e
aJgum perigo, porque vai soainho? p©r- 
que não vamos tod»s?

— Perigo serio não ha contra a mi­
nha pessoa; os que, lá geverna® sã© 
pa«listas e meus couhpcida^; mm  te­
nho pouca esperança em seu auxilio.

— Nesse caso, é melhor fiear com- 
nosco; vamos procurar só gente do 
matto.

— Não. Meu brancos, vá sempre; pa 
ra ajuntar gente do matto nós dois 
chegamos.

D’ahi a momentos, a pequena tre- 
pilha se poz em movimento, e, depois 
de costear a ponta oriental do serrote, 
aquelle bando de homens tomon a es­
querda, subindo por uma encosta bas­
tante ingreme, mas minto accessivel, 
em procura de palmito, emquanto 
Mauricio, guiando-se mais pelo rumo., 
pelas vertentes e serros desse paia que 
já conhecia, do que pelos mal aberto» 
trilhos e confusas veredas que então 
existiam, se dirigia para Ouro Preto.

Estas paragens eram, ainda, inho» 
pito? e incultos sertões onde apenas se 
divisavam, aqui e além disseminados, 
alguns começos de toscas povoações e 
alguns fracos vestígios da passagem 
dos inquietos e vagabundos explorado­
res, que as percorriam em procura de 
ouro e pedras preciosas.

Já nesse tempo Antonio Dias e o  
padre Faria lançavam os fnndamett- 
tos de Villa, Bica nos bairros qne aié 
hoje conservam os nomes doa dous il- 
lustres paulistas e onde existem aind» 
as venerandas relíquias daqãelia epo­
cha.

Então o peqaeno valle, que é boj» 
atravessado pela estrada que comnra* 
nica Ouro Preto com a Corte, era nau 
recesso escuro e ignorado.
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CAPITULO II

O bandido quç, havia partido d» Ita- 
tiaya ás duas horas da tarde chegara 
a Ouro Preto ainda não era sol pos­
to. Quando, havia oito annos, ahi es- 
tivera pela primeira vez, começavam 
apenas a desbastar o solo de bastas e 
emaranhadas florestas que o cobriam, 
e apenas aqui e acolá via-se uma ar- 
ranchação pendurada dos alcantis, ou 
qnasi sumida no fundo dos grotões e 
alguns acervos de cascalho e esmeril 
pela beira dos corregos.

Ao chega? ahi o bandido, a tarde es­
tava morna, serena e radiante, mas 
não silenciosa, O echo refrangia pelas 
quebradas das montanhas os últimos 
golpes- do almocafre e do alviilo entre 
alegres vozerias. Avisinhava-se a hora 
em que os trabalhadores, largando o 
serviço, punham as ferramentas ao 
hombro e se recolhiam ás suas habita­
ções, cantando ou conversando alegre­
mente.

As falas do povo, que pairava e can­
tarolava, casavam-se admiravelmente 
com o marulhar das aguas dos ribei­
ros qne chocalhavam brincando e en­
redando-se entre o cascalho. Grandes 
borboletas azues e brancas, esvoaça- 
vam como flores volantes, pairando, e 
pousando sobre as areias alvas e scin- 
tillantes das praias»'

Andando por entre essas turmas, o 
bandido via aji uma caga que se cons­
truía» acolá; qs, alicerces de um templo, 
e> de ofttr.oa,,edificios que até, hpje são 
notáveis, senão pela, grandeza e, elegân­
cia, ao menos, pela solidez da cons- 
trupçilo, e pela superior qnalidade. dos 
materiais empregados.

O bandido passava maravilhado por 
«y j^ eeses gfpp;os qpe trabalhavam, 
alegre& e descnidosos, e notava o vivo 
contraste; que apresentava no aspe­

cto daquelle descoberto comparado 
com o de S, João d’BH-Bey, ondft o» 
trabalhadoras, livres ou escravos, ta­
citurnos e cabisbaixos, pareciam ma? 
nejar contra a vontade a ferramenta e, 
em vez de cantiga alegre e algazarras^ 
murmuravam a meia voz queixas e? 
maldições.

E’ que em Villa Eica não tinha la­
vrado a sizania que separava paulistas 
e portuguezes, e ambos os grupo» coa- 
graçados* lavravam o mesmo solo «ett 
rivalidades odiosas, sendo qualqtrer 
conflicto, que porventura entre elles 
surgisse, logo terminado com pruden*- 
cia e espirito de justiça pelos doUs il- 
lustres chefes paulistas, a quem to­
dos acatavam.

De facto, Antonio Dias e o padre 
Faria, como todos os outros chefes e. 
descobridores, governavam com poder 
absoluto essas colonias, que, sem leis 
nem auctoridades, separadas por lon­
gas distancias e invios sertões dQfl 
centros administrativos, viviam quasi 
como em regimen patriarchal ; e, por­
tanto, nâo é para admirar qpe das 
boas ou, más qualidades de seus clie- 
fes dependessem, muitas vezes, a pa% 
e a prosperidade desses nascentes po­
voados.

Gaspar, com ar sombria e ahatido, 
íibeixando os corregos, ora encontrai 
do, ora, mesdando-se com, diverso^.gru­
pos de, trabalhadores que, se recolhiam^ 
em tod îs. as direcções, procurava, en^ 
váo, achar alguma, pessoa conhedds|; 
paulista ou emboaba» bugre ou negçq,.

Por fim, enxerga um indio velftj), 
que se achava em companhia de ttm, 
moço da mesma raça e que, lònge de a- 
companharem a alegria geral s© ti? 
uham deixado ficar assentados ao la*
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do nm do outro, como que conversan­
do tristemente.

Pelo caminho, Gaspar ia monolo- 
gandò .comsigo: — Aqui tudo está sa- 
itisfeito e contente; não acho compa­
nheiro. Aqui ha paz e alegria, não é 
como em S. João d’El-Rey.

Quando, pois, encontrou os dous bu- 
gres, cujo ar de descontentamento se 
harmonizava com a situação do seu es­
pirito, dirigiu-se affoutamente a el- 
les.

Gaspar conhecia algum tanto a lin- 
gua indigena e em um dialecto mis­
turado pediu que lhe ensinassem a 
casa do Padre Faria.

— Somos de lá, — respondeu o ve­
lho — e estamos descançando um pou­
co para nos recolhermos.

O indio velho respondeu em tão bom 
portuguez, que Gaspar ficou maravi­
lhado, começando, porta,nto, a falar 
com elle a lingua portugueza sem mes- 
çia de indianismo.

— Quero que me conduzas á casa 
delle.

— Daqui até lá não tem nem um 
.quarto de legua — podemos ir conver­
sando pelo caminho.

—  Pois vamos.
O indio pegou em sua ferramenta, o 

alvião, o almocafre e o carumbé, o fi­
lho fez outrotanto e puzeram-se os tres 
a caminho, Gaspar, o bugre velho e
o moço.

Gaspar que marchava atraz, obser- 
vando-os com attenção, notou que tan­
to um como outro traziam ao pescoço, 
em vez dos enfeites selváticos, rosários 
é bentinhos; cqmprehendeu que eram 
já cathechizados e christãos e tratou 
dé entabolar coitversação com elles.

— Então, como te chamas, meu ve­
lho.

— Quando estava com os meus 
companheiros do matto me chamavam 
Tacapemba, e a este colomim, que é

meu filho, Jurucy.-Mas sinhô Padre 
Faria quando nos baptizou, íne botou 
nome de José e a este o de Francisco.

— Ha muito tempò què estão ém 
poder dos brancos?

— Ha muito mais de dez annos.
— Já deviam estar acostumados a 

servil-os; mas pelo ar de abatimento 
em que os vejo, parece-me não estarem 
tão satisfeitos como os outros traba­
lhadores deste povoado.

— Que quer, meu branco? a edade 
é muita e eu tenho padecido tanto!.....

— Pois o Padre Faria não os trata 
íbem ? *

— Muito bem; o sinhô Padre é um 
santo homem e nos trata muito bem, 
mas uns malvados emboabas, que nos 
agarraram no matto á traição, a mim, 
a minha mulher e a meus colomins, que 
eram quatro, mataram o mais velho 
que procurou resistir; a menina, qúe 
já era grandinha, foi dada a um perro 
de paulista velho que, em pouco tem­
po, a poder de, maldade, enviou a po­
brezinha para o outro mundo .0  se­
gundo, que era um rapazito muito vi­
vo e muito bomzinho, foi enviado pa­
ra longe, para S. Paulo do Piratinin- 
ga; e, por mais que me (liga o sinhô 
Padre que elle está lá muito bem ar­
ranjado, com um patrão muito bom, 
assim mesmo meu coração não fica 
socegado. Elle era. o mimo, o regalo de 
minha pobre companheira, que a se­
mana passada deu a alma a Deus! 
Coitada! Tão desconsolada por não 
ver o filho! Ah! meu Deus! . . .  estou 
vendo que tambem vou morrer sem 
enxergar mais o meu colomim.

Gaspar escutava commovido as pa­
lavras do velho indigena, que não pa­
reciam sahir dos labios de um selva­
gem cathechizado já em edade avan­
çada, mas, sim, de um velho christão 
que desd^o berço profes&ára a religião 
do Crucificado. Percebeu que o das-
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venturado pae de familia enxugava 
furtivamente com a palma da mão, a,o 
proferir aquellas palavras tão repas­
sadas de dó e sentimento, umas lagri­
mas escassas, que lhe brotavam dos 
olhos quasi exhaustos e, sulcando-lhe 
as faces, nella se embebiam como got- 
tas de chuva pelos rigores da secca.

Emqnanto Gaspar, enternecido, ma­
ravilhava-se de ver em um filho da- 
quellas barbaras e incultas regiões u- 
ma alma tão affectuosa e bem forma­
da como a do velho caboclo, uma sup- 
posição, luminosa e rapida como um 
meteóro, lhe atravessou o espirito.

— E como se chamava esse teu fi­
lho? perguntou com soffreguidão.

— Chamava-se Itauby; mas de cer­
to por lá já lhe deram outro nome.

— Que feliz achado!... — murmu­
rou comsigo Gaspar — é o pae do 
meu Antonio! . . .

— Pois socega teu coração, meu 
bom velho, — continuou em voz alta,
— quando quizeres, tu poderás ver teu 
filho.

— C om o?... quando? exclamou o 
bugre em alegre sobresalto.

— Não te posso dizer ainda; mas 
póde ser isso com mais facilidade e 
mais depressa do que imaginas.

— Qual! murmurou o velho aba­
nando a cabeça com incredulidade — 
já estou muito velho. E dizem-me que 
Piratininga é muito longe; e morre­
rei antes de lá efcegar.

— Mas, elle póde vir cá.
— A h ! isso sim! . . .  mas elle, coita­

do, nem sabe onde estou, nem si sou 
vivo ou morto. . .

— Tem esperança, meu bom velho; 
deixa tudo isso por minha conta. Eu 
sou de S. Paulo de Piratininga e co­
nheço muito teu filho; não has de mor­
rer sem vel-o e sem deitar-lhe ainda 
muitas vezes a tua benção. Mas, por 
agora, apressemo-nos a chegar á casa

do Padre Faria; estou impaciente por 
falar-lhe hoje mesmo sobré negocio da 
maior importancia.

Esperançado com as palavras de 
Gaspar, o indio sentiu novo alento di* 
latar-lhe o peito alquebrado, accéle- 
rou os passos, impaciente e ancioso 
por ter occasião de ouvir da bocca do 
forasteiro noticias mais circumstan- 
ciadas de seu filho. Gaspar, por seu 
lado, exultava dentro d’alma com a- 
quelle encontro tão propicio, pois não 
lhe restava no espirito a menor duvi­
da de que aquelle velho selvagem era
o pae do joven indio que vimos a seu 
lado junto á serra do Itatiaya.

Escravo ou camarada do padre Fa­
ria, pessoa nenhuma se achava em me­
lhores circumstancias para condu- 
zil-o á presença daquelle venerável sa­
cerdote, cuja virtude e sabedoria eram 
apregoadas e exaltadas por todas as 
boccas naquella redondeza. A idéa, 
porém, que mais lhe sorria era a es­
perança de encontrar nelle e em seu 
filho o mais poderoso auxiliar para 
angariar por aquellas paragens mais 
alguma gente afim de reforçar o gru­
po de que dispunha, grupo ainda tão 
fraco em vista da arriscada "empreza 
em que pretendia aventurar-se contra 
os emboadas de S. João d’El-Rey. Pa­
recia-lhe fóra de toda duvida que o 
velho bugre, descontente da sua sorte 
com os brancos e ancioso por ver seu 
filho, não hesitaria um momento em 
abandonar o padre Faria e associar-se 
a elle, levando o outro filho, arreba­
nhando parentes e conhecidos que, sem 
duvida, os feria muitos por aquellas 
brenhas. í

Itauby sahira de dez annos daque­
las paragens, onde nascera e, por cer­
to, não teria senão mui confusa re­
cordação das localidades e das pes­
soas de que vivia separado desd'a In- 
fancia; mas, reunido ao pae e ao ir-
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!m&o, cem a dedicação illiínitada que 
afetava a Gaspar, e com a resolução, 
força, coragem, tino e perapicacia de 

^ípie'«ra dotado, poderia,' por certo, em 
3£otréo 'tempo, fornecer-lhe um valioso 
contigente. Farecia-lhe eerto que Anto- 
aio não o abandonaria jamais para fi­

ncar em companhia do pae, que mal co­
nhecia, em tranquillo e ignóbil Câpti- 
véiro; e não só a extreína amizade e 
dedicação que o indio lhe votava, co- 

% 0  pííàcipdMâíte b aiííor qtie votava 
a india Indavba, que ficára prisionei­
ra em 8. João d’El-Rey em poder do 
capitão-mór, tambem eram garantia 
mais que segura ainda, se é possivel, 
que Itauby jámais o abandonaria e 
não deixaria por motivo nenhum de 
àcompaiihal-o a S. João d ’El-Rey. Era 
mais provável, sem duvida, qüe o ve- 

JÍho indio, em vista da saudade e affe- 
éto que mostrava pelo filho que per­
dera, e do descontentamento em que 
vivia, não hesitaria em acompanhal-o 

‘jpor toda a parte.
Gaspar, mui de proposito, não quiz 

. revelar ao velho que seu filho se acha­
va ali bem perto, apenas a duas le- 

'̂ jfnas d̂ . distancia; á soffreguidão do 
^áepara tornar a ver o filho, cuja per­
da fánto lastimava, o faria talvez lá 

'Ir píocuíál-o ímmediatamente, e não 
'lhe éonvínha que se divulgasse a sua 
ichéga*da âquelles sertões com o bando 
%ie Capitaneafa. Reservava-se para, 
,®tn oceaâíão mais azada, conversar lar- 
"gamente com elle e sondar melhor a 
aispOáição de seu animo.

sReftectindo assim, Gaspar e ós dois 
*ind!&ã “treparam silenciosamente uma 
jBxtenjsa ladeira que vae á etainencia 
§ne hdje se chama — Alto da Cttiz.

Dèé&tábáiido do Alto da Cruz, os 
Tfcées cáiniiíheirôs desceram por um ín- 
Jífème decliye pára o fundo de, um es­
treito e sombrio valle, oiide egtavám 
•Mb Sasas e os estabelecimentos do pa­

dre Faría,pa»ijsta «aturai dallha  de 
<8 . Vicente, jqne^eaetrara n^M inau e 
ali viera se estabelecer com uma ban­
deira, fta qtíâl èrti elte ao mesmo tem 

<5í>o o chefe e o tiapellSo. Viera pcmeo 
tempodepois" do seu teo&terraneo An­
tônio Dias, • iqtte &  aéfeafa aestábelècido 
no báííTo qtíe taíâbéto até- hoje conser­
va o nome de Seu fundador.

'Havia já ktíve para dez aSitíOÃ q»e 
Os dóisillüstrés paulistas, cóm tfazâc 
considerados os fundadores da Capital 
de Minas, se tinham ali estabelecido, e, 
eritrêtanto, como é natural, a povoa- 
ção nascente apresentava mais o as­
pecto de Um acampamento provisorio 
e temporário do que os delineainentos 
e planospara uma fiíturacláade. B 
esse desalinho e falta de symetria nOs 
edificios persistiu e veiú a dar á ci­
dade de Ouro Preto, além do acciden- 
tado do terreno, o privilegio de ser a 
mais irregular de todo o mundo.

Todavia já nesse tempo o bairro do 
padre Faria, qtie era então o núcleo 
principal do extenso povoado, apresen­
tava certos visos de uma aldeia mais 
ou menos regular.

Gráças aos esforços, actividade e 
boa vontade de seu fundador, já  ahi 
se achava erecta a pequena capella 
igfue até hóje existe, sólidametilfe cons- 
trtiida de pedra e Cal, tendo em frente 
uma grande cruz de pedra. A casa do 
padre Faria era Vizinha á capella e, 
como esta, pequena, mas construída 
com solidez; os móveis áéseiados, de 
jácarandá £réto,modelaíítos séjftondo o 
gosto da epocha pòr IrtifiíM  <fèe 
comsigo trouxera.

Faria áão escravisáva os índios; 
‘protfatelméjíte fílbã o  'á compatoüfe íèe 
'Jesús, cónio eram quasi1 todos ;oi%stòét- 
'cfàtes daquélla epóchía, iião M n0ir'-'-iü- 

'<Í61e, conio ptír espirito de dfís^lnia, 
os pròtegia; era um eíoqüêilte ::!0 ê$ i- 
'gor e um'grande CathechiSta.
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( 0 «seu arraial' compunha-se de gran- 
-ide ‘ianrilfas Migênas por 

-è&e cáthechiífad’as. Tíflha lavras de 
-«file fisfara-'#a»des cabedáes mas não 
**e •locApiéÈáva; empregava os rendi­
mentos èm beneficio da cathechese, em 
-alfaias e Ornamentos para a eapella 
e em outros muitos actos de caridade. 
EM nm Verdadeiro patriarcha no 
meio de sua tribu pacifica e labo­
riosa. %

Chegados á casa do padre, o velho 
indígena deixou á porta Gaspar com 
«eu filho e penetrou no interior da 
habitação. Dahi a momentos voltou 
com, o padre, o qual veiu á porta e 
'guiou seu hospede á pequena sala mo­
destamente mobiliada com algumas Ca- 
deiras de jaCarandá, de assento de 
8ola lavrada, e uma mesa da mesma

• madeira, sobre a qual ardiam duas 
velas de cera amarella cravadas ém 
grandes castiçaes de prata, em frente 
de um bonito oratorio, o que tudo da­
va áquelle recinto ares mais de sacris- 
tia do que de «ala de visita.

O padre era homem de uns cincoen- 
ta annos, de porte mediano, complei­
ção vigorosa, physionomia intelligente 
e expressiva; apezar da simplicidade 
do seu trajo, de suas maneiras lhanas 
Vaffávéis, tinha em seu olhar um não 
isei que de grave e severo que incutia 
iségpéito e ante ò qual Gaspar não dei­
xou de sentir-se impressionado.

-— ̂ tenho muito prazer todas as ve­
ies que hospedo em minha casa um 

-‘«teici© , —-  disse o padte áo desco­
nhecido, depois dos; prtmeiros cumpri- 
■ centos.

— Ao que parece, V: Mercê anda fo-
• Vigido; talvez seja um desses infeli- 
‘ «és a quem persegue o sr. Nunes Viân- 
Idb, !es&e hofiíem fatal que não quer 
'•■gfe&tar obedíencia ás leis do reino. 
Pòde estar certo que aqui ha de achar 
não üó refugio e abrigo seguro, como

também meios faceis de laser focjtuoa, 
si squizer trabalhar. Nftq esíigaRog. -pm 
desavença com ninguém* a&eycê de 
Deus, nem mesmo com o i  gentio«i, obe­
decemos de boa vontade ág .«ifdens 
d ’El-Rei e pagamos de bom grado o 
tributo que lhe é devido. Paz e traba­
lho é a nossa divisa. ,

Este iutroito acabou de desconcer­
tar Gaspar, que ali não vinha com #e- 
nhuma intenção pacifica nem vontade 
de estabelecer-se, mas sim com o inte­
resse de agenciar auxilio e gente para 
uma resistencia á mão armada con­
tra ps oppressores dos paulistas em 
•S. João d’El*Rey. Pareceu-lhe que a- 
quellas palavras eram dictadas pelo re­
ceio que, porventura, lhe inspirava o 
seu traje quasi selvático; e que sua 
chegada sem comitiva alguma e o ar 
sombrio e merencorio, que em vão pro­
curava dissimular, despertavam des­
confianças no espirito do padre. (

Oonservou-se mudo por alguns ins-, 
tantes, perplexo, sem atinar com o 
que deveria responder.

— Emfim, — continuou o sacerdote, 
como para.provocar uina resposta do 
seu hospede, — estou ancioso pór sa­
ber quem é e  o qtie pretende deste ve­
lho servo de Detis, que éstá ^rompto 
píara o seu serviço em tudo qüe não of- 
feüda a lei divina nem a ,d e  'El-Rei, 
nosso Senhor.

As palavras db padre òàda vez Mâis  ̂
confundiam e desalentavam o  •misero .• 
Gaspar. Dir-se-hia que já tinha advi-M 
nhado quem era elle e queas inte: 
com que vinha já lhe tinham sido 
nunciadas.

— ííinha cabeça Vále inil dóbr; 
ha centenas de caçadores que a 
curam e a cobiçam còin mais avidí^pSo 
que o mineiro que esfuraca a te rce m  
busca dc ouro ou. do diamanté-i^ías 
ái delles! âiités que recebam X/SQX&jo 
de minha cabeça hão de provar t m ç »



de meu braço, — pensava elle comsigo. 
São tinha razão para pensar assim 
'porque se achava entre bons e leaes 
paulistas, 8s quaes, ainda mesmo que 
tivessem noticia de quem elle era, e da 
perigosa e precaria situação em que se 
achava, seriam incapazes de trahil-o. 
A hesitação e o embaraço de Gaspar 
duraram poucos momentos. A dissimu­
lação repugnava ao seu caracter fran- 
eó e resoluto; comprehendeu que mui­
to tardava em se explicar.

— Não venho aqui perseguido por 
Nunes Vianna, senhor padre, e nem 
tão pouco vim procurar estabelecer-me 
aqui com o fim de enriquecer-me. As 
minhas circunstancias são bem diffe- 
rentes do que pensa Vossa Reveren- 
dissima; mas para que dê conta dos 
motivos que me trazem a Ouro Preto 
e á presença de Vossa Reverendissi- 
ma, é preciso que narre e explique por 
miudo os graves acontecimentos que

< se deram, ha perto de um mez, em S. 
João d’El-Rey, nos quaes tomei gran­
de parte.

— Ah! — exclamou o padre com 
grande curiosidade, —  já por aqui tí­
nhamos tido uma leve noticia de que 
Dor lâ houve grandes distúrbios e 
muita mortandade. Muito desejo te­
nho de saber de sua bocca o que lá 
houve, visfo que diz ter tomado parte 
nesse movimento ou levante.

— Tomei parte, sim, senhor padre, 
e parte bem importante e é por isso 
que ri»e vejo foragido e minha cabeça 
posta a premio por mil dobras!
: — Oh! que horror!... isso é deplo­

rável! Pois V. Mercê acaso commette- 
ria crimes que...

— Tranquillize-se, senhor padre; 
não é um criminoso que tem em sua 
poresença; A parte que tomei nesse dis­
túrbio não foi de um bandido feroz,

1® O  B an d id o  do
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nem de um vassallo revoltoso; foi pelo•/ 
contrario impelüdo por fatal necessi-' 
dade e circumBtanciás quasi incríveis 
que me vi forçado a eijvolver-me nesse 
horrível conflicto para conciliar os es- 
piritos, poupar sangue e proteger a 
pessoa do capitão-mór e sua familia. 
Não pude conseguil-o e eis a razão 
porque me vejo proscripto e perse­
guido.

A bella presença de Gaspar, o tom 
respeitoso, mas de nobre seguridade 
com que falava, produziram logo forte 
impressão no espirito do padre Faria, 
subindo de ponto sua curiosidade.

— Ha de contar-me a sua historia, 
não é assim, meu amigo? disse dirigin­
do-se ao forasteiro em tom affectuojsQ.

— Sem duvida, senhor padre; e is­
so até me é indispensável, afim de que 
Vossa Reverendissima fique sciente 
dos motivos que me trazem hoje a 
sua presença; mas a historia não dei­
xa de ser um pouco longa, e receio in- 
commodar Vossa Reverendisisma a es­
tas horas com a narração de aconteci­
mentos que em nada lhe podem inte­
ressar.

— Por que não? — interrompeu vi­
vamente o padre — tudo que dia res­
peito á sorte dos paulistas que têm 
vindo a estas minas, me interessa 
grandemente. Pode contar-me sua his­
toria sem o menor receio de importu­
nar-me.

— Mas além disso, senhor padre, 
eu desejaria contar-lhe essa historia 
em occasião em que ninguém pudesse 
me escutar. Bem comprehende quanto 
é melindrosa e arriscada a minha si­
tuação ; a narração dos acontecimentos 
que desejo fazer-lhe é como uma espe- 
cie de confissão que venho confiar aqa 
ouvidos de um venerável e virtuoso 
sacerdote, debaixo de todo o sigülo.

Rio das M o b te s



— Compreliendó. M o  instarei mais meios de contar-me a sua historia sem
por hoje; também Vossa Mercê deve receio de ser ouvido. O indiovelho qae
estar fatigado. Vá descançar que ama- aqui o trouxe vae lhe dar céia e  apo*
ühã pela manhã lhe proporcionarei sento. Até amanhã.

CAPITULO III

O  B a n d id o  do  R io  d a s  M o r t e s  ^

Gaspar, a despeito das preoccupa- 
ções que lhe agitavam o espirito, dor­
miu profundamente essa noite. Para 
isso còntribuiram não só as longas fa­
digas da escabrosa vida de foragido 
que ha dous mezes levava, como tam­
bém o tranquillo e confortável apo­
sento, o leito «quente e macio como por 
certo nunca encontrara em seu errar 
por brenhas e montanhas. Este somno 
reparador foi-lhe muito util para for­
talecer o corpo e vigorar o espirito, 
tão quebrantado pelas vigilias, priva­
ções e fadigas de dous mezes de uma 
vida fragueira, inquieta e rodeada de 
continuo* perigos e sobresaltos. O 
indio velho que guiara Gaspar á casa­
do padre Faria, nesse dia não quizera 
ir ao serviço de mineração; est&va an- 
cioso por saber da sorte de seu filho de 
quem Gaspar na vespera lhe dera no­
ticias vagas, que lhe alvoroçaram o 
coração de curiosidade e esperança.

Desde que se levantou, Gaspar não
o perdeu mais de vista.

«O padre, logo ao romper do dia. co­
mo era seu costume, tinha ido dizer 
missa na Capella visinha de que já 
Miamos. O bugre querendo aproveitar 
de saa ausência para colher de Gaspar 
informações mais minuciosas a respei­
ta do filho, logo que se lhe apresen­
tou occasião, acercou-se do hospede e, 
com um gesto, sem dizer palavra, pos­
tando-se diante delle, fitou-o com cer­
to olhar tão significativo e supplican- 
té, que Gaspar logo lhe comprehendeu
o sentido interrogativo.

— Queres saber de teu filho, não é 
assim, meu velho? — disse Gaspar. 
Posso te afiançar que não está longe, 
e que amanhã, mesmo hoje, poderãs 
vel-o, si quizeres me acompanhar.

— Pois se elle está tão perto, porque 
não póde vir cá ? .. .  disse o indio sa­
cudindo a cabeça. .

— Logo saberás o motivo; nada te 
poderei dizer emquanto não conversar 
com teu amo; mas si quizeres, já t’o 
disse, amanhã mesmo poderás ver teu 
filho.

— Pois sim, branco, eu vou; preciso 
ver meu filho antes de morrer; eu vou, 
sim, mas com elle ou sem elle, tenho 
de tfoltar; Deus não quer que eu lar­
gue a companhia de meu patrão.

— Farás o que quizeres, mas tal­
vez te resolvas a ir commigo e com 
teus dous filhos para as bandas de S. 
Paulo de Piratininga.

— Isso nunca, meu branco. Estou 
velho e cansado, já não presto pára 
nada; devo morrer mesmo nestas .'tor­
ras onde nasci e quem me baptisou é 
quem me ha de enterrar. . .

— E quem foi que te baptisou?
— Pois não sabe?...  quem mais po-% 

deria ser? Quem me baptisou a miro,., 
a minha defunta e os meus filhos uk 
dos fo i. . .  aquelle santo homejn que 
vem. %

Era o padre Faiia que sahia d aÊÈ- 
pella e se recolhia á casa. ■*»'

O bugre retirou-se e Gâspâr fièett«á 
espera do seu hospedeiro. <  ̂i r

— Depois de almoçar iremos díU*
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pjyjpeio pctrestea arredores — dj$ge o 
PíwJre % €fliâo teremos ooc^i^o %  
eqi*vers#r> sem; testemunhas.

De feito, depois d» aljtnoçft,, que foi 
frugal, mas succulento, o padre con­
duzia o mancebo beirando 'o longQ d£. 
um corrego, por entre montes de cas­
calho já  açurados e serviços abando­
nados, até a umrecesso semicircular, 
imia especie de gruta descoberta, onde 
penetrava a luz de um. formoso dia, 
formada, por um grupo de massiças 
rochas, e tapizada.de tenra relva ma­
cia. ^¥a, ernfim, um recanto mysterioso 
que serviria maravilhosamente de ren- 
des-vpug para entrevistas e confiden­
cias amorosas mas que ia agora ouvir 
homféte e sinistras revelações de um 
bandido.

A seus pés murmurava brandamen­
te, a alguns passos de distancia, o re­
gato que vieram bordejando e que des­
cia eáltitando por entre alvas areias e 
cascalho; por cima, uns arbustos flo­
rescidos méneavam-se brandamente ao 
sopro da viração que entornava de vez 
em quando algumas pétalas cheirosas 
sobre elles e sobre a relva macia em 
que Se reclinaram.

Era um pequeno e delicioso seena- 
rio, mais proprio para servir de escon­
derijo ás confidencias de um amor fe­
liz do que para as sombrias revelações 
<#ié ò leitor vai escutar.

Sentados alli sobre a relva, Gaspar 
coineçou assim sua narração.

— Em primeiro logar, meu reve­
rendo padre, devo declarar-lhe que o 
meu verdadeiro nome não é Gaspar, 
mas, sim, Mauricio, o nome que rece­
bi na pia da Sé em S. Paulo de Pira- 
tínãiga. Si uso de outro nome, é por 
motivos que Vossa Reverendissima fi- 
cará sabendo depois que ouvir a his­
toria dos acfoníeeimentos que lhe vou

Ippípqi, qjie dfipois, que V. Reveren- 
djsfimft iBe tiyer escutado, não me 

vm a v e n tu re iro ^  
bj»çĵ Wt e ^ a .  coração, neiffl de um v** 
saio rebelde que não quer sujeitar-se 
ás. lei?, e ao domínio de El-Rey, nosso 
senhor.

$i, viy,o tqpffLty, e perseguido eomo 
Ujtqfl. féra, não, épor crimes queeu te- 
nĥ . comwettidí), mas por qi^wstan: 
cjas, dé açontecimentfjs <%cfefepftiin* 
rijos epa <|»e v* envjolyjdQ, em & 
JpãQ d’El-Rey. Mas, para esse, fim, me 
é preciso conter-lhe a minha historia 
com muitas, minudeneias, e particula­
ridades e, muito receio, tornar a V. Re- 
verfindissima um. tempo precioso, in- 
commodando-o com uma, longa nar­
rativa.

— Não lhe dê isso cuidados, senho? 
Mauricio; conte-me, tudo muito por 
miudo, que com isso em vea de in- 
commodar-me, dar-me-á grande satifr 
fação. Si não puder terminar agora, 
deixará o resto papa a tarde,, e, si 
ainda lhe ficar alguma cousa a dizer, 
deixaremos para o dia de amanhã'

Mauricio narrou ao Padre Faria 
detalhadamente toda sua vida, como 
fôra creado em casa do Capitão-Mór, 
Diogo Mendes, a cuja filha, Leonor 
dedicara o maior affeeto, nascido en­
tre os brincos infantis e calorosamen­
te correspondido. Descrevem seu res­
peito filial ao velho fidalgo emboaba 
e a paz socegada que frairam até © 
dia em que chegou <Jo reino um, so*., 
brinho de Diogo Mendes, Fernaad^ 
homem, de maus instinctos que ambik 
cionou o dote e a formosura de Lea*. 
nor que, repellindo sua còrte, despe» 
tou seus instinctos maldosos. Espirita 
mesquinho e. visgativ;<>, comgrehewtei» 
a razão do desdem de Leonor, e esta­
belecendo a sizania na casa, a£Írrado
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o sen rancor pelo ciume, abusava da 
confiança do Capitão-Mór determinan­
do' perseguições injustas de que resul- 
%ip, um, q fâ iw  á fsLzenâp.. Obriga­
do pelo sefl yival a, sahir do lar em que 
vigera fàntps annoa, al,Yo das intri­
gas e machinações de ífeaji^apdo, que 
uelle se desforrava do desdem de sua 
prima» vira-se envofyid»; i& rçfreg$, 
em que tomara o particjo de defender
0 Çapitão-Mór e os seus sem ataçar 
os companheiros e patrícios. Por isso, 
no> delirio do morticínio a que a raiva 
conduzira os ataçaujtefy assumira a t i ­
tudes que a todos pareceria de um trai­
dor. Obrigado a escapar á sanha de 
Fernando, mal tivera tempo de entre­
ver Leonor e dizer-lhe rapidas pala­
vras que nada explicavam, para que 
não o julgasse covarde. Na fuga, si­
mulara no caminho uma sepultura 
jnnte á qual deixara seu chapeu e sua 
faca para que o tivessem como morto. 
Seus irmãos de infortúnio, Calixto, 
de quem não sabia o paradeiro, e An- 
tonio, que o acompanhava, tinham lâ 
na fazenda do Capitão-Mór aquellas 
qne preoccupavam seus corações mo­
cos: — Helena e Indahyba, esta fi­
lha do velho cacique Irabussu’, e a- 
qúellà do bondoso ferreiro paulista 
mestre Bueno. Era preciso sailvàl-as, 
arrancai-as do poder de Fernando, 
cuja perversidade de tudo era capaz... 
Queria rehabilitar-se ante Leonor da 
pêcha de traição qne certamente lhe 
fôra inculcâda e que na apparencia 
os factos justificavam, esclarécel-a so­
bre á morte de seu joven irmão Affon- 
eo, qne ferira mortalmente quando 
unicamente pretendera desármâl-ó e 
zelar pela sua vida afastando-o do 
combate. Para isso só havia um recur­
so: — nova expedição á fazenda dò 
Capitâo-Mór, o que ó puzerá a cami­
nho de Ouro Preto...

Neste ponto batia meio dia na <sa- 
pella; o padre Faria interrompeu 
Mauricio.

— E’ tempo de ir ensinar a doutri­
na a meus cathecumenos, depéfe 'do* 
qne irei revistar os serviços de mMe- 
ração e algumas obras que estamos fá- 
zendo. A’ tarde, V. Mercê poderá con­
tinuar a relação de sua hístonà qite 
muito está me interesasndo. Se nfo 
quizer acompanhar-me pode ficar ènh 
nossa casa; lá achará o indio velho 
que o conduziu, o qual o servirá em 
tudo que lhe for mister.

Bem desejava Mauricio acomparçbar
o sacerdote na dupla fíiina dç colher 
almas para a religião do cruçificadç 
e oúro que assegurasse a prosperida­
de de sua nascente colonia. . .  pprém- 
maior era o interesse que tinha em 
achar -se a sós, dispondo dt tempo pa 
ra conversar largamente e em plejia 
liberdade com o velho pae de Antonio. 
Si conseguisse chamar a si o velho 
chefe de tribu que ainda contava poir 
aquellas brenhas em derredoi* num$r<v 
sos arcos, promptos a acompanhal-o a 
toda parte, a um aceno sen, poderia 
marchar sobre S. João <l’EMSeji; çom 
boas esperanças do feliz exito de sua 
empreza.

O padre foi para a egreja e Mauri­
cio para casa. Nesse intuito contott ào 
vélho chefe indigena a historia de sen 
filho e a amizade que entre eDes exis­
tia, fazendo-lhe as mais eeaóctora# 
promessas afim de o cotijura# k acftw 
panhal-o a S. João d’EI Rey com sêiÊÊ 
dons filhos, e reunir ós 
tribu, espalhados pelo mattol BgBa 
poude obter do velho sinão a grjÊÊfê-- 
sa de ir ter com Itauby no dia effi?|tie 
Mauricio Voltasse a Itatiaya. 
nimado, Mauricio contenton-fli 
essa promessa. ;
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CÀPITULO IV

A’ tarde, depois do jantar, Maurí­
cio continuou, mesmo em casa do pa­
dre, sua narrativa, a qual terminou 
pela noite.

— Agora vejo, depois do que acaba 
dè me contar, que sao bem tristes, bem 
complicadas e crueis as circumstan- 
cías em que V. Mercê se vê enredado. 
$ i»  ahi em que dão estes amores tão 
faceis quão impossíveis, que se con- 
trahem na meninice. Devia ter compri­
mido, desd’a nascença, essa fatal in­
clinação.

— Devia, bem o sei; mas, meu pae,
o calculo e a reflexão são cousas.que 
se não compadecem com o amor e a 
mocidade-

E’ isso uma triste e pura verdade -- 
disse com amargo sorriso o padre — 
mas vejâmos o que pretende agora V. 
Mercê faaer.

— Pelo que acabo de lhe expor, vê 
Vossa Reverendissima que me é for­
çoso já não tanto obter uma felicida­
de a que aspirei ardentemente e que 
talvez jamais poderei alcançar, por 
não Ser digno delia, mas lavar meu no- 
tttò da nodoa de traição que o man- 
cha em S. João d’El-Rey, tantò pe- 
r&nte meus patrícios como perante o 
capitão-mór e sua filha; e, para che­
gar até a presença ■do capitão-mór, me 
é préçiso abrir caminho á mão armada.

—- Mas, V. Mercê com um coração 
tão bem formado, quererá levar a 
guerra, a devastaação, o sangue á habi­
tação de seu bemfeitor?...

í—r~ N ão,de certo; mas si Vossa Re- 
verendissima deu attenção á minha 
historia, verá que meu principal inten­
to .é salvar o capitão-mór e sua filha, 
afim de, perante elles, provar a minha 
lealdade é depois morrer.

— Não erá melhor — replicou com 
grande fièügina o bom padre Faria —■ 
esquecer estas tristes aventuras, dei­
xar lá o capitão-mór e sua filha e em­
pregar-se aqui néstas lavras que são 
nttiíto mais ricas do que as vossas de 
S. João d’El-Rey? Ficará aqui seguro 
e tranquillo, eu lhe afianço; com a ha­
bilidade e boas disposições que mos­
tra ter, pode enriquecer è ser tâo 
considerado e poderoso como Bueno e 
Borba Gato.

— Não, senhor. Não poderei viver 
aqui tranquillo; a sanha implacavel 
de meus inimigos me procurará por 
toda a parte: ninguém pode estar livre 
de uma traição. Nem a seguránça de 
minha pessoa, nem a paz de meu cora­
ção acham aqui refugio. Vim — fal- 
lo-lhe agora com toda franqueza — a 
ver se acho aqui algum reforço de ho­
mens que me coadjuvem na tentativa 
honrosa, que já expuz, de ir justificar 
me na presença de Diogo Mendes e 
sua filha da triste reputação em que 
as circumstancias me collocaram. Jus­
tificar-me e innocentar-me aos olhos de 
ambos é o meu principal e ardenté pro­
posito; tendo conseguido isto, pouco 
me importa o que depois suceeder. O 
que me arroja a estes extremos não é 
tanto o amor mal succedido, como a 
minha honra, a minha lealdade posta 
etn duvida, digo mal, inteiramente des­
truída ante pessoas a quem tenho tri­
butado a mais extrema dedicação, res­
peito e amor, e tudo isso por ardis de 
Um scelerado, de um ambicioso, intri­
gante e infam e... ah! senhor padre, 
desculpe-me estas palavras odientas e 
inflammadas. . .  em sua consciência 
pura, em sua alma candida e tranquil- 
la, que nunca esteve exposta ao emba-
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te das paixões, não pode V. Reveren- 
dissima, de certo, comprehendel-as; 
mas si ha odio santo, si ha vingança 
que mereça as bênçãos do céo. . .

—  Perdão — atalhou o padre, está 
blasphemando; não ha vingança algu­
ma legitima tomada pela mão do 
homem. . .  Só Deus é justo, só Deus é 
recto; a elle só compete vingar e pu­
nir os transgressores de sua santa lei.

— Mas elle pode servir-se de um ins­
trumento para dar execução ás sen- 

.tenças de sua eterna justiça... meu
braço é o instrumento escolhido por 
elle.. .

— Cale-se, moço. A justiça do Eter­
no nunca deixa de fulminar a cabeça 
do criminoso; ma.s, quem lhe disse que 
é V. Mercê o encarregado da execução 
dos decretos de sua vontade omnipo- 
tente? Assim quer V. Mercê punir um 
crime còm outro crime? . . .e  Deus 
mandará tambem um outro executor 
para punil-o do crime que commetter.

— Crime não, senhor padre; minha 
<lda está em perigo constante, e a mi­
nha honra calcada aos pés de um mi­
serável aventureiro sem brio e sem 
consciência. Defender a própria vida 
e a honra, por qualquer modo que seja, 
não é crime, nem perante Deus, nem 
perante a sociedade.

O padre empregou ainda, em vão, 
por algum tempo, os recursos de sua 
palavra branda e suasiva para demo­
ver o manèefto de sua temeraria em- 
preza; mas viu-se supplantado sempre 
péla dialética energica e fogosa de 
Mauricio que, além de ser inspirado 
pela paixão, desenvolvia recursos de 
babíl polemista, graças á educação que 
recebera e á sua bella intelligencia.

—  Bem vejo que nada ha que o ar- 
rede do obstinado e louco intento em 
qne com tanto afferro persevera. Dei­
xo-lhe o campo livre e lavo as mãos

sobre as consequeneiaa; declaro lhe 
somente que em nada lhe posso valer 
Na qualidade de sacerdote de Chnsto 
e como súbdito e vassalo fiel de S. 
Magestade Fidelissima, El-Rey de Por­
tugal, não devo nem posso cooperar, 
nem prestar auxilo algum á arriscada 
empreza em que V. Mercê pretende ee 
empenhar. Posso lhe fornecer alguiis 
viveres para as necessidades de sua 
jornada, se delles tem precisão, mas 
não devo prestar-lhe nem armas nem 
soldados para empregal-os contra uma 
auctoridade constituída por El-Réi. 
Não poderei impedir aquelles que 
quizerem acompanhal-o, pois não são 
meus escravos; só tenho irmãos em 
Jesus Christo; mas protesto, desde já, 
que irão muito contra a minha vonta­
de. Espero que não se enfadará commi- 
go por falar-lhe com franqueza.

—  Oh! não, por certo; e . .,  posto 
que V. Reverendissima como que, por 
suas ultimas palavras, me auctorizas- 
se a angariar gente entre trabalhado­
res de seu arraial, não tentarei dis- 
trahir nem um só delles da vida tran- 
quilla e invejável, que aqui levam, pa­
ra seguir-me atravez dos fiscos de mi­
nha vida errante. Mas devo declarar- 
lhe que não vim sozinho de S. João 
d’El-Rey; trouxe em minha companhia 
uns vinte camaradas foragidos e per­
seguidos como eu pela mesma causa. 
Deiyei-os a cêrca de duas leguas da­
qui, em um logar chamado Itatiaya.

— A h h ». s im ?!... porque os oáb 
trouxe comsigo?...  M

—  Não queria incommodal-o dp i 
tantos hospedes. São bugres e algfins 
negros que talvez lhe inf ,pirassetç|®er- 
ror.

— São christãos?.. .  .
— Nem todos; mas são ereatçras 

que me obedecem e me são dedicadas. 
Entre elles se acha um moço indio, por
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aome Itauby, que é meu amigo de in- 
^ffencia e que é filho de seu Velho indio 

tí&pema.
—- Deveras!? . . .  exclamou 9 padre'

— tem em sua companhia tim filho de 
meu velho caseiro!...

— E! exacto! é o méu amigo Anto- 
nm. ó(‘ qw  lhe M iei ei» minha histo- 
Tia. Hontem, em cpnveísáção com eíte, 
descobri isso ao velho bugre, que ficou 
muito contente por poder ver ainda o 
filho de que nunca se esqueceu.

— A h !...  elle tambem me tem con­
tado a íiistoria desse filho, e chora 
sempre que falia nelle.
' — E’ verdade, esse velho bugre tem 

aJma tão sensivel e bem formada co­
mo a de um christão velho ̂  achei nelle 
trai testemunho vivo do que se me tem 
eont^o dos esforços que V. Revereu- 
dis&íína emprega para chamar 0 gentio 
ao gremio de vossa santa religião, e 
dó poder de suà palavra evangètizado- 
>í§>. OfH ho delie, 0 meu amigo Anto- 

è ‘̂ àmbeín tiíifístão, s^íihor padre; 
téra títípt, alma nobre e sensivel e, co- 
áío sábè, fui éu <juem o càtechizou.

,— A h !... rimitb bem! já itie contòu 
ifefigò e recoinheço com prazer os instin- 
ritós generosos de séu coração.
, — Pois bem; o vèlho quèr ir eommi- 

. jfe» r à  0 'Itatiaya, ver seu íilho; Vossa 
1 ijlíeverêáQisBima permitte?...

„— Porqüe não, meu ainigò?... co- 
aíheço bem esse velho chefe dos Ay- 
morés; por esse respondo eu; nunca 

•mais me largará. Póde ir yjsr séu filho. 
.*Ustou cfcrto de que amanlm ou depois 

estará de novo commSgo.
| — 8  hâò serei eú quem píocurarâ 

«red ar o bom velho de vossa còmpa-

O padre Faria não mais desconfiou 
dá lealdade e nobreza de caracter do 
jofen  Tsanáido e até senti , 1 não poder 
tyvètarihè auxilio para a empreza

justa e tão nobrfe em que se ij» ex£- 
peá^har.

m  diá seguinte Maurício, acòi 
nhado do velho ítapema e de seàj 
lho, dirigiu-se ai? Itatiatáu ónde cl 
gou 30 pôr do sol, nesse tfjiuè, jky quaV 
dois aias antes, o vimos* .pajríur Ism.^'-'-
í^cçlio a Ouro-Préto, debando Aufo- 
nío, Joaquiiü e seus outç^s ̂ cpmpaçíirf- 
ros de exilio hòmiziados #ás' íqyias 
brenhas e nos sombrios è ásperos fra- 
guedos daquellas cercanias. Itauby e 
Zamby lá se achavam sentados no mes­
mo sitio em que os encontramos no 
começo desta historia. Conversavam e 
olhavam de continuo para o càtninho 
de Ouro Preto, anciosos pela volta de 
seu patrão. Quando o\ alistaram, de 
um pulo puzeram-se eBtqjjãi  ̂.fratendo 
palmas de contentameatw^SsègO, po­
rém, que não divigarafca eip sua èomiti- 
va üiais do que dona *bugres, uin dos 
qüaes bastan te alqueÀípàdo pelos án- 
nos, sentiram esmorecer todo o sên 
enthusiasmo. * .

— A h! Itauby! — exclamou o prgbo 
abanando a cabeça, ahi está a gên- 
te que o patrão achou!.,.

— Ora, — replicou Itauby, — quem 
sabe si os outros nãó viiâe,. mai* 
átraz? Esperemos. (

— Tempo perdido! . . .  repetiíi Zam­
by depois de algum silencio. — Não 
vem mais ninguém !.-..■■

— E nós tambem, que jgeflte fámòa 
apresentar ao patrão  ̂,ah! ' 
Zamby! . . .  a cousa vae n$s cor 
bem mal; mas. , .  Deus  ̂üborá e ’ 
ter piedade de ilós. Não desaninl 

, — ÉBtão, meus amigos.! disse í 
ricio chegando — pelo çne vejo^j 
foram mais felizes do que eu?t. .!  é£ 
sozinhos!... -

— Nossa gente está lá no iílto do 
serrote, — disse Itauby. —  ifoo são 
miiitos, mas creio que arranjamos, mius
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do qpe o patrão qjne uão traz sinão esse 
jwbrtí.velhò e este cohtítyim,..,  oh J este 
sànju continuou chegánáò1 se para jÉ>eftb 
dó mdio moço e examinando-ó e olhad- 

/édaçf(com mU3,ta attenção, es$e, sim)... 
«sjtít Vm bell  ̂ rapagttte! 1.. Ah í..'. se
o patrão tfoftiesse ao menos mais uma 
d^Mfáésrttés!...  Cpiuminl, não irie 
eopheces? Até te pareces commigo!... 
Qrçe fônito?...

, Assim exclamaya Itauby com alegria 
quasi infantil, batendo nò liombro do 
jóyen bugre, rodeando-o çor todos os 
lados, como quem examina u® animal 
qoe -de^ja cpi»pra,r, ÍÉMi% o, moço' 
bugre,* vendo-se apertado pelas ale- 
g í ^  jBfricip. de. seu np>V4> camarada, 
abriu a boca e disge estas palavras
— Não te conheça n,ão, meu camara­
da, .matf qaero bem, não sei por­
que. E ! se^abraçaram*

Háurício ássiètia sorrindo âquella- 
scená de dote irmãos que, sem se co- 
nheèef^í^ áttráhidos por instincto 
mysteriôso, se abraçavam, como dous 
regatos.qtte, partindo de pontos oppos- 
tos dáü moritánhas, se confundem no 
mesmo íefto.

O velho bugre, já prtevenido de qu« 
Antonil) sète filho, estava extasia­
do á |iptempíar aquelle espectáculo, 
impaçiènte taMBem jiòr- se daí* a co­
nhecer. •

— E ámim. éolumim, — disse, che- 
gandó-se pará a frente de Itauby;—não 
mè éoíiheees?

Itauby ènçaroti ffiàamente o velho c
o mediu com o otha^ ̂ or tres rezes, de 
alto abaixo; uma Va$a reminiscencia 
viçha-lhe ascendendo ap espifít^ FÔra, 
apyi^íonado^ remCTtidò a S. 'na 
edadi ̂ e }dez ánnos; portanto, não po- 
d^.aèj^pg de Câpserotr lembrança 
4ft de W i pae; mas o decurso
de jâffòjÉ' annos tinha Hie alterado 
consideravelmente o porte e as feições,

de, mdí|a que não foi pos&ifcel a Itauby 
recòüheçèr logo, á primeira vista, se» 
pae, o antigo e valénte ' eaciqiie. doéá, 
Aymorés. ‘ :l}'

—  E* talvez Itapema! . . .  é meu 
p a e !...  murmurou comsigo, afü$a he­
sitando; mas lògo toda a du ví^  dés- 
appareceu, quando divisou; no an$& 
braço esquerdo do velho uma larga ci­
catriz. " ' x 

Um dia, — itauby teria sete ou oi­
to ^nnps,—r Itajteina cpnduzia sua tri- 
bú atràvez das màttas que bordejam ó ’ 
rio Piranga; traria sua tribu at^ayjss 
das mattas que "bordejàm o rio PÍr^tt- 
ga; trazia no braço. Itauby, ejn&uanto j 
a esposa com os outros filhos ò àçomr. j 
panjiaya, fconduzindo ás costâs, nse 
maca pendente da cabeça, o .columim, 
mais moço, ainda em tenra edade, « 
quando foi.atacado por uma horda de ,< 
Tupynambás. ,  ̂

Uma flexa vinha certeira, ao mepfc 
no que. elle carregava; aparou-a» Bft>. 
laigo e musculoso./h$a.çor qup ,ficj$i.( 
h^rjyelRiepite, lacera,^. O çaciqu^^- 
tregou o menino a<^ciuda4?&.a$ mãe 
e, e)mpv>nhando conjt a mão direita ó- 
truculento tacape, soltou o, grito, 
guerra, cahiu sobre os Tupynamhás e 
os pçz em fuga, depois de úma payo- 
rosa, carnificina. Itaufyy coiMjervafra 
sempre vivamente gravada na ijaépte* | 
ria aquella terrivel scena, e nünca se | 
esquecêra daquelle profundo gol^ ; que | 
lhe. salvára a vida e a cujo curativo ^ 
havia assistido com as lagrimas rios 
olhos e a 8êãB.,âe vingança no coração, 
não. pbstanW'ísüa tenra' edade. Nã«-|r  ' 
fosse o àcontécíméiílo ^uè o haviá row # j  
bado ko seio de suá trlbti e Ò arra^P J(i 
cárá ã vida selvèf^emj apenas pudeáil ’ 
brandir um arco « à sopesar um taciiM^’' 
teria  ̂\ marchado contra os TupjTp|pp 
bás é não descaúçaria em qaan tow » 
tivesse tomado a nais cabal vingâtfçaíí



Ao ver aquella cicatriz, sua memó­
ria despertou de subito,' como á luz de 
cp  relâmpago; caMu aos pés do velho 
indígena, abraçando-lhe os joelhos. Er­
gueu-se depois e beijando a cicatriz, 
exclamou:

— Oh! é elle mesmo!... é meu 
pae! . . .  é Itapema.

— E’ elle mesmo! . . .  —■ bradou o 
cacique com voz rouca e alquebrada; 
e pelas faces rugosas e tisnadas lhe 
correram, lentamente, duas lagrimas 
que se sumiram logo como duas fontes 
que nascem no oasis para seccar im- 
mediatamente no arido areai do de­
serto.

_  Ah! como estás grande e bem 
feito; não tinha mais esperança de 
ver-te, meu Itauby; mas, graças a esse 
generoso branco de qtoem hoje és eòm- 
panheiro, não morro sem essa consola­
ção.* Aqui está teu irmão mais moço; 
êq e elle, como tu, tambem já somos 
cftristãos. Tu aeempanharás esse bran- 
tíb‘pgftpte foi elle quem te fez christão, 
ra&jt e<|- é teu itimo não podemos dei- 

‘paxá- ú companhia do bom 
padre que nosbaptièòu. E’ elle que ha- 
déme fechar os átàeg, quando eu for 
dormir na cama do somno eterno.

—• Nem nós queremos que nos acom­
panhes, Itapema; não deves abando­
nar, com© um ingirato, esse homem a 
qnçm tapto deves- Viste e abençoaste 
teu filho, é quanto eu desejava, — disse 
Mauricio.

— E’ tal qual; nem Itapema almeja 
outra cousa, e nem elle, velho e can- 
çado como está, podia ser §restimoso; 
mas Itapema quer ficar aqui tres dias 
e tres noutes com o branco e com seu 
filho. Por essas cercanias de serra do 
Itacolumim rondam mqitos dos nossos 
irmãos, os Aymorés, que não têm que­
rido adorar o Deus dos emboabas. Mui­
tas vezes elles me têm chamado para

' O  B an d id o  do

de novo ir empunhar o tacape do com- 
mando, mas Itapema hoje não perten­
ce a gi e só obedece ao Tupan dos bran­
cos, que amaldiçôa a mubia da guerra 
e só quer a paz e a canaade.

Amanhã, Itauby, tu te levantarás 
quando apontar a barra do dia, e, to­
mando teu arco e flexas, te dirigirãs 
para as mattas das nascentes do rio 
Piranga; procurarás teus irmSos do 
matto e todos que encontrares condu- 
zirás para aqui, dizendo-lhes que seu 
velho cacique Itapema lhes quer fallar 
pela ultima vez antes de morrer. Es­
pero-te dentro de tres dias.

— Mas Itauby vae sem Zamby? — 
disse o preto.

— Iremos juntos, replicou Antoaio.

' * •
No dia seguinte, Itauby, acompanha­

do por Zamby, ao primeiro alvorecer 
do dia, partiu alegremente para des­
empenhar a commissão de que o en­
carregara o velho cacique. Ainda não 
era meio dia e já elles tinham trans­
posto a pitoresca serra de Lavras 
Novas, que fórma como o socalco do 
gigantesco Itacolomy, e se embrenha­
vam pelas espessas e profundas flores­
tas que se estendem pelas faíjia,» me- 
ridionaes do altaneiro gigante 4» gra­
nito. #

Itapema nada dissera a seu filho 
nem a Gaspar a respeito da intenção 
que o levava a chamar á sua presença 
os restos dispersos da tribu que outr’o- 
ra havia tão gloriosamente eonduzido 
atravez de mil azares e brilhantes com­
bates ; e os dois, perplexos» faziam de 
si par$, jgi as mais divergentes conje­
cturas, esperando anciosamente a ter­
minação do prazo dos tres dias qne I- 
tapema tinha marcado a sèu. filho. Es­
ses tres dias passaram , sem npvi4a$e. 

Mauricio, depois da partida de Xtao-

Bio das Mo&tbs
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by e Zamby, tinhs-se dirigido çom o 
velho bugi'e e seu filho para o planal­
to da serra de Itatiaya, a reunir-se ao 
pequeno grupo de companheiros que 
trouxera ás cercanias de Ouro Preto, 
augmentado agora com o pequeno con­
tingente de dez a doze homens an­
gariados por Itamby e o negro.

Alli aguardaram a chegada de Itau- 
by, porque, por qualquer lado que en­
trasse, d’ali podiam divisar de longe 
a sua approximação. Na tarde do ter­
ceiro dia, Mauricio, Itapema e o co- 
lumim, inquietos e impacientes, pro­
curavam as eminencias, perscrutando 
com o olhar, ao longe, e os arredores a 
vér sé chegava o filho do cacique com 
os valentes Aymorés.

Mauricio mostrava-se inquieto e ap- 
prebensivo.

—■ Cacique, quem sabe o que terá a- 
contecido ao meu amigo lá pelo matto ?

—  Branco, melhor do que Itapema 
deves conhecer seu filho, que Deus te 
deu por companheiro. Duvidas delle?

— Nem um momento. Sua coragem, 
dedicação e lealdade para comnúgo 
não precisam mais provas»

—  Pois então, branco socega; dei a 
Itauby tres dias; antes de meia noite 
Itauby estará comnosco.

—  Esperemos, suspirou Mauricio. E 
assentou-se sobre a relva, escondendo 
a cabeça entre as mãos sem mais olhar 
para o horizonte. Entretanto, a noute 
descia; um baço luar lançava uma luz 
frouxa, como uma espuma de prata 
alvacenta, sobre os dorsos negros do 
Xtacolomy. O velho cacique avançou, 
descendo algumas eentenas de passos 
pelô declive da sétr%; encostou o ou­
vido no chão e nada mais ouvio senão
o murmúrio vago, solemne e mysterio- 
ao das solidões. Voltou para junto de 
seus companheiros e nada disse.

O seu silencio desalentou-os; a es­

perança começava também a desfálle- 
cer no coração de Itapema.

Uma cruel precoacúpação o affligiaj 
elle nenhum interesse tinha na empre­
sa de Mauricio; era seu filho, esse a 
quem duas vezes tinha daao a vida, 
que agora era sacrificado, indo cum­
prir suas ordens. Os tres, acabrunha­
dos, deitaram-se na relva entregues a 
anciosa inquietação, com o ouvido 
alerta.

Assim decorreu mais de uma hora 
de angustia e de incerteza, qUando, 
subito alarido atroou ao longe as mon­
tanhas; os tres puzeram-se em pé, de 
um pulo, com o coração a saltar de 
emoção e alegria; os guerreiros de 
Itauby, qne tambem se achavajn deita­
dos a alguma «distancia, ouvindo o gri­
to selvático, egualmente, de subito, se 
ergueram, meneando os cocares e apoi­
ando-se nos rijos e truculentos tacapes.

Aquelle alarido era o  grito de guer­
ra dos Aymorés.

Minutos depois ouviu-se o tropel 
confiaso da horda, e os tres observado­
res não tardaram em divisai-a,■ galgan­
do rapidamente a encosta do serro em 
que se achavam; mal, perém, se foram 
avisinhando, uma nuvem de flexas 
voou silvando pelos ares e cahiu co­
mo saraiva, em torno delles, sem at- 
tingir a nenhum.

—  Inimigos! . . .  — bradou Gaspar, 
transido de surpresa e com o frio no 
coração.

Um terrivel pensamento lhe assalta­
ra o espirito.

— Oh! . . .  Antonio trahir-me! ,£
Quem o creria! . . .  A h ! velho exec®»

vel, continuou, voltando-se furioso pag*
o velho cacique, — foste tu por 
que urdiste esta traição nefanda.. ,

— Cala-te, branco, — interrompe»- 
com energia o cacique, onde ouviqjfljuttt
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faHàr que do sangue tfe ítapema nas­
ce tra idor?!...
, i , — INãoonvi falar, mas estou vendo!

— Que é que v ês? ... Si Antonio 
vier «ontriá nós, acredita-me, branco, 
este -braço velho ainda tem torça para 
brandú* o tacape, e se eii não morrer, 
sei% Itàpema mesmo que, com as pró­
prias mãos com que já outr’ora o sal- 
w è  Jd& morte, esmagará ocraneo de 
Itauby; mas se não for e lle ....

— Se não for elle, — interrompeu 
G&spar assombrado com a nobre e he- 
roica linguagem do cacique, — para 
ráeu castigo atravessa meu coração 
.com tua flexa.
- Entretanto, as settas continuavam 
a chover.

— Branco, não é hora de conversa; 
elles ahi estão e são muitos- Vamos 
para acolá com nossa gente; aqui não 
èstámos bem. Dizendo estas palavras, 
ítapema apontava para uma especie 
de comoro que ficava a uns duzentos 
passos, çomo uma verruga na face lisa 
f  avellndada do planalto, toda efiça-

1 da, de íasca^i de rochedo e de certos 
arbustos ou parasitas que nascem nos 
cimos pedrego^ps das cercanias de Ou­
ro Preto e a que dão o nome de canclla 
A’ema. Estes arbustos, qué crescem até 
â altura de um homem, são uma espe­
cie de palmeira, cujo tronco relativa­
mente grosso é coroado por um facho 
de espathos rijos e lanceolados que, 
ríá escuridão, lhes dão a apparencia de 
um guerreiro selvático com o cocar na 
•cabêÇà. Não nascem muito juntos, 
mas sim disseminados, dispersos a 
pequenas distancias.

Immíediatamente, ítapema, Gaspar e 
•íàrncjv chamando sua gente, que com 
os xndios de Itauby chegariam apenas 
a cfncoenta combatentes, correram ao 

indicado por ítapema.
rèducto natural se alaparda-

ram, aguardando o inimigo è|tie logõ 
appareceu rio planalto, ôoltando 
ferozes e  insolentes como queiri |á

Çom ò trraíápho. Por conséMM» :íle 
Itàpeina,os g$èri&í*os <§e Gaspàjrfifeà- 
fám itiunbveis e inttdos.

Os assaltantes olharam em derredor 
e nada viràín ném ouviram.

— Que é desses valentes aymo- 
ifê&!?... fugiram ?... é essa a suâ va­
lentia!. . .  hei de procural-oa por todos 
os cantos... onde estão e l l t t * étofae- 
des! . . . .  — bradava exasperado o cHè- 
fe dos àssaltarites.

iNéèse inomento úma nuvem de fle- 
xas certeiras cahia entre elles, ma­
tando e ferindo bom nnmero de com­
batentes. O chefe sürpretiendído notòü
o logar de onde choviam as flèxas e 
para lá guiou sua gente; quando che­
garam perto do comoro, outra chuva 
de flexas ainda mais certeiras fèz pa­
voroso estrago e levou o desaíiimo ás 
fileiras disseminadas dos ássáítantes. 
A lua crescente sumia-se no horizonte.

Olhando para os comoros, os Tupy- 
nambás, em razão da escuridãò qüe 
augmentava, tomaram por combaten­
tes as canellas de ema, e, possúidos de 
pavor, julgando ter em frente inimigo 
tres ou quatro vezes superior eáfa nu­
mero, puzeram-se em fuga precipitada. 
Entretanto, o numero de assaltantes 
excedia de cem, emquanto que os guer­
reiros de Gaspar não chegavam a cin- 
coenta.

— Branco, disse o velho cacique a 
Gaspar: parece-me que não são Aymo- 
rés, mas sim Tupynambás, os gtferrei- 
ros que nos assalfam; todavia, vamos 
acossaí-os. Eu morrerei desesperado, 
se não fie&r sabendo se Itauby foi quem 
arremessou contra nós este magóté de 
perros vis. . .  Havemos dé matèil-os um 
por um, e, se entre elles eu ènctínt^ar 
vivo o filho de Itàpénia, ttfatáí%-téi:
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se aehal-o morto, catriréi tambern mor­
to de vergonha e desgosto sobreseti 
«orpo.

Dizendo isto, o Telho cacique <tântia 
reviverem-se em «eu Mtígtíe, aqtiece- 
rem-se de novo ao fogo selvático, indo­
máveis paixões de sua mocidade e bran­
dia o tacape com vigor juvenil.

— Tens razão, disse Gaspar; eu 
tambem tenho o mesmo desejo. Va­
m os!...

Immediatamente, toda a gente de 
Gaspar, que ainda nâo tinha recebido 
nem o mais leve ferimento, desceu ra­
pidamente do comoro. e poz-se no en­
calço dos fugitivos; grande, porém, foi
0 sen espanto, quàndo os viram vol­
tar sobre seus passos em grande con­
fusão, a toda pressa.

— E’ um embuste de guerra, — dis­
se Gaspar ao cacique, — querem-nos 
chamar a campo limpo. . .  voltemos ao 
nosso posto.

E immediatamente voltaram para o 
comoro.- Mal tinham retrocedido al­
guns passos, ouviram um tiro de esco­
peta! Pararam. Instantes depois, urna 
voz forte como o rugido do jaguar, 
bradou em distancia:

— Gaspar... Itauby aqui está !... 
toca para cá esses perros! . . .  São Tu- 
pynambás! . . .

Um extremecimento inexplicável dc 
coragem e prazer percorreu os mem­
bros de Gaspar, Itapema e Jurucy.
*— A elles! aos Tupynambás!...., 

bradaram todos e, voltando sobre o ini­
migo, cahiram sobre elles como onças 
esfaimadas. Poucos minutos durou esse 
combate; foi uma carnificina. O.s Tu- 
pynambás, atacados por dous lados, 

’ foram todos trucidados até ao ultimo.
* *

•
E’*bos agora necessário narrar suc- 

eintâmente alguns factos antigos que

* V  x-.*'

aconteceram a Antonio otx Itauby «a  
expedição de que sem pae o  encarre- 
gára, afim de que o leitor possa eom- 
prehender as causas qne deraaa iogar
aos acontecimentos qtte acaba ãe 
ler no capitulo anterior.

Entre os Aymorés que votteavaíài 
pélas montanhas de Ouro Preto, Itsivik 
uma india gentil como a mais beüade 
entre as filhas das selvas, cuja pôSse 
era ardentemente disputada pelos mais 
garbosos e Valentes mancebos dtiãsa 
audaz e bellicosa tribu. Muitos deapo- 
jos. tinham sido depostos a seus pé&; 
muitos jovens se tinham arriscado ads 
últimos arrojos da guerra' e da caça 
para merecer sua preferencia. Ella  ̂
porém, mostrava-se insensível a tantos 
extremos. Chamava-se Itajyra, palavra 
formada de dous nomes indigenas, dos 
quaes o primeiro —Ita—significa pe­
dra, e o segundo—Jyra — quer dizer 
mel. Ella tinha o olhar e o sorriso Sua­
ves e doces como o mel e o coração im­
penetrável ao amor e duro como a pe­
dra. De entre todos os adoradores ífe 
Itajyra distinguia-se um e não pelo 
garbo e gentileza e pelas proezás que 
tivesse praticado, ao menos pela tena­
cidade e obstinação com qúe aspiráva 
ao amor da insensicel filha da selva, 
Aconteceu que um dia Itajyra foi com 
seu pae e sua tribu a Ouro Pretflk. Ahi 
a moça viu, pela primeira vez, o  joven 
Jurucy, filho do cacique Itapema e o 
amor pela primeira vez entrou em seu 
coração.

Não quiz mais voltar para o  matto 
e ficou nos braços de seu amado, com 
quem se casou, sendo baptisada e ç ç  
thechisada pelo padre Paria. O jovçp 
indio malogrado perdeu o tino e 
coração entregou-se aos furores , &  
ciume.

Muitas vezes tentou insurrecefoastÉ 
a tribu dos Aymorés, contra a cfttonfü
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de ©Oro Preto, mas seus irmãos que 
eram lá agasalhados e tratados com 
caridade, nunca quizeram aecadir ao 
sen appello. Os indios selvagens dos 
arredores de Ouro Preto naquella epo- 
cha visitavam os arraiaes, sem receio 
de serem perseguidos nem escravisa- 
dos, graças á tolerancia e ao espirito be- 
nevolo do padre Faria e do capitão 
Antonio Dias, que não perseguiam nem 
escra visavam os fougres; por isso as 
.tribus que então erravam em torno de 
sua colônia em um raio de dez leguas, 
Pirajás, Tupynambás, Coroados, Bo- 
tucudos e Aymorés, não hostilisavam 
os brancos; pelo contrario, visitavam 
muitas vezes se,us arraiaes e ahi se de­
moravam dias, como em uma feira, 
trocando caças, pelles, esteiras, rêdes, 
cabazes e outros artefactos de sua sel- 
vatica industria por quinquilharias, 
bugigangas da industria européa.

Por fim, apresentou-se-lhe occasião 
azada, e a inspiração do odio e do ciú­
me suggeriu-lhe o plano da mais he­
dionda e execrável traição. Quando 
Antonio, que ignorava completamente 
estes factos, se dirigiu ao matto afim 
de Contocar a tribu á presença de seu 
antigo chefe, acertou por acaso de en­
contrar no primeiro grupo, que se lhe 
deparou, o despeitado amante.

Antonio expoz-lhe a commissão de 
Çtté vinha encarregado e o indio affe- 
cton tomar tambem a peito essa em- 
preza e prometteu auxiliai-o quanto 
pudesse.

Indicou-lhe onde poderia achar 
inaior numero de guerreiros Aymorés, 
e elle proprio, com õs poucos que tra- 
ria em sua companhia, dirigiu-se para 
lâdo diverso, afim de angariar mais 
génte; mas em vez disso, emquanlo 
Itauby com o negro se entranhava pe­
las mattas què bordejam o Ribeirão do 
Carafto até sua juncção com o Guala-

xo, por onde Meribá estava certo que 
bem poucos Aymorés Itauby houvera 
de encontrar, dirigiu-se para os lados 
de Itaverava, onde vivia uma numero­
sa horda de Tupynambás, implacaveis 
inimigos dos Aymorés.

Insinuou-se entre estes Meribá, di­
zendo-se carijó, outra tribu- egualmen- 
te infensa aos Aymorés, e facilmente 
os induziu a-marcharem contra estes, 
para o planalto de Itatiaya onde Ita- 
pema esperava o filho com os guer­
reiros de sua tribu.

Meribá fôra informado muito minu­
ciosamente por Antonio, da estada de 
seu feliz rival com seu pae na referi­
da localidade, que lhe era muito co­
nhecida- A horda dos Tupynambás, 
que contava mais de cem combatentes, 
atacaria de surpreza os Aymorés, ma- 
tal-os-hia todos e Meribá marcharia 
immediatamente para Ouro Preto, le­
vando de presente a Itajyra a cabeça 
de Jurucy. Vendo malogrado o seu a- 
mor, queria, ao menos, ver satisfeita 
a sêde de vingança em que ardia. Mas, 
como vimos, sahiu tudo ao invez do 
que esperava o desventurado traidor-

Antonio e Zamby, guiados pelas fal­
sas informações do bugre, depois de 
infinitas voltas, pesquizas e fàdigas 
extraordinarias por mattas emmara- 
nhadas e escabrosas serranias daquel- 
las asperas regiões, mal puderam ar­
rebanhar trinta ou quarenta guerrei­
ros de sua tribu, que com todo o en- 
thusiasmo e ylacridade se prestaram 
a acompanhal-os. O nome de ítapema 
era legendário; gosava de reputação 
entre os Aymorés; suas façanhas e 
numerosas victorias contra as hordas 
inimigas estavam na memória de to - ' 
dos; e elle tornou-se o idolo dos seus e
o terror dos inimigos.

Quando, pois, tomou a resolução,* ca- 
thcchizado pelo padre Faria, de aban­
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donar a» selvas, trocar o tacape de che-' 
fe «glorioso de uma poderosa tribu pela 
enxada e o alvião .de mineiro, foi 
grande o descontentamento e desgosto 
dos seus,* e, po/mais de uma vez. ten­
taram, mas em vão, chamal-o de noxo 
á vida rude das selvas e dos combates. 
Foi, pois, com animação e enthusias- 
mo que acudiram ao seu chamado. En­
tretanto, aconteceu que, quando Anto- 
nio se recolhia de sua commissão com 
o»* seus trinta e tantos guerreiros, al­
cançou mais um pequeno grupo de 
Aymorés que o esperavam no caminho. 
Estes, sem serem vistos, tinham pre­
senciado a passagem da horda de Tu- 
pynambás, dirigindo-se para a serra 
do Itatiaya e o communicaram a An- 
tonio. Ao ouvil-os, Itauby sentiu uma 
vaga inquietação, um! presentimento 
confuso de algum trama qualquer. Sem 
perda de tempo, pôz logo sua gente em 
marcha accelerada para as alturas do 
Itatiaya, onde o vimos chegar justa­
mente a tempo para inflingir aos as­
saltantes a mais completa e desastrosa 
derrota.

Um somno profundo, occasionado pe­
las fadigas das marchas e dos comba­
tes, apoderou-se da hoste de Gaspar, e 
os guerreiros, com as armas na mão, se 
prostraram sobre o campo ensangüen­
tado, dormindo tranquillamente mes­
clados entre os cadaveres daquelles 
que ainda ha pouco tinham feito mor­
der a terra, dormindo o somno eterno.

Si alguem alli chegasse, áquella noi­
te* ao ver o chão juncado de corpos 
immoveis, uns atracados com as suas 
ahnas, outros teisdo-as quebradas e dis­
persas ao redor de si, escorregando na 
sangueira e sentindo o cheiro acre e 
repulsivo da carnificina, juraria que 
todos eram cadaveres.

Ao romper do dia, despertando Gas­
par do seu profundo e não interrom­

pido somno, o primeiro pensamento 
que lhe assaltou o espirito foi; o voto 
insensato que fizera de deixar-se tres­
passar pela setta de Itapema,. caso não 
se realisasse a cruel e irreflectida des­
confiança que um momento concebera 
contra Itauby.

Na véspera, a excitação do combate 
e depois a fadiga não lhe deram tempo 
de pensar nisso. Estremeceu, transido 
de vergonha, e mal poude encarar a 
Itauby, que já em pé junto delle com 
semblante risonho e sereno o contem­
plava, aguardando o'seu accordar. Ita- 
pema não lhe havia dito se acceitava 
ou não o voto imprudente, mas Gas­
par, em sua delicada consciência, jul­
gava-se bem digno e merecedor da pa- 
nição a que elle mesmo se condcmná- 
ra- Itauby não deixou de notar a per­
turbação de Mauricio.

— Que tem o patrão que está assim 
com, o ar preoccupado? — perguntou
o indio.

— Nada, meu amigo; effeito do soni- 
no e da fadiga, — respondeu Mauricio, 
levantando-se da grama em que ja-' 
zia, — estou orientando o meu pensa­
mento agitado pelos successos de hon- 
tem. Espera-me aqui, Itauby; preciso 
dizer algumas palavras a teu pae.

E Mauricio encaminhou-se para o 
lado em que, a alguns passos de dis­
tancia, dormira o velho cacique, que 
nesse momento tambem se ia levantan­
do, bem como toda a sua gente. i

— Cacique, — disse-lhe — toma,/ 
teu arco e tua melhor flexa e affas^ 
temo-nos um pouco do meio deistá 
gente.- f ; ,

— Prompto, branco, respondei; 
bugre; mas o branco está com o olhar 
torvo e sombrio; o que é que lhe acon­
teceu? para que^esta flexa?

— Mais adiante saberás; vamos.
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O cncique não insistiu mais e, acom­
panhando Mauricio, se affastaram uns 
celna Vassos da turba dos guereriros.

— Cáeíque, disse Mauricio parando, 
já tè esquecéste das palavras que hon- 
tèm'trocámos quando tive a louca idéa 
de ánvidar da lealdade de Itauby ? Fui 
um indign», um insensato ; agora cum­
pre que dês a punição que mereci, 
atfravessándo com t«a , item  este; cft- 
raçSo ingrato e indigno da amizade de 
on» heiíóe como Itauby.

Branco,—  respondeu Itapguaa -— 
lembro-me bem ãê tudo isso, mas eu: 
oaâa prometti; e nunca será o arco de 
Ttapema quff despedirá a flexa contra 
qm (guerreiro desarmado,, quando -mes- 
m» fosse um inimigo.

— AH:! exclamou Mauricio commo- 
vído, beto mostras ser o pae do meu. 
valente e generoso Antonio. Perdoa- 
ia*; meu ivelho, si desconfiei tão, injus­
tamente e levianamente da lealdade de 
teu filho. Praza ao céo que nunca "An­
tonio s*dba que assim o ultrajei.

*— E quem lhe. ha. de contar?...  84. 
Itapem* sabe disso» e sua bocca, será 
moda como o Itacolomy e mesmo qî e 
n&ooseja, daqui a pouco Itapem4 vai 
separar-se de seu filho para sempre.

O velhos cacique pronunciou estas pa- 
lavr^s c«m.vo2;,tremula de commoção, e 
seus,N0ili9& voltafan^fse aq céq, como 
quejp, dizendo adeus ao. mijttclo, pro­
cu ra^  alli seu.ultimQ refugio. Voltan­
do aos s»e$s, MJauriçio.foi com Antotnio 
e sett* irmão Jurucy percorrer o cam­
po a. examinar os cadaveres inimigos 
de que seadiava juncado. Eram todos 
TapynambáS cómo reconheceram pelas 
am as e pelos signaes do corpo- Ape­
nas um era Aymoré.

— Eis um que me parece Aymoré.
— -disse Antônio, examinando com sur- 
presa o caáavéi*, % foi este c t̂em 
nos fèra&iu. Foi elle um dos primeiros

que encontrei quando daqui me fui 
em procura .dasistespasugnefirem»». • $ileí 
prometíeu-me. gente pára nos ajudar 
e foi buscar os-TnptfBiamMís paraiHOfi  ̂
atacar!.. .  - *";• ■,■■■.:

— . Ah>! maldito!.— continuou An­
tonio, estendendo ofc punhos cernidos, 
sotee o cadaver, com gesto ameaçador, 
como se elle pudesse ouvàl-a — que; 
motivo tinhas tu para assim, nos atrai- 
jjoar!?j..

'—:. Também eu estou conhecendo 
esse nosso desgraçado irmão e adiri- 
nho a ■ razão porque nos veiu guewreaí,

— Qual é ella ?
— Meribá amava muito a formosa 

Itajyra, a mais bella. das virge®» A^r 
morés; porem ella não o quiz e hoje é 
esposa de teu irmão, Jurucy.

— A h !.. .  omativo era bômforte,!.,, 
exclamou Antonio, lembrandots©! d#, 
que tambem era o amor que emgranâe 
parte o levava a estar envolvido joa au* 
daciosa empresa, em que se achava em­
penhado com Mauricio.

— A h! . . .  sim, o amor! . . .  o a- 
m or!... mas nem eu nem Mauricio 
atrfiiçoamos a. niíi&tiem.

—• E’- verdade, — exclamou Maurí­
c io — queia é capaz de uma trairão é 
indigno do anaor de uma virgem. Ah ! 
Leonor! . . .  Leonor! . . .  e é principal­
mente para justificar-me a teus olhos 
da nodoa de traidor que hoje lueto com 
estas difficuldades e me vejo envolvi­
d a  em tão terríveis azares!

Pronunciando estas palavras, Mau­
rício cruzou os braços, fitou os olhos 
no chão e assim esteve por insta»tes 
entregue ás mais tristBs e acabrunha- 
doras impressões.

Antonio que comprehendeu perfeita­
mente a car.sa daquelle abatimeatp, 
pois compartilhava de infortúnio em 
tudo idêntico, arrancou-o daquella 
scisma dolorosa.
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Vamos, patrão, disse batendo-lhe d o  
hombro; a occasião não é para ficar 
aqui a banzar; nada temos que fazer 
ao pé do corpo de um traidor que nem 
sepultura merece.

— Tens razão, Itauby; vamos. Não 
ha tempo a perder; hoje, agora mes­
mo, se for possivel, devemos procurar
o rumo de S- João d'EI-Rey.

*
* *

Uma hora depois do incidente que 
relatamos no capitulo anterior, dava- 
se no mesmo planalto da serra do Ita 
tiaya uma scena bem differente do 
sanguinoso combate que ahi se trava- 
/a  na noite precedente. Itapema ia 
falar por sua própria bocca aos guer­
reiros de sua tribu e elles se achavam 
reunidos e enfileirados deante delle.

A seu lado estavam seus dois filhos, 
Mauricio e o negro Zamby. O velho ca­
cique tinha dado provas no combate 
do dia antecedente de que nem a va­
lentia e força de seu braço, nem o seu 
tino haviam ainda de todo esmorecido 
sob o peso da idade e dos trabalhos.

Os jovens guerreiros esperavam que 
elle mesmo em pessoa fosse guial-os a 
alguma grande empresa, como aquellas 
que outróra levára seus pais, contra 
Tupynambás e Carijós e outras tribus 
inimigas, e cada qual sonhava os mais 
arrojados sonhos de valentia, aspiran­
do egualar, senão exceder, as façanhas 
do legendário cacique.

Mai’ sabiam elles quão arredado an­
dava o espirito do bom velho d’aquel- 
las scenas de vingança e morticínio. 
Se na vespera circumstancias imperio­
sas o fizeram ainda uma vez brandir
o tacape e soltar flexas certeiras con­
tra o inimigo, foi a isso forçado em 
defesa sua e dos companheiros. Posto 
que civüisado, Itapema nunca aban­
donara suas armas ou para a caça ou

para emergencias prováveis naquellas 
regiões selvaticas, e as preferia ás me­
lhores armas de fogo.

Os guerreiros Aymorés, postados em 
semicírculo deante do velho cacique, o 
acelamavam com altos alaridos, cho­
cando entre si os rudes tacapes, me- 
neando os arcos e entoando pocemas 
de guerra.

A tal espectáculo Itapema sentiu 
ainda uma ultima vez aquecer-se-lhe o 
sangue no enthusiasmo das lides he­
róicas da guerra que tinham constituí­
do a occupação e a gloria de quasi to­
da sua longa vida. Teve por alguns 
momentos saudades do tempo de suas 
selvaticas proezas; mas para logo a 
reflexão extinguiu aquella quasi apa­
gada scentelha que ainda restava de­
baixo das esfriadas cinzas de seu bel- 
licoso passado.

Vieram-lhe á memória o padre Fa­
ria e a nova religião de paz e fraterni­
dade que tinha abraçado, e todo o seu 
enthusiasmo se esvaneceu.

Erguendo o tacape e brandindo-o 
por cima da cabeça, fez signal para 
que cessasse a vozeria das acclamações. 
Immediatamente acalmou-se todo o 
barulho e reinou fundo silencio.

O cacique em sua lingua selvatica 
falou assim:

— Guerreiros Aymorés, quem está 
agora na vossa presença é o vosso ve­
lho cacique Itapema que em outras 
eras conduzia os vossos paes a lon­
gínquas distancias, desd’o rio Piran- 
ga até ás nascentes do Jequitinhonha, 
e da beira do Sabará-ussu’ até ás ser­
ranias onde nasce o Paraná. Todas as 
tribus tinham medo do seu tacape e os 
mais afamados e valentes caciques in­
vejavam o seu nome. Nesses tempos os 
guerreiros de Itapema eram tão nume­
rosos como os coqueiros da floresta: âo 
seu primeiro aceno, mil arcos surgiam 
como por encanto do fundo dessas
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mattas e cada guerreiro valia por dez.
O sangue de nossos inimigos regava 
campos e florestas e nós traziamos 
por brazão, pendurado ao nosso pes­
coço, os dentes arrancados á bocca de 
nossos irmãos mortos por nossa mão. 
Mas isso era cruel e eu não me glo­
rio, antes me envergonho e me arre­
pendo dessas façanhas. Hoje ítapema 
não é o mesmo cacique d'aquelles tem­
pos; não porque a velhice e os tra­
balhos lhe tenham quebrantado as for­
ças, o animo e a valen|ia, mas. . .  Ita- 
pema conhece hoje um Deus que abo­
mina o sangue e a guerra e ítapema 
não quer ir contra a lei desse Deus 
Santo. Se ítapema hontem entesou o 
arco e delle despediu a flexa de guer­
ra foi para se defender e a seus a- 
migos.

ítapema está velho e cançado e em 
breve irá repousar na igaçaba da mor­
t e . .. mas ítapema vos pede, moços e 
valentes guerreiros... acompanhae 
meu filho que aqui está, — e batia com 
a mão no hombro de Antonio — e este 
nobre guerreiro branco — e designava 
Mauricio.

Elles não vão com mâs intenções, 
vão arrancar ao captiveiro muitos de 
nossos irmãos do matto que estão em 
poder dos crueis emboabas.

Quereis acompanhar meu filho Itau- 
by e seu amigo guerreiro que aqui 
está?

ítapema não falou mais. Um mur- 
murio confuso, como o da viração que 
agita a coma dos arbustos, se fez sen­
tir por* alguns instantes. Os jovens 
Aymorés estavam pezarosos de não ter 
á sua frente o seu velho e famigerado 
cacique e hesitaram em responder. 
Antonio então avançou alguns passos 
para elles e falou assim:

— Meus irmãos, escutai-me. Se não 
vae á vossa frente o vosso chefe, vae 
seu filho que aqui está! Sou do mesmo

sangue e tambem não sei o que é co­
vardia nem traição. . .

Comnosco vae este guerreiro branco 
que vale tanto como dez de nós.,.. Que- 
reis ou não quereis i r ? . ..

A esta interrogação incisiva e ter- 
minante, seguiram-se alguns instantes 
de profundo silencio; mas em breve 
irrompeu uma exclamação ruidosa e en- 
thusiastica, como lufada de vento que 
inopinadamente agita com violência a 
copa da floresta.

— Itauby! bradavam todas as boc- 
cas; Itauby, filho de ítapema! . . .  
Itauby vai nos levar aos combates. . .  
e á victoria! . . .

Passados aquelles instantes de ala- 
cridade e enthusiasmo, Mauricio, com- 
movido, tentou dizer algumas pala­
vras; mas a vozeria e as selvaticas ac- 
clamações recrudesceram e abafaram- 
lhe a voz.

— São horas de partir cada um pa­
ra seu destino, exclamou ítapema, er­
guendo o tacape para chamar a atten- 
ção dos guerreiros. . .

As mulheres e crianças que aqui vie­
ram voltarão commigo e ficarão em 
Ouro Preto; o pagé dos brancos é ca­
ridoso e bom.

Não faltarão aos Aymorés nem a ca­
ça e o cauim, nem a taba de repou­
so, e o vil Tupynambá nunca se atre­
veu a ir lá perturbar a nossa paz que 
não se arrependesse amargamente. 
Não é muito longe o lugar para onde 
partem os jovens guerreiros Aymorés; 
em menos de duas luas poderão estar 
de volta. Fujamos deste logar sinis­
tro, manchado pelo sangue dos Tupy­
nambás . . .

— E mais ainda, — interrompeu An­
tonio com voz atroadora de indignação-
— e mais ainda, oh! ítapema, illus- 
tre chefe de uma tribu valente e gene­
rosa, — e mais ainda manchada pelo 
sangue de um Aymoré traidor! . . .
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I Dizendo isto, Antonio apontava pa- 
! ra o cadaver de Meribá qne jazia a
I poucos passos de distancia.
| Os Aymorés, surprehendidos por es-
I tas palavras, rompendo a ordem mais
I ou menos regular em que até ali se
I achavam postados, affluiram de tropel 

parà junto do cadaver apontado por 
Antonio, afim de reconhecel-o.

— Meribá! Meribá! . . .  exclamavam 
soltando gritos mcdonlios de indigna­
ção e despejando flexadas e rudes 
golpes sobre, o corpo inanimado do 
traidor.

Tanto a traição é abominada até mes­
mo entre os selvagens!

Em presença de tal espectáculo, 
Itapema estremeceu horrorisado; sua 
alma regenerada pelo padre Faria e 
imbuida dos sentimentos da moral 
christã, não podia mais conformar-se 
com esses actos de ira brutal e cani­
balismo.

— Qne é isso, guerreiros Aymorés!
— bradou elle, lançando-se indignado 
no turbilhão que refervia em torno

! do cadaver e affastando-os violenta- 
| mente a punhadas e golpes de tacape. 
í — Que é isso? ... onde se viu 
; um guerreiro Aymoré despejar flexas 
í o desperdiçar valentia no corpo de um
i morto!..,. O h !... não pareceis mais 

m  descendentes d’aqu elles que eu 
j outr’ora guiâra aos combates, que nem 

ao menos olhavam para o inimigo que 
eahia morto a seus pés, e só se apra- 

j ziam em apanhar vivo o mais valente 
j de entre todos para abrilhantar com 
; o  seu supplicio a festa do triumpho... 
: immolnl-o e erguer um trophéo tran- 

quillamente na taba, a h !.. .  e isso mes- 
mo era bem cruel e feroz!...

O cacique murmurou estas ultimas
• palavras com voz cava e compungida, 
como que arrependido do assomo bel- 
Ucoso a que por um momento se dei- 

•skára arrastar.

— Fujamos d’aqui! — continuou el­
le. Os urubu’s do ar e os bichos do 
matto se encarreguem de consumir es­
ses corpos indignos de sepultura e da 
igaçaba dos guerreiros leaes e valoro­
sos !

No mesmo instante Itapema, segui­
do por seus dois filhos, e Mauricio a- 
companhado de Zamby e toda a horda 
dos Aymorés, tomando suas armas e 
seus cabazes cheios de fructas, palmi­
tos, caças e legumes, abandonando a- 
quelle logar sinistro, se puzeram em 
marcha accelerada e desceram pelas 
ingremes, lisas e descobertas encos­
tas orientaes da serra do Itatiaya. 
Dir-se-hia o transbordamento de al­
gum lago, que despejava pelo flanco 
da montanha suas aguas turbidas e re­
voltas.

*
« *

Dentro em pouco achava-se reunida, 
no valle do Itatiaya, cuja descripção 
já fizemos, a cohorte dos guerreiros 
bandidos. Ahi descançaram e tomaram 
alimento.

Itapema falou assim a seu filho An­
tonio :

— Itauby, meu filho, tu marchas pa­
ra a guerra em companhia do branco 
a quein juraste amizade. Itapema, teu 
pae, não quer que tu te affastes delle 
e o abandones; serias um traidor co­
mo este malaventurado Meribá, cujo 
corpo lá ficou em cima, entregue aos 
urubu’s. Vae; eu não posso acompa­
nhar-te, mas a benção do padre Faria 
e de teu pae te livrem de todo mal. 
Adeus, meu filho! . . .

Antonio abraçou seu pae e beijou-lhe 
a mão, e depois com lagrimas nos 
olhos, apertou nos braços seu joven 
irmão, que apenas conhecia de vespera 
e de quem ia separar-se talvez para 
sempre.
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Maurício, Zamby e todos os guerrei­
ros assistiam commovidos o despedir 
dos dois índios. Mesmo os selvagens 
alcançavam o sentido daquella nobre 
«e tocante scena.

O leitor talvez estranhe os sentimen­
tos nobres e elevados, a linguagem por 
demais grave e sensata de que usava
o velho chefe selvagem, tão imprópria 
da bocca de um botucudo; por isso 
lembraremos que ítapema, havia já 
dez annos, residia em casa do padre 
Faria, que durante todo esse ,tempo 
não cessou de doutrinal-o; o bugre 
em suas mãos tinha-se tornado um po­
deroso auxiliar para o domesticação 
e cathechese das tribus que vagavam 
pelas cercanias de Ouro Preto.

O indio tem sempre a palavra velie- 
mente quando recorda feitos heroi- 
cos, e os chefes da tribu, quando falam 
ás cohortes guerreiras, enchem de ima­
gens os discursos e sabem fazer revi­
ver na memória dos homens os feitos 
nobres dos guerreiros mortos.

ítapema era o interprete de que se 
servia o padre em suas relações com 
os selvagens e por seu intermedio não 
só se tinham evitado muitos ataques 
e correrias de indios sobre Ouro Pre­
to, como mesmo se havia attrahido 
ao gremio do christianismo e da civi­
lização européa considerável numero 
de selvageds.

Mauricio, abraçando o velho caci­
que, expressou-lhe com palavras lhanas 
e sinceras o valioso auxilio que tão ge­
nerosamente acabava de lhe prestar.

ítapema — disse-lhe elle commovi- 
do, — tens dois filhos dignos de ti; 
nm delles ha muito tempo é meu irmão;
o outro o será tambem de agora em 
diante, — accrescentou cingindo ao 
peito com o braço esquerdo o joven Jn- 
rucy, emquanto com a direita beijava 
a mão mirrada e calosa de ítapema, di­

zendo-lhe: — Tens tambem em mim 
um amigo e um filho, em qualquer oc- 
casião que precises de meu craço e do 
meu coração.

— Não preciso mais do soccorro dos 
homens — atalhou ítapema, — minha 
esperança está no céo e na misericór­
dia de Deus! . . .

Zamby tambem, não podendo resistir 
ao empenho de mostrar sua gratidão 
ao velho cacique, postou-se de joelhos 
aos pés delle, e curvando a cabeça es­
tendeu-lhe a mão direita, como que 
lhe pedindo a benção á maneira dos es­
cravos. ítapema, com o cavalheirismo 
e as maneiras delicadas que aprendera 
do padre Faria, levantou-o, tomou-lhe 
a mão, letou-a ao peito e abraçou o a- 
fricano.

Depois de volver um olhar saudoso 
aos guerreiros da tribu, ítapema fez 
um gesto a Jurucy, e ambos, seguidoé 
da turba de mulheres e crianças, toma­
ram o caminho de Ouro Preto.

Os guerreiros da tribu de novo accla- 
maram Itauby seu chefe e, entoando 
uma pocema de guerra, se affastaram 
com Mauricio e Antonio, procurando
o rumo de S. João d’El-Rey.

Mauricio procurou occultar, o mais 
que foi possivel, sua marcha com aquel- 
la numerosa horda em demanda da vil- 
la de S. João e para isso tinha razões 
de sobra.

Devia affastar-se principalmente de 
todos os caminhos já batidos pelas ban­
deiras exploradoras que então cruza­
vam aquellas regiões, porque se acaso 
as encontrasse corria risco de ser 
reconhecido e não faltariam boccas que 
fossem levar aos ouvidos do capitão- 
mór a noticia de que elle ainda era 
vivo e marchava em direcção 4 vilía 
com um numeroso séquito. Embora 
nada revelasse das intenções com que 
ia, bastava esse facto para pôr de so­
breaviso Diogo Mendes, o que por cer- ,
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I  to faria malograr soa empresa, cu-
I jo  bom -exito dependia sobretudo de
I  rnna surpreza.
1 Além disso, Mauricio, devia esfor- 
| çaf-se tambem por evitar encontros
1 e  travar combate com as hordas sel-
I vagens que porventura se apresentas-
I sem em seu caminho; era-lhe mister
I poupar sua gente e aproveitar o
I tempo.
I Para esse fim, recommendou silencio,
I e nada de pocemas nem alaridos, o
I «qne com muito custo poudé obter e,
I em vez de procurar o caminho mais 
| trilhado e directo que de Ouro Preto 
| conduzia a S. João d’El-Rey, demandou
I ais montanhas escabrosas e cobertas de
I florestas que formam as cabeceiras do
I rio Piranga e por ahi se dirigiu ao ar- 
| raiai de Itaverava, a nascente colonia 
| de Amador Bueno. Esperava talvez ahi 
| encontrar o valente bandeirante pau-
I lista, que com sua gente se tinha re-
I tirado para o lado de Sabará e Caethé
I a fazer novas explorações, emquanto 
| cresciam e amadureciam as plantações
I qne ali fizera. O paulista, porém, ten-
1 do soffrido contratempos e mesmo hos- 

tilidades da parte do portuguez Nu-
I nes Vianna, que então dominava quasi 
I. soberanamente naquella região, não
1  voltou mais a sua colonia, e, perseguido
I pelos emboabas, viu-se forçado a reco-
I lher-se a S. Paulo de Piratininga, afim
I de reunir mais numerosa comitiva com
I <jne voltasse ás Minas.
I Mauricio, apezar de todas as pre-
1  «ànções, não deixou de encontrar al-
I gnmas hordas de selvagens; mas gra- 
Kías á astúcia e habilidade de Antonio,
1  qne corajosamente se apresentava a
I parlamentar com ellas, evitou suas hos-
I tilidades, e, no fim de seis dias de mar- 
Ichas lentas e peniveis, através de mat­
iz a 8 espessas, tendo de atravessar ri- 
gfceirões cheios, pois se estava em fins 
ijidft anno de 1709, epocha das chuvas e
i | t ' .

do transbordamento dos rios, chegou 
ás paragens onde hoje está assentado o 
arraial de Prados, que fica a pouca dis­
tancia da parte oriental da Serra de S. 
João d’El-Rey. Estava já nas visinhan- 
ças do logar em que ia jogar o seu des­
tino; por isso, maior cautela e myste- 
rio devia empregar em sua marcha, 
pois maior probabilidade havia de se 
encontrar com habitantes de S. João 
d’El-Rey, que o reconhecessem e avi­
sassem o Capitão-mór de sua chegada.

Era já tardinha, quando Mauricio 
com sua comitiva chegou ao ribeiro que 
corre ao pé do arraial de Prados, logar 
então coberto de densissimas mattas. 
A chuva torrencial que desabava desd’o 
meio dia engrossara consideravelmen­
te as aguas do ribeirão, que roncava 
medonho pelas lobregas espessuras. 
Não sendo possivel vadeal-o antes que 
passassem as chuvas e as aguas de- 
crescessem, Mauricio mandou sua gen­
te fazer alto ali. Com ramos e taqua­
ras, os guerreiros Aymorés em poucos 
momentos improvisaram uma barraca 
para Mauricio, Antonio e Zamby, a 
quem já adoravam, emquanto elles mes­
mos, acocorados e encostados aos tron­
cos das arvores, agarrados ao arco e 
ao carcáz, podiam se tomar por ver­
dadeiras múmias tiradas da igaçaba, 
se não fosse a mastigação com que de­
voravam avidamente o moquem de ca­
ças que de antemão traziam prepa­
rado.

Mauricio estava pensativo e sombrio. 
O rugir da chuva, o ronco das catadu- 
pas que cahiam das montanhas, o bra- 
mir do ribeirão, que fugia impetuoso 
como leão ferido que ruge bravio cor­
rendo atra vez das florestas, inspira­
vam-lhe sinistras impressões e emoções 
desoladoras.

De feito, a situação difficil, arrisca­
da e complicadíssima em que se acha­
va, não era própria para alimentar hOr
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espirito sinão acerbas e dolorosas 
apprehensões, e, quanto mais se avisi- 
nhava kdo theatro em que ia jogar 
o seu destino em uma arrojada e qua- 
si louca empresa, mais temerosa e ar- 
dua se lhe afigurava a conjunctura em 
que se achava collocado.

Quantos motivos o levavam áquelle 
acto de desespero, que parecia uma re­
beldia e uma traição, e que todavia era 
nada menos que um generoso e nobre 
impulso de lealdade e dedicação!!

A  torrente turva e impetuosa do cór­
rego espumoso e revolto, solapando 
as ribanceiras e bramindo furioso á 
semelhança do jaguar ferido, que rom­
pendo as florestas, solta rugidos de 
dor e úe raiva, offerecia aos olhos de 
Mauricio a mais viva imagem de seu 
cruel destino.

Tambem corriam-lhe dias turbados e 
inquietos: errantes e foragido, occul- 
tando os passos na escuridão de selvas 
medonhas, e pelas escaerosas encostas 
de serros quasi inaccessiveis, deixando 
em seu caminho sangue e ruinas, e ar­
rastando-se, por singular e inexorável 
capricho da sorte, de abismo em abis­
mo, sem poder lobrigar no futuro qual 
eeria o paradeiro a tantos e tão des­
astrosos azares.

Quando, porém, alli se achou, tão 
proximo dos logares onde outr’ora, ufa­
no e cheio de esperanças, cavalgara ao 
lado da donosa e gentil Leonor, recru­
desceram as hesitações e as cruéis ap- 
prehensôes que lhe atormentavam o 
espirito.

A que terriveis azares ia expor os 
dias daquella por quem daria mil vidas 
que tivesse?... Ia pela segunda vez 
ensopar de sangue e talvez sepultar em 
ruinas a habitação do homem que o ti­
nha abrigado em seu tecto hospitaleiro, 
em quem sua infancia desvalida tinha 
achado um pae que o destino lhe ne­
gara ! Mas, reflectia elle — co­

mo posso eu viver passando por iu 
fame traidor aos olhos daquella a quem 
adoro e daquella a quem devo mais do 
que a vida, a quem devo tudo quanto 
sou e poderei ser ainda, si meíbores 
destinos me sorrirem?

Que outro recurso me resta para me 
justificar perante ambos sinão avan­
çar até elles com mão armada e victo 
riosa? Se eu sucumbir na lucta lá está
o memorial, que ficou entregue a mãos 
fieis, honradas e dedicadas, e desven­
dará aos olhos d’aquelles cegos volun­
tários tudo quanto tem acontecido e 
justificará minha memória. Então com* 
prehenderão claramente quem era o 
homem de bem, o amigo leal e dedicado; 
se eu, Mauricio, ou esse ignóbil fidal­
go, que para cavar minha ruina lhes 
venda os olhos e os vae empurrando 
para um abismo, do qual queira Deus 
que escapem incólumes; e a lagrima de 
dor e de arrependimento, que eu sei 
que o pae e a filha hão de verter so­
bre a minha sepultura, amaldiçoando o 
nome de Fernando, será cabal vingan 
ça e a extrema consolação que minha 
alma levará para o outro mundo. Mas,, 
se Deus proteger os meus designios, que 
são os da causa da verdade e da justi­
ça ; se eu puder fallar-lhes alto  ̂Mm na­
da receiar pela minha eabeçagp& de 
meus amigos, até agora exposta® %  to­
dos os embustes e perseguições de um 
scelerado.... As reflexões de Mauricio- 
foram atalhadas por Antonio: ,t

— Que é is to ? ... O patrão anda só 
a banzar!... Estamos perto; é teaagK» 
de fazer alguma cousa !.tt. t»

— E’ verdade, meu amigo — acodiõ 
Mauricio, como que acordando de Ba! 
pesadello. — Chama Zamby para con­
cordarmos no que havemos de fazer.

•* *
Mauricio, que se achava com Anto- 

nio sob o frágil abrigo de ramos que
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lhe haviam preparado os índios, man­
dou chamar tambem para junto de 
si Zamby. Emquanto a chuva desabava 
rugindo pela coma da floresta, os tron­
cos rangiam açoitados pelo vento e as 
catadupas roncavam despenhadas pelos 
grotões da serra, os tres começaram a 

f deliberar sobre o modo por que deviam 
avir-se no assalto que iam emprehender 
contra os emboabas de S. João d’El- 
ISey.

Antonio e Joaquim, o indio e o afri­
cano, eram o braço direito e esquerdo 
de Mauricio; não lhe eram sómente 
ateis pela valentia e coragem nos com­
bates; tambem nas deliberações gosta­
va de ouvil-os, pois eram ambos capazes 
de se encarregarem do mais arriscado 

í emprehendimento.
Não lhes faltava para isso nem tino 

nem audacia, e bem se sabe a extrema 
: lealdade que votavam não só á causa 

que serviam, como mesmo á pessoa de 
, Mauricio.

Concordaram facilmente e sem con- 
’ testação, que o assalto devia ser da- 
>do de noite, e, para esse fim, toman­
do as precauções para que sua approxi- 
mação não fosse percebida, deviam ir 
postar-se na gruta de Irabussú, que 
;lhes era bem conhecida. Desse medo­
nho esconderijo que com razão presu­
miam ainda não fosse descoberto pelos 
emboabas, poderiam mandar ao arraial 
-de S. João, espias que se informassem 
*lo estado da povoação, se se achavam 
« a  não ali prevenidos contra qualquer 
^aggressâo.

Essa espionagem tanto Antonio co- 
"0o  Joaquim poderiam desempenhal-a 
•perfeitamente, pois conheciam melhor 
s4yne ninguém o terreno, as pessoas e 
mesmo as circumstancias do arraial. 
Algumas palavras que pudessem ouvir, 
|em serem presentidos, podiam dar-lhes
I  revelação do eeíado em que alli se 
fechavam os ânimos e as eousas.

Havia, porém, uma grande difficul- 
dade em que Mauricio insistia e cuja 
solução era difficilima e quasi impos­
sível. Esse assalto devia ser um ataque 
e uma defesa ao mesmo tempo. Mauri­
cio, como se sabe, tinha supremo inte* 
resse em derrotar os emboabas, salvan­
do não só a vida como a propriedade 
do capitão-mór e sua filha. Queria, um 
golpe rapido, seguro e certeiro, sem 
que o capitão-mór soffresse a menor 
violência ou desácato em sua familia, 
golpe dado sem precipitação nem alari­
do e, se fosse possivel, sem o derrama­
mento de uma só gotta de sangue. An­
tonio tambem tinha presa em casa do 
capitão-mór sua querida Indahyba e, 
por consequencia, receiava egualmente 
que no furor do ataque a pobre menina 
fosse victima da ferocidade brutal dos 
guerreiros Aymorés.

Estes não podiam conhecer o capi­
tão-mór, nem sua filha* nem Indahyba, 
pessoas que nunca tinham visto. Joa­
quim, posto que não tivesse em casa 
do capitão-mór pessoa por quem im- 
mediatamiente se interessasse, com- 
prehendia comtudo perfeitamente a si­
tuação de seus dois companheiros de 
infortúnio, porque lá tambem tinha 
sua amante, senão em casa do capitão- 
mór, em outra qualquer parte que elle 
mesmo ignorava; e estava disposto a 
procural-a, a tomal-a e defendel-a, em 
qualquer parte, onde quer que a en­
contrasse, á viva força.

Perplexos e irresolutos assim estive­
ram por algum tempo, sem saber 
em que haviam de accordar. Antonio, 
porém, depois de alguns minutos de si­
lencio e reflexão, propoz este alvitre:

— Patrão, tenho uma idéa, — excla­
mou elle, batendo na testa e levantan­
do-se com enthusiasmo.—E’ cousa mui­
to simples, mas não hà no mundo nin­
guém que a possa desempenhar, senifc; 
eu.
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— Qual é ella, Itauby ? Dize-nos 
depressa.

— E’ o seguinte. Amanhã ou depois, 
quando for possivel, vou a S. João, en­
tro ás escondidas em casa do patrão 
velho, procuro Indahyba, que de certo 
ainda lá está guardada...

—  Ah! meu amigo, — interrompeu 
Mauricio, — tu vaes correr muito pe­
rigo. ..  não devo consentir...

—  Deixe-se de sustos, patrão. Vossa 
mercê bem sabe que não é a primeira 
Vez que tenho feito isso sem correr ne­
nhum risco.

— Pois vá feito; mas que vaes tu fa­
zer em casa do capitão-mór?

— Vou procurar Indahyba e taes 
artes arranjarei que poderei conversar 
com ella sem que ninguém nos perceba 
e hei de fallar-lhe assim: — Indahyba, 
olha que em tal noite, a taes horas, o 
genhor Mauricio, eu e muita gente ar­
mada vamos dar de subito nesta casa, 
isto para teu bem, de Sinhá Leonor e 
de Helena; nessa noite e nessa hora, 
tu e ellas duas devem estar no oratorio 
rezando; vae haver guerra e sangue; 
mas, haja o que houver, não saiam da 
capella porque correm grande risco, 
e lá, nossos guerreiros, que serão avi­
sados por mim, hão de respeital-as e 
não tocarão nem em um fio de vos­
sos cabellos.

— E o capitão-mór? — interrompeu 
Mauricio. — Tu te esqueceste deJle. . .  
Onde se refugiará?

— Ora! o capitão-mór! . . .  esse é um 
valente! . . .  ha de sahir a combate; 
mas, coitado! . . .  é velho; Antonio de 
■um pulo o agarra, carrega-o para o 
meio dos nossos e, sem o magoar, põe- 
no fóra do combate e de perigo.

—  Bem sei que assim o farias; mas, 
se elle cahir em mãos de outros?

— A h! nesse caso — redarguiu An- 
toaio hesitando — nesse caso. . .  An­
tonio, no meio do combate mostrará o

capitão-mór aos seus guerreiros e dirá: 
«E’ aquelle; não toquem nelle” . E elles 
cumprirão minhas ordens.

— Mas um ataque á noite! As fie- 
xas, os tiros que se disparam mesmo 
de perto, a esmo, sem pontaria?... 
Quanto perigo não corre?.. .  Já te es­
queceste do Affonso, o infeliz irmão de 
Leonor, que vi morrer na ponta de 
minha espada, por mais esforços que 
eu fizesse para nem de leve offen- 
del-o?... E o temerário e impetuoso 
Calixto? Pobre m oço...  Coberto de fe­
ridas, combatia como um leão; conse­
gui desarmal-o, mas elle cahiu exan- 
gue e inanido, não sei si morto. Oh! 
isto é cruel! é doloroso! Confesso e 
sinto que me vae faltando coragem 
e resolução para sujeital-os aos azares 
de um novo conflicto, que poderá tal-- 
vez não ter outro resultado senão o 
de aggravar mais os funestos effeitoa 
do primeiro.

— Não tenha Susto, meu branco; 
seu negro e Antonio, antes que haja 
sangueira e carnagem, hão de procu­
rar e hão de achar modo de roubar as 
tres meninas e botal-as a salvo em lo~ 
gar seguro. Desta vez a gente já está 
escarmentada e não se ha de ir assim 
atôa, não; ha de se riscar nosso plano, 
e, com a ajuda de Deus, Nosso Senhor, 
a cousa ha de tomar rumo-

— E’ justamente o que eu penso, 
Zamby; não temos mais que nos avir 
com essa gente barulhenta e desensof- 
frida, como da primeira vez; os meus 
Aymorés me obedecem cegamente e ne­
nhum delles é capaz de respingar con­
tra o que eu disser. Mas, como eu já  
disse, para se poder roubar e pôr a bom 
recato as tres meninas, é preciso que 
ellas estejam avisadas para não se as­
sustarem e não fazerern alarido; parst 
isso é indispensável que eu me intro- 
duza sorrateiramente em- easa do pa­
trão velho.
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— Não caias nessa, Itauby; tu não 
«nnprehendes que avisar Leonor é le­
var infallivelroénte ao conhecimento 
■do capitão-mór e de Fernando a nossa 
approximação e os nossos projectos?... 
Leonor lioje me tem na conta de nm 
traidor, um facinora, julgando-me o as­
sassino de seu irmão; esse rapto para 
ella actualmente é uma infamia, a que 
por modo algum se sujeitará; demais 
ella adora seu pae e, com os nobres e 
«levados sentimentos de que é dotada, 
vendo os riscos a qne se acha expos­
to, como poderá deixar de avisal-o afim 
«de prevenir-se contra o golpe que o 
am eaça?...

—  Mas Itauby lhe fará ver que o pa­
trão está innocente das desgraças que 
houve e do sangue que se derramou e 
lhe contará toda a historia da gruta.
. —  Nem tocar nisso, Itauby; isso é 
am passo arriscadíssimo que iria de- 
mwaciar-nos e transformar todos os 
h ossos planos. Não; se me queres bem, 
m  queres bem a Leonor e Indahyba, 
«ão faças semelhante loucura. . .

—  Loucura, meu patrão ? . . .
— Sim, loucura, meu amigo: as cin- 

*as do joven Affonso ainda estão quen­
tes; ainda fnmega o Mangue de emboa- 
has e paulistas que uaquella fatal noi­
te fomos forçados a derramar. Fora­
gidos, como andamos, por estes ser­
tões, nada sabemos do que tem occorri- 
do no arraial df S. João. E’ bem pro­
vável que todos, tanto emboabas, como 
paulistas que por ventura ainda alli 
■eodstam, sejam tòdos contra nós, até 
mesmo o proprio Calixto que, desar­
mado por minhas mãos, foi posto fóra 
de combate e nesse caso lá ficou, feri­
do ou prisioneiro, em casa do capitão- 
mór.

—  Cruz! Ave Maria, patrão! nem é 
imia lembrar-se disso.

—  E’ bom lembrar, se bem que nos 
n’alma! A’ excepção de Gil, que

sabia de minhas intenções e que comti- 
go tão generosamente correu a me sal­
var na ultima refrega, com quem mais 
podemos nós contar? O proprio mestre 
Bueno, se por acaso ainda por lá an­
da, me terá talvez em conta de traidor !

Mauricio pronunciou tristemente es­
tas palavras, deixando pender á ca­
beça para o chão.

—  E quem sabe — accrescentou 
ainda — se a mesma Indahyba a quem 
tanto adoras, embaida pelo perverso 
e embusteiro Fernando, não estará 
tambem contra ti, contra mim e con­
tra nós todos?

— A h! patrão, patrão! . . .  não falle 
assim! exclamou o indio soltando um 
rugido de jaguar. Se isso pode acon­
tecer, Itauby não descança mais um 
momento; sozinho ou com quem qui- 
zer acompanhal-o, lá vae; mata tudo 
quanto encontrar deante de si, agarra 
pelos cabellos Indahyba e, si ella não 
acreditar nelle, enterra-lhe esta faca 
no coração! . . .

— Oih! Antonio; oh! meu amigo! — 
disse Mauricio com: voz supplicante, 
arrependido das palavras que acabava 
de proferir, e que tão violenta excita­
ção haviam produzido no espirito do 
amoroso e valente indio.

— Antonio, não! bradou elle ainda 
exasperado. — Itauby! Itauby! Chame 
me Itauhy! Se Indahyba está perver­
tida, é pelos christãos, e eu quebro 
este. . .

Dizendo isto, Antonio apertava com 
mão frenetica o pequeno Crucifixo de 
prata que sempre trazia ao pescoço. — 
O Deus que proteje a esses que perse­
guem umas pobres meninas desvalidas 
não póde ser bom!

— Que dizes, Antonio! . . .  estás a 
blasphemar!

Nesse momento um trovão, e um 
raio que eahiu a pouca distancia, 
prostraram um enorme tronco.
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— Estás vendo, Antonio, o effeito 
de tuas palavras? E’ uma ameaça!... 
© nosso Deus, que morreu por nosso 
amor, não póde proteger os máos. O 
máo, o unico máo que lá existe, tu bem 
o conheces, é o maldito Fernando. Esse, 
tarde ou talvez bem cedo, por desí­
gnio desse mesmo Deus, de quem aca­
bas de maldizer e desconfiar, ha de 
cahir prostrado a nossos pés e receber 
o  castigo que merece. Oh! por quem 
és, Antonio, não percas a fé no Deus de 
bondade e de justiça, que é hoje nosso 
unico refugio.

Ao proferir estas palavras, Mauri­
cio, que tinha crença firme e profun­
da na religião do crucificado, levanta­
ra-se em toda a altura do seu bello 
porte, e, apontando para o céo com um 
gesto inspirado, parecia um propheta 
a devassar os arcanos do futuro.

O africano, com um joelho meio cur­
vado, e arrimando-se em sua zagaia, 
contemplava-o cheio de respeito e com- 
moção. Antonio prostrcfu-se aos pés do 
seu amo, abraçando-lhe os joelhos:

— Perdão, meu amo—exclamava elle 
—Antonio já não sabe o que disse; não 
faça caso das palavras de um bugre 
grosseiro que nasceu no matto; elle 
tem a cabeça muito ruim, mas seu co­
ração é bom.

— Levanta-te, meu bom Antonio! 
Tens um coração mais nobre do que a 
maior parte dos fidalgos, e, se tua 
cabeça desvaira alguma vez, é levada 
por impulsos generosos. Deus te per­
doará o grito de blasphemia que ha 
pouco te veiu á bocca e que decerto não 
nasceu da alma nem veiu do coração, 
mas do impe to da paixã o.

Emquanto se dava esta scena, a chu­
va havia cessado completamente; as 
nuvens, impellidas do occidente para o 
oriente por uma violenta lufada, dei­
xaram o sol completamente descober­
to, coando do occaso inflamado seus

raios horizontaes atravez da ramagen* 
e dos troncos da floresta.

Agitado pela brisa que succedera 
ao tufão, o tecto verde-escuro da matta, 
de onde um outro pedaço do azul appa 
recia, deixava cahir o resto da chuva 
que ainda lhe humedecia a coma, aot* 
pingos grossos, irisados. A selva apre­
sentava então um aspecto phantastico 
e deslumbrante; as resteas de sol que 
se insinuavam naquellas brenhas, 
quebrando-se sem derramar luz mui­
to viva nem sombras muito pronun 
ciadas, expandiam uma claridade eguat 
e côr de rosa; os troncos, cobertos des­
se musgo que lhes reveste a crosta as- 
pera e rugosa, pareciam columnas de 
bronze velho e azinhavrado e as gotas 
que cahiam da folhagem, iriadas pela 
luz do sol, pareciam uma chuva de ou­
ro, de pérolas, de rubis, de topázios 
e esmeraldas. Pura phantasmagoria!

Os malaventurados viventes, que ali 
se achavam, não encontravam deante 
de si senão brenhas e escabrosidades a 
romper, senão trabalhos e privações a 
supportar, azares e perigos.

— Não ha mais hesitar, — reílectiu 
Mauricio comsigo mesmo — o meu des­
tino, seja qual fôr o resultado, feliz ou 
desastroso, está traçado de um modo 
fatal e inevitável. O meu caminho é 
um só, sem desvio nem atalho possivel; 
devo marchar com as armas na mão, 
direito á casa do capitão-mór. Não que­
ro, não devo, não posso ter outro pro­
cedimento. E’ possivel que eu passe os 
dias. que ainda tenho de viver, erran 
te, foragido, diffamado e até amaldi­
çoado pelos entes a quem mais prezo 
neste mundo e por quem tantos sacri 
ficios tenho fe ito? ...  E elle, esse vil e 
embusteiro Fernando, o unico auctor de 
todos os meus infortúnios, passe a vida 
junto delia, gosando de todas as vento 
ras que o céo me tenha destinado?; 
Oh! não! nunca! nunca! E’ forçoso ar
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riscar um golpe decisivo, que me arran­
que de uma vez destas cruéis conjectu­
ras, deste inferno insupportavel, em 
que ha mais de seis mezes me vejo se­
pultado e que cada vez se torna mais 
sinjstro e desesperador!.... Não é só 
a honra e a liberdade de tres donzellas 
e os direitos de meus patrícios oppri- 
midos por um perro de emboaba o que 
tenho de proteger com as armas na 
mão; é tambem a minha vida que te­
nho a defender e pôr cm segurança; é 
tambem e principalmente o baldão de 
traidor, que macula meu nome, baldão 
que, infelizmente, só poderei lavar coin 
sangue. Ah! Deus me perdoará por 
certo o sangue que for derramado; é 
em defesa da honra, da lealdade, da 
Justiça, do arnor e da innoeencia!

Entretanto, o sol havia inteiramente 
desápparecido a traz dos morros do 
poente; o ribeiro que a pouco turbido e 
espumoso rolava em eatadupas rugido- 
ras atravez das selvas, escalavrando as 
ribanceiras, agora, reduzido a seu lei­
to natural, murmurava timidamente 
eoiri i o cão irritado que se deita ros- 
nando aos pés do senhor, que veiu apa- 
zigual-o.

— Eia, meus amigos! — disse Mauri­

cio com voz animada e resoluta. — Já 
agora não nos é mais dado recuar. Não 
tarda anoitecer; o ribeirão já esvasiou, 
passemos para outra banda antes que 
venha por ahi mais alguma pancada de 
chuva grossa, como a que acabamos 
de aguentar. Esta noite mesmo, a não 
haver algum transtorno, poderemos es­
tar na caverna de Irabussu’.

A estas palavras de Mauricio, An* 
tonio e Zamby saltaram fóra da peque­
na tolda de ramos, em que se achavam 
abrigados. Antonio deu um signal aos 
seus Aymorés, que em um momento 
se puzeram de pé com suas armas e 
cabazes e se agruparam redemoinhan­
do como uma vara de caetetus, gesticu­
lando e resmungando com esgares, ges­
tos e palavras indígenas, que denuncia­
vam impaciência e vontada de partir.

O troço de homens de Mauricio, com­
posto, como sábemos, de alguns poucos 
paulistas, de negros foragidos e de di­
versos bugres meio civilizados, tam­
bem não tardou em se apresentar prom- 
pto para proseguir na marcha. Em pou­
cos minutos tinham todos passado para 
a margem direita do corrego.

O dado estava lançado; Mauricio ha­
via transposto o seu Eubicon.

CAPITULO V

Uma vez passados para a outra mar­
gem do arroio, Mauricio e seus compa­
nheiros se puzeram em marcha e fo­
ram acompanhando o curso da torren­
te, não por caminhos nem trilhos, que 
não existiam, mas por uma batida, co­
mo se diz em linguagem sertaneja, que 
ali havia ha muitos séculos aberta por 
certo pelos animaes silvestres, pelas 
antas, veados e caitetús e depois mais 
praticavel talvez pela freqüente pas­
sagem das hordas errantes que cruza­
vam por aquellas paragens. Essa bati­

da, que seguia até as proximidades da 
confluência do ribeirão com o Rio das 
Mortes, já era muito conhecida de An­
tonio, de Zamby e mesmo de Mauri­
cio, que em suas caçadas tinha tido 
occasião de reconhecel-as.

Não pensem, porém, os leitores, que 
era um caminho franco e desimpedido: 
nas mattas brasileiras, principalmente 
naquella epocha, sómente dous ou tres 
mezes de chuva mudavam completa­
mente o aspecto do sólo.

As torrentes pluviaes e a extraordi-
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naria exuberancia de uma vegetação vi­
gorosa e rapidà apagam completamen­
te, em pouco tempo, até o ultimo vestí­
gio, mesmo de uma estrada regular, fei­
ta pela mão do homem civilizado, atra­
vez das florestas, se ella não continua 
a ser frequentemente transitada.

A não.ser o instincto selvático de 
Antonio e o traquejo que Mauricio e 
Joaquim tinham daquelles sertões, bem 
difficil seria reconhecer o seguimen­
to dessa batida. A marcha, portanto, 
não podia deixar de ser lenta e peni- 
vel atravez de uma floresta, onde en­
tão apenas penetrava escassamente o 
clarão da lua, que ainda não havia at- 
tingido ao seu quarto crescente.

Antonio, Mauricio e Joaquim, como 
conhecedores e práticos da localidade, 
caminhavam adiante. Marchavam um a 
um, de frente, porque em semelhante 
caminho e com tal escuridão, outra 
não podia ser a ordem da marcha. As-, 
sim andaram sem novidade nem con­
trariedade alguma por espaço de duas 
horas, avizinhando-se do leito do Rio 
das Mortes.

Já estavam bem visinhos do logar 
em que, deixando o corrego, que desa- 
gua no rio, deviam descer por este, 
passar a ponte e d’ahi continuar mar- 
geando-o sempre, seguindo aguas aci­
ma o seu curso, para chegar antes de 
amanhecer á gruta de Irabussú.

—  Graças a Deus, — disse Mauricio 
a Antonio — estamos quasi chegados 
sem grande novidade nem contratem­
po ao termo de nossa terrível peregri­
nação. De amanhã em diante só nos 
será preciso astúcia, coragem e pru­
dência. -

— E’ verdadá, patrão; não nos ha de 
faltar nada disso: animo e paciên­
cia iio trabalho e no perigo não nos 
faltam, e Deus é por nós.

Poucos instantes depois de proferi- 
. das estas palavras, Antonio, que mar­

chava uns cincoenta passos adiante de 
Mauricio, parou de subito, deitou-se 
por terra, e encostou o ouvido ao chão,, 
e nessa posição se conservou por al­
guns instantes.

— Que.temos de novo, Antonio ? per- 
guntou Mauricio com soffreguidão e  
voz abafada.

— Não sei, meu amo; mas parece- 
me que ahi vem gente pela nossa frente.

— Ah! exclamou Mauricio com an­
gustia; teremos sido percebidos!.. .  Es­
taremos denunciados?!

— Isso não é possivel, patrão; até 
o presente nenhum de nossa tropa de- 
sertou ainda e em nosso caminho ain 
da não encontramos viva alma. Ha de 
ser algum troço de bugres, como et» e 
meus Aymorés: com esses eu me 
entendo, o patrão bem sabe; não é a 
primeira vez, esperemos. Zamby, man­
da nossa gente marchar avante depres 
sa e parar. . .

Zamby voltou cincoenta passos e coxo 
incrível rapidez fez parar toda a horda 
debaixo do maior silencio. Mauricio e  
Antonio avançaram mais uns trinta 
passos e esperaram a pé quêdo e qua­
si suspendendo a respiração na maior 
anciedade; por fim, ouviram distineta- 
mente o tropel surdo de homens, que se 
avisinhavam.

Momentos depois, Antonio com sua 
vista de lynce lobrigou atravez das 
trevas, na distancia de uns cincoenta 
passos, a vanguarda de um grupo de 
homens que, entre os ramos, vinha a 
vançando pela mesma batida. Antonio» 
sem dizer palavra, entesou o arco e 
despediu uma flexa que voou zunindo 
e foi cravar-se em um tronco, pouco aci­
ma da cabeça dos que vinham. A res­
posta foi um tiro, e uma bala, que sil­
vou bem perto dos ouvidos de Mauri­
cio e Antonio.

— Bem vês, Antonio, que não sã© 
bugres. Estamos descobertos, — diss»
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Mauricio e depois com toda a força de 
sua voz clara e vibrante: — Antonio, 
Zamby, paulistas, temos inimigos pe­
la frente! avançar! . . .

— Mauricio! bradou mais alto ain­
da outra voz do lado contrario.

Ouvindo esta voz, Mauricio estreme­
ceu e parou hirto e immovel como si 
seus pés se cravassem de subito no 
chão e clamou por tres vezes — Gil ! 
Gil! Gil!

Ambos voaram um para o outro, de 
braços »biertos e, atravez da escuridão, 
como levados por uma poderosa attra- 
cção magnética, ou por uma impulsão 
mysteriosa, cahiram nos braços um do 
outro.

— Estás ferido?
— Não, e tu?
— Nem de leve! Louvado Deus!
Gil não precisou dizer uma palavra

a sua comitiva, composta de uns vinte 
homens em sua maioria paulistas e al- 
Iguns' índios ilomesíticados.

O nome de Mauricio, que ouviram 
distinctamente dos labios de Gil, nome 
que lhes era tão conhecido, foi echoan- 
do de bocca em bocca:—-«E’ Mauricio! 
é Mauricio!...» e sustou immediata- 
mente todo o acto de hostilidade.

Os Aymorés, porém, que vinham ain­
da um pouco disseminados a uns cem 
passos atraz e que não sabiam quem 
era Gil, ignoravam inteiramente o que 
acabava de occorrer. Antonio, deixan­
do Mauricio e Gil, com a rapidez do 
veado voltou ao encontro delles, que 
com Zamby á frente já vinham em 

passo accelerado e de flexa enristada, 
dispostos a combater a todo o transe.

—  Zamby! Zam by!...  bradou Anto­
nio. Pára ahi, são amigos! E’ Gil, o 
amigo do patrão.

Em alguns instantos, mas não sem 
alguma difficuldade, Antonio e Zamby 
conseguiram conter e applacar o impe-

to bellicoso, de que vinham animados 
e que impellia para diante aquelles sel­
váticos guerreiros. Pareciam sentidos 
por terem perdido aquella primeira oc- 
casião de mostrar s»o filho de seu 
velho chefe a pujança do tacape bran­
dido por seus braços e os tiros certeiros 
de suas flexas aceradas.

Posto que um pouco descontentes, 
avançaram lenta e tranquillamente; 
mas os paulistas de ambos os grupos 
encontradiços, que eram todos conheci­
dos e amigos velhos, cheios de contenta­
mento por aquelle feliz e inesperado 
encontro, se apinhavam e ennovelavam 
em derredor de Gil e Mauricio, cada 
qual mais ancioso por vel-os. Aquelle 
troço de cerca de quarenta homens, re- 
moinhando em volta de um ponto li­
mitado, fallando-se uns aos outros com 
voz surda e abafada, no meio de urna 
floresta espessa e tenebrosa, altá noite, 
se não se assemelhava a um congresso 
de vampiros e duendes, devia parecer- 
se com uma vara de caetetus quando 
agglomerada em torno do caçador, que, 
trepado em um tronco ou em um cupim, 
munido de uma fouce os vae ceifando 
um por um.

Assim Gil e Mauricio não se viram 
livres do aperto, emquanto não fala­
ram e abraçaram a cada um dos do 
grupo contrario.

— Que feliz encontro, liein? Mau­
rício?!

— E’ verdade, meu Gil; feliz encon­
tro, mas por um pouco nos ia sendo 
fatal.

— A h! Mauricio! Deus proteje a boa 
causa. E’ tempo de nos vingarmos; 
tudo corre ás mil maravilhas a nosso 
favor; só tu nos falülvas. Agora creio 
quo podemos contar com o triumpho.

— Devéras, Gil ?!
— Oh! por Deus, meu amigo! Mas 

não deyemos perder tempo aqui para­
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dos. Eu só venho á tua procura; achei- 
te mais depressa do que esperava e 
agora tenho de voltar comtigo-

— Vamos, Mauricio! ordena a tua 
gente, u toca a marchar; de caminho, 
apegar da escuridão e da difficuldade 
da marcha, tudo te direi, contando por 
mindo.

Puzeram-se, pois, em marcha, os 
da comitiva de Gil, voltando sobre 
seus passos e os de Mauricio, prose- 
çuindo sua. jornada.

Si grande era o desejo, que tinha 
Gil, de contar a seu amigo tudo o que 
ba vi a occorrido depois que se haviam

separado na calamitosa noite do as­
salto á casa do capitão-mór, maior era 
ainda a anciosa curiosidade de Mauri­
cio por saber o que alli se passâra de­
pois. Portanto, apezar da escuridão 
do caminho, Gil, interrompendo-se a 
cada passo, foi contando o que se vae 
ler nos capitulos seguintes- Antonio e 
Zamby, igualmente interessados, se­
guiam-nos immediatamente e marcha­
ram sobre as 'pegadas dos dotjs jovens 
paulistas, cosiam-se a elles; como se 

fossem sua sombra, sempre de ouvido a- 
fxado afim de não perder uma só pa­
lavra.

CAPITULO VI

— Tenho muito que te contar, meu 
caro Mauricio.

— Bem o sei e estou ancioso por 
naber tudo; mas em primeiro Jogar 
dá-me noticias de Leonor.

— Ah! já eu esperava por essa per 
gunta! é tão natural... é ella o teu 
eterno cuidado!

— Desculpa ifle, meu amigo.
— Oh! sim, não te estou exproban- 

do nada; o amor e tão natural em um 
moço e ella é tão digna de adoração... 
Mas espero que desta vez não irás 
commettev as imprudências, que da 
outra vez nos puzeram a perder!

— Não tenhas susto, Gil; a expe- 
riencia escarmentou-me; mas. . .  como 
rae ella?

— Infelizmente não te posso dar no­
ticias muito circumstanciadas a seu 
respeito; só sei que ella vive muito 
triste depois daquella noite fatal, o 
que é muito natural e explicável; tan­
to sangue, tantos desastres, a morte 
de seu irmão. . .

— A h! sim! sim! Não era preciso 
tanto para abalar profundamente a- 
quelle coração tão nobre e tão sensi­

vel ; e ademais, Gil, talvez o saibas, Af- 
fonso morreu atravessado por minha 
espada—

— Ah! não sabia... Como foi isso 
então, Mauricio?

— Sem eu querer... Pelo contra­
rio fazia todo o possivel para desar- 
mal-o sem o offender; mas emquauto 
eu, com a espada cm riste, no meio da­
quella confusão medonha, que tu bem 
viste, com minha capa enrolada no 
braço esquerdo aparava uma cutila- 
da, o pobre moço atirou-se ás cegas, 
como um furioso, sem reparar na es­
pada, e cahiu morto a meus pés com 
a garganta atravessada. Bem podes 
calcular qual foi a minha angustia, o 
meu desespero, quando arranquei a 
minha espada fumegante do sangue 
do irmão de Leonor. Julguei-me intei­
ramente perdido, e dessa hora em di­
ante tambem brigando como um lou­
co, tanto ou mais do que Affonso, sus­
pirava pelo golpe, que viesse dar ca­
bo de meus dias. Mas dahi appareces- 
te com Antonio, voando em meu soc- 
corro; reflecti um pouco e compre* 
hendí que não devia morrer ainda;
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era um, auxilio que parecia descer- 
me do céo; eu não devia morrer dei­
xando meu nome com o labéo de tra- 
hidor aos olhos daquella por cujo 
amor até alli me tinha exposto a tan­
tos e tão extranhos azares. Correndo 
em meu soccorro, tu e Antonio, não 
me salvastes só a vida; salvastes o 
meu nome do opprobio e da ignomínia.

— Isso era nossa obrigação; servi­
ço por serviço, dedicaçao por dedica­
ção; o que nos cumpre agora é não 
descançar emquanto não puzerinos 
um paradeiro a esta vida de, proscri- 
ptos quf levamos, a esta série de aza­
res e tjacrificios, a que lia perto de 
dous aimos andamos condem nados.

— Ièso é qne é falar verdade, se­
nhor Gil! exclamou Antonio, não po­
dendo conter o desejo de também to­
mar parte na conversação. A gente 
ha de/andar perdida por estes mattos, 
passando vida de cachorro, ao sol e á 
chuva, perseguido como onça, e 
elles bem anchos e enxutos, debaixo 
de bons tectos, depois do terem rou­
bado nosso ouro e aprisionado nossas 
amantes!... Ah! estou afflicto por 
saber o que é que tem lmvido lá pelo 
arraial de S. João d’El- Rey.

— Igual impaciência tenho eu, An­
tonio.

— Vamos, anda Gil, conta-nos o 
que aconteceu e o qne foi feito de nos­
sos companheiros depois daquella de­
sastrada noite.

Gil foi contando pelo caminho o se­
guinte :

— Na noite do mal logrado e prema­
turo assalto dado á casa do capitão- 
mór, elle, que ao ponto de Ave-Maria 
se tinha separado de Mauricio, foi di­
reito a sua casa. Gil, graças ás dili­
gencias do seu velho bugre Irabussu’ , 
era possuidor de uma considerável for­
tuna consistente em ouro bruto, em pó

e em folhetas, que o bugre colhia ãs 
escondidas não se sabia onde.

Como nessa noite tinha de arriscar- 
se aos azares de um conflicto, cujo re­
sultado era bem duvidoso, desejava pôr 
a bom recato esses valores, afim de que 
não cahissem nas mãos dos emboabas.

Sabia que todo o mal que estes lhe 
desejava provinha não tanto do odio, 

que votavam á sua pessoa, como da in­
veja que tinham de sua riqueza, que re­
putavam dez vezes superior ao que 
realmente era.

Gil preferia ver esse thesonro re«- 
tituidb ao seio da terra donde sahira, 
a entregal-o ás mãos avidas de seu» 
perseguidores.

Não tinha a quem confial-o por que 
seus melhores amigos andavam, como 
elle, foragidos o expostos aos mesmos 
perigos e perseguições. Depois de pen­
sar por algum tempo, tomou uma ul­
tima deliberação.

— Foi írabassu’ quem me deu estas 
riquesas, — pensou elle. Kahiram da 
gruta, onde elle morava e talvez mó- 
ra. ainda. Só elle adquiriu este ouro, 
com tantos trabalhos e perigos, para 
mim. Assim, pois, levemos este thesou- 
ro para o logar donde veio. Em parte 
alguma pôde ficar mais bem guardado, 
<k> que ali, debaixo das vistas de quem 
o descobriu.

Tendo tomado esta resolução. Gil, 
chegando á casa formou um pacote, de 
todo o ouro e joi.is que possuia, montou 
com elle a cava lio, e partiu a trote lar­
go para a gruta de Irabussu’, de onde 
nessa noite elle e Mauricio deviam con­
duzir os insurgentes contra o arraial e 
contra a casa do capitão-mór. Toman­
do, como era seu costume, caminho 
muito differente daquelle que seguia 
a cohorte dos insurgentes, ao chegar & 
gruta ficou surprehendido por encon­
trai-» completamente abandonada. Não
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era possível que os .insurgentes tives­
sem sido atacados pelos emboabas.

Gil não encontrou na gruta o mini- 
mo signal de combate, nem cadaveres, 
nem sangue. Logo atinou com o verda­
deiro phenomeno: ,
Fôra a impaciência e soffreguidão dos 

insurgentes que, não achando quem os 
reprimisse, os levaram a antecipar o 
rompimento sem esperar nem por el­
le, nem por Mauricio.

Esta apprehensão, que era uma cer­
teza, encheu-o de inquietação; mas, co­
mo o mal estava feito e sem remedio, 
Gil, pegando em um tição dos fogos 
ainda não extinctos, para alumiar seus 
passos, procurou na gruta um logar 
onde depositasse seu thesouro. Desviou 
uma especie de nicho, cuja abertura 
não era grande, mas parecia ter cavi­
dade bastante profunda. Por cima des­
se nicho formava-se em relevo uma per 
feita cruz de scintillantes estalactites; 
era um logar bastantemente assigna- 
lado e com um signal auspicioso; em 
qualquer tempo Gil, que conhecia mui 
to bem a gruta, poderia reconhecel-o. 
Estendendo bem os braços, que a custo 
puderam alcançar a altura do nicho, 
Gil ahi atirou o pacote que continha 
sua riqueza. Depois, voltando-se para o 
interior da gruta:

— Irabussú!—clamou com voz bem 
alta '— teu amigo Gil vem confiar á 
tua guarda este ouro, que lhe déste. 
Se ainda és vivo, vigia bem esse the­
souro, para que não caia em mãos de 
nossos inimigos.

— Branco, vae-te em paz! rugiu uma 
voz pesada e lugubre do fundo áos so- 
cavões da gruta. — Mnguem tocará 
no teu ouro, porque, vivo ou morto, 
Irabussú sempre aqui estará. Vae-te, 
mas não me voltes mais aqui sem tra­
zer pélà mão minha filha Indahyba e 
o teü punhal tinto no sangue do em- 
boàba. '

— Confesso, — dizia Gil depois de 
ter contado este estranho episódio, — 
confesso que não esperava resposta al­
guma, e que quando ouvi na medonha 
solidão daquella caverna os écos se- 
pulcraes de uma voz, que parecia fa­
lar das margens do outro mundo, tive 
arrepios de medo, e tremi dos pés á 
cabeça. Não tive animo de fallar, sahi 
da gruta a toda a pressa e voltarei á re- 
dea solta para a povo ação.

— Ah! senhor Gil! — acudiu Anto­
nio — nessa mesma noite, já Irabussú 

nos tinha falado, e foi elle, o pae de In- 
dahyba, quem alvoroçou a gentq toda... 
elle e Calixto. . .  eu tambem fiquei com 
os cabellos arripiados. . .  Aquellè velho 
bugre ou é o demonio que nos tenta, ou 
é o nosso anjo da guarda. j

— Seja o que for, aquelle indio velho 
e matreiro ainda existe em sua caVerna 
mysteriosa, e é um grande elemento, 
com que podemos ainda contar. *

Gil, continuando a sua narrativa, 
contou como ao chegar á casa ouviu 
os primeiros tiros, a vozeria e o estron­
do do assalto á casa do capitão-mór-

Sua conjectura se realizava. Largo a 
o cavallo e correu immediatamente 
para lá. Ão entrar no pateo encontrou- 
se com Antonio, que do lado opposto 
vinha correndo tambem para o theatro 
daquelle horroroso conflicto em pro­
cura de Mauricio.

Essa terrivel e tremenda refrega 
teve termo na fuga de Mauricio e An­
tonio para um lado, e na derrota e dis­
persão dos insurgentes para outro.

Depois que se separou de seus ami­
gos, Gil andou percorrendo as ruas 
da povoação, arrebanhando seus pa- 
tricios destroçados e em debandada. 
Os portuguezes felizmente para os 
paulistas, talvez por temerem ainda al­
gum novo assalto, não abandonaram 
a casa do Capitã^-Mór, de maneira que
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; não foi difficil a Gil reuair sem gran­
de perigo os insurgentes fugitivos e 

í conduzil-os para sua casa.
. Além dos que morreram no confli- 
cto, muitos, gravemente feridos, ti­
nham ficado prisioneiros em casa do 
Capitão-Mór, e outros tinham-se des­
norteado e no fim de contas Gil só 

poude reunir trinta ou quarenta in­
surgentes, quasi todos paulistas, al­
guns bugres, e um ou outro africano. 
Tabajuna, o valente e prestigioso che­
fe dos Caethés, havia succumbido na 
lucta; uma bala, logo no começo do 
ataque, lhe havia atravessado o cra- 
neo. Este terrivel incidente encheu de 
furia a seus guerreiros, que foram os 
primeiros a sahir ã varanda e a en­
cher a casa do capitão-mór de sangue 
e de cadaveres. Mas restava ali vivo 
e bem disposto o velho ferreiro, o va­
lente mestre Bueno, tão rijo e resis­
tente como o ferro em que costumava 
malhar, e que, preso por causa do 
minhoto, fôra solto pelos insurgentes. 
Gil, depois de ter pensado algumas 
leves feridas dos seus camaradas e de 
lhes ter dado algum conforto e alimen­
to que tinha em sua casa, dirigiu-se a 
mestre Bueno pedindo-lhe conselho so­
bre o que deveriam fazer.

— Então, meu velho amigo, que de­
vemos fazer agora ? . . .  Dentro de duas 
ou tres horas vae amanhecer o dia; 
não podemos ficar aqui reunidos no 
arraial: os emboabas cahirão sobre 
nós, e somos bem poucos para lhes 
poder resistir.

— E o que é que o patrão pretende 
fazer? — perguntou mestre Bueno...

— E u. . .  eu. . .  respondeu Gil hesi­
tando, vou-me embora daqui com os 
companheiros que quiserem seguir-me. 
Aqui até agora já não havia seguran­
ça, nem liberdade para nós; daqui em 
deante, depois do desastre desta noi­

te, havejnos de ser perseguidos como 
onças.

— Pois eu, patrão, não saio desta 
redondesa; aqui hei de ficar como on­
ça mesmo que sou; aqui hei de espiar, 
aqui hei de negociar tudo- Lá está 
minha filha, na casa daquelle capitão- 
mór de uma figa. Calixto tambem lá 
ficou, não sei se vivó ou morto. Ou hei 
de arrancal-os de lá ou hei de botar 
fogo na casa e lá morrer com elles.

— E onde pretendes tu ficar, que 
não te persigam e não te apanhem?...

— Onde ? na caverna de Irabussn’. 
Lá está o meu velho indio; elle bem me 
conhece; nós nos arranjaremos.

Gil reflectiu um momento e conven­
ceu-se de que, na urgente situação 
em que se achavam, o melhor expedien­
te era mesmo tomarem immediatamen­
te todos os que ali se achavam o cami­
nho da gruta.

Sómente lá poderiam encontrar se­
gurança e tempo para deliberar 
tranquillamente sobre o que agora de­
viam fazer. Tomada esta resolução por 
accordo unanime, Gil arranjou tudo 
que havia de aproveitavel em sua ca­
sa, armas, viveres, vestuário, ferra­
menta, e cada um tomando o que po­
dia carregar, evacuaram a pequena ca­
sa seguindo o rumo da gruta de Ira- 
bussu’ . Gil foi o ultimo que sahiu, e 
tirou a chave, dizendo com seus bo­
tões:

— Vão achar a casa vasia; mas não 
é máo dar-lhes o trabalho de arrom- 
bal-a; irão a meu quarto, arrombarão 
tambem a minha gaveta, e lá acharão 
sómente um pedacinho de papel com 
estas linhas:

«O ouro do minhoto acha-se em po­
der do senhor Dom Fernando; o de 
Gil, Irabussn' o levou de novo para o 
outro mundo».

Com este ardil, que a ninguém tinha 
eommunicado, era seu intento assa­
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nhar os emboabas contra a cobiça de 
Fernando, e darem-se de novo a per­
ros para descobrirem Irabussú’ em sua 
gruta, ou seu thesouro. Talvez ousas­

sem fazer alguma expedição ou explo­
ração com tão bom resultado como a 
primeira. Era isso o que Gil mais de­
sejava.

CAPITULO VII

Sem novidade nem contratempo, os 
insurgentes derrotados chegaram á ca­
verna de Irabussu’, quando já ia rom­
pendo o dia. Gil contava ahi encon­
trar o thesouro, que na vespera con- 
fiára aos cuidados do velho bugre. Era 
um grande recurso, com que poderia 
armar muita gente e emprehender no­
va tentativa para sacudir o jugo 
dos emboabas.

Accenderam fogos dentro da caver­
na e, emquanto iam tomando algum 
descanço e refeição, não deixaram de 
deliberar.

Ficou convencionado que mestre 
Bueno continuaria na gruta, dirigin­
do a espionagem e preparando e- 
lementos para uma nova tentativa, 

emquanto Gil com alguns compa- 
nhèiros sahiria em direcção a Sa- 
bará e Caethé, por onde andava o te- 
nente-general Borba Gato, paulista 
opulento e de grande prestigio, que 
annos antes, á frente de uma numero­
sa bandeira, alli tinha feito as primei 
ras descobertas de ouro e fundado di­
versos arraiaes. Borba Gato andava 
tambem por aquellas bandas em lu- 
cta encarniçada com os emboabas, di­
rigidos pelo celebre Manoel Nunes 
Viana, riquíssimo e habil caudilho que 
gosava de immensa consideração e 
prestigio é exercia em quasi toda a re­
gião das minas então conhecidas ta­
manha influencia, que os proprios go­
vernadores o respeitavam e temiam.

Quando Gil, depois de tudo assim 
ficar deliberado f resolvido, percebeu 
que todos os seus companheiros, em

consequencla das fadigas daquella des­
astrada noite que acabavam de pas­

sar, se achavam profundamente ador­
mecidos, chamou de parte a mestre 
Bueno que, em razão da extrema pre 
occupação de seu espirito, ainda não 
havia succumbido ao somno. Em pou­
cas palavras, contou-lhe tudo quanto 
lhe acontecera e tinha feito na, vespera 
de tomar parte no assalto e como ti 
nha escondido os seus thesouros na 
gruta, confiando-os a Irabussú, que 
de facto lhe apparecera e assegurára 
que seriam fielmente guardados.

— Fez muito bem, disse mestre 
Bueno. — Antes se percam para sem­
pre essas riquezas do que cahiam nas 
mãos desses perros excommungados.

— Entretanto, respondeu Gil, — 
é de absoluta necessidade que tu 
saibas em que logar desta gruta escon 
di esse ouro que não é meu, nem o 
quero para mim, e só o tenho para 
servir á causa dos opprimidos contra 
os emboabas. Tenho de partir e não sei 
se voltarei, pois vou expor-me a toda 
sorte de riscos e azares. Tu, mestre 
Bueno, tu, que aqui ficas, se bera que 
não estejas em plena segurança, com 
tudo melhor do que eu poderás vi­
giar esse thesouro, que nos pertence? 
a todos.

— Mas Irabussú? — retorquiu mes­
tre Bueno — Irabussú não vos promet- 

teu vigial-o?
— E’ verdade; mas Irabussu' é um 

ente mysterioso, que apparece e des- 
apparece de tempos a tempos nas som 
bras de seus esconderijos impenetra-
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uo sepulcro ou delle surge conforme 
seu capricho. Ninguém sabe onde dor­
me aquelle esqueleto animado e um 
dia pode bem acontecer que por lá fi­
que dormindo o somno eterno. Portan­
to, é bem que fiques sabendo em que 
logar está esse ouro. Em ti, meu bom 
e valente velho, deposito a mesma con­
fiança qiic deposiiaria em Mauricio 
ou Antonio.

— Pois vamos com isso, patrão: 
permitta Deus que Vossa Mercê não 
nos falte; mas, se faltar, Bueno jura 
que não ha de pôr a mão nesse ouro 
senão para defender nossa gente e aca­
bar com essa corja de emboabas. Mas o 
patrão bem vê que este velho ferreiro 
tambem anda jogando a vida, e que 
tão facíl é Vossa Mercê perdel-a por 
lá como eu por aqui. E se nós dous 
morrermos ou cahirmos nas unhas do 
emboaba ?

—  Irabussu’ entregará esse thesou- 
fo  a quem lhe parecer.

— Mas Irabussú — Vossa Mercê 
mesmo ainda agora o disse, — vivo ou 
morto pode desapparecer. . .

— Ah! tens razão, mas que fazer, 
meu velho?

— Chamar um terceiro, que seja 
de confiança e que fique sabedor do 
logar...

— Tens razão; eu da minha parte 
nenhum receio tenho de confiar esse 
thesouro a qualquer de nossos patri- 
c ios ... São todos leaes e de consciên­
cia pura; mas nem todos são pruden­
tes e ajuizados... Eu também já fui 
um desmiolado como ninguém... a 
experiencia escarmentou-me. E’ preci­
so um homem que saiba fazer desse 
ov/o bom emprego a bem de nossa cau- 
«a. Quem será esse, mestre Bueno?

— O senhor capitão Nnno. E’ ho­
mem de edade e que gosa de respeito;

não é nenhuma cabeça de vento, como 
o meu pobre Calixto. . .

— Bem lembrado, mestre Bueno; 
vá chamal-o.

Deste capitão Nuno deves te lem­
brar, Mauricio — disse Gil contando 
este episodio — é aquelle paulista não 
muito velho, mas de edade madura, 
que tantas vezes procurava moderar 
a impetuosidade dos nossos...

— Oh! se me lembro, Gil 1 ... Posso 
eu esquecer-me de um dos nossos maie 
leaes e valentes camaradas? Foi elle 
que na caçada do capitão-mór voltou 
depressa a redea a acalmar a grita­
ria que nos ia compromettendo.

— E foi elle, Mjauricio, que na noi­
te do assalto, segundo me contaram, 
empenhou idebalde íos últimos esfor­
ços para conú r o levante, até que tn 
chega sses.

— Bem, disse Mauricio, — conti- 
núa; conta-me o resto; estou ancioso 
por saber tudo.

Gil continuou a contar o que vamos 
resumindo.

Mestre Bueno foi procurar entre os* 
numerosos vultos, que jaziam adorme­
cidos, a pessoa do capitão Nuno, não 
lhe sendo muito facil reconhecel-o com 
a fraca luz que reinava na gruta, mais 
fraca que um luar de quarto crescen­
te ou mingoante. Sacudido por mes­
tre Bueno, o capitão Nuno accordou 
algum tanto sobresaltado:

— Que me queres, mestre Bueno?-..
—Pouca cousa, meu capitão, mas

cousa de importancia.
O valente paulista poz-se de pé em 

um instante, procurando suas armas.
— E’ inimigo? perguntou.

— Não, respondeu Bueno — mas 
eu e o senhor Gil precisamos agora 
mesmo de sua presença.

— Prompto, seja lá para o que for.
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Guiados por Gil, Bueno e 0 capitão 
Nuno foram direito ao logar onde 
Gil escondera o thesouro commum.

—  Oh! é aqui! — exclamou Nuno— 
um logiar bem assignalado...  e co­
meçou a reparar mais, — aqui bem 
perto emparedamos hontem o maldi­
to Thiago . . . terá já morrido o 
malvado?!_.,.

Nem Gil nem mestre Bueno estavam 
presentes na occasião em que, na ves- 
pera, os insurgentes haviam embura- 
cado o Thiago; não podiam, pois, bem 
comprehender o sentido das palavras 
de Nuno; mas estes continuava a andar 
e a apalpar as paredes de estalactites. 
Por fim parou.

— Estamos perdidos! — exclamou 
elle — O maldito eseapou... o buraco 
está aberto! oh! meu Deus! oh! meu 
Deus! estamos perdidos! . . .

— Que é lá isso? perguntaram ao 
mesmo tempo Gil e mestre Bueno, 
aterrados pela exclamação de Nuno.

Como o leitor sabe, Gil e mestre 
Bueno ignoravam o que se tinha da­
do na vespera a respeito de Thiago, 
e por que maneira elle tinha sido en- 
taipado por alvitre de Antonio em um 
buraco da gruta. Nuno, que na ves­
pera havia presenciado essa horrivel 
scena, contou-lhes tudo em poucas 
palavras.

— S6 elle, — terminou Nuno — co­
nhece a e::istencia e o caminho des­
ta gruta. Elle escapou, estamos bem 
mal parados.

•— Quem o soltaria? Por si mesmo 
era imposivel ao homem mais robusto 
mettido neste buraco arredar estas 
pedras.

— O certo é que escapou, excla­
mou Gil, e nenhuma segurança temor-' 
no abrigo desta gruta; é preciso a- 
bandonal-a immediatamente e fugir 
para mais longe* A qualquer hora a 
gente do capitao-mor pode í\ar sobre

nós e somos bem poucos para resistir.
— Sim, mas é preciso levar o vos­

so ouro.
— Sem duvida; vamos tiral-o do 

esconderijo.
Dizendo isto, Gil pegou em um 

grosso bloco de estalagmite, collocou- 
o bem junto á parede da gruta, e 
subiu sobre elle para melhor poder 
retirar o pacote de ouro, que ali depo- 
sitára; mas suas mãos debaide 
tactearam por todos os lados o vão 
que ali formava a parede: nada en­
contraram senão pedra! . . .  Emfim, 
saltou abaixo, esmorecido.

— Ainda esta nos faltava, meus 
camaradas! — disse com desalento; 
tambem o nosso (ouro fugiu, desap- 
pareceu!

— Embora, disse Bueno; não ha­
vemos de morrer de fome; temos ar­
mas e não falta caça por essas mat­
tas.

— E’ verdade, disse Gil; porém 
que falta vae fazer-nos aquelle ou­
ro ! . . .  Sem duvida o mjameluco que 
ali esteve emburacado, ouviu minhas 
palavras e as de Irabussú, foi di­
reito ao buraco e de lá levou o nosso 
ouro para as mãos dos emboabas... 
Ah! Irabussú! Irabussú! Por que fa­
talidade desta vez não soubeste guar­
dar o nosso thesouro!?

Esta exclamação, que Gil pronun­
ciou, voltando-se para o fundo da ca­
verna, retumbou com voz plangente, 
mas sonora e forte e, apenas morre­
ram os últimos écos pelas profundas 
anfractuosidades da gruta, ouviurge 
outra voz cavernosa e lugubre bradar 
lá de dentro:

— Cala-te, branco, e espera.
Dahi a instantes, os tres compa­

nheiros viram ir-se desenhando na pe­
numbra o vulto hirto e esguio de> Ira­
bussú que avançava para elles. O es­
pectro avisinhou-se de Gil, e pousan­
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do-lhe sobre o hombro a comprida e 
descarnada mão: — Branco, disse- 
lhe, escuta o que o teu amsigò Irabus- 
stt vae dizer-te. Nem Irabussu’ nem 

teu ouro ainda não sahiram desta to­
ca; quem sahiu foi só o maldito colu- 
mim. Quando hantem partiram, eu 
vim para aqui. Queria tambem acom­
panhar os guerreiros, mas a voz de 
Tupá me disse: Irabussú não deve su­
bir; os guerreiros ainda voltarão. Ira­
bussú ficou e ouviu uma voz lamentosa 
que chorava daquelle buraco; condoeu- 
se, afastou as pedras e um vulto veloz 
como a flexa saltou de dentro, cor­
reu e desappareceu. Era o mameluco.

— E agora, meu velho, disse Gil — 
estamos perdidos; elle vae denunciar- 
nos e virá mostrar a nossa guarida.

— Socega teu coração, meu branco; 
não saiam daqui por ora. Irabussú é 
o jaguar que vae rondar em volta do 
arraial dos emboabas; o sagui ha de 
cahir nas garras do jaguar. ÍNão 
gaiam emquanto Irabussú não voltar.

Ditas estas palavras, o velho pagé, 
armado unicamente de um pequeno 
arco e de algumas flexas curtas, a 
passos largos e compassados, que me­
diam quasi dous metros, dirigiu-se 
para a bocca da furna e sahiu.

A palavra de Irabussú tinha para 
Gil e seus companheiros o dom da in- 
fallibilidade. Tranqüilizados por ella, 
Gil, mestre Bueno e Nuno, extenua­
dos de fadigas, embrulharam-se em 
suas capas e, fazendo do braço traves­
seiro, tomaram logar entre seus com­
panheiro??, adormecendo profunda­
mente.

Era ouasi meio dia, quando Irabus­
sú sahiu da caverna. Voltando quando 
o sol tocava ao seu occaso, achou to­
dos ainda resomnando tranquilla- 
mente.

— E’ bom deixal-os dormir, — pen­
sou o velho pagé. — Nenhum perigo os

ameaça e o guerreiro precisa de re 
pouso.

E sumíu-se nas profundas e sinuo­
sas cavidades daquelle seu palacio ne- 
gromantico.

Quando baixou a noite Gil acor­
dou; reinavam na caverna (as mais 
profundas trevas, si bem que fóra dei- 
la um esplendido crepusculo afogueas- 
se os horizontes, tocando com um 
véo côr de rosa o tope das montanhas 
e a coma das florestas-

— Ah! — pensou Gil, — dormi de­
mais ! . . .  —- e, esfregando e abrindo 
bem íos olhos: Que escuridão! ^meu 
Deus! . . .  deve ser noite! . . .  Que terá 
acontecido ? ! . . .

Gil acordou mestre Bueno e Nuno, 
que atearam o fogo, e despertaram o 
resto da gente.

— Meus amigos — disse Gil — Ira­
bussú appareceu a mim, a mestre Bue­
no e ao capitão Nuno. Irabussú sa­
hiu e nós tambem adormecemos de 
cançaço ; algum daqui o viu tornar a 
entrar?

— Não vimos não, senhor, responde­
ram todos.

— Peior, respondeu Gil; se elle ti­
vesse voltado, era impossível que não 
nos tivesse despertado. Meus ami­
gos, Irabussú não voltou.

— Voltou sim e aqui está! . . .
Era elle.
Os olhos de todos volveram para o 

lado donde partia aquella voz. Era 
o esqueleto vivente, era elle mesmo, o 

' proprio Irabussú! . . ,
— Que aconteceu, Irabussú? per­

guntou com viva curiosidade Gil,’ 
avançando para o bugre.

—  Socega, meu branco; tudo vae 
bem.

— Conta-nos o que aconteceu. — 
Já é noite lá fóra e aqui dentro; é ho 
ra de contar historias.
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Todos se ajuntaram ao redor de Ira­
bussú, que se agachára ao pé do fogo. 
Tinham immenso interesse em ouvir a 
narração, que por certo não seria 
phantastica, podendo decidir da sorts 
dos paulistas, que se achavam em si­
tuação desesperadora.

Irabussú contou que ao «aliir da 
gruta correu a toda pressa, em dire­
cção ao arraial, e poz-se a rondar em 
volia. da casa do Capitão-mór, resolvi­
do a não abandonar aquelle posto, em 
quanto não enxergasse o maldito ma 
meluco para lhe enviar ao peito uma 
das agudas e hervadas settas que le­
vava. Em qualquer parte que appare- 
cesse, só ou acompanhado, no pateo, 
na rua, á janella, o mameluco podia 
contar com a flexa de Irabussú; seus 
dias estavam contados, embora Irabns­
sú tivesse de passar alli dias e noites 
sei» comer nem dormir.

Era esse o seu dever, porque por 
cnlpa siia é que o infame caboclinho 
se havia escapado da espelunca em 
que devia ficar morto e sepultado. Ira- 
bnssú poucos emboabas encontrou, e 
os <jn«' o avistavam, pallidos e espavo- 
rióos, persignavam-se e fugiam a bom 
correr. Depois de andar- espionando 
por espaço de duas horas ao longo das 
cercas e por traz do quintal do Capi­
tão-mór, divisou por fim um vultiuho 
de homem pendurado pelo pescoço ao 
galho de uma alta goiabeira; saltou ao 
cercado, avisinhou-se, e reconheceu. . .  
era o seu homunculo, era Thiago, que 
por aquella maneira havia expiado to­
das as infamias e atrocidades de sua 
curta vida.

• — Bemdito seja Tupá, exclamou 
Irabussú á vista daquelle miserando 
espectáculo. Bemdito seja Tupá, que 
nSo permittiu que minhas flexas se 
estragassem no sangue vil daquelle 
malvado. Todavia, Irabussu’ não poude 
esquivar-se ao desejo de satisfazer sua

vingança mesmo no cadaver do ma­
meluco.

— Toma, disse elle, descochando 
uma flexa que foi cravar-se na gar­
ganta do suppliciado; — toma, leva 
esta de presente a Anhangá, junto com 
a corda que te enforcou. Os emboabas 
que te enterrem e vejam que levas pa­
ra a cova este signalzinho da affei- 
ção de Irabussú.

— Não admira — disse Nuno, — 
é esse sempre o fim de todos os Judas.

Irabussú, depois que relatou o mi­
serando fim que tivera o mameluco, 
levantou-se, dizendo: — Podem ficar 
sooegados, meus brancos; emquanto 

Irabussú for vivo, o emboaba não en 
trará nesta gruta, senão para nella 
achar a sepultura! E, dito isso, voltou 
de novo aos mysteriosos recessos da 
caverna.

Como, por quem e porque motivo 
fora o mameluco pendurado, é o qne 
Irabussú não podia dizer e bem pou­
co lhe importava saber. Não era cri­
vei que se tivesse enforcado a si mes­
mo; o miserável que a pouco escapára 
a uma morte inevitável, tinha bastan­
te amor á vida e não haveria motivo 
algum capaz de leval-o a tal extremo.

Soube-se depois que os paulistas, 
que ficaram feridos e prisioneiros cm 
casa do capitão-mór, interrogados por 
Fernando, declararam que Thiago se 
achava na vespera no meio delles 
prompto a tomar parte na revolta; 
que fora e l̂e quem os avisára de que 
Fernando, sabedor de seus planos e de 
seu esconderijo, pretendia atacal-os no 
dia seguinte, o que os levára a anteci­
par o assalto que deram á casa do ca­
pitão-mór, mas como desconfiaram 
muito do mameluco, por ser geralmen­
te conhecido como embusteiro e trai­
dor, não quizeram açceitar a sua coo­
peração.

— E onde se acha? Para onde íoi
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então elle? perguntou Fernando com 
vivacidade. Desde hontem desappare- 
ceu e até agora não tenho noticia des­
se garoto.

Os paulistas não quizeram conter a 
Fernando o que tinham feito de Thia­
go; apenas lhe fizeram sentir que tan­
to elles como Fernando e os emboa- 
bas nada tinham a receiar da perfidia 
do mameluco.

— Mataram-no então?
— Não senhor, mas o puzemos em 

logar tão seguro, que nem vivo, nem 
morto de lá poderá sahir, a menos que 
nós mesmos vamos de lá tiral-o.

— E em que logar foi isso? não me 
poderão dizer?

— Pois Vossa Mercê não se conten­
ta com se ver livre por nossas mãos de 
um traidor?.,..

—  Não se está vivo, eu quero dar- 
lhe por mim mesmo o castigo que me­
rece. Não hei de forçal-os a revelarem 
e mesmo a irem mostrar-me o logar 
onde o encerraram.

— E’ escusado, senhor; já o disse­
mos, elle de lá não sahirá.

Fernando começava a enfurecer-se 
e a ameaçar, quando de repente sur­
de de um pulo, na sala, em que se acha­
va com os paulistas, a figura diabóli­
ca do mameluco.

Qnal foi a horrivel decepção e o as­
sombro dos paulistas é impossivel ex­
primir. Fernando, surprehendido, o- 
Ihava para elles com visos de feroz 
desconfiança; mas as palavras do ma­
meluco vieram confirmar tudo que 
haviam relatado a Fernando.

— A3b ! meu amo! meu amo! . . .  os- 
capei de b o a !... exclamou, entrando 
sem reparar nos paulistas, ebrio de 
alegria por ter escapado a uma mor­
te certa e horrivel.

— Onde tu te achavas, maldito ? . . .
— Onde me achava?... o ra !... na 

sepultura.

— E como foste cahir na sepultura ?
— Ora, como? Indo espiar o inimigo 

por ordem que me deu meu amo, tive a 
desgraça de cahir nas unhas delles; 
metteram-me em um buraco, uma espe- 
cie de forno e taparam-me lá dentro 
com cada pedra, que dois homens o» 
mais forçudos mal poderiam alluir 
do chão.

—  Mas tu mentes; tu não tinham or­
dem nenhuma para ir espiar o inimi­
go; devias, sim, nos guiar esta madrti 
gada a essa gruta, que dizias conhe­
cer. Que foste lá fazer ? Fala, maldito!

— Ah! perdão, — respondeu o ma 
meluco titubeando, — eu pensei que 
meu amo me tinha ordenado. . .

— Não acredite nesse cão tia.b»«<«>, 
senhor Dom Fernando; é o que lhe dis­
semos; esse biltre nos foi avisar <;;e 
seriamos atacados hoje pela manhã, 
quiz ser de nossa comitiva afim d»- a 
traiçoar tambem, como já tinha íei to 
a Vossa Mercê. Mas nós bem o conhe­
cemos.

— Basta — interrompeu Ferna«>io,
— já comprehendo tudo.

Fernando, pensativo, guardou silen 
cio por algum tempo.

Comprehendeu, de certo, que aquelk- 
diabrete era um auxiliar muito peri­
goso e que convinha desfazer-se delle; 
o embuste e a traição estavam bem 
patentes.

— E como pudeste escapar dessa se­
pultura? perguntou a Thiago.

— Eu mesmo não sei, meu amo; pa­
rece um milagre. Um vulto, que na 
sombria caverna não pude reconhecer, 
poz-me a salvo. De certo ouvindo os 
brados e lamentos, que eu soltava, te­
ve dó, e arredando as pedras deu-me 
escapula. Logo que me pilhei livre;' tra 
tei de voar para casa, sem mesmo olhar 
para traz.

— Dou-te meus parabéns, men bom 
e leal creado; surgiste da sepultura,
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agora só te falta subir ao céo; mas is­
so não ha de tardar muito.

Nem Thiago, nem os paulistas com- 
prehenderam logo o verdadeiro senti­
do destas sinistras palavras.

Fernando mandou vir dous dos seus 
malsins, chamou-os de parte e, depois 
de conversar em segredo por alguns 
momentos, dirigiu-se a Thiago-

— Mameluco, disse-lhe, deves estar 
bem aborrecido de ter morado no se­
pulcro por algumas horas; vae-te 

com estes senhores distrahir-te um 
pouco pelo quintal.

O mameluco começou então a entre­
ver todo o horror de sua situação; 
lançou-se aos pés de Fernando: — Se­
nhor! Senhor! que pretende fazer de 
seu pobre escravo? — bradava elle.

— Vae-te! vae-te! estou muito oc- 
cupado; .depois conversaremos, res­
pondeu Fernando, voltando-lhe as cos­
tas.

Os malsins o agarraram e arrasta­
ram para fóra. E assim aquelle mise­
rável surgiu da sepultura para subir 
não ao céo, mas á forca.

Tranquillizados, portanto, os insur­
gentes perseveraram na deliberação 
que tinham tomado.

Mestre Bueno e Nuno ficariam na 
gruta emquanto Gil, com alguns com­
panheiros escolhidos, procuraria o 
rumo de Sabará e Caethé a reunir os 
paulistas, que por ali andavam tam­
bém perseguidos por Nunes Vianna e 
Caldeira Brant.

Entretanto, Gil demorou-se ainda 
dous dias na gruta; não só tinha de, 
fazer alguns preparativos para a ex­
cursão que projectava, como espera­
va com aáciedade alguma noticia de 
Mauricio. A ’s vezes lhe vinha á ideia, 
que Mauricio em razão do amor ex­
tremo que consagrava á filha do Capi­
tão-mór, inão ousaria affastar-se pa­

ra muito longe e, talvez fazendo al­
guns rodeios por aquellas paragens 
que elle e Antonio conheciam perfei­
tamente, viesse de novo procurar o 
abrigo da gruta de Irabussu’.

JÍas suas esperanças foram triste­
mente mallogradas; no fim de dona 
dias um dos paulistas que, levemente 
ferido, ficara prisioneiro dos emboa­
bas, conseguiu evadir-se e trazer á gru­
ta a funesta noticia da morte de Maa- 
ricio, deprehendida das circumstan- 
cias que o leitor já conhece.

Nesta passagem de sua narração, Gil 
não poude conter a emoção: parou 
e estreitando nos braços a Mauricio:

— Mas felizmente aqui te tenho em 
meus braços, meu bom, meu sincero e 
valente amigo — exclamou elle e se 
não fosse a escuridão em que se acha­
vam, ver-se-ia humedecercm-seJlhe os 
olhos pela emoção de sua franca e he­
róica amizade.

Gil contou mais que a maior parte 
dos paulistas, depois de saber de sua 
supposta morte, ficaram extremamen­
te magoados e arrependidos de sua 
impaciência e insubordinação, prati­
cando, aquelle assalto sem sua ordem 
e sem sua presença. Reconheceram 
que, tendo-a á sua frente, as cousas 
talvez não tivessem corrido tão mal e 
se praguejavam a si mesmos como os 
auctores daquelle desastre e da mor­
te de Mauricio.

Tambem não se esqueciam do seu 
valente e leal camarada Antonio, que 
de certo fóra quem sepultara seu amo 
e de quem não tinham noticias, e do 
negro Joaquim, que havia desappare- 
cido no fim do combate.

Neste momento Gil no meio das tre­
vas viu-se Agarrado por quatro va­
lentes braços, que o suspendiam no 
ar-,

— Que é isto! gritou elle, algum tan­
to sobresaltado. Que temos de novo?
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— Nada, meu caro Gil, respondeu 
Mauricio, que logo reconheceu seus

dous valentes e dedicados camaradas. 
São elles, os nossos amigos de quem 
acabas de falar.

— Sim somos nós, disse immediata- 
mente Antonio, somos nós o indio An 
tonio e o preto Joaquim, que aqui es­

tamos, senhor Gil, sempre promptos »  
seguir os mesmos riscos com Vossa 
Mercê e meu amo-

— Meus amigos, disse Mauricio sor­
rindo, nem o logar nem a occasiã© 
são proprios para estas expansões. 
Vamos adeante, e tu, Gil, continua a 
tua narrativa.

CAPITULO V III

Atravez das mattas, em uma escu­
ridão quasi completa, Gil continuava 
contando a seu amigo os successos, 
que se tinham dado dtirante dous me­
zes depois de sua separação, na desas­
trada noite do assalto; Antonio e Joa­
quim continuavam a acompanhal-os de 
perto, sem perder uma só palavra.

O leitor talvez extranhe que em taes 
circumstancias, um pudesse contar e 
outros escutar com attenção uma tão 
longa narrativa; mas o leitor deve 
lembrar-se de que estes homens eram 
sertanistas experimentados, que des­
de a infancia se tinham habituado a 
varar florestas densissimas e os mais 
escabrosos caminhos com aquelle pas­
so firme, vista penetrante e ouvido 
aguçado, que se adquirem no decurso 
de uma vida passada entre contínuos 
perigos e trabalhos. Demais, os pau­
listas de Gil iam adeante, seguindo a 
mesma batida que tinham trilhado 
nesse mesmo dia, o que tornava mais 
commoda a marcha aos que lhes se­
guiam as pegadas.

Mjjelhor seria que tivesse narrado es­
ses succesos depois de terem chegado 
ao pouso, sentados tranquillamente 
junto a um bom fogo, bem acceso.

Mjas, já o disse, grande era o dese­
jo de Gil de contar, e mais viva ainda 
a curiosidade de Mauricio de ouvir 
os successos que tinham occorrido de­

pois que se ausentara de S. João d’El- 
Rey.

Continuaram a caminhar o Gil a 
contar o que se segue:

— No terceiro dia depois da san- 
guinolenta investida, Gil com dez com­
panheiros escolhidos e bem providos de 
armas e munições, não só para resis­
tir a qualquer aggressão, como para 
prover á sua subsistência, que devia 
consistir em caça e pesca, sahiram da 
gruta de Irabussu’, e puzeram-se a ca­
minho, procurando as vertentes do rio 
Paraopeba, que deságua no ria das Ve­
lhas.

Depois de muitos trabalhos e peri­
gos, chegaram no fim de doze dias a 
Sabará-ussu’, arraial que era colonia 
de Borba Gato. Ahi nada encontraram 
sinão uma duzia de paulistas foragi­
dos e perseguidos como elles.

Nunes Viaana, caudilho dos emboa- 
bas, gosava naquellas paragens de uma 
preponderancia que os pulistas em vão 
procuravam contrabalançar. Dotado de 
eminentes qualidades, opulento, libe­
ral e beneficente, seu poder era respei­
tado e seu nome querido de todos os 
seus patricios. Era elle secundado por 
um outro portuguèz que se estabelece­
ra nas regiões diamantinas do Serro 
Frio e arraial do Tejuco, hojes cidade 
da Diamantina; chamava-se Felisber- 
to Caldeira Brant.

Este, porém, não possuia aS quali-
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daâes de Nunes Vianna; era de cara­
cter duro e altaneiro, e posto que se 
conformasse por necessidade com a 
vontade de Vianna, que lhe era muito 
superior em opulência e prestigio, não 
deixava de reprovar no fundo d’alma 
a prmdencia, moderação e espirito con­
ciliador de seu conterrâneo.

Nunes Vianna, embora dispensasse 
mais confiança e protecção a seus pa­
trícios, não perseguia aos paulistas; 
pelo contrario procurava todos os 
meios de alicial-os ao seu partido, que 
era, ao envez do que geralmente se crê, 
o da resistencia ás ordens das autori­
dades da metropole, principalmente ao 
vexatorio imposto do quinto sobre o 
ouro. Os paulistas, porém, que pelo 
contrario faziam timbre de sua lealda­
de ao throno e submissão ás ordens 
d’El-Rei, respeitando sempre o nobre 
caracter e prestigio do caudilho portu- 
guez, não obedeciam, nem cediam ás 
suggestões e mantinham-se sempre fieis 
executores das ordens emanadas das 
autoridades constituidas pelos gover­
nos da metropole.

Pelo tempo em que se deram os a- 
contecimentos que fazem o assumpto 
desta historia, Nunes Vianna andava 
ausente, em explorações que dirigia 
pessoalmente pelas margens do S- Fran­
cisco, não só em busca de riquezas mi- 
aeraes, como procurando estabelecer 
por esse lado uma communicação mais 
facil com a capital de S. Salvador da 
Bahia.

Caldeira Brant, que ficara fazendo 
^suas vezes na direcção das colonias que 
tinham fundado, desde Sabará-ussú até 
o arraial do Tijuco, rompeu logo em 
hostilidade aberta e desabrida contra 
os paulistas.

O Tenente general Borba Gato, pau­
lista que, dez annos antes, á testa de 
ama bandeira, tinha feito as primeiras 
descobertas naquellas regiões e que,

com justo titulo de primeiro descobri- 
dor daquellas minas e fiel executor 
das ordens de El-Rei, devia ter ali a 
supremacia, viu-se forçado, em conse- 
quencia das vexações que soffriam e 
das violências de que eram ameaçados, 
elle e seus patricios, a retirar-se com 
grande numero dos seus para sua terra 
natal.

Uu frade, segundo rezam as ckroni- 
cas daquelle tempo, foi quem suggerin 
a Caldeira Brant um meio pérfido de 
vexar e perseguir os paulistas tirando- 
lhes os recursos para qualquer resis­
tencia. Por conselho desse frade, cujo 
nome os chronistas não declinam, fin­
giram-se ordens regias para serem reco­
lhidas todas as armas dos particulares 
em um deposito, a pretexto de seguran­
ça publica. Estas ordens foram exe­
cutadas, mas foram apprehendidas so­
mente as armas dos paulistas, que na 
boa fé não se recusaram a entregal-as. 
e ninguém procurou as dos emboadas.

Recolhidas as armas, foram logo 
presos dois dos mais ricos e notáveis 
paulistas e espalhou-se immediatamen­
te o boato de que por ordem passada 
aos cabos dos districtos seriam todos 
elles massacrados.

Esta terrivel ameaça, pilhando os 
paulistas assim desarmados á' falsa fé, 
os encheu de pavor e consternação, e, 
como não tinham outro recurso sinão 
a fuga, foram-se retirando em bandos 
para o sul donde tinham vindo, á pro­
cura da sua terra natal.

Informado Amador Bueno destes 
successos pelos primeiros fugitivos 
que chegaram a S. Paulo de Piratinin- 
ga, mandou pedir a Caldeira Brant 
satisfação dos vexames e perfidias de 
que eram victimas seus conterrâneos 
e intimou-lhe que puzesse cobro a tão 
caprichosa e injusta perseguição.

Caldeira Brant, porém, de caracter 
violento e obstinado como era, respon-
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deu a este recado com ameaças e di­
rigiu a Bueno uma carta de desafio, 
emprasando-o para vir desaffrontar 
«eus patrícios com as armas na mão e 
que elle, Caldeira, ficaria á espera de 
Amador no arraial de S. João d’El- 
Rey, dentro do praso de seis mezes.

Quando Gil chegou com sua peque 
na comitiva ao arraial de Sabará-us- 
sú, já estes acontecimentos se tinham 
desenrolado, sem que em S. João d’El- 
Rey se tivesse noticia delles. Gil ainda 
encontrou alguns paulistas fugitivos, 
que se incorporaram ao seu grupo, 
formando todos um troço de quarenta 
e tantos a cincoenta homens. Estes, 
porém, vinham desarmados e despro­
vidos de tudo, e, como em S. João, na 
caverna de Irabussú, Gil possuia não 
só ouro como tambem armamento e 
munições, graças aos cuidados e pre­
vidências de mestre Bueno, resolveu, 
na impossibilidade de avançar mais 
por um territorio, onde seus patricios, 
em vez de auxilio, só lhes traziam em­
baraço e perseguições, voltar com el- 
les sobre seus passos, induzindo-os a 
formar um nucleo na caverna do ve­
lho bugre, onde encontrariam não só 
segurança e refugio, como tambem ar­
mamento e meios de subsistência. Ahi 
■6 conservariam até que Amador, que 
ae sabia ter acceitado o desafio de Cal­
deira, se apresentasse com a gente que 
estava ajuntando e preparando em S. 
Paulo.

Em caminho chegou-lhes a noticia 
de que Amador Bueno já se achava em 
marcha, á testa de duzentos homens, 
que já haviam passado o Rio Verde e 
o  Sapucaby e que em breves dias se a- 
chariam nas immediações de S. João 
d ’El-Rey. Ao saber, Gil enthusiasmado 
disse:

— A fortuna corre a nosso favor! 
V am os!... Faça-se da caverna de 
Irabusstj nosso quartel general.

Ahi chegaram depois de fadigas e 
privações. Foi preciso a Gil, como era 
prudente, enviar uma esculca ou es­
pia; depois de parafusar por algum 
tempo e consultar com os camaradas, 
lembrou-se de chamar o proprio Ira. 
bussu’. Chamou-o por tres vezes, como 
quem faz uma evocação de espirito*, 
voltando-se para o interior da gruta.

— Irabussú! Irabussú!... Appare- 
ceu o esqueleto vivente que o leitor 
bem conhece. Gil, apezar de conhecei, 
o, teve um calafrio e tremeu da cabe­
ça aos pés, quando o bugre lhe pousou 
a mirrada mão no hombro.

— Que é que o branco pretende de 
Irabussú?

— Irabussú — respondeu Gil — teu 
amigo Gil espera de ti um grande ser­
viço.

— Qual é elle? fala, branco.
— Ha muito não se sabe o que «e 

passa lá pelo arraial; precisamos de 
uma pessoa, que vá subtilmente e sen 
ser percebido, espiar e sondar o que 
por lá tem acontecido; e ninguém me­
lhor do que tu poderá bem desempe­
nhar esta tarefa.

O bugre abanou a cabeça e respon­
deu com voz pesada e amara:

— Irabussú bem quizera nunca mai* 
ir ao arraial dos Emboabas senão pa­
ra deixar cravadas no coração desaee 
filhos de Anhartgá quantas flexas pu­
desse carregar ao hombro; mas é Gil 
quem manda, e Gil bem sabe que Ira­
bussú tem vista aguda e ouvido afia­
do. Irabussú vae e ha de saber tudo 
para contar a Gil; só pede dois dias e 
duas noites.

Sem mais dizer palavra, o velho ia- 
dio encaminhou-se para a bocca da 
gruta e desappareceu.

Dois dias e duas noites lrabussô 
andou rondando pelas cercanias do ar­
raial.
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De dia, subindo as eminencias cir- 
cumvisinhas observava tudo com seu 
olhar de jaguatirica, mais penetrante 
que o do lynce. De noite, penetrava na 
povoação e, acercando-se das casas e 
agachando-se com o ouvido encostado 
á terra, ouvia os menores rumores e 
escutava todas as conversações. Al­
guns emboabas o viram, mas fugiram 
benzendo-se e exclamando:

— La vem o almanjarra, o bugre 
feiticeiro!

Tal era o panico, de que se achavam 
possuidos os que avistavam aquelle 
vulto, para todos tão odioso e sinis­
tro, que, graças a esse pavor que ins­
pirava no arraial, onde passava por 
um phantasma, um duende, uma al­
ma de oUtro mundo e não por creatu- 
ra viva, poude, «em correr grande ris­
co, ver e ouvir muita cousa. No fim de 
dois dias e duas noites, Gil e mestre 
Bueno, postados á bocca da caverna, 
esperavam com anciedade a volta de 
Irabussú. Este não tardou a appare- 
cer com tal pontualidade que a ambos 
espantou.

Gil, que possuia um relogio, con­
sultou-o. Com effeito, Irabussú tinha 
gasto justamente quarenta e oito ho­
ras, com pouca discrepancia de minu­
tos, em desempenhar a ardua tarefa 
de que se havia encarregado.

E’ que os selvagens, principalmente 
os velhos pagés como Irabussú, carre­
gados, de annos e de experiencia, ora 
pelo canto das aves, ora pela mudan­
ça das virações, ora por outros mil 
phenomenos da natureza, que nos es­
capam, e com que elles vivem em inti­
mo, immediato e continuo contacto, 
sabem calcular o tempo quasi com a 
mesma exactidão com que o calcula o 
homem civilizado que traz o seu chro- 
nometro na algibeira.

Os tres entraram para o interior da 
caverna. O sol já era posto, mas reina­

vam fóra delia todos os esplendores 
de uma formosa tarde de novembro; 
mas dentro já era noite escurissima, e 
ninguém ahi poderia andar senão ás a- 
palpadellas, se não fôra o fiarão de 
um grande fogo, em torno do qual se 
aqueciam e conversavam alguns insur­
gentes.

Irabussú chegou-se ao fogo: apenas 
o avistaram, todos os que ali se a- 
chavam se levantaram rapidamente, 
tomados de respeito e temor. O pagé 
atirou ao chão arco e flexas e sen­
tou-se tranquillamente sobre uma pe­
dra, junto ao fogo, de pernas cruza­
das, o queixo sobre a mão e o cotovel- 
lo sobre o joelho. Gil e mestre Bueno 
se assentaram ao lado delle, esperan­
do impacientes que o bugre abrisse a 
bocca e lhes desse as noticias por que 
tanto anciavam.

Mas Irabussú permaneceu por al­
guns minutos na mesma posição, mu­
do e immovel como uma esphynge; Gil 
não se poude conter por mais tempo:

— Estás tão calado, meú velho! — 
disse-lhe, battendo brandamente com 
a mão no hombro do bugre.

E’ má noticia que nos trazes?
Irabussú desmanchou rapidamente 

a singular attitude em que se achava, 
como quem desmancha com um pipa- 
rote um castello de cartas, e voltan­
do-se para Gil:

— Branco, — disse em tom sereno,
— conta essas flexas que ali estão.

Gil apanhou as flexas e contou- 
as: ,

— Doze — o mesmo numero que le- 
vaste.

— Pois bem; é o numero de guerrei­
ros que elles têm!

— Como! elles têm só doze comba­
tentes!?

Irabussú abanou a cabeça como 
quem dizia não me entendem — e res­
pondeu :
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— Branco, conta cem vezes doze!
— Mil e duzentos! — exclamou 

Gil. Elles têm mil e duzentos comba­
tentes ! e tu não empregaste nenhuma 
de tuas flexas?...

— Nenhuma, porque não era preci­
so!

— E porque não era preciso?
— Porque ainda aqui está Irabussú, 

aqui está GJ1, aqui está mestre Bueno 
e Nuno. Mas lá!... Mas lá ainda está 
Calixto... e lá... lá não... mas bem per­
to de lá ainda estão...

— Quem, perguntaram todos com 
soffreguidão?

— Antonio e Mauricio — respondeu 
Irabussú.

— Não fazes idea, meu caro Mauri­
cio, como o teu nome e o de Antonio 
pronunciados por Irabussu’ nos ani­
mou a todos! . . .  Eu, mestre Bueno, 
Nuno e todos os paulistas, bugres e 
negros, que nos achavamos ali, demos 
um salto de alegria! A caverna retum-

bou, não como naquellas horrendas 
noites em que estiveste em tanto peri­
go, mas como si fosse noite de noi­
vado . . .

— E como se soube, — perguntou 
Mauricio — que eu não tinha morrido?

— Eu te conto. . .  Irabussu’ ouviu 
dois emboabas falando de um paulis­
ta que encontraram em Ouro Preto, 
em casa do Padre Faria, e que, pelos 
signaes que deram, parecia ser Mau­
ricio. Fernando e Diogo Mendes des­
confiaram do caso. Mandaram exami­
nar a sepultura. Logo viram que a 
terra fôra intencionalmente revolvida 
na superfície e que o chapéo e a faca 
de Mauricio tinham alli sido colloca- 
das com o proposito de illudir os em­
boabas e desviar a continuação de pos­
síveis pesquizas.

Neste momento já se avizinhavam 
da confluência do Rio das Mortes com 
o ribeirão Rio de Elvas, bem perto 
da gruta.

CAPITULO IX

— Como ha de ser isto? perguntou 
Mauricio — Devemos descer a procu­
rar a ponte?

— Não — respondeu Gil — isso se­
ria uma grande volta, e não podería­
mos chegar á gruta sinão depois do 
dia claro, o que de modo nenhum nos 
convem. Ademais, é preciso que sai­
bas, Mauricio, Irabussú ficou tambem 
sabendo que a ponte é guarnecida de 
dia por dez ou doze homens, sendo essa 
guarnição dobrada , á noite.

— E’ bem pouca gente para nós; 
mas um só que nos escape e vá levar 
aviso ao Capitão-mór de nossa appro- 
ximaçã‘o será bastante para a nossa 
perdição.

— Isso é claro; mas que faremos 
para atravessar o rio? Bem vês que 
leva muita agua e seria loucura fazer

toda essa gente passal-o a nado com 
armas e bagagens.

— Não te dê isso cuidado, Mauri­
cio! Tudo está prevenido. Assim como 
eu passei hoi^tem, todos nós passare­
mos hoje, sem o menor perigo- Ande­
mos mais umas centenas de passos pelo 
rio abaixo e verás com teus olhos.

Durante esta conversação, os dois 
interlocutores,1 bem como Antonio e 
Zamby, que sempre os acompanhavam 
de perto, tinham parado á espera do 
grupo dos Aymorés, que vinham ainda 
a distancia, afim de que não se des­
orientassem e lhes perdessem a pista.

Ao fim de alguns instantes, toda a 
horda se achava reunida em uma lon­
ga e compacta fila, que immediatamen- 
te se poz em movimenta, peilongando 
a margem do rio.
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Quem, na margem opposta, divisas­
se na sombra, movendo-se lenta e si­
lenciosamente, aquella delgada e ex­
tensa columna, com suas flexas, ar­
cos, postasanas e azagaias, cuidaria 
ver monstruosa serpente, de. dorso 
crespo e eriçado, a deslisar em sinuo­
sos giros ao longo da ribeira.

Percorrido cerca de um kilometro, 
sempre ít Frente do rio, Gil parou e 
toda columna fez alto. Estavam quasi 
em frente da altura em que, da outra 
banda do rio, se achava a celebre gru­
ta de Irabussú.

Gil levou á bocca os dedos index e 
medio de ambas as mãos e soltou um 
assovio agudo e estridente, que reper­
cutiu ao longe, por ambas as margens.

Passados alguns minutos, resoou, 
em distancia, na outra margem do rio, 
mn assovio idêntico. Poucos momentos 
depois, Gil lobrigou na margem oppos­
ta, onde tinha os olhos attentamente 
fitos, o ramalhar da matta, e um gru­
po de homens que surgiam na praia.

— Quem é? — bradaram de lá.
— Sou eu, Gil! Tragam as canôas.
A escuridão da noite, augmentada

pela sombra da floresta que orlava a 
margem, não permittia distinguir 
quanto* eram os homens, nem o que 
faziam. Em breves momentos, porém, 
Mauricio viu com intima satisfação 
doas leves canôas que, tangidas por 
braços vigorosos, vinham rapidamente 
atravessando a corrente. Essas canôas, 
leves e velozes, eram todavia peque­
nas, e mal podiam conter, cada uma, 
cincó pessoas, contando-se com o re­
mador. Portanto, não podendo ellas 
transportar mais de quatro homens, 
de cada vez, e constando a horda de 
perto de cem guerreiros, era preciso 
quatro a cinco horas para se effe- 
ctuar a passagem de toda a gente-

Era pouco mais de meia noite: res­
tara, pois, a té o romper do dia, o tem­

po justamente necessário para a tra 
vessia da tropilha, podendo, se demo­
rassem, ser surprehendidos e observa­
dos naquelle trabalho por alguem que 
por acaso alli andasse, o que nada ti­
nha de impossivel.

Immediatamente começou a faina, 
que continuou sem interrupção até 
romper o dia. Os qne manejavam os re­
mos eram robustos caboclos, resto da 
horda do valente e infeliz chefe Taba- 
juna, acostumados a cortar, nadando 
ou remando, as aguas dos caudalosos 
rios do sul de Minas.

Ao signal de Gil, tinham acudido 
em numero de oito, que se iam revesan- 
do, porque dois a sós não poderiam 
resistir a tanta fadiga.

Dir-se-ia que tinham adivinhado a 
laboriosa faina em que se iam empe­
nhar.

Emquanto se effectuava a travessia, 
Gil e Mauricio puzeram-se de lado e 
foram-se reclinar a um canto sobre o 
chão húmido e coberto de folhiço e 
areia, encharcados das aguas pluviaes. 
Por cima lhes choviam continuamente 
grossas gottas de orvalho, que o ven­
to sacudia dos ramos da floresta e 
viam o céo azul e as estrellas a lhe» 
sorrirem, por entre os ramos do arvo­
redo, emquanto o rio lhes rugia aos 
pés. Era um leito macio, em verdade, 
e até poético, mas, é preciso confessar, 
as condições hygienieas e conimodida- 
des eram péssimas. Foi esse, porém, o 
melhor logar que puderam encontrar, 
logar este que não causou extranheza 
aos nossos dois jovens e valentes ser­
tanejos, porquanto não era a primeira 
vez que isto lhes acontecia.

Antonio e Zamby não os abandona­
ram; encostaram-se tambem, á pouca 
distancia, do melhor ajeito que lhe» 
foi possivel.

Entretanto, embrulhados no capote 
e com o chapéo de feltro cobrindo a
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cara e a cabeça, continuaram a con­
versar.

— Estou afflicto por saber de que 
modo arranjaste estas canôas, — disse 
Mauricio.

— E’ mais uma proeza de mestre 
Bueno e Irabussú, esses dois bons ami­
gos velhos, essestJJois velhos troncos 
que, já no cerne* fÜm-nos servido de 
valentes escoras em todos os nossos 
trabalhos e perigos!

— E nós, eu e Zamby, não temos 
servido de alguma cousa? — falou An­
tonio lá de seu canto.

- -  Cala-te, Antonio! — acudiu Mau­
rício. — Não estejas ahi a morder de 
ciumes! Gil não falou de ti nem de 
Zamby, porque não falou de si nem de 
Mauricio. Somos todos moços, cheios 
de resolução e coragem, porém mal de 
nós se não fossem a prudência e os 
conselhos, a astúcia e previdencia dos 
dois velhos!

Antonio, satisfeito com esta expli­
cação, não deixou de ficar um pouco 
corrido por ter interrompido a con­
versação de Gil e de Mauricio.

— Perdão, meu amo! — disse elle.— 
Daqui em diante hei de ficar mudo 

que nem um peixe! . , .
Gil, continuando a explicar a proe­

za de Irabussú e mestre Bueno, expri­
miu-se assim:

— Quem me contou foi Nuno, a 
quem, durante a minha ausência, dei­
xei o commando de nossa pouca gente, 
refugiada na caverna.

— Mestre Bneno teve uma feliz lem­
brança; teve... Como sabes, elle tinha 
a sua tenda de ferreiro muito bem mon­
tada, lá na serra do Lenheiro. Era sua 
gloria, seu elemento, seu prazer — a 
sua pobre e tosca offieina. Um dia 
disse elle a Nuno:

— Senhor Nuno, eu preciso ter aqui 
A minha tenda...

— Para que, mestre Bueno?

—  Ora, para que? Para fazer canôa!
— Pois canôa se faz de ferro? — 

perguntou Nuno.
— Mas para trabalhar no pau póde-

se dispensar o ferro?
— E’ verdade, tens razão! — res­

pondeu Nuno. — Mas que pretendes 
fazer?

— Trazer para aqui a minha tenda?
— E como ha de ser isso?
— Deixe por minha conta. O ponto 

é que minha tenda lá se ache como eu 
a deixei. Queira Deus que os malditos 
emboabas já não m’a tenham roubado! 
Tudo serve a esses cães tinhosos, até 
mesmo uns pedaços de ferro velho! 
Tenho a chave aqui na algibeira do 
gibão, hoje mesmo vou lá ver. Vou en­
tender-me com Irabussú, a ver se elle 
póde ajudar-me nesta empreitada.

Mestre Bueno ponderou a Nuno a 
immensa vantagem que disso provinha, 
a necesidade mesmo que tinham de al­
gumas canôas, com as quaes podessem, 
a qualquer momento, atravessar o rio. 
Nuno deixou mestre Bueno fazer o que 
entendesse.

De feito, na noite desse mesmo dia 
mestre Bueno partiu com Irabussú 
para o arraial de S. João d’El-Itey, 
dando longas voltas e rodeios por lo* 
gares nunca transitados e quasi intran­
sitáveis, e, costeando a Serra do Le­
nheiro, chegaram emfim á casinha e 
tenda do velho ferreiro.

Deviam ser bem vivas e pungentes 
as emoções que sentiu o bom velho 
quando abriu a porta e transpoz o li­
miar daquelle casebre, onde passara 
dias tão felizes e tranquillos, em com­
panhia de sua querida Helena e de seu 
bom discipulo Calixto, dos quaes vivia 
agora tão cruelmente separado, para 
viver, como um criminoso, no fundo 
de uma escura e humida caverna, ex­
posto a toda sorte de perigos.
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— Ai! Helena! ai! Calixto! — sus­
pirou o pobre velho, enxugando com as 
costas das mãos duas grossas.. lagri­
mas que lhe rolavam pelas faces ru- 
gosas e tisnadas.

Estas tristes recordações, porém, ti­
veram logo uma compensação que mui­
to alegrou o coração do velho ferreiro. 
Tirou fogo no fuzil, accendeu um pa­
vio de cera preta, de que se havia pre­
venido, e, percorrendo a casa, viu com 
intima satisfacção que sua tenda, for­
ja, bigorna, folies e todos os utensílios 
e ferramentas se achavam intactos. 
Voltou-se risonho para o velho bugre, 
e, batendo-lhe no hombro, disse:

— Meu velho, toma coragem, que, á 
fé de paulista te juro, em poucos dias 
iremos arrancar nossas filhas das 
unhas daquelles perros malditos, e to­
mar desforra grossa de tudo que até 
aqui temos soffrido. Haja ferro, que 
fogo não nos faltará para darmos ca­
bo daquella perrada. Vamo-nos embo­
ra, depressa, para a caverna!

O indio ficou olhando perplexo, ora 
para mestre Bueno, ora para os uten­
sílios da tenda, como quem pergun­
tava:

— Então não se leva nada?
Bueno comprehendeu a hesitação do

bugre:
— Nós dois somos muito poucos e 

muito fracos para carregar tudo que 
precisamos! Yamo-nos embora. Ama­
nhã voltaremos com mais gente para 
carregar tudo isto. Anda meu velho!

Voltaram ambos pela mesma trilha, 
pela qual tinham vindo, e que, sempre 
previdente, Bueno tivera o cuidado de 
vir assignalando com ramos, cortados 
por elle com uma pequena foice que 
trazia. No dia seguinte, logo ao anoi­
tecer, o ferreiro, acompanhado de dez 
companheiros, escolhidos dentre os 
mais robustos e bem dispostos, poz-se 
& caminho para a tenda.

Irabussú tambem ia com elles: sua 
companhia era indispensável porque, 
si por acaso tivessem algum encontro 
com os emboabas, bastava o veljio bu­
gre apparecer-lhes pela frente,; para 
pol-os em fuga precipitada, porqiie Ira­
bussú, a quem os emboabas deram o 
nome de — indio almanjarra foi e 
será sempre, emquanto viver, o espan­
talho daquella corja de covardes. Fe­
lizmente lá chegaram sem /estorvo, 
nem contratempo de especie ajíguma.

Immediatamente Bueno tratou de 
desmanchar a forja, com toda a pres­
teza, e arrancar a bigorna. Pouco de­
pois foi distribuída a carga com egual- 
dade a cada um dos companheiros, in- 
clusivé algumas barras de ferro que 
lhes eram indispensáveis para o fa­
brico de ferramentas. Elle mesmo bo­
tou ao hombro um malho e deu a Ira­
bussú alguns tres mais leves e miúdos.

Assim carregada, voltou a caravana 
pelo mesmo trilho e, depois de algumas 
horas de marcha penivel e fragueira, 
chegaram felizmente á. gruta antes do 
romper do dia, acabrunhados de fadi­
ga, mas sem incidente algum desfa- 
voravel.

Nuno objectou a Bueno que a tenda 
de ferreiro, assentada na caverna, po­
dia ser fatal, pois o barulho dos mar- 
tellos, reboando ao longe, podia che­
gar aos ouvidos de algum emboaba que 
andasse pelas immediações, attrahindo 
a attenção para a furna.

— Não tenha cuidado, — acudiu mes­
tre Bueno. Eu não cairei na asneira 
de fincar minha bigorna na bocca da 
caverna, não senhor! Hei de procurar 
alguma furna, lá bem no fundo, para 
assentar a forja, e hoje mesmo darei 
começo ao trabalho. Si vossa mercê, a 
cem passos de distancia d’aqui, ouvir 
o barulho do martelto,. corte-me fóra. 
esta, cabeça.
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Nesse mesmo dia, Bueno accendeu fo­
go ua forja e coineçou o trabalho sem 
o inconveniente que Nuno receiava, 
principiando por forjar dois grandes 
machados, a cujos golpes no dia se­
guinte tombaram dois corpulentos tron­
cos, destinados a se converterem em 
canôas. Bueno forjou tambem com in­
crível promptidão as enxós, os for­
mões, e mais ferramentas indispensá­
veis para aquelle mister, e, em menos 
de oito dias, as canôas estavam prom- 
ptas, e lançadas ao rio.

— Oh! que velho incomparavel! — 
disse Mauricio a Gil. — Elle, meu ami­
go, tem sido para nós uma verdadeira 
providencia!

— Ainda não é tudo, Mauricio: Bue­
no além de ser excellente ferreiro, é 
tambem um pouco carpinteiro e pedrei­
r o . ..  E’ emf im o que se costuma di­
zer: — um páu para toda a obra. 
Além de sua tenda e bagagem de fer­
reiro, trouxe-nos de sua casa uma 
coisa preciosíssima, que nas nossas cir- 
cumstancias vale mais do que prata 
on ouro: é uma Sacca de salitre -;om 
uma porção de enxofre, com o qual 
está fabricando polvora, que na occa- 
sião nos é tão necessaria- A necessi­
dade destas canôas, Mauricio, tu agora 
estás vendo, disse Gil, ao finalizar a 
narrativa sobre as qualidade^ de mes­
tre Bueno.

Se não fossem ellas, com que dif- 
ficuldades não estariamos nós luctan- 
do para ganhar a gruta e irmo-nos 
reunir á nossa gente!?

— Mais ainda, meu caro Gil, — pon­
derou Mauricio, — se não fossem estas 
canôas, terias de certo tomado outro 
caminho em minha procura, e, em vez 
de termos tido a fortuna <le encontrar- 
mo-nos tão perto, irias talvez parar em 
Ouro Preto, deixando-me aqui a pouco 
mais de duas leguas da gruta. Bem de­
ves calcular os desastrosos resultados

que poderiam proceder de tal desen 
contro. Ainda desta vez, como em tan­
tas outras, o velho Bueno mostrou-se 
um verdadeiro propheta. Emfim, ain­
da bem que a fortuna, já cançada de 
nos perseguir, parece que principia a 
bafejar-nos! ' >

— Não é a fortuna, Mauricio — é a 
justiça divina, que tardou, mas qne, 
finalmente, começa a manifestar-se pe­
la causa dos opprimidos!

Mas seja como fôr, Nuno, compene­
trado da incontestável vantagem da 
proposta de mestre Bueno, não quiz se 
oppor á sua audaciosa e arriscada 
empresa.

— Oh! — exclamou Mauricio outra 
vez. Torno a repetir: Bueno é sem 
duvida, para nós, um enviado da Pro­
videncia Divina.

— E’ mesmo, Mauricio! O meu Ira­
bussú tambem não lhe fica atraz. Ago­
ra escuta as noticias que este nos trou­
xe, a respeito do eistado em que se 
acham os emboabas no arraial de São 
João d’El-Rey... São, segundo elle as­
severa, em numero de mais de seiscen- 
tos homens!

— Mas, como tão depressa foi-lhes 
possivel arranjar tanta gente?

— Como ? . . .  Caldeira Brant, o che- • 
fe do semboabas, que desafiou Amador 
Bueno, e que ha poucos dias chegou 
da Diamantina a S. João d’El-Rey, tra­
zendo um reforço de gente bem arma­
da e municiada. Bem sabes que é elle 
o lugar-tenente de Nunes Vianna, o 
mais rico e poderoso emboaba que pisa 
nestas minas! Temos de luetar contra , 
uma onda muito mais forte do que a 
que por si só nos oppunha o capitão 
Diogo Mendes!

— Não importa, Gil! A nossa onda 
tambem vai-se reforçando: se não é tão 
volumosa é talvez mais violenta!

— Bem o sei! Não penses que me 
desalente o numero de nossos adversa-
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rios, não! Julgo, porém, necessário que 
sejam dobrados os esforços e, sobre 
tudo, que deixem de existir essa impa­
ciência, indisciplina e espirito revol­
toso de nossa gente.

— Já devem estar escarmentados 
pelo revez que soffremos, Gil; é de es­
perar que se comportarão melhor da­
qui em diante.

— Eu tambem assim espero que acon­
teça, Mauricio. Escuta ainda o que me 
resta a contar-te. Irabussú, durante os 
dois <Jias e duas noites que por lá an­
dou, observou e esquadrinhou tudo. A 
parte sul do arraial, a unica por onde 
podemos atacar, está sendo rodeada 
de muitas obras de defesa: trincheiras, 
vallas, estacadas, faxinas, isto desde 
a serra do Lenheiro até a matta que 
fica á beira do rio. A gente de Caldei­
ra Brant não ?e occupa em outra coi- 
ea. A esta hora deve estar tudo prom- 
pto.

— Talvez... Porém, isso pouco im­
porta: amanhã veremos! murmurou, 
bocejando, Mauricio, que estava a mor­
rer de somno.

Dito isto, adormeceu sobre o húmi­
do leito, suspirando o nome de Leonor.

Ainda o dia não começava a alvore­
cer e já a horda tinha sido toda trans­
portada para a outra banda do rio. 
Faltavam só Mauricio e Gil, Antonio 
e Zamby, que, extenuados de fadiga, e, 
por não estarem a trabalhar depois 
da conversa que escutamos, se tinham 
deixado vencer pelo somno.

Passados todos á outra margem,
} andaram cerca de meio kilometro 

bordejando o rio acima, chegando, 
finalmente, á frente da gruta de Ira­
bussú, a qual, como sabemos, fica a 
pouca distancia da beira do rio. Mas 
o rio no tempo das enchentes em que 
nos achamos, transvasa para esse lado, 
sendo separado delia por um vargedo 
plano, ao nivel do barranco, e que fi­

ca coberto d’agua até á entrada da 
gruta. Esse terreno alagadiço demorou 
a marcha da horda, que tinha de andar 
ás vezes com agua pelos joelhos.

A agua penetrava mesmo no inte­
rior da gruta e alagava todo o chão; 
mas os refugiados, que durante a an­
terior estação chuvosa já haviam ex­
perimentado os rigores desse grave in­
conveniente, sendo obrigados a accen- 
der fogo em cima dos blocos de esta­
lagmites e a construir giráos para não 
dormirem no charco como os sapos, 
tinham construído uma especie de di­
que, que vedava a entrada das aguas 
de alluvião.

Graças a esse expediente, a caver­
na — agora que de novo vamos entrar 
nella — se achava perfeitamente sec- 
ca, e até quente, porque, não só por 
necessidade de luz, como de calor, alli 
alimentavam constantemente um gran­
de fogo, principalmente durante a noi­
te. Isto tudo é devido ainda aos pre­
videntes cuidados de mestre Bueno, 
que não podia passar sem fogo e que 
fez recolher bastante provisão de lenha 
e carvão.

E’ impossível descrever as múltiplas 
e variadas emoções que assaltaram o 
espirito de Mauricio, quando deu a 
primeira passada para transpor o li- 
miiar daquelle mysterioso abrigo, on­
de ha perto de tres mezes não tinha 
posto o pé e onde elle e os amigos ha­
viam passado por transes tão arrisca­
dos e dolorosos.

Parecia-lhe que ia entrar sob as a- 
bobadas de um templo sacrosanto. 
Tirou o chapéo e encostou-se á pilas- 
tra de estalactite, na entrada curvou 
a cabeça, e assim permaneceu pensati­
vo por alguns minutos. Ninguém sabe 
o que pensava aquella alma nobre e 
generosa, nem o que sentia aquelle co­
ração tão repleto de saudades, de an­
gustias e das mais crueis inquietações.
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Sem duvida se lembrava de Leonor 
e enviava ao céo, do fundo d’alma, uma 
supplica ardente a Deus, para que o 
protegesse a elle e a seus companhei­
ros de infortúnio, nos transes em que 
se achavam, pugnando por uma causa 
justa e santa. Assim ficou, emquanto 
a turba dos companheiros entrava d;: 
tropel pela gruta a dentro.

O dia já vinha quasi de sobresalto 
inundando de luz aquellas magnífi­
cas paragens. Os crepusculos nas re­
giões tropicaes são breves, e o dia 
quasi que surprehende, porquanto a 
transição das trevas da noite para 
a claridade é rapida e quasi brusca, 
mormente quando ha algum luar pela 
madrugada.

Os Aymorés de Antonio, tangidos 
por este, tiveram de entrar a toda a 
pressa e aos trambulhões pela gruta, 
cuja entrada em certo ponto não che­
gava a dois metros de largura» Era 
necessário evitar chauça de poderem 
ser vistos por emboabas que por ven­
tura andassem pelas alturas da mar­
gem opposta, donde a gruta podia ser 
devassada. Assim tinham tomado pru­
dentes precauções por conselho de 
mestre Bueno e Irabussú, os dois ve­
lhos oráculos daquella turba de fora­
gidos.

Quando todos se acharam da parte 
de dentro, Gil, que permanecera sem- 
prg ao pé de Mauricio, despertou-o de 
seus pensamentos — e ambos entra­
ram por ultimo.

Assim comlo os dois velhos eram os 
oráculos, estes dois generosos, intelli- 
gentes e denodados moços eram os 
dois braços daquella audaciosa e per- 
tinaz revolta, ha tanto tempo susten­
tada pelos paulistas contra o poderio 
dos emboabas.

O recemchegados ficaram attonitos 
e maravilhados quando penetraram no 
primeiro e vasto salão da gruta.

Os restos de um grande fogo ardiam 
no centro, dando á vasta abóbada e 
aos muros de estalactites um aspecto 
phantastico e deslumbrante. Os Aymo­
rés principalmente, a quem era intei­
ramente estranho aquelle grandioso 
espectáculo, estacaram como que to­
mados de um religioso terror e, atro­
pelando-se e unindo-se uns aos outros, 
cahiam com a face em terra, excla­
mando :

— Tupan! Tupan!
Imaginaram estar no templo de

Deus, que estavam acostumados a a- 
dorar no seio das selvas que acompa­
nham os ribeirões portadores de enor­
me cabedal ao caudaloso Rio Doce.

Antonio, que os commandava, quiz 
aproveitar-se da impressão causada 
no espirito de seus irmãos do matto, 
como elle os chamava. O joven Aymo­
ré era sagáz e ardiloso, e a companhia 
dos homens civilizados em que tinha 
vivido, a experieneia dos trabalhos e 
perigos de que tinha partilhado com 
seu amo e Gil, tinham-lhe desenvolvi­
do em alto gráu a intelligencia e tino, 
de que era naturalmente dotado.

Com algum custo conseguiu ali- 
nhal-os em fileira em volta do vasto 
salão, em uma curva que quasi se fe­
chava em circuito.

— Esperem ahi sem mexer que eu 
volto neste instante! — disse elle com 
um gesto expressivo, desapparecendo 
por entre as anfraotuasidade da ca­
verna.

— Que irá Antonio fazer? pergun­
tou Mauricio a Gil, que com elle se a- 
chava sentado a um canto sobre um 
bloco de estalagmite, observando com 
o maior interesse a scena que se pas­
sava.

— Não sei! respondeu Gil. Mas es­
tou certo de que não irá fazer nenhu­
ma loucura: esperemos.

Passaram-se alguns minutos de an-
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ciosa e geral espectação, tanto da 
parte dos recemchegados como da 
dos antigos freqüentadores da gruta. 
Chegou, emfim, Antonio trazendo pe­
ta mão Irabussu’ . Foi como uma appa- 
rição sobrenatural.

A’ vista daquelle vulto alto, esguio 
e hirto, empunhando um arco e um 
feixe de flexas, ainda de novo os Ay­
morés se prostraram, mais alto excla­
mando :

— Tupan! Tupan!
— Guerreiros! exclamou então An­

tonio. Não é Tupan, não; mas é Ira­
bussú, o pagé dos Carijós, que tam­
bem são nossos irmãos!

Irabussú, com voz cavernosa e vi­
brante, falou assim:

— Guerreiros de Tupan! o que este 
columim falou é a pura verdade! Es­
te é Irabussú, cacique e pagé, que já 
foi dos valentes Carijós, terror e fla- 
gello dos covardes e hediondos Botu- 
cudos e Tupynambás! Irabussú tomou 
por mulher uma filha dos Piracys, for­
mosa como o sol e casta como a lua! 
Desta teve uma filha que se chama 
Indahyba. Indahyba está em poder dos 
brancos emboabas. Os emboabas são 
amigos dos Botucudos e Tupynambás, 
que sempre têm feito guerra aos Ay­
morés e aos Carijós, que amigos são 
dos paulistas. O guerreiro Aymoré o- . 
bedeça ao cacique que aqui está e com 
elle marche a cravar suas flexas no 
peito do emboaba, e de todo aquelle 
que convive com o emboaba! Guerra! 
guerra de mórte ao emboaba!

Os echos da. caverna vibraram com 
a immensa e medonha vozeria dos Ay­
morés electrizados pela fala de Ira­
bussú, e repercutiram por todas as 
anfractuosidades da gruta.

Mas Antonio, erguendo bem alto 
uma das mãos espalmada, e levantan­
do o index da outra, impoz silencio.

Esses brados poderiam echoar ao 
longe, fóra da caverna, e era de supre­
ma conveniencia que os emboabas não 
suspeitassem nem de leve aquella ag- 
glomeração de insurgentes na gruta de 
Irabussú.

Acalmaram-se os indigenas e todos 
aquelles que tinham vindo no troço de 
Mauricio, não tanto em razão da fala 
de Irabussú e do ascendente de Anto­
nio, como tambem e principalmente 
porque vinham extenuados de fome e 
de cansaço.

Gil, que bem sabia disso, mandou 
immediatamente distribuir com larga 
mão aq provisões de que a gruta se a- 
chava fortemente abastecida.

De feito, além da caça e pesca, que 
o rio e as mattas vizinhas forneciam, 
os refugiados tinham abundantes pro­
visões de viveres de diversas qualida­
des : mesmo o toucinho, o sal, a pimen­
ta, o vinagre e outros condimentos não 
lhes faltavam, além de alguns pipotes 
de aguardente e de vinho, queijos, azei­
tonas, passas, etc. De maneira que, na- 
quella caverna de bandidos, podia-se 
offerecer um jantar quasi tão delicado 
e profuso como na mesa do Capitão- 
Mór Diogo Mendes, com a differença 
da baixella, que na gruta consistia em 
cuias e colheres de casca de palmito; 
por toalhas, umas esteiras estendidas 
sobre mesas redondas de estalagmites, 
esparsas aqui e alli como no salão de 
um luxuoso hotel.

Regalados pois os companheiros de 
Mauricio com a succulenta refeição 
que Gil lhes mandou distribuir, foram 
se deixando vergar ao peso do somno, 
e, recostando-se do melhor modo que 
puderam, no mesmo logar em que es­
tavam, opprimidos de cansaço, ador­
meceram profundamente.

Dahi a pouco, aquelles cem peitos 
robustos começaram a arquejar livre­
mente, nas delicias do somno, produ-
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aándo um som mais forte do que o fo­
le de mestre Bueno.

Mauricio, Gil, Antonio e Joaquim, 
que durante a travessia do rio tinham 
passado por algumas horas de somno, 
conservaram-se accordados, assim co­
mo Bueno, Nuno e outros companhei­
ros, que não tinham sahido da gruta 
na noite anterior.

Como é natural em semelhantes con- 
juncturas, em vez de se entreterem em 
conversações banaes, deliberavam so­
bre o que deviam fazer.

*

* *
O leitor ficará talvez surprehendido 

por achar tanta fartura na pobre gru­
ta. Vou explicar em poucas palavras 
como isso se conseguiu.

De tempos em tempos, quasi todos 
os mezes vinham de S. Paulo de Pira- 
tininga tropas ou caravanas, carrega­
das de viveres e fazendas de toda a 
qualidade, para abastecer o arraial de 
S. -João d’El-Key.

Eram comboios, compostos em parte 
«de alguns burros carregados, e em par­
te d e gallegos que tambem carregavam 
ás custas fardos bem pesados e volu­
mosos, como barris de vinho, saccas 
de farinha de trigo e outras cousas.

Estes comboios andavam mui lenta­
mente, e levavam mais de dois mezes 
a transportar-se da capital de S. Vi­
cente ao arraial de S. João d’El-Bey, 
sendo acompanhados por uma escolta 
de dez a quinze homens armados.

Todos os mezes chegavam a S. João 
d’EHíey dessas caravanas atopetadas 
de generos, ora para o Capitão-mór, 
para o consumo de sua casa, ora consi­
gnados aos ricos emboabas que disso 
faziam commercio.

Como a agricultura naquella epoca 
e neste paiz das Minas era muito se­
cundaria apesar da uberdade do terre­

no, apenas existiam em S. João algu­
mas pequenas plantações de milho, de 
feijão ou de mandioca. Além disso, as 
lutas, as perseguições e perturbações 
que havia dous annos, e talvez mais, 
reinavam entre paulistas e emboabas, 
nessas regiões, não davam tempo a que 
se fizessem plantações tão difficeis na- 
quelle solo rude e selvagem, onde a ve­
getação espontanea supplantaria rapi­
damente toda a cultura.

As roças estavam incultas e destro­
çadas; portanto os mineiros de S. 
João tinham precisão de mandar vir 
mantimentos de bem longe e a grande 
custo.

Mestre Bueno, que sabia bem disso, 
que conhecia de cór os caminhos de S. 
Paulo para S. João d’El-Rey, e que ha­
via ficado com a direcção dos nego- 
cios dos foragidos durante a ausência 
de Gil, entendeu-se com o capitão Nu­
no:

— Branco, escuta uma cousa. . .
— Prompto, mestre Bueno.
— Nós estamos aqui quasi a morrer 

de fome...
— Ah! Nem tanto, mestre Bueno! 

Tanta caça, tanto peixe!
— Mas sem sal, nem pimenta! Já 

me lembrei de temperar tudo íbso com 
salitre; mas o salitre...

— Que tem o salitre?
— Não posso gastar delle!...
— Porque, homem de Deus?
— E a polvora? como hei de fazel-a 

sem o salitre?
O capitão Nuno cahiu em si e, de­

pois de alguns instantes de reflexão, 
disse pousando a mão amigavelmente 
sobre o hombro do velho ferreiro:

— Tens razão, meu velho! A polvo­
ra para nós é genero de primeira ne­
cessidade, e eu nem disso me lembrava í

—Pois devia lembrar-se! Estou con­
certando espingardas velhas... De que 
serve tudo isso sem polvora?
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— Não te zangues, meu velho. Mas 
-como poderemos ter sal, pimenta, vina­
gre, e tudo que é preciso para se passar 
melhor vida?

— Eu já lhe vou dizer. Elles nâo es­
tão nos roubando o que é melhor do que 
a vida, a liberdade? Até a liberdade 
do trabalho elles nos roubaraín! E a 
do trabalho para fazer bem! Como eu 
trabalhava lá para fazer ferramentas 
para tirar ouro, para fazer roça, en- 
chadas, machados, alviões, pás e pica­
retas... para esses perros vis!... Ah! 
meu capitão! Elles nos roubaram nos­
sa liberdade, e a mim me furtaram mi­
nha filha Helena e meu bom compa­
nheiro, que era quasi meu filho!

Aqui o velho ferreiro limpou com 
as costas da mão umas lagrimas sec- 
cas pelo calor da forja, porque duran­
te esta conversa seu trabalho não ces­
sava.

— Lá isso é verdade! replicou tris­
temente o capitão Nuno. Que devemos 
fazer?

— Não havemos por certo de lhes ir 
roubar a honra, a liberdade, as filhas, 
as mulheres, porque isso só é proprio 
daquellas almas damnadas; mas pode­
mos, devemos e temos precisão de rou- 
bar-lhes a fazenda... Isto nem é roubo: 
será tomar á força, á mão armada a- 
quillo que nos estão roubando. . .

•— Mas, emfim, que pretendes fazer?
— Uma coisa simples: atacar e 

roubar toda a carregação das tropas 
que conduzem mantimentos e outros 
generos que de S. Paulo vêm para essa 
maldita corja de verdugos.

Que diz, meu capitão? perguntou 
mestre Bueno, terminando e sus­
pendendo o trabalho, a fitar Nuno, 
que por alguns momentos se conservou 
silencioso e pensativo esperando uma 
resposta.

—Nós, salteadores de estrada, mes­
tre Bueno? Considera bem no que

propõe: isso não nos é muito honroso l 
Os leaes e valentes paulistas conver­
tidos num bando de ladrões de estra­
da! De mais, acho que não nos acha­
mos em apertos taes que precisemos^ 
lançar mão de tão repugnante meio!

— Não estamos!? Já, já não estamos 
em apuros, mas daqui a uns poucos de 
dias não sei o que será, se não fôr to­
mada a providencia de que lhe falo! À 
caça já nos vae faltando aqui por per­
to, e é preciso ir nossa gente procural-a 
cada vez mais longe, com grande risco 
de sermos apanhados e descober­
tos ! Com o palmito acontece o mesmo ;.
o peixe por estas immediações já está 
arisco e cada vez acode menos a nossos 
anzóes. Em poucos dias, se não quizer- 
mos morrer de fome. seremos forçados 
a abandonar esta gruta, que nos tem 
dado guarida tão segura, ou a empre­
gar o meio de que lhe falo. Qual das 
duas coisas acha melhor?

— Abandonar esta gruta! Oh! isso 
nunca... Emquanto Gil nâo chegar 
com o reforço de gente, que foi procu­
rar, daqui não devemos arredar o pé.

— Pois bem, meu capitão, nesse ca 
so mãos á obra, não é assim?

— Está dito, inãos á obra!
O capitão Nuno, que era homem de 

espirito esclarecido, convencido desta» 
e muitas outras razões, que em lin­
guagem tosca lhe apresentara o velho 
ferreiro, ponderou tambem que elles 
podiam considerar-se belligerant.es, e 
que a presa e mesmo o saque, em caso» 
taes, não são uma indignidade, mas 
sim um direito que lhes assistia e 08 
justificava aos olhos da sociedade e 
da sua própria consciência.

Tomada esta resolução, trataram lo­
go de concluir os meios de pol-a em exe­
cução do modo o mais seguro e por 
tal sorte, que os emboabas nem de leve 
pudessem suspeitar quaes fossem os 
autores da projectada depredação.



O  B a n d id o  do  R io  d a s  M o h te s
'5

71

Na gruta poderiam existir, depois 
4a partida de Gil e seus companheiros, 
em rigor, trinta a quarenta homens. 
Não eram muitos para poderem assal­
tar com esperança de successo carava­
nas que de ordinário eram esfcoltadas 
por gente numerosa, e, além disso, al­
guns deviam ficar de vigia na grata. 
Mas isso não desanimou aquella gente 
affeita a todos os transes e perigos e 
ademais, a perspectiva da fome que os 
aguardava lhes parecia mais ameaça­
dora e terrível do que todos os perigos.

— Para vigiar a gruta bastamos eu 
Irabussu’. Se acaso algum bando de 
emboabas apparecer por estas visi- 
nhanças, por muitos que sejam, basta 
surgir-llies pela frente a figura de I- 
rabussu’ para enxotal-os a toda a cor­
ja. Até hoje estão escarmentados da li­
ção que tomaram — e . . .  gato escal­
dado até de agua fria tem medo.

— Disso estou eu certo! replicou Nu- 
no. Comtudo será sempre prudente 
deixar aqui mais uns quatro ou cinco 
homens, para rondar os arredores e 
evitar qualquer surpresa ou pesquisa 
de emboabas, que, ou por acaso ou de 
proposito, aqui possam chegar.

— Disso não tenho susto. Elles têm 
horror a esta furna, e evitam e fogem 
delia como o veado da onça ou o diabo 
da cruz. Todavia, como o capitão $uer,

% podem ficar mais tres parceiros, que 
í commigo e Irabussú, seremos de so­

bejo para espaventar toda essa cain- 
; çalha. O. capitão pode ir com o cora- 

ção socegado, que, com o favor de Deus, 
[ nos ha de achar aqui todos sãos e sal- 
-■ vos.

Assim se fez.
Quasi todos os foragidos, ficando só

I mestre Bueno, Irabussii e mais tres 
companheiros, nesse mesmo dia sahi- 
rarn da gruta, bem munidos de arma­
mento e yrovisões de bocca para alguns 
dias. Debaixo da direcção do capitão

Nuno, puzeram-se em marcha com toda
a cautela e silencio, margeando as ca­
beceiras do rio d’Elvas, e, encobrindo 
a marcha nos capões que as orlam, fo­
ram postar-se de emboscada á beira 
do caminho, junto a um corrego. Era 
isto nas alturas do logar chamado 
Yictoria, a cerca de tres leguas do ar­
raial de S. João d’El-Rey. Nuno com- 
prehendia que não deviam usar armas 
de fogo, ainda que as levassem para 
qualquer emergencia, e por isso tinha 
armado a sua gente, mesmo os paulis­
tas, de arcos e flexas, de que tambem 
havia reserva na gruta.

Assim procederam porque convinha 
que os emboabas se julgassem assalta­
dos por hordas selvagens e não por ho­
mens civilisados, o que daria motivo 
a suspeitar da existencia do grupo de 
insurgentes, homisiados na gruta de 
Irabussú.

Ora, os paulistas, tisnados pelo sói, 
além de crestados pelas intemperies 
da vida fragueira que ha tanto tempo 
levavam, tiveram o cuidado de arran­
jar tambem alguns cocares e pluma­
gens, com que enfeitaram a cabeça e 
a cintura, de maneira que se confun­
diam perfeitamente com os indigenas. 
Emboscados em logar apropriado, e 
bem escondidos em um espêsso capão, 
á beira do corrego, depois de tratarem 
de fazer algumas cobertas de ramos e 
palmas de coqueiro, para se abrigarem 
dos rigores da estação calmosa, que en­
tão corria, enviaram dois batedores ou 
guardas avançadas que se collocassem 
nas eminencias, para que, espreitando 
ao longe a vinda de qualquer tropa, 
corressem a avisal-os.

Foram mais felizes do que espera­
vam. No fim de poucos dias, os vede­
tas ou guardas avançadas descobriram 
uma grande tropa, de quarenta burros 
cargueiros, pouco mais ou menos, a- 
companhada de outros tantos homens.
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Este grande numero não deixou de 
inquietal-os; mas Nuno, que era fra­
quejado, tranquillisou-os.

—  Melhor para nós, disse elle: de 
uma só vez pilhamos mantimento para 
um mez.

O capitão Nuno tomou suas medi­
das e deu as necessarias ordens. Man­
dou sua gente postar-se em grupos de 
seis ou sete, na beira da estrada, e bem 
escondidos no matto, de cincoenta em 
cincoenta passos, de maneira que oc- 
cupassem toda a extensão, desde o cor- 
rego até a sahida do campo. Assim fi­
caram todos nos seus postos, no maior 
eilencio e quasi suspendendo a respi­
ração, até que a caravana chegasse.

Quando o ultimo cargueiro e o ulti­
mo homem acabaram de passar para 
a outra banda do riacho, um alarido 
«spantoso troou no meio da mata, e al­
gumas flexas silvaram aos ouvidos 
dos emboabas, cravando-se uma dellas 
na nuca de um burro, que cahiu im- 
mediatamente por terra.

Os emboabas, espavoridos, deixaram
o burro tombado, e gelados de terror, 
trataram de tanger para diante a ca­
ravana, o mais breve possível.

Mas dahi a uns cincoenta passos, 
alarido ainda mais forte e pavoroso 
retumbou-lhes ao ouvido, e dobra­
do numero de settas veio cahir entre 
elles, matando um homem e inutilisan- 
do uma besta.

Os bandidos que formavam o primei­
ro grupo, depois de despejarem suas 
flexas, iam_ correndo subtilmente pe­
lo matto, a reunir-se ao grupo imme- 
diato,' de maneira que, quando a cara­
vana chegou ao ultimo, estavam todos 
reunidos e com alarido ainda mais in­
fernal, despejavam todas as flexas, fa­
zendo grande estrago nos homens e 
animaes da caravana.

Os emboabas, persuadidos de que e- 
ram atacados por innumeravel horda

de indigenas, transidos de pavor, a- 
bandonaram tudo e puzeram-se em fu 
ga precipitada, sem animo de olhar si 
quer para traz, e não pararam sinão 
em S. João, quasi mortos de medo e 
,de cansaço.

Os bandidos deixaram-nos ir, mas 
os foram perseguindo de longe, até u 
ma grande distancia, porém, mais com 
vozerias e gritos do que com armas.

Assim, os insurgentes acharam-se de 
posse de quarenta burros, carregados 
de viveres de diversas qualidades, fóra 
os fardos que alguns gallegos condu­
ziam ás costas. Como não era possivel 
que trinta homens conduzissem de uma 
só vez a carga de quarenta bestas, os 
bandidos trataram immediatamente de 
retirar da estrada todo o carregamento 
e deposital-o em algum esconderijo alli 
por perto.

Feito isto, tomou cada um a carga 
proporcional ás suas forças, e em qua­
tro caminhadas, a muito custo e com 
grande fadiga, conseguiram recolher 
á gruta os viveres pilhados, faina es­
ta que custou uma noite e Um dia de 
rudes e peniveis trabalhos.

Para esse trabalho muito concorre­
ram o bom vinho e os bons alimento» 
que vinham na tropa, como sejam sal- 
chicas, paios, presuntos e outras deli- 
cadeaas, das quaes foram dando cabo, 
não só para alliviar a carga como tam­
bém porque não precisavam de prepa­
ro culinário, para o qual não dispu 
nharn de tempo.

E’ excusado dizer que largaram na 
estrada as bestas com os seus arreios. 
Além de inúteis, estes animaes lhes po­
deriam ser funestos, porque, soltos pe­
las immediações da gruta, denuncia­
riam tudo, como o leitor bem póde i- 
maginar.

O leitor não se terá esquecido de que, 
segundo as informações de Irabussú;, 
que andara em espionagem pelo arra*
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íal de S. João, os portuguezes, auxilia­
dos por Caldeira Brant, que viera do 
Serro, contavam mais de seiscentos ho­
mens de combate e estavam cons­
truindo fóssos, trincheiras e estacadas, 
que tornavam mui difficil um assalto 
contra aquelle povoado.

Ora, como o leitor não ignora, Mau­
rício, por intermedio de Antonio e em 
consequencia de um feliz acaso, que 
fizera este encontrar seu pae em Ouro 
Freto, trouxera comsigo uns oitenta 
Aymorés e mais uns vinte companhei­
ros. Alguns paulistas, que Gil levara 
comsigig, reunidos aos que fugiram de 
Caetbé, perseguidos pela gente de Nu­
nes Vianna e apanhados em caminho, 
não passavam de quarenta homens.

Os que ficaram na gruta com o ca­
pitão Nuno e mestre Bueno eram qua­
renta e poucos.

Ao iodo eram, portanto, cento e tan­
tos homens, foragidos, mal armados, e 
em grande parte selvagens, que igno­
ravam, nem estavam habituados a u- 
sna disciplina.

! "ia temeridade com tão pouca gen­
te tomar a offensiva contra seiscentos 
homens bem armados, que se defen­
diam em logar fortificado.

Esta situação seria de desesperar se 
: Gil não tivesse trazido a animadora 
. «sperança da approximação de Ama­

dor Bueno, á frente de duzentos e 
tantos paulistas. Todavia, nem assim 
Mauricio tinha o animo tranqüilo.

— Pui, sou e serei sempre desgraça-
l do! dizia elle a seu intimo amigo Gil,
l que tanto o conhecia, e com quem abria
I seu coração, nas horas de prazer como 
( uas de angustia.
I — Que tú foste e és infeliz, isso bem
i sei eu, e o mesmo me acontece, mas que 

sempre o serás... não sei porque o di- 
zes?

--- Não sabes porque? Eu te digo: 
amei, amo e amarei sempre a Leonor

e ella me corresponde com igual affec- 
to. Hoje, ella me odeia e me odiará 
sempre, e eu... eu sempre a amarei! 
Perdôa-me, G il! nunca falei deste meu 
amôr senão ao Padre Paria... mas fa­
lei-lhe como foragido, um bandido que 
procura justificar o seu procedimento 
e pede o auxilio de um homem de bem 
contra a tyrannia. Falando a esse bom 
padre não verti uma lagrima, não pro­
nunciei uma imprecação e me exprimi 
com dignidade e altivez, como um ho­
mem que tem a reivindicar não só os 
seus direitos como os de muitos outros 
seus companheiros, opprimidos por es­
sa corja de emboabas... A ’ excepção de 
Antonio que me acompanhou e sabe de 
todos os meus soffrimentos, não tive 
tempo, nem occasião de desabafar-me.

—  Não vás tu, meu caro Mauricio, 
querer que poupemou tudo quanto é 
emboaba e morramos todos, e tu’ tam­
bem, só para salvar a tua cara Leo­
nor!... Oh! que essa Leonor ha de aos 
sahir bem cara...

— Tú zombas, Gil?
— Não zombo, não; é que para sal- 

val-a é preciso não pensar tanto nella.
— Hei de pensar sempre nella, quer 

queiras, quer não queiras: tens o co­
ração desoccupado, não tens amôr...

— Oh! prouvéra Deus que eu tives­
se o coração desoccupado!... Se assim 
fosse não me lembraria nem de Ira- 
bussu’, nem de Indahyba, nem de Hele­
na, nem de Calixto, nem de Antonio, 
nem dos paulistas, nem de ti, meu ami­
go, e até nem de mim mesmo!

— Continúas a zombar, Gil?
— Não, não zombo! Esquece-te por 

um momento de tua Leonor!
— Eu poderia esquecer-me delia por 

um momento, por dias, por mezes mes­
mo, quando ella me amava e me tinha 
em conta de homem honrado e de bem. 
Mas hoje que ella me odeia e me consi­
dera um traidor, um assassino, ea
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hoje... não posso me esquecer delia em 
quanto não me justificar...

— E’ para isso mesmo, interrom­
peu bruscamente Gil; é para isso mes­
mo que é preciso paciência. Não vás 
fazer daquellas imprudências, que da 
primeira vez nos puzeram a perder.

— Não, não; protesto que não da­
rei um passo sem te consultar, a ti e 
aos nossos bons amigos Bueno e Nuno. 
Sei que o amôr cega a gente; na hora 
da deliberação não me escutem, mas na 
hora do perigo não me poupem.

— Tenho receio de que ainda te vol­
te a mania de tuas fataes entrevistas. 
Não digo que deixes de amar D. Leo­
nor : bem sei que é isso impossivel.

—' Oh !  Impossivel! Mas tambem, 
nas circumstancias actuaes, bem vês 
que uma entrevista é do mesmo modo 
impossivel.

— Para um amôr como o teu nada 
é impossivel.

— Ah! Gil, a triste experiencia es­
carmentou-me... Nesse sentido não fa­
rei mais a menor tentativa. Mas... eu 
te juro por nossa amizade, mesmo pelo 
amôr que eu consagro a Leonor, na ho­
ra da deliberação, eu me deixarei guiar 
por teus conselhos e os de nossos ami- 
gots. Na hora do perigo não me poupem, 
mas tambem fiquem certos, esta mi­
nha mão não disparará um só golpe 
contra a pessoa do Capitão-mór... Elle, 
tu bem sabes quanto é animoso e teme­
rário; se na lucta chegarmos ao ex­
tremo de batermo-nos corpo a corpo, 
como naquella terrivel noite, não só 
não o farei, como mesmo voarei onde 
quer que elle se ache, para amparal-o 
com o meu proprio corpo contra os 
golpes dos nossos. Ah! já não foi pe­
quena desgraça ter eu manchado mi­
nhas mãos no sangue de seu infeliz 
filho...

— Esquece-te disso, Mauricio; não 
foi por tua culpa: tranquilisa-te, que

nós tomaremos todas as medidas para 
que o pae de tua amada não seja vieti- 
ma do furor de nossa gente ou de sua 
própria temeridade.

— Confio em ti e em nossos amigos 
que já conhecem o Capitão-mór e já 
estão ao facto de nossas intenções. 
Tambem não receio muito da parte 
dos oitenta Aymorés, que vieram com­
ungo do Ouro Preto; devem ficar de­
baixo do mando de Antonio, que os en­
tende e os saberá conter. Mas os du­
zentos homens de Amador Bueno, aos 
quaes nos devemos reunir? Bep sabes 
como Amador Bueno é altaneiro e as­
somado ; esse não dá quartel a inimi­
go...

— Oh! isso não te dê cuidado; elle 
é impetuoso e ardente, não ha duvida,
— é implacavel quando se azeda; mas 
é fogo de palha: fóra disso, tem bom 
coração; ademais, elle não tem motivo 
particular de rixa contra o Capitão- 
mór. O tal insolente Caldeira, esse 
sim! Ai delle se lhe cáe nas garras!

— Mas, já que estamos neste ponto, 
sem mudar de conversa, é preciso ver-
o que devemos fazer para nos a- 
juntarmos com a gente de Amador 
Bueno. Elle talvez nem noticias tenha 
tido deste arraial de S. João d’El-Key, 
ha perto de tres mezes a esta parte. 
A noticia do assalto, tão desastrado 
para nós, que se deu na casa do Capi- 
tão-Mór, é impossivel qne não tenha 
chegado a S. Paulo; mas ninguém de 
certo sabe que os restos dessa gente 
derrotada nessa noite fatal, agora aqui 
existam bem perto de S. João e reforça­
da com gente nova. O mesmo Capitão- 
Mór e seus emboabas nem sonham tal­
vez com isso.

— Talvez sonhem, Gil; elles sa­
bem que nem tu, nem eu estamos mor 
tos .

— Mas, julgam que andamos foragi­
dos, e sem recurso algum... O Capitão-
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Mór e Fernando — sabes isto melhor 
do que eu, — nenhum caso faziam de 

s nós, quando viviamos dentro do ar­
raial, e púnhamos o pé na casa delle. 
Agora que andamos foragidos pelo 
matto e pelas cavernas como bichos 
ferozes, muito menos caso farão de 
nós.

— Nâo duvido, Gil, e tanto melhor.
— Agora, devemos chamar o capi­

tão Nuno e mestre Bueno para combi­
nar o que devemos fazer. Não podemos 
perder tempo; hoje mesmo se deve co­
meçar alguma cousa.

— Sem duvida alguma; o que se pó- 
de fazer hoje não se deixa para ama­
nhã.

Gil apressou-se em ir chamar os dois 
leaes companheiros, que por uma na­
tural coincidência se achavam a um 
ca rito da gruta, conversando sobre o 
mesmo assumpto.

—  Oh! Gil! — exclamou Nuno ao 
avistal-o — Estás ahi! Pensei que es­
tivesses dormindo em companhia de

| nowo amigo Mauricio.
— Não, nós dormimos fartamente 

da outra banda do rio, emquanto se 
passava nossa gente para o lado de 
cá... Estamos agora conversando a res­
peito do que havemos de fazer e vim 
tratar disso.

■— E’ justamente do que se está tra­
tando — replicou mestre Bueno. E a- 
gora, que Vossas Mercês pretendem 
fazer?

' — Ainda não sabemos; vamos pa­
ra lá onde está Mauricio, e nós quatro 

!'combinaremos, emquanto este povo 
nâo acorda.

Gil levou mestre Bueno e Nuno pa-
i ra o canto em que o vimos com Mau­
ricio.

Reunidos os quatro em uma confe- 
: renda, que durou pouco tempo, deli­
beraram destacar da gruta um grupo 
Se dez ou vinte homens, com o fim de

ir ao encontro de Amador Bueno, pa­
ra informal-o minuciosamente das ul­
timas occorencias, e guial-o com seu 
exercito á gruta de Irabussu’

Feita esta juneção, os chefes deli­
berariam sobre o modo e o tempo em 
que deviam atacar os emboabas em S. 
João d’El-Rey.

Gil, que era o unico que possuia 
relogio, consultou-o, chegando perto 
de um ultimo tição que conservava al­
gum fogo, o qual soprou para fazer 
luz.

— Sâo perto de duas horas da tar­
de, meus amigos. E’ tempo de desper­
tar essa gente, porque hoje mesmo de­
vemos começar a execução de nossos 
planos.

Então, Mauricio, com vez forte, cha 
mou pelo nome de Antonio.

Este, que sempre despertava á voss 
de seu querido amo, logo acordou, e 
immediatamente estava junto de Mau­
ricio.

— Desperta os nossos amigos Ay- 
morés; é já tempo, dormiram bastan­
te.

Dahi a pouco aquella gruta, em que 
não se ouviam senão roncos e o resfo- 
iegar compassado dos que dormiam, 
converteu-se em theatro de uma 
actividade quasi tumultuosa. Os Ay- 
inorés, que durante o seu longo somno 
sonharam com a guerra aos emboabas, 
quando se viram despertados por An­
tonio, cuidaram que era já tempo de 
avançar contra elles, e instantanea­
mente pondo-se em pé, com todas as 
armas, soltaram seu grito de guerra.

Os paulistas e os outros bugres a- 
cordaram sobresaltados.

Antonio, secundado por Mauricio 6 
Gil, Nuno e mestre Bueno, com algu­
ma difficuldade conseguiram acalmar 
a excitação de uns e o panico de ou­
tros.



76 O  B an d id o  do B io  d as M obths

Gil falou aos paulistas, explicando- 
lhes que convinha partissem alguns ao 
encontro de Amador Bueno que tam­
bem vinha, com perto de tresentos ho­
mens, atacar os emboabas.

Todos se offereciam enthusiastica- 
mente, mas Zamby (Joaquim), o va­
lente e leal africano, resentido de que 
se não lembrassem delle, levantou a 
voz e o vulto gigantesco por cima da 
multidão.

— Já se esqueceram de mim, meus 
brancos?! — exclamou elle. Então 
Joaquim já morreu? Para que tanta 
gente? Joaquim só póde ir buscar e 
guiáf os brancos de S. Paulo, e trazer 
todos elles para aqui. Eu, ha mais de 
dez annos, tenho traquejo desta estra­
da; conheço todos os trilhos, desvios 
e atalhos que ha por ahi, porque fui 
tocador de tropa do defunto meu se­
nhor, üm maldito emboaba que com 
estas mãos mandei governar lá os dia­
bos nos infernos... Meus brancos, en­
tão não contam mais com Joaquim?

— Contamos muito e muito, meu 
Joaquim, — atalhou Gil, avançando 
para o africano. — Bem sabemos que 
és um dos mais valentes e leaes de nos­
sos companheiros. Mas tu e Antonio 
deveis estar fatigados das caminhadas 
e trabalhos que tivestes com Mauricio. 
E’ preciso que descanceis.

—  Eu, descançar?... Não, meu bran­
co, eu vou onde está esse branco cha­

mado Amador Bueno... Eu o conheço* 
bem: é um homem alto e magro; a bar­
ba já está branqueando. Si me náo dei- 
xam ir, eu fujo para sempre daqui.

— Não é preciso fugir, — acudiu 
Gil, pousando-lhe a mão no hombro;
— tu irás, e acceitamos teu serviço; 
mas não faz mal que leves comtigo 
tambem alguns companheiros.

— Não preciso, acudiu Joaquim; 
mas, emfim, isso não faz mal nenhum.

— De quantos companheiros preci 
sas?

— Dois sómente.
— Levarás cinco.
— Pois vá feito.
Joaquim escolheu cinco entre seus 

companheiros, dos que lhe eram mais 
conhecidos: dois negros de seus anti­
gos quilombolas, que ainda restavam; 
dois indigenas dos Carijós de Tabaju 
na, e um joven paulista, mas forte e 
corajoso, inimigo jurado de tudo quan­
to era emboaba.

O paulista que conhecia Joaquim 
desde S. Paulo, porque servira em ca­
sa de seu pae, e tinha sido testemunha 
da lealdade e valor do brioso africano, 
nas ultimas lutas contra os emboabas, 
não teve o menor pejo, nem receio, de 
acompanhai-o naquella expedição.

Muniram-se do que era necessário 
para cinco ou seis dias, e partiram 
nessa mesma tarde ao encontro de A. 
mador Bueno.

CAPITULO X I

Amador, tendo recebido a carta de 
desafio de Caldeira Brant, que em ter­
mos ásperos e pouco cortezes o desa­
fiava a campo, acceitou sem hesitar e 
respondeu-lhe em termos um tanto qui­
xotescos, mas não injuriosos, com a 
fanfarronice e jactancia próprias- dos 
paulistas, que até nisso parecem ter

sido mais uma eolonia bespanhola, que 
portugueza.

Amador tratou immediatamente de 
organizar uma forte bandeira, não já 
no intuito de descobrir novas regiões 
auriferas, nem aprisionar e captivai 
indigenas, mas de punir a petulancia
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de um insolente emboaba, que o desa­
fiava e insultava.

Os paulistas, gente emprehendedora 
náquella época, por terra, como eram 
por mar os antigos phenicios em mais 
remota era, ou como os portuguezes 
do tempo de Colombo e Vasco da Ga­
ma, se achavam dispersos por toda a 
vasta colonia portugueza.

Por isso, Amador Bueno, em 8. Pau­
lo de Piratininga e nos seus arredores, 
a custo poude alistar um bando de 
cerca de cento e cincoenta homens va­
lidos e robustos como elle, e quinze 
dias depois de ter recebido o cartel de 
desafio de Caldeira Brant, com elles 
ee poz a caminho para as Minas. Essa 
marcha durou cerca de um mez, ein ra­
zão das difficuldades do caminho atra­
vez do sertão bruto, retalhado de rios 
caudalosos, eriçado de montanhas e 
coberto de espessas e emmaranhadas 
florestas.

Nella, porém, em compensação, A- 
mador Bueno teve a felicidade de ir 
encontrando, em pequenos grupos, 
grande numero de paulistas fugitivos, 
que vinham de Sabará e Caethé e mes­
mo alguns de S. João d’El-Rey, fugin­
do das perseguições dos emboabas, os 
quaes, incorporando-se ao seu bando, 
com elle voltaram ás Minas.

Quando, pois, o denodado chefe che­
gou ás immediações de S. João, conta­
va em suas fileiras mais de duzentos 
e cincoenta homens valentes, resolu­
tos e bem armados, graças á copia 
de armamento e munição, de que tive­
ra cuidado de prover-se.

Elle ignorava, porém, que Caldeira 
Brant, em S. João, tinha reunido um 
numero de combatentes mais de duas 
vezes superior ao seu, e que havia, co­
mo já dissemos, fortificado aquelle 
ponto de fossos e trincheiras construi- 
das de eascalhos tirados das lavras de

ouro, tornando-o reducto quasi inex­
pugnável.

— Este Caldeira, — dizia elle con­
versando, á tarde, a seus amigos, em 
um estado de perfeita segurança e 
com plena convicção de exito de 
sua empresa: este Caldeira, a meu 
ver, não passa de um fanfarrão cheio 
de basofia. Que nos poderá apresentar 
em frente a nós, que estamos acostu­
mados a escaramuçar o gentio, leval- 
os de vencida por campos e florestas, 
e apanhal-os á mão, como quem agar­
ra gallinhas na capoeira? Não póde a- 
presentar mais que algumas dúzias de 
gallegos poltrões e mariolas, acostu­
mados somente a carregar fardos e 
barris de vinho por essas estradas, co­
mo burros de carga. Amanhã pela ma­
nhã poderemos dar-lhes caça; e apos­
to que amanhã mesmo nem um delles 
dormirá em S. João d\El-Rey, a não 
ser os que ficarem dormindo o somno 
da morte.

— Tambem eu não duvido disso, re­
plicou um dos circumstantes; — po­
rém, julgo que não seria mau, antes 
de atacar o inimigo, procurar-se saber 
qual o seu numero e a posição em que 
se acham.

— Nada disso nos importa, retru­
cou vivamente Amador. Desde que se­
jam emboabas, fossem elles mil, e eu sô 
dispuzesse de cem pessoas, não recea- 
ria atacal-os. Quanto á posição que 
occupam, nós a reconheceremos, logo 
que lá chegarmos.

Estavam nesta conversa, quando di­
visaram ao pé da collina dous homené 
que se dirigiam ao acampamento. E- 
ram dois paulistas que não tinham to­
mado parte na insurreição de seus pan 
tricios e se tinham conservado ftoffii- 
siados nas immediações de S. fFoão 
d’El-Rey, mas separados, e até igno­
rando a existencia do nucleo de insoP*
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gentes í, que se asylára na gruta de 
Irabussú.

Apezar disso, vendo-se elles alvo das 
«uspeitas dos emboabas e temendo as 
suas perseguições, depois da derrota e 
liispersão de seus patrícios, tomaram 
a resolução de abandonar as minas e 
roltar ao seio da terra natal.

Foram benigna e cordialmente re­
cebidos por Amador e seus companhei­
ros, e, como se póde adivinhar, aquelle 
contentíssimo com a chegada tão op- 
portuna desses dois homens, cheio de 
curiosidade, apressou-se em interro- 
gal-os minuciosamente sobre as cir- 
cumstancias em que se achava o po­
voado.

As noticias que lhe deram não eram 
muito tranquilisadoras; mas Amador 
não revelou, nem deixou transpare­
cer na expressão de seu rosto, nem em 
sua linguagem, o mais leve signal de 
desanimo ou inquietação; continuou a 
fallar de emboabas no mesmo tom des­
denhoso, e a alardear a mesma con­
fiança no feliz exito de sua audaciosa 
empresa.

Os paulistas expuzeram-lhe por miú­
do o estado das cousas. O Capitão-Mór, 
receioso de mais algum levante por 
parte dos paulistas e indigenas, se ha­
via rodeado das maiores precauções; 
e os quatrocentos ou quinhentos em­
boabas validos que formavam aquelle 
povoado, bem providos de armamentos 
e munição, se achavam promptos a pe­
gar em armas, ao primeiro chamado.

Fernando, de dias em dias, e ás ve­
zes o proprio Capitão-Mór, exerci­
tavam-nos, adextravíim-nos no manejo 
das armas e evoluções militares.

Mas isto ainda nâo era tudo. Oito 
dias antes, havia chegado das ban­
das de Sabará e Caethé, o caudilho 
portuguez Felisberto Caldeira Brant.
-• — Oh! já se acha ahi esse chefe de 
tnariolas, exclamou Amador Bueno, le­

vantando-se e batendo palmas de con­
tente. Esse biltre teve o atrevimento 
de nos desafiar a campo... Bem; conti- 
núa, meu amigo! Que mais ha? Cal­
deira já se acha em S. João? E que 
mais ?

— Sim, senhor — respondeu o pau­
lista, — lá está e trouxe comsigo da 
duzentos e tantos a trezentos homens 
em soccorro do Capitão-Mór, afim de 
desbaratar e expulsar sempre os pau­
listas destas minas.

— Duzentos e tantos homens, re- 
flectiu Amador Bueno; com os qua­
trocentos e tantos do Capitão-Mór 
fórmam mais do triplo do que nós te­
mos; mas não imporia; i|iu-m não sa­
be que um paulista é para dez emboa­
bas?... E que mais, amigo?

— Ora, continuou o paulista — des­
de que estes homens chegaram, não se 
occupam senão de fazer trincheiras e 
obras de fortificação.

— Que miseráveis! que covardes! 
Sendo tão superiores em numero, não 
se atrevem a combater em campo a- 
berto, estes facinoras, que só sabem a- 
tirar por detraz do tôco e á trai­
ção !... Foi assim que massacraram 
nossos patricios aqui bem perto do ca­
pão da Traição... Mas elles verão!... 
Vamos adiante, amigo, que mais ha?

— Nada mais, senão que elles lá 
se acham muito confiados e altaneiros, 
á espera de Vossa Mercê.

— Não hão de esperar muito tem­
po; lá irei: não costumo faltar a con­
vites desta natureza. Mas, diga-me 
ainda: Essas trincheiras e fortifica­
ções de que são feitas? São muito for­
tes?

— Parecem-me bem fortes. São fei­
tas, pela maior parte, de cascalho que 
tiram das lavras de mineração e que 
amontoaram em fórma de muralha, 
até á altura do peito de um homem. 
Em outras partes, são estacadas de
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madeira grossav em outras são val- 
las bem fundas, guarnecidas de faxi­
nas, atraz das quaes devem ficar os 
atiradores, de maneira que do lado de 
cá é impossivel romper caminlio para 
entrar na povoação, senão a poder de 
balas de artilharia...

— Como? pois não se póde atacal- 
os de flanco, nem mesmo pela reta­
guarda?

— Não é possível: as trincheiras 
formam um cordão que se estende da 
serra do Lenheiro e vai acabar na bei­
ra da matta do rio das Mortes, atra­
vessando quasi toda a povoação do la­
do de cá.

— E do lado de lá?
— Do lado de lá está o rio.
— Pois passa-se o rio.
— E’ preciso passal-o duas vezes, 

como o commandante sabe, e o rio nes­
te tempo leva muita agua, e não ha 
quem o passe, nem a nado, quanto 
mais a váo.

— E a ponte que ha no caminho 
que vai para Ouro Preto?

— Essa está sempre guardada por 
ntna grande guarnição e, segundo ou­
vi dizer, se quizerem forçar a passa­
gem, aquelle que não puder defen- 
del-a, tem ordem de botar fogo nella.

Amador ficou pensativo, por alguns 
momentos, e disse depois:

— E não se poderá arranjar umas 
canôas para passar nossa gente?

— Nem isso, commandante; toma­
ram todas as cautellas, mandaram a- 
panhar todas as canôas que havia 
por ahi, e as puxaram para terra a 
secco, do lado de cá.

— Não importa, disse Amador, com 
o tom de sobranceria que nunca o a- 
bandonara; — não nos faltam bons 
machados nem braços vigorosos para 
manejal-os, nem tão pouco nos faltam 
grossos troncos por essas mattas. Ha­
vemos de fabricar canôas e jangadas

com o favor de Deus, e isto em pouco» 
dias, o que dará em resultado estar­
mos em S. João brevemente, enxotan­
do de lá essa vil perrada de gallegos, 
commandada por esse vil e covarde 
Caldeira.

Amador sustentara aquelle tom e 
linguagem altaneira para não desalen­
tar os seus; mas logo comprehenden 
as criticas e perigosas circumstancias 
em que se via enleado. Bem via que só­
mente com duzentos homens não lhe 
era possivel ir bater-se com um anta­
gonista que dispunha de mais de sete- 
centos homens, bem aquartelados, ar­
mados e municiados e, além disso, 
combatendo por detraz de fortes trin­
cheiras.

Avançar imprudentemente era lou­
cura; recuar com essa gente para 8. 
Paulo, covardia; manter-se no mes­
mo logar por algum tempo, sem re­
cursos para resistir ao inimigo, nem a- 
tacal-o, além de imprudência, co­
vardia: era entregar-se ao inimigo, 
deixando-se sitiar por elle.

Ir com a sua tropa buscar novos re­
forços de gente e de subsistência — tal 
o unico recurso que lhe restava.

Mas para onde iria elle?
Procuraria o rumo de Sabará, Cae- 

thé? Por ahi bem sabia que os emboa­
bas andavam fortes, principalmente 
tendo por si Nunes Vianna.

Orande parte dos companheiros que 
tinha em suas fileiras vinham escara- 
muçados daquellas paragens; era-lhe 
impossivel penetrar em semelhantes re­
giões sem correr risco de perder-se. 
Tambem Amador e seus companheiros 
bem sabiam que em Ouro Preto havia 
uma forte colonia, composta, pela 
maior parte, de paulistas mas tambem 
de grande numero de emboabas e indi­
genas; mas para lá chegar só se offe- 
reciam dois caminhos — ou o de S. 
João d’El-Rey que se achava oc eu pado
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pelo inimigo que guardava com vigi- 
lancia a ponte do rio das Mortes; ou 
procurar as cabeceiras do rio nas 
iraldas da serra da Mantiqueira, a- 
fim de vadeal-o e dahi procurar o Ou­
ro Preto, dando uma volta immensa.

O primeiro alvitre era impossivel, 
porque não bavia meio de flanquear o 
inimigo sem se expôr á quasi certa 
contingência de por elle ser atacado.

Amador egualmente não ignorava 
que os paulistas de Ouro Preto viviam 
mui contentes de sua sorte, assim co­
mo tambem os emboabas, não havendo 
entre elles rixas nem animosidade al­
guma, sendo este estado de paz e pros­
peridade da nascente povoação devido 
não só á abundancia de ouro que alli 
encontravam, como principalmente ao 
tino e á prudência dos chefes paulistas 
Antonio Dias e Padre Faria.

Era, pois, difficil, senão impossivel, 
desviar aquelles mineiros do seu paci­
fico e lucrativo trabalho para os arro­
jar a uma empresa bellicosa, aos aza­
res de uma luta armada contra quem 
quer que fosse. Mettido neste terrivel 
impasse ou becco sem sahida, o chefe 
paulista em vão deu tratos ao espirito, 
procurando uma solução ás difficul- 
dades de sua critica situação. Emfim, 
resolveu reunir em conselho na sua 
barraca os chefes mais experimenta­
dos e de mais prestigio, afim de lhes 
expôr as difficuldades e hesitações em 
que se achava, e com elles deliberar 
sobre o melhor partido que poderiam 
tomar.

Nenhum delles deixou de reconhecer 
a perigosa e precaria conjunctura em 
que se achavam; mas tambem nenhum 
delles apontou alvitre algum que pu­
desse tiral-o daquella embaraçosa si- 
tnação coA probabilidade de successo; 
e, portanto, todos a uma voz sustenta­
ram que não liavia outro expediente 
possivel senão atacar immediatamen­

te o inimigo em S. João dEI-Rey, ex­
pondo-se embora a uma luta desçgual 
de um contra tres, a uma luta deses­
perada de vencer ou morrer. *

— Recuar, dizia um delles, seria pa­
ra nós uma deshonra, uma humilhação 
com que muito sé regosijaria o tal 
Caldeira do inferno e toda a sua per- 
rada, que cantaria victoria como se ti­
vesse combatido. Desviar tambem pa­
ra qualquer dos lados, em procura de 
reforços que por certo não encontrare­
mos em parte alguma, seria rematada 
loucura. Estacionaremos aqui até que 
elles fiquem scientes de nossa chegada, 
de nossa posição e mesmo do numero 
de nossa gente; é uma imprudência 
expormo-nos a se/ aniquilados.

— Nada, nada disso! Só nos resta 
um partido, partido desesperado na 
verdade, mas o unico que nos fica bem: 
marchar avante e direito ao inimigo. 
Uma surpreza, um ataque inespe­
rado e rigoroso, antes que percebam 
nossa approximação. . .  E quem sa­
be se, procedendo nós assim, essas for­
tificações em breve estarão em nosso 
poder e essa corja de emboabas enxo­
tados para sempre de S. João d’El- 
Eey?! E, se tivermos de succumbir, fa­
çamos com que a victoria lhes saia 
mais cara e amarga possivel.

Assim, deliberou-se pôr immediata­
mente em movimento a columna, afim 
de atacar de improviso e vigorosamen­
te as trincheiras durante a noite. Ain­
da bem o paulista não tinha acabado 
de proferir estas palavras, quando se 
ouviu uma descarga de mosquetes que 
os poz em sobresalto. Amador, que con­
versava com os amigos dentro de uma 
barraca, correu logo para fóra; os pau­
listas que andavam dispersos a ca­
çar pelos lançantes da extensa colli- 
na corriam acceleradamente de todos 
os lados, descendo em direcção ao a- 
campamento.
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■ Temos emboabas! — disse um 
dei! üs a arquejar, o que primeiro che­
gou á fala junto de Amador. Chama 
ás urinas, commandante!

lias não foi preciso dar ordens nem 
sigraes. Os paulistas que se achavam 
dispersos já estavam todos reunidos 
no acampamento .

O.H que receberam a descarga e que 
felizmente se achavam illesos infor- 
maralm em poucas palavras a Amador 
que, lachando-se distanciados em nu­
mero jde quatro, nas visiphahças de 
um m^tto que ficaria dahi a um quar­
to de ipgua, do outro lado do outeiro, 
ouvirai^ uma descarga de oito ou dez 
tiros qiie sabiam de dentro do matto. 
Dispararam a correr, gritando pelos 
companheiros que andavam mais lon­
ge, e, chegando ao alto do morro, co­
mo não èam  conhecidos de perto, o- 
lharam para traz e viram um troço de 
uns cincoenta a sessenta homens, que 
a toda prensa marchavam para elles.

— São emboabas que nos querem 
«urprehendçr! — bradou Amador. Es­
te Caldeira é um pérfido. A elles, meus 
amigos! ;

— Não precisamos de ir todos: cin- 
coentu homens sáiam para a frente!

Todos sahiram.
— Quero só cincoenta!... bradou A- 

mador, ainda que elles sejam cem.
Todos passaram á frente; queriam 

todos ser dos cincoenta e ter a honra 
de acompanhar Amador naquella ar­
riscada investida.

— Pois bem! — exclamou Bueno, 
impacientado, — querem ir todos; mas 
eu não posso consentir em tal; venham 
os primeiros cincoenta que se acham 
á minha direita; acompanhem-me, e 
já!

Dizendo isto, Amador arrancou a es­
pada da bainha e apontando para o al­
to da collina, poz-se a andar. Os cin- 
fioenta da direita o acompanharam de

perto, mais uns dez ou doze, e mais 
alguns talvez que se affoitaram em 
seguil-o, vendo que naquella emergen- 
cia não havia tempo, nem era occasião 
de contar homens. Os outros ficaram 
em armas, escondidos no matto.

De feito, mal tinham avançado al­
guns passos, viram apontar no alto 
da collina os inimigos, que marchavam 
em columna cerrada e a passo accele- 
rado, á distancia de uns quinhentos 
passos. Bueno deixou sua gente avan­
çar ainda um pouco até o meio do 
lançante, e depois fel-a parar até o i- 
nimigo cliegar ao alcance de seus tiros. 
A columna dos emboabas, em vista 
desta parada, observando o numero 
dos adversarios, que lhe pareceu mui­
to menor do que o seu, attribuindo a 
medo a parada do inimigo, avançou 
affoitamente. Dada a primeira des- 
ga, a gente de Bueno, já industriada 
por elle, começou a bater em retirada 
e desordenadamente como em fuga pre­
cipitada, separando-se em dous gru­
pos, um para a esquerda e outro para 
a direita do inimigo, até se avisinha- 
rem bem do capão, em que se achavam 
occultos os demais paulistas. Vendo 
este movimento, os emboabas redobra­
ram de audacia; e já pensavam ir 
agarrar á mão inimigos aterrados e 
indefesos, quando se viram inopinada- 
mente envolvidos em tres fogos.

Os fugitivos, reunindo-se e forman­
do-se á distancia, atacavam-nos pelos 
flancos, emquanto do matto rompia- 
lhes pela frente, e quasi á queima-rou­
pa, um terrivel e mortífero fogo de 
mais de cem escopetas. Em pouco tem­
po, metade dos inimigos jaziam por 
terra mortos ou feridos.

Amador com um brado atroador fez 
suspender aquella inutil carnificina e 
ordenou aos inimigos que restavam 
que depuzessem as armas e se rendes­
sem á discreção.
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Muitos destes mesmo já largavam 
as armas, e ajoelhando-se de mãos pos­
tas imploravam misericórdia. Todos 
se entregaram sem resistencia, dando 
mil graças a Deus e á magnanimi­
dade de Amador por tel-os salvo da- 
qnelle horrivel morticínio.

Esta victoria tão assignalada, posto 
que enchesse de enthusiasmo e confian­
ça a todos os paulistas, não tranquilli- 
zou muito o espirito de Amador. Um 
ataque sobre S. João d’El-Rey, unico 
expediente que lhe poderia dar algu­
ma esperança de successo, já não era 
possivel.

Na columna de emboabas que acaba­
va de assaltar o campo dos paulis­
tas, vinham dois cavalleiros, que du­
rante o combate se conservaram na re­
taguarda, um pouco á distancia, 
tendo os seus animaes pela redea: pa­
reciam os commandantes daquella for­
ça. Logo, porém, que viram o ne­
gocio mal parado e o desbarato dos 
seus, montaram com presteza e se pu­
seram a galopar, fugindo. Ora, infalli- 
velmente não parariam senão em S. 
João, aonde iriam dar noticia de sua 
desastrosa e completa derrota, da po­
sição e numero dos paulistas. E não 
deixariam, por certo, de exaggerar.

Dado este alarma, Caldeira Brant 
não deixaria de redobrar de vigilancia

e de tomar rigorosas providencias de 
precaução e segurança em seu eitrin- 
cheiramento, contra qualquer sur >resa 
do inimigo.

Portanto, Amador, dé accordo com 
seus logar-tenentes, resolveu, pos já 
começava a anoitecer, passar a noite 
naquelle mesmo sitio, afim de delibe­
rar sobre o que deveriam fazer 
seguinte. Antes, pois, que se en| 
sem ao somno, conferenciaram 
mente, e foi por fim adoptado /unani­
memente o alvitre proposto pot Ama­
dor, de imitarem os emboabas/ isto é, 
fortificarem tambem o seu campo 
com trincheiras, estacadas e fossos, e 
ahi permanecerem, visto que em campo 
fortificado uma guarnição ) qualquer 
pode defender-se contra forças tres ou 
quatro vezes superiores. Entretanto, 
Amador destacaria alguns ^omens que 
voltassem á capitania de S. Vicente, 
afim de angariar mais alguma gente, 
com a maior presteza possivel, para re­
forçar suas fileiras. j

— Com mais cem homôns, — dizia 
elle — eu vos juro que tèmos segura 
a victoria. Não viram com que perrice 
se portaram no combate de hoje!..., 
Bem dizia eu que um paulista é para 
quatro labregos a peito descoberto, maa 
como estão fortificados, é prudente 
que sejamos ao menos um contra dois.

CAPITULO X II

No outro dia o sol, que se ergueu 
desannuveado em um céu limpido e lu­
minoso, allumiava no acampamento 
dos paulistas um espectáculo singular 
e inteiramente novo naquellas para­
gens. Os companheiros de Amador mo­
viam-se em todos os sentidos, já em 
grupos, já isolados pw  toda a exten­
são da vasta collina, uns carregando, 
em vez de escopetas, enxadas, pás e

alviões, outros levando ao hombro 
grossos tosos de madeira. No matto, as 
arvores estremeciam aos sonoros gol­
pes do machado, sacudindo da coma, em 
chuva de pérolas o orvalho da madru­
gada. Os principaes chefes, a cavailo, 
percorriam a collina, indicando e de­
marcando os pontos mais convenien­
tes, em que se deviam erguer trinchei­
ras, ou cravar estacadas; emfim todos
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HÍhavam pressurosos e com incri- 
irdor, como se desejassem termi- 
laquelle mesmo dia a obra de for­

tificação. Andavam nesta faina, havia 
já duas horas, quando um delles deu 
vista de um grupo de quatro homens, 
que se dirigiam para ali, não pelo ca­
minho de S. João, mas do lado direito, 
cortando o campo.

Imiiediatamente foram dar parte a 
Amador, que nesse momento se achava 
em sua barraca com os paulistas de­
signados para voltar á procura de re­
forço de gente, os quaes esperavam 
suas ordens e algumas cartas que es­
crevia.

Amador saltou rapidamente fora da 
barraca e poz-se a observar os novos 
dsitantes; alguns paulistas puzeram- 
«e logo em armás.

Os forasteiros, que eram um homem 
branco, um negro de estatura colos­
sal e dois indigenas, logo que chega­
ram a certa distancia pararam, talvez 
receiando alguma hostilidade. O bran­
co tomou um pedacinho de papel que 
trazia na algibeira, pegou niima fle­
xa de um dos indigenas, apertou nel- 
la o papel e deu-a de novo ao indio.

Este embebeu-a nò arco e disparou-a. 
A flexa voou rapida a uma altura ex- 
traordinaria, depois retardando o vôo 
e pairando como uma ave de rapina, 
descreveu uma curva, e, baixando co­
mo um gavião que se arroja sobre a 
presa, veiu cravar-se no chão, a alguns 
metros adiante de Amador. Este a- 
pressou-sc em tirar o papel e lel-o. 
Continha somente estas duas pala­
vras: — “ Paz e Alliança” .

O leitor já adivinha que esses quatro 
forasteiros eram os enviados de Mau­
ricio ao encontro de Amador.

Amador sentiu um estremecimento 
de jubilo ao ler aquellas palavras; um 
como lampejo de esperança atraves­
sou-lhe o espirito, dissipando todas as

apprehensões e o desalento que ultima­
mente o agitavam.

O papel andou de mão em mão, en­
tre gritos de alegria. Amador fez sig- 
nal com a mão aos forasteiros para que 
se avisinhassem, e immediatamente u- 
ma multidão de paulistas correu ao 
encontro delles, e os trouxe como em 
triumpho até a presença do chefe.

— Hontem, ponderava elle, já vie­
ram por mero accaso incorporar-se a 
nós dois dos nossos patricios; hoje che­
gam, como que cahidos do céo, mais* 
quatro camaradas que talvez sejam 
guardas avançadas de outros muitos. 
Se a cousa continua assim, por Deu» 
que em pouco tempo poderemos ir cus­
pir balas á cara do emboaba e man­
dar o Caldeira ir ferver nas profundas 
dos infernos.

Chegados á presença de Amador, e 
acolhidos por todos com grande affa- 
bilidade, porém com maior curiosida­
de, o joven paulista tirou de sua pa­
trona uma carta que entregou ao che­
fe. Era de Mauricio, que Amador co­
nhecera pessoalmente em S. Paulo, e 
cujas qualidades altamente apreciava.

Mauricio, receiando que um simples 
recado oral, dado por pessoas obscu­
ras e inteiramente desconhecidas ao 
illnstre bandeirante pudesse despertar 
alguma suspeita em sèu espirito, jul­
gou prudente tambem escrever-lhe a- 
quella carta em que lhe narrava por 
alto suas aventuras, os últimos acon­
tecimentos de S. João, o logar e a situa* 
ção em que se achava, as forças de que 
dispunha, e convidava a unir-se a elle 
para juntos combaterem o emboaba.

Emquanto Amador ia silenciosamen­
te lendo a carta, os olhos de quantos o 
rodeavam estavam fixos em sua physio­
nomia, a qual á medida que ia lendo, 
cada vez mais se expandia em uma ex­
pressão inequívoca de contentamento e  
entliusiasmo.



84 O  B a n d id o  do  E l o  d a s  M o r t e s

— Bem dizia eu! — exclamou, con­
cluindo a leitura. Estava até adivinhan­
do, quando disse, ainda agora, que es­
tes quatro camaradas eram talvez 
guardas avançadas de outros muitos.

— Leiam, leiam esta carta! — ac- 
crescentou, agitando no ar o papel. — 
Já temos gente de sobra para esmagar 
o emboaba!

Entregue a carta aos soldados, em 
breve toda a tropa ficou sciente de seu 
conteúdo. Houve uma alacridade, um 
enthusiasmo, uma decisão e coragem 
inexplicável em todo o acampamento. 
Os mais desanimados tornaram-se os 
mais resolutos e corajosos.

Havia nas fileiras de Amador mui­
tos jovens paulistas que conheciam pes­
soalmente os nossos dous heroes. Das 
proezas e aventuras de ambos, tinham 
chegado até S. Paulo algumas noticias 
vagas e incompletas.

O odio dos paulistas contra os em­
boabas era grande, principalmente de­
pois do morticínio do Capão da Trai­
ção e da perseguição movida contra 
elles em Caethé e Sabará pela gente 
de Nunes Vianna e Caldeira Brant, e 
ardiam no mais impaciente desejo de 
encontrar occasião de tomar comple­
ta desforra desses aleivosos e covardes 
attentados. Parecia um dia de festa 
no acampamento.

Iv excusado dizer que todos abando­
naram os trabalhos de fortificação; 
em vez de derribar troncos e cavar fos­
sos. colhiam flores silvestres com que 
ornavam as armas e os chapéos, e dan­
do com os seus mosquetes salvas de 
alegria, celebravam a vespera como 
prelúdio de uma victoria mais comple­
ta e decisiva.

Sem mais demora, Amador deu a 
sua gente ordem de movimento, afim 
de se reunir á tropa de Mauricio.

Em breve, toda a columna com sua 
bagagem estava prompta, e guiada pe­

los emissários de Mauricio, pelos mes­
mos logAres escuros e invios por onde 
estes tinham vindo, se puzeram em 
marcha em direcção á gruta de Iiíabus- 
sú, abandonando aqnéllas elevada s col- 
linas, que deixaram para sempre Jassig- 
naladas com o nome de Alto dafVieto- 
ria, que ainda até hoje conservai

E’ preciso que o leitor coaaeça o 
motivo que deu logar ao ataque iínpre- 
visfco que acabamos de narrar, ataque 
tão inesperado para os paulistas como 
para os proprios emboabas.

Caldeira Brant, sabendo que Ama 
dor Bueno acceitava o desafio que lhe 
dirigira, e tendo noticia que elle já se 
achava em caminho, á testa de algumas 
centenas de paulistas, enviou ao seu 
encontro, como guarda avançada em 
reconhecimento, uma guerrilha de cin 
coenta a sessenta homens.

Levavam ordem de os evitar e de só­
mente os observar de longe, calcu­
lando pouco mais ou menos o seu nume­
ro; e logo que tivessem conseguido is­
so, deviam retirar-se com presteza a 
dar-lhe conta dessa commissão.

Tf.Ivez o leitor pense que para isso 
não eram precisos mais do que cinco 
ou, quando muito, dez homens resolu­
tos e traquejados, visto que não iam 
combater o inimigo, mas simplesmen­
te observal-o. Nesse tempo, porém, Cal­
deira Brant receiava com razão algum 
ataque por parte dos indigenas e mes- 
tao de paulistas foragidos, que se sa­
bia vagarem pelas cercanias de S. 
João; sem ter descoberto onde era o 
seu couto, entendeu enviar um desta­
camento numeroso, capaz de repellir 
qualquer assalto.

Caldeira Brant, calculando que A- 
mador Bueno apenas estaria a meio 
caminho, ordenou aos seus que fossem 
avançando ao seu encontro, em mar­
chas lentas e cautelosas, até o Rio
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Grande, além do qual não deveriam 
passar.

Convencidos disso, os emboabas 
marcharam até as collinas em que se 
achava Amador, sem nunca olhar 
paia diante, e dartdo sómente atten- 
çãó aos flancos afim de evitar qual­
quer emboscada de indígènas ou pau­
listas foragidos.

Assim foram marchando até galgar 
a collina, por detrás da qual já havia 
muitas horas se achava acampado A- 
mador com sua gente. O encontro do 
inimigo foi, portanto, para elles uma

verdadeira surpresa, e teriam recuado 
promptamente em fuga precipitada, sé 
o estratagema habilmente empregado 
por Amador não tivesse impedido de 
ajuizar do verdadeiro numero dos ini­
migos. Na confusão, porém, daquelle 
encontro inesperado, julgando o inimi 
go em numero talvez inferior, engana­
dos pela fuga simulada que Amador 
ordenara aos seus, e que estes adini 
ravelmente executaram, os emboabas 
avançaram com toda a segurança e af- 
fouteza, correndo á sua ruina, cojBto a 
cabamos de ver.

CAPITULO X III

Deixando, por agora, Amador com 
sua tropa marchar pénosamente atra- 
vez de campos e mattos não trilhados, 
para ir juntar-se á troça de paulistas 
e indigenas, que Mauricio, Gil e Anto­
nio, á custa de perigos e fadigas ex- 
traordinarias, tinham conseguido in­
corporar na gruta de Irabussu’ é-nos 
forçoso conduzir o leitor ao seio da 
povoação de S. João d’El-Rey e do Ca- 
pitão-Mór, afim de nos informarmos, 
por miudo, do que ahi se passou depois 
da desastrosa noite, em que ella foi 
theatro da horrorosa carnificina tão 
fatal aos paulistas e que Mauricio 
mencionou na sua narrativa ao Padre 
Faria.

Vamos, pois, nos encontrar com tre • 
interessantes e sympathicos persona­
gens : — a bella, nobre e altiva d. Leo­
nor, a gentil, graciosa e dedicada 
Helena, e a ingênua e formosa filha 
das selvas, a espantadiça, mas resolu­
ta Indahyba. Tentos tambem de encon­
trar-nos com o Capitão-Mór, Diogo 
Mendes, seu sobrinho Fernando e ou­
tros personagens, dos quaes certamen­
te não se terá o leitor esquecido.

Pouco passava de duas horas depois 
da meia noite, postos os paulistas em 
debandada depois do sanguinolento 
assalto que havia durado apenas meia 
hora, quando o Capitão-Mór e seus 
portuguezes, entendendo que nada 
mais tinham a receiar, tranquilliza 
ram-se, e encostando as armas, passa 
ram a examinar o estreito theatro da 
quelle horrivel e mortifero combate, 
Todos deviam estar fatigadissimos, 
mas ninguém dormiu naquella uoite 
fatal.

O lugubre silencio que succedeu ao 
retinir das armas e aos gritos ferozes 
dos combatentes, era interrompido pe 
los gemidos e pelo estertor dos mori 
bundos, que jaziam na varanda, no sa 
lão e no pateo, de envolta com aquelles 
que, mais felizes, já tinham exhalado 
o ultimo alento.

Leonor e suas companheiras, que 
deixamos ajoelhadas na capellinha, de­
pois do apparecimento de Mauricio e 
das palavras rapidas que pronunciou, 
tranquill izaram-se um pouco e senta­
ram-se no tapete, com os seios arque- 
jantes de susto e inquietação, o ou­
vido álerta ao menor ruido, como
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tres rálas espavoridas que escutam 
tremendo o bater das azas do gavião,
*  cujas garras acabam de escapar. En­
tretanto, apesar de se irem èsvaecendo 
os sustos e sobresaltos causados pelo 
horrível conflicto, aquellas tres pobres 
almas sentiam ainda o peso da mais 
cruel tribulação.

Como as pragas dos vencidos e os 
gritos dos vencedores já se iam esvae- 
«endo ao longe, as tres começaram a 
reflectir: Indahyba pensava em Anto- 
nio, Helena em Calixto e Leonor... Leo­
nor pensava em todos e em tudo. Mais 
feliz do que as outras, tinha visto são
* salvo o seu amante. Mas aquellas ul­
timas e sinistras palavras que ouvirá 
delle — “ Estaes salvas... mas eu... eu 
estou perdido!... perdido para sempre!
— produziram em seu espirito extra- 
oho e singular enleio; mas sua intel- 
ligencia sagaz, depois de alguns instan­
tes de reflexão, comprehendeu tudo. 
.Tá por vezies lhe tinha passado, rapida 
como o relampago, a ideia de que Mau­
ricio tambem tramava com o resto dos 
paulistas contra seu pae, contra Fer­
nando e contra todos os emboabas.

Não conhecia, nem mesmo poderia 
comprehender a terrivel collisão em 
que se achava seu leal e desditoso a- 
mante. Depois das duas ultimas entre­
vistas, as hesitações, as expresões e- 
quivocas e mysteriosas de Mauricio, 
deram ainda mais constancia a suas 
suspeitas. Não ha duvida, — concluia 
«11a comsigo mesma, — é um traidor... 
Ama-me talvez e talvez não... Mas 
elle acaba de dizer que nos salvou e 
que está perdido para sempre!... Que 
quer dizer isto, senão que elle estava 
no numero de nossos inimigos!... Meu 
Deus!... Meu Deus!... exclamava ella, 
«storcendo as mãos e volvendo seus 
lindos olhos, macerados de lagrimas e 
rigilias, para a imagem do Crucifica­
do — que quer isto dizer?!... Minha

cabeça estala... meu coração está jtâp 
angustiado... Oh! . . .  Meu Deus! Meu 
Deus! E meu pae?... E Affonso? Que 
será delles? Murmurava ella estas| pa­
lavras a meia voz, e saás companhei­
ras a contemplavam mudas, mas jche- 
ias de confiança, como se vissem * seu 
anjo tutelar, que ia levar immediata- 
mente aos pés do Eterno suas suppli- 
cas, para serem attendidas. Nisto es- 
tavam, quando appareceu á porta da 
capella um homem com as mãos en­
sangüentadas, o cabello em desordem, 
o olhar torro e as feições transtorna­
das.

Trazia debaixo do braço esquerdo 
uma espada ensangüentada e na mão 
direita uma lanterna accesa. As moças 
logo que o viram, soltaram um grito 
de pavôr e taparam os olhos com a» 
mãos, pensando que era ainda algum 
paulista insurgente, que por alli se a- 
chava com ordem de assassinal-as.

— Pois já não me conhecem! — bra­
dou o vulto, com voz aspera e agasta- 
da.

— Ah! é o senhor Fernando! mur­
murou Leonor, volvendo os olhos para 
o vulto e reconhecçndo-o. Desculpe-nos: 
o susto e o pavor nos perturbam.

Não era entretanto, só o pavor e o 
susto que as perturbavam; Fernando 
estava mesmo por tal sorte desfigura­
do, que ainda mesmo em circumstan- 
cias ordinarias o teriam desconhecido.

Os cabellos hirtos e em desalinho; 
as vestes em desordem e ensangüenta­
das, dilaceradas em diversos logares, 
em consequencia da lucta frenetica que 
tivera de sustentar, cruzando ferro 
contra ferro, bastavam para desfigu- 
ral-o; mas, além disso, a pallidez cada- 
verica que lhe cobria o rosto salpicado 
de sangue, o furor qué lhe estuava n’al- 
ma, por se ter visto supplantado pela 
mão vigorosa de Mauricio e curvado 
a seus pés, o seu olhar torvo e desvai*
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rado, davam-lhe a toda figura uma ex­
pressão tão sinistra e hedionda, que 
ninguém naquelle momento reconhece­
ria nelle o bello e garboso gentil-ho- 
mem, secretario de Diogo Mendes. 
Pensar-se-ia antes estar vendo um ban­
dido ignóbil e feroz, que, farto de san­
gue e matança, atira-se ao saque e á 
profanação do lar, que acaba de assal­
tar.

—  Comprehendo o seu susto, d. Leo­
nor, —  retorquiu Fernando; o caso 
não é para menos; tranquillize-se, 
porém; os inimigos já vão longe, e to­
maram tal esfrega, que nunca mais 
se lembrarão de nos íncommodar.

—  E meu pae? E Affonso? —  per- *. 
guntou Leonor com anciedade.

—  Seu pae, senhora, foi ferido, 
mas...

—  Ferido exclamou Leonor; Meu 
pae ferido! Onde está elle?

— Ah! por quem é não se afflija: 
o ferimento não é grave; em poucos 
dias estará restabelecido. Entretanto, 
é preciso que a senhora vá para junto 
delle.

— Ha mais tempo já estaria se sou­
besse... Onde está elle?

—  Em sen quarto de dormir, — res­
pondeu Fernando.

Sem mais querer ouvir, Leonor ar­
rojou-se para a porta da capella e 
desappareceu, voando para o quarto 
de seu pae.

Helena e Indayba quizeram acompa- 
nhal-a, mas Fernando as deteve.

—  Esperem, meninas! —  disse elle, 
embargando-lhes o passo. Para cuidar 
do senhor Capitâo-Mór, basta d. Leo­
nor e mais algumas pessoas que lá já 
se acham. Temos outro dever de cari- 
de a cumprir: a menina Helena toma 
a lanterna e vamos ver os mortos e os 
feridos; os mortos para serem enter­
rados e os feridos para serem soccor- 
ridos emquanto é tempo; e isto já.

Era uma tarefa bem cruel para as 
duas raparigas na flor dos annos: a- 
pesar de não ignorarem o que são do­
res, inquietações e soffrimentos ínti­
mos, iam pela primeira vez presenciar 
o espectáculo de uma arena do mais 
terrivel combate, ensopada ainda de 
sangue quente, fumegante, e coberta 
de mortos e moribundos.

Mas Fernando, para cortar toda & 
desculpa, lhes fez ver que naquelle mo­
mento ninguém se achava desoccupado, 
e que era indispensável que ellas o a 
judassem naquelle doloroso dever.

Nâo souberam, nem ousaram repli­
car ; entretanto uma curiosidade ancio- 
sa e cheia de inquietação as attrahia, 
mau grado seu, áquelle theatro de san­
gue e carnificina. Antonio e Calixto, 
que seria delles? Por certo estariam 
tambem no numero dos assaltantes: o» 
duas amantes bem poderiam ir encon- 
fral-os’ mortos e banhados no proprio 
sangue!... Esta lembrança, ao mesmo 
tempo que as fazia recuar horroriza­
das, chamava-as áquelle scenario de 
horrores, impeli idas por uma imperio­
sa e fatal curiosidade.

Helena tomou a lanterna e ambas 
seguiram Fernando para o grande sa­
lão das audiências. Ahi jaziam, esten­
didos no pavimento ensangüentado* 
quatro ou cinco corpos.

Fernando mandou que Helena ap- 
proximasse a lanterna ao rosto de ca­
da um delles, afim de reconhecel-os e 
examinar se estavam mortos.

Bem se pode comprehender com que 
angustia, com que estremecimento de 
pavor, a pobre moça desempenhou esta 
fúnebre tarefa, receiando encontrar em 
cada morto que alumiava o rosto de 
seu querido Calixto. Fernando, ao con­
trario : com o mais satanico sangue 
frio, depois de os volver e revolver, nin 
por um, examinou-lhes as feições, o»
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golpes, apalpando-os, auscultando-os, 
á ver se ainda respiravam.

— Estão mortos e bem mortos; são 
cinco, dois do inimigo e tres nossos,— 
disse seccamente; —  com estes nada 
temos; pertencem ao coveiro. Agora 
passemos á varanda.

Fernando, ou por acaso ou de pro- 
posito, guiou os passos das duas me­
ninas justamente ao logar em que se 
achavam, como abraçados um ao ou­
tro, os cadaveres dos dois inimigos 
fidagaes, Affonso e Calixto.

Nós vimos na primeira parte desta 
historia como esses dois bellos mance- 
bos que se detestavam, por uma fatal 
coincidência cahiram ambos derriba- 
dos pela espada de Mauricio, e quasi 
enlaçados em fúnebre e piedoso am- 
plexo, esquecendo na morte sens odioa 
e seus amores.

Culixto, cahindo com o braço esten­
dido, enlaçava o collo ensangüentado 
de txj;i rival. Era um espectáculo pa­
ra confranger de dó o coração mais 
empedernido e o mais alheio ás tristes 
circumstancias, que o acompanhavam.

Que terrível impressão não devia 
produzir elle sobre a pobre Helena, que 
alli via decifrado o horror de seu desti­
no, tão estreitamente ligado áquelle 
doloroso quadro!... Apenas reconheceu 
as feições de Calixto, os olhos se lhe 
turvaram, a lanterna cahiu-lhe das 
mãos e os joelhos desfallecidos deixa­
ram-na cahir tambem com os braços 
abertos sobre o corpo de seu amante.

— Oh! oh! —  rosnou Fernando, trin­
cando os dentes; — temos mais uma, 
que precisa de soccorros! . . .  Menina! 
menina! —  continuou, apanhando a 
lanterna, e tocando com a ponta do 
pé no corpo de Helena desmaiada; — 
vamos adiante! é escusado ficar aqui. 
Estes tambem estão mortos e bem 
mortos. Eu, menina, os vi cahir tres­

passados pela espada de Mauricio...,
— Vamos!

Helena, desmaiada, nada ouvia.
— Pega na lanterna, —  disse Fer­

nando bruscamente a Indayba —  e 
vamos adiante! Creio que teremos 
tambem uma defunta a enterrar...

—  Helena! Helena!... bradou a in­
gênua e corajosa carijó, debruçando-se 
sobre o corpo de Helena, estendido so­
bre o de Calixto. Morreste tambem? 
Não, não, ella não está morta!

—  Morta ou viva, de nada nos póde 
servir agora — disse Fernando e, 
agarrando a pobre Indahyba pelo bra­
ço, fel-a levantar-se e a levou pela va­
randa e depois ao pateo, examinando 
mortos e feridos, com a feróz tran- 
quillidade do chacal que, á noite, de­
pois do combate, passeia entre os ca­
daveres saciando a fome no campo da 
carnificina.

O deliquio de Helena durou apenas 
alguns minutos; a linda joven paulis­
ta, a filha do velho ferreiro, herdara 
a compleição sadia e vigorosa de seu 
pae, que era de tempera tão forte co­
mo a do ferro trabalhado em sua for­
ja. Só um golpe tão doloroso, como 
esse que acabava de fulminal-a, pode­
ria interromper-lhe a posse dos senti­
dos-

Despertou como quem acorda de um 
pesadelo; mas em poucos momentos,* 
recobrou a reflexão e a memória: 
ella havia cahido com a face sobre a 
espadua esquerda de Calixto. Em- 
quanto reatava suas idéas, percebeu 
que o peito do mancebo arquejava de­
bilmente e o coração batia em fraca» 
e quasi imperceptíveis pulsações.

TJm sobresalto de alegria e esperan­
ça fez-lhe estremecer todo o corpo, e 
o sangue, que o pavor e a angustia 
lhe tinham enregelado nas veias, a- 
queceu-se de subito e deu-lhe novo 
alento. Em um momento colloçou-se
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de pé: achava-se em escuridão quasi 
completa. Sem mais demora, correu ao 
aposento de Leonor, e, tirando uma 
das velas que ardiam junto do orato- 
rio, voltou â varanda a examinar o 
estado e natureza das feridas de Ca­
lixto. Desenlaçando os corpos dos dois 
rivaes, abr-açados na morte, collocou 
de costas, com todo o carinho, o corpo 
do amante, e, com o mais vivo prazer, 
reconheceu que os golpes, apesar de 
numerosos, eram leves e superficiaes, 
não sendo o seu desfallecimento mais 
do que o resultado da grande perda de 
«angue. Mais que depressa se dirigiu 
ao aposento do Capitão-Mór, para pe­
dir a Leonor ataduras e algum balsa- 
mo para applicar ás feridas do man- 
cebo.

O Capitão-Mór, entregue a um li­
geiro lethargo em consequencia da de­
bilidade, não percebeu a entrada de 
Helena; mas Leonor velava á sua ca­
beceira.

—  Que ha de novo, minha amiga? 
perguntou Leonor com açodamento, 
logo que viu Helena... Onde está 
Affonso ?.... Não o viste por ahi ?

Esta rapida e inesperada pergunta, 
que exigia prompta resposta, cahiu 
como se fosse uma massa de gelo so­
bre o coração de Helena. A  pobre me­
nina, na angustia e tribulação em que 
se via, nem pensara na eventualida­
de tão natural dessa pergunta, e por 
tanto muito menos havia cuidado em 
forjar uma mentira qualquer, para 
occultar á sua patrôa, ao menos por 
algum tempo, a triste realidade.

—  Ah! sim, o senhor Affonso, — 
respondeu ella balbuciando, emquan­
to excogitava uma resposta. Eu vim 
aqui depressa buscar. . .  uns pan- 
nos...

—  Mas, meu irmão Affonso, que é 
delle? Não me respondes?

— Ah! perdão, minha senhora, — 
...tinha me esquecido... já não ?ei 
onde tenho a cabeça. . .  o senhor A f­
fonso, já perguntei por e lle ... disse­
ram-me que tinha saido a perseguir...

—  Ah! Meu Deus! Aquelle doido o 
que iria por ahi fazer?! Vou mandar 
buscal-o á força.

— Faz bem, minha senhora, murmu­
rou Helena.

—  Mas. . .  o que me pedias ? conti­
nuou Leonor um pouco tranquilliza- 
da.

—  IJmas ataduras para um ferido...
—  Ah! sim! respondeu Leonor, en­

tregando um punhado de fios e ata­
duras... Vai depressa; não posso a- 
bandonar meu pai, senão iria te aju­
dar. .. inas quem é elle? é dos nos­
sos?

—  Não sei; não o conheço.
—  M as... seja o que fôr, vai já. 

soccorrel-o.
Helena, de caso pensado, não quix 

declarar quem era o ferido, porque 
reeeiava que, se soubessem que era 
Galixto, o mais encarniçado dos ini­
migos dos emboabas, e a quem por 
isso mesmo estes votavam o mais vio­
lento odio, tratassem de dar cabo 
delle. Nada temia de Leonor, nem 
mesmo do Capitão-Mór, cujo coração 
sabia ser humano e generoso, mas dos 
outros portuguezes e principalmente 
de Fernando, cuja malvadez e feroci­
dade, ella, melhor que ninguém conhe­
cia.

Quando chegou de novo para junto 
do corpo exanime de seu amante, já 
alguns emboabas e escravos fugitivos, 
que Fernando a muito custo fizera ar­
rebanhar, se achavam occupados na 
Ingubre faina de desentulhar o edifí­
cio e o pateo dos cadaveres que os jun- 
cavam. Alguns feridos encontrados 
ainda com signal de vida, eram reco­
lhidos á sala da prisão, que durante ©
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assalto fôra arrombada pelos insur­
gentes.

Ora, como dissemos, não convinha 
a Helena que Calixto fosse tambem 
para lá conduzido, e, portanto, diri­
giu-se com modo supplicante áquelles 
sinistros coveiros, e, dizendo-lhes que 
aquelle ferido era um irmão de quem 
ella mesma se encarregava de tratar, 
conseguiu que o conduzissem para seu 
Quarto.

Fernando, tendo terminado sua fú­
nebre tarefa, voltou com Indahyba ao 
logar onde havia deixado Helena des­
maiada sobre o corpo de Calixto, c, 
vendo que alli só se achava o cadaver 
de Affonso, entendeu que os outros 
dous já tinham sido conduzidos para o 
logar do destino.

—  Ainda bem! murmurou elle- Este 
deve ser enterrado em logar occulto e 
debaixo do maior segredo. Toma ten­
to, Indahyba! Não vás bater com a lin- 
gua nos dentes para contar, nem a 
Leonor, nem ao Capitão-Mór, nem a 
quem quer que seja, a morte deste 
mancebo!

Indahyba olhou espantada para Fer­
nando, mas comprehendeu o motivo 
desta recommendação.

—  Mas, Helena! Helena não está 
morta! murmurou a indigena. Vou 
ver onde ella está.

—  Não sei se está ou não: isso pou­
co me importa... Vou dar as provi­
dencias para esconder este cadaver. 
Não preciso mais de ti, vai-te para on­
de quizeres.

CAPITULO X IV

Indahyba exultou de prazer ao ver­
se livre da companhia daquelle ho­
mem sinistro, e dando-se pressa em a- 
proveitar da liberdade, que lhe era 
concedida, poz-se logo á procura de 
Helena.

Primeiramente dirigiu-se ao quarto 
do capitão-mór, que se achava aberto, 
como era mister, e frouxamente illumi- 
nado. Chegando apenas á porta, es­
preitou por todos os cantos: o Capi- 
tão-Mór ainda dormitava, e Leonor, â 
sua cabeceira, estava absorvida em 
«eus tristes e angustiados pensamen­
tos; mas Helena lá não se achava. In- 
dahyba correu ao quarto de sua amiga, 
que era contiguo ao seu, e lá bem no 
interior. A porta estava fechada, mas 
havia luz dentro.

—  Está ahi —  pensou a india com 
o coração a pular de esperança e con­
tentamento. —  Empurrou de leve a

porta, que cedeu, por estar apenas en­
costada, e entrou-

Calixto estava deitado na pobre en­
xerga de Helena, que sentada á beira 
da cama, com a maior diligencia, so­
licitude e presteza, lhe pensava as fe­
ridas.

O moço não havia ainda recobrado 
os sentidos, mas já tinha a respiraçã* 
mais sensivel, palpitações mais fortes 
e outros symptomas pelos quaes qual­
quer pessoa, por mais ignorante que 
fosse, o julgaria fóra de perigo.

Helena ao entrar Indahyba, sobre- 
saltou-se um tanto, mas ao reconhe- 
cel-a, sua alma serenou, tornando-se 
mais tranquilla e contente do que an­
tes.

—  E ’ elle! é elle! murmurou In- 
dahyba, logo que deu com os olhos na­
quelle grupo.

—  Sim, é elle! E’ elle e está salvo, 
não achas, Indahyba? replicou Helena,
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sem interromper o serviço urgente que 
a preoccupava.

Em poucos momentos, a dedicada a- 
mante, auxiliada agora por sua amiga, 
tinha concluido seu caridoso mister.

Os ferimentos de Calixto eram, pela 
maior parte, pouco importantes: mas. 
devido á duração da lucta e a uma 
contusão mais forte no antebraço, 
produzida por uma rija pranchada 
que de proposito lhe descarregara 
Mauricio, no intuito de desarmal-o, 
sem offendel-o, perdera grande quan­
tidade de sangue. Não só a dôr 
physica, como tambem o desespero e 
a raiva que llie causou essa prancha­
da, vendo-se desarmado no momento 
em que, furioso, avançava contra Mau­
ricio, contando certo atravessal-o com 
a espada, contribuiram por certo, tan­
to ou mais do que a perda de sangue, 
para que cahisse inanido e hirto como 
um cadaver, sobre o cadaver do seu 
rival.

—  Agora vamos conversar, disse 
Helena, e puxando Indahyba pela mão 
acocoraram-se ao pé do catre onde 
jazia Calixto, e alli permaneceram 
bem unidinhas, como um par de rôlas, 
que á noitinha se empoleiram sobre 
um raminho, affagando-se e arraian­
do, até adormecer. Assim ficaram as 
duas raparigas, arrulando, em voz 
baixa e triste, o angustiado dialogo 
que se segue:

—  Conta-me, Indahyba —  começou 
Helena, —  o que se passou por lá?... 
A h ! que noite horrivel, não é assim, 
minha amiga?... Quando pensamos nós, 
em dias de nossa vida, passar tran­
ses tão cruéis ? ! . . .

— E’ assim: Indahyba já tem pade­
cido muito; mas, como esta noite, 
nunca soluçou a pobre indiana.

—  Eu treino ao perguntar... mas... 
é preciso... Só sei de Calixto, que ahi

está... E Antonio?... Viste-o?.,.. B  
meu pai ? ...

—  Ah! não, rão; não vi nenhum 
delles, nem vivo, nem morto.

—  Mas, meu pai estava na prisão*..
—  Elles arrombaram tudo e os pre­

sos fugiram.
—  Então tenho alguma esperança: 

de certo puzeram-se a salvo.
—  Mas o sr. Fernando já mandou 

gente perseguir os que fugiram.
—  Mandou? Que homem mau! 

Aquelle perro vil é a causa de todas 
as nossas desgraças. . .  E o sr. Mau­
ricio ?

—  Tambem: fugiu.
— Ah! então bem: mçu pai de cer­

to foi com elle, e você bem sabe que 
não é qualquer que bota a mão nel- 
les, principalmente se vão com Anto­
nio e G il__

—  O sr. Affonso, coitado! . . .  Esse, 
sim, morreu mesmo! Ah! pobre <L 
Leonor, quando souber...

—  A h ! não! não! O homem não quer 
que ella saiba!

— Qual homem?
— O mau Fernando.
— A h !...

—  Elle mandou que eu não contas­
se a ninguém, e que se enterrasse o 
corpo ás escondidas.

— Fez bem...  mas eu já sei por­
que é que aquelle diabo fez isso.

— Porque é?
—  E’ porque elle mesmo quer ter o 

gosto de dar essa triste noticia á po­
bre moça.

—  A h ! mau!. . .
Aqui o dialogo foi esmorecendo en­

tre suspiros e monosyllabos, até mor­
rer de todo. As duas raparigas, exte­
nuadas, de fadiga, de vigília e de *- 
moções, adormeceram.
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CAPITULO XV

\ primeira luz do dia despontava, 
rosea e risonha, nas orlas do horizon­
te; mas no arraial de S. João e prin­
cipalmente nas cercanias da casa do 
■ Capitão-Mór, essa aurora não achava 
nem um hymno, nem um sorriso que 
a saudasse. Os passarinhos que cos­
tumavam ir cantar pela madrugada 
no jardim de Leonor, tinham fugido es- 
pavoridos e os sabiás, rolas e juritys, 
que vinham ao terreiro debicar as mi­
galhas de opiparas refeições que as 
meninas, em dias não mais alegres, 
porém mais tranquillos, costumavam 
lançar-lhes, sentindo o cheiro acre de 
sangue recente, que impregnava o 
chão, não ousaram alli pousar.

Gemidos surdos, lagrimas, conver­
sações em voz abafada, triste e myste­
riosa, e alguns corvos que, attralúdos 
pelo cheiro da sangueira, esvoaçavam' 
em volta da habitação do Capitão- 
Mór — eis ahi as lugubres saudações 
que festejaram a aurora que se seguiu 
a essa desastrada noite.

Nesse momento do primeiro albor 
do dia, as duas raparigas que deixa­
mos ha pouco, cochilando em triste e 
anciosa modorna, como duas rolinhas, 
ao pé do leito de Calixto, despertaram 
ao som de uns gemidos e de umas pa­
lavras, debil e confusamente pronun­
ciadas.

Era o mancebo que, graças aos cui­
dados da amante, ao silencio e ao fres­
cor da madrugada, depois de um som- 
no breve e reparador, ia pouco a pou­
co recobrando os sentidos.

— A i ! que é isto ?! Onde estou, 
meu Deus? Que é que me aconte­
ceu?... Ah! Helena!... Helena... mur­
murava com voz entrecortada e ar- 
quejante-

— Estou aqui, Calixto! Estou aqui! 
disse com voz abafada e commovida 
Helena, levantando-se rapidamente e 
debruçando-se sobre o vulto de Calix­
to.

—■ Oh! estás ahi! exclamou este 
abrindo, a cústo, os olhos.

—  Sim, aqui estou eu, mas não te 
mexas; não te desaccommodes!

—  Ah! minha Helena! minha que­
rida Helena! Deixa-me beijar essa 
mão caridosa. . .  E' a segunda vez que 
me chamas á vida. . .  A  primeira foi 
nesse dia cruel. . .

—  Bem sei, bem me recordo, ata­
lhou Helena: deixa essas lembranças 
para depois. . .

Como o dia já despontava, Helena 
apagou a pobre candeia de azeite, que 
ardia no quarto, e entreabriu de man­
so a janella de fortes balaústres, que 
dava para o pateo interior.

Helena, por certo, não tinha ainda 
a experiencia de uma enfermeira de 
hospital de sangue; mas, como mu­
lher e amante, tinha esse instincto ad- 
vinhador que prevê e previne tudo. 
Não deixou, portanto, entrar de cho- 
fre no aposento luz muito viva, nem ar 
muito fresco. Felizmente para o enfer- 
mio, a manhã estava serena; uma ba* 
fagem de ar puro e tepido, de envolta 
com uma restea de luz branda, vivi- 
ficou os pulmões e activou a cir­
culação no empobrecido sangue do fe­
rido.

Elle conseguiu, com o caridoso e de­
dicado auxilio das duas meninas, sen­
tar-se na cama, e, abrindo bem os 
olhos, disse:

—  A h ! Helena!..., E ’ ella mes­
ma ! . . .  Não é um sonho como ainda 
agora eu pensava. . .  A h ! e tambem
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Indahyba! Estou com dois anjinhos do 
. céo. . .  Mas onde estou ? Em casa de 
quem?

Helena não sabia o que dizer e he­
sitou em dar resposta a esta pergun­
ta. Se soubesse que estava em casa de 
seus inimigos, era terrivel noticia pa­
ra eile: só essa idéa, no estado melin­
droso em que se achava, podia com- 
prometter-lhe o prompto restabeleci­
mento, e talvez mesmo a vida.

—  Estás em minha casa, —  respon­
deu Helena, depois de alguns instan­
tes de silencio.

—  Estou em tua casa, em casa de 
mestre Bueno? Não, não póde ser...

—  Não. não estamos em casa de 
meu pae, mas estamos em logar segn- 
ro, em casa de um amigo.

—  Qual am igo?!... Se estamos com 
«mboabas, estou perdido.

— Socega, meu amigo; logo te direi 
tudo. . .  Eu vou arranjar-te um caldo... 
E ’ preciso que descances um pouco 
ainda: deita-te ahi, que nós voltamos 
neste instantinho. Vamos lá fóra, In- 
dahyba.

Calixto obedeceu, sem mais relu- 
çtancia, á voz daquella excellente ra­
pariga, que considerava com razão o 
seu anjo tutelar, e recostou de novo 
a debil cabeça fatigada sobre o traves­
seiro, e de novo adormeceu, cheio de 
esperança e gratidão.

Indahyba e Helena, logo que viram 
Calixto de novo tranquillo e adorme­
cido, sahiram e se recolheram ao 
quarto da indigena, que era visinlio 
ao de Helena.

—  Tenho uma cousa a recommen- 
dar-te, disse esta; é preciso que nin 
guem saiba que Calixto aqui se acha; 
é preciso mesmo que acreditem que 
está morto e sepultado com os outros 
infelizes que morreram esta noite.

— Sim; mas porque?

— Ora, por que?! Pois não idvi­
nhas, minha tolinha, —  que se o se­
nhor Fernando souber é capaz de ■' 
fazer morrer á mingua e á força de 
máos tratos!? Só uma pessoa póde sa­
ber de tudo, e é preciso mesmo que o 
saiba, porque sem ella em nada po­
derei valer ao meu pobre Calixto.

—  Quem é?
—  E ’ nossa ama, d. Leonor; ella 

não nos quer mal; você bem sabe quan­
to ella é bôa; se ella quizer, e porque 
não ha de querer? —  ninguém, senão 
nós tres, saberá que Calixto aqui 
existe. Tem paciência, minha Indahy- 
ba, fica um bocado vigiando Calixto, 
emquanto eu vou procurar geito de 
conversar com d. Leonor.

Assim o fizeram. Indahyba ficou ve­
lando á cabeceira de Calixto, e Helena 
foi pressurosa procurar Leonor no a- 
posento de seu pae. A li se apresentou 
naturalmente, como a pretexto de sa­
ber novas do Capitão-Mór, offerecer 
seus serviços e pedir ordens. Infeliz­
mente para ella, o Capitão-Mór, que 
havia despertado de sua lethargia, 
achava-se agitado e em ancioso dialo­
go com sua filha.

Perguntava por Affonso, e Leonor 
procurava, em vão, dissipar as sinis­
tras impressões que assaltavam o es* 
pirito de seu pae. E como não seria as­
sim, se ella mesma não estava de todo 
tranquilla a respeito da sorte do seu 
irmão ?

Quando Helena entrou, Leonor con­
gratulou-se por achsjr uma companhia 
tão a proposito para tranquillizar, on 
antes, para illudir seu pae.

— Vieste muito a tempo, Helena... 
Vem, chega-te aqui.

Helena approximou-se do leito do 
Capitão-Mór-

—  Aqui está Helena, continuou Leo­
nor; — ella é quem sabe e viu tudo, e 
foi ella quem me contou^
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A pobre Helena viu-se ainda força­
da a mentir e enganar a ambos por­
que ella bem sabia que Affonso era 
morto, e que, áquella hora, talvez 
já estivesse enterrado. Mas Helena 
não era dessas creaturas que se dei­
xam perturbar nas situações difficeis 
e melindrosas: já tinha mentido uma 
vez e estava disposta a mentir ainda 
mais, porque comprehendia que estas 
mentiras, em vez de produzir mal, 
eram naquellas circumstancias um de­
ver de caridade.

—  Ah! viste Affonso, menina? — 
disse o Capitão-Mór com voz desfalle- 
cida. Onde está elle? Fala, minha me­
nina: não me oçcultes nada.

—  O senhor Affonso, —  respondeu 
Helena, fazendo extremo esforço p s»i 
não titubear na mentira que ia pre­
gar: — o senhor Affonso eu o vi são 
e salvo. . .  depois o sr. Fernando me 
disse que elle sahiu, pela madrugada, 
perseguindo os revoltosos, e que já, 
sem perigo, se achava de volta... e que 
daqui a pouco elle deve estar em casa.

O dapitão-Mór, e mesmo Leonor, 
reassumiram certa tranqüilidade, em 
virtude do tom cheio de calma e segu­
rança com que Helena conseguiu ex­
ternar sua piedosa me atira. Assim 
tranquillisado, o Capitão-Mór, a quem 
sua filha já tinha ministrado algum 
alimento, adormeceu de novo, e desta 
vez em somno mais profundo e menos

agitado. Yendo que elle dormia, He* 
lena, em voz baixa, pediu a Leonor 
que se affastasãSi um pouco do leito do 
ferido.

Leonor, accedeu a este pedido, e He­
lena, em poucas palavras, lhe contou 
o que acabamos de narrar a respeito 
de Calixto, e terminou supplicando-lhe, 
não só guardasse segredo, como tam­
bem lhe facilitasse os meios de tratar 
de seu doente-

—  Tens razão, minha pobre Helena!
— respondeu commovida a pobre mo­
ça. Se Fernando souber, não sei o que 
será do teu Calixto. Não era preciso 
que me pedisses nem segredo, nem 
soccorro: bastava me contar o que ha. 
Quando precisares de alguma cousa, 
basta uma palavra, um signal.

— Toma esta chave, — continuou, 
entregando-lhe a chave da cópa: — 
lá acharás pão. vinho e mais algumas 
cousa s. Do caldo que se fizer para 
meu pae. tambem se dará ao teu Ca­
lixto.

Helena beijou as mãos de Leonor 
com lagrimas nos olhos.

-— Tambem. — respondeu ella, — 
quando a senhora precisar de nossos 
serviços, meus, ou de Indahyba, nôa 
ahi estamos: não nos poupe.

Leonor voltou para junto de seu 
pae, e Helena correu á cópa a procu­
rar alimento, de que antes de tudo 
precisava o seu doente.

CAPITULO X V I

Fernando, depois que dera as neces- 
sarias providencias para sepultar os 
mortos e tratar dos feridos, e princi­
palmente para sepultar em segredo o 
Cadaver de Affonso, persuadido tam­
bem de que Calixto já se achava en­
terrado, deixou entregue o Capitão^ 
M6r aos cuidados de Leonor e de uma

unica preta escrava, que na hora da 
matança, ou por dedicação ou por fal­
ta de animo e forças para fugir, se 
deixara ficar em casa, e recolheu-se 
tambem ao seu quarto para tomar al­
gum descanço. Já de antemão tinha 
tomado todas as providencias para a 
perseguição dos fugitivos, arrebanhan-
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<1«i para esse fim alguns emboabas 
que não tinham entrado na luta, e 
que, portanto, se achavam em melho­
res condições de vigor para bem de­
sempenhar essa tarefa.

Mas o seu principal cuidado era a 
captura de Mauricio. Escolheu para 
esse fim seis homens dos mais resolu­
tos e bem dispostos, deu-lhes boas 
cavalgáduras, que abundavam nas es­
trebarias do Capitão-Mór, prometten- 
do-lhes avujtadas sommas, se o trou­
xessem morto, e o dobro, se o trou­
xessem vivo.

Depois de os ter regalado com pão, 
Balchichas e presunto da copa do Ca- 
pitão-Mór, expediu essa pequena pa­
trulha que, estimulaJa por esses in­
centivos e animações, e principalmen­
te pela esperança das sommas pro- 
snettidas, se poz logo com ardor á pis­
ta de sua victima.

Os ferimentos que Fernando liavia 
recebido eram leves e superficiaes, e 
o sangue havia estancado apenas com 
auxilio de alguns fios e ligaduras. Sem 
cuidados, portanto, a respeito de seu 
estado e emquanto esperava o resulta­
do das diligencias que havia expedi­
do em perseguição aos revoltosos, dei­
tou-se e adormeceu.

A  casa do Capitão-Mór ficou silen­
ciosa durante algumas horas, como se 
estivesse completamente deserta e a- 
bandonada, e todo o arraial de S. 
João d’El Rev parecia tambem um a- 
campamento deixado de vespera. Os 
mortos já repousavam para sempre 
debaixo da terra; os vivos, que tinham 
entrado em combate, feridos ou não, 
procuravam no somno o restabeleci­
mento das forças e da saude. Os que 
se achavam mais descançados, por 
não terem tomado parte na encarniça­
da luta, haviam sahido por ordem de 
Fernando no encalço dos fugitivos.

Não foi senão depois de meio dia 
que vieram chegando, um por um, oti 
em pequenos grupos, os homens de 
Fernando, estropiados, estafados © 
quasi mortos de fome, somno e cansa­
ço; apenas se recolhiam a suas casas, 
estiravam-se logo no primeiro enxer- 
gão qne encontravam, e, como não a- 
chassem tambem nem a quem contar, 
nem pedir nada, entregavam-se ao 
somno, continuando assim todo aquel- 
le fúnebre silencio, em todo o povoa­
do, durante o resto do dia.

Só na casa do Capitão-Mór havia 
gente desperta, alerta e solicita: eram 
tres mocinhas, iguaes somente na ida­
de, na belleza da forma e na pureza 
d’alma, além do infortúnio que as íra- 
ternizava. Fóra disso, pela raça e pela 
posição social, enorme differença as 
distanciava. Uma era de puro sangue 
indigcna; outra era seguramente de 
raça mixta e filha de um pobre fer­
reiro; a ultima era uma illustre e for­
mosa fidalga, em cujas veias girava 0 
generoso sangue luso-hespanh%

Eram, entretanto, estas tres meni­
nas as unicas que resistiram ainda ao 
somno e á fadiga.

E ’ que todas tres eram amantes, 
todas tres tinham seres queridos, en­
voltos nos perigos de uma luta feroz 
e sanguinolenta, qne não podiam sa- 
bar se estaria ou não terminada.

Leonor estava junto de seu pae, 
tranquilla a respeito de seu estado, 
que não inspirava inquietações, mas 
em extrema afflicção por não ter vis­
to ainda Affonso, depois do pavoroso 
conflicto da noite, e cruelmente im­
pressionada pelas ultimas e sinistras 
palavras que ouvira da bocca de Mau­
ricio.

Helena tinha tambem junto a si o 
seu amante, salvo àe perigo ao menos 
por aquelle dia; mas seu pae, o velho 
mestre Bueno? Sabia ella o que se­
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ria feito delle? Apenas sabia por 
bocca de Indahyba, que havia fugido, 
aproveitando-se do arrombamento da 
prisão feita pelos insurgentes; mas 
não receiava ella que de um para ou­
tro momento elle entrasse pela casa a 
dentro, amarrado, ferido e mesmo 
morto?

Indahyba nada receiava por seu pae, 
o velho Irabussu’ ; bem sabia que os 
emboabas não lhe podiam pôr a mão; 
não podia porém esquecer-se de Anto- 
nio . . .  A  lembrança de Antonio des­
pertava-lhe ao espirito a de Mauricio 
e de Gil, esses amigos tão constantes 
e dedicados, cuja sorte tambem era 
ignorada.

Entretanto, as tres moças, ainda 
que cruciadas por tantas angustias e 
tribulações, eram os unicos entes que 
giravam pela vasta e taciturna habi­
tação do Capitão-Mór, onde, felizmen­
te para o desempenho do seu piedoso 
dever, ninguém as vinha estorvar, nem 
importunar. E não só ellas cuidavam 
dos dous feridos, por quem mais se In­
teressavam como tambem iam minis­
trar todos os soccorros de que dispu­
nham aos desventurados feridos de 
uma e outra facção, que jaziam quasi 
abandonados na prisão arrombada, 
que lhes servi?, de enfermaria sem en­
fermeiro.

Calixto restabelecia-se prompta- 
mente; o Çapitão-Mór, cujo ferimento 
*,ra mais grave, posto que abatido, 
não inspirava cuidado sobre seu res­
tabelecimento. As tres moças, exte­
nuadas de insomnia e emoções, sepa­
raram-se para tomar algum repouso, 
julgando que poderiam gosar delle 
por algumas horas.

Indahyba recolheu-se ao seu quarto e 
adormeceu profundamente, sonhando 
com Antonio; Helena encostou-se á 
cabeceira de Calixto, e ao som de sua 
respiração, cada vez mais forte e com­

passada, tambem adormeceu nos bra­
ços da esperança.

Leonor fez o mesmo: encostou-se a 
um espaldar á cabeceira do leito de 
seu pae, e, apesar das mil atribula- 
ções que lhe agitavam o espirito, es­
tava dormindo somno bem profundo. 
Mas o somno reparador de que gosa- 
vam aquelles tres anjos de caridade e 
dedicação, não durou muito témpo.

Eram passadas apenas duas horas, 
depois que adormeceram, quando um 
rumor longinquo, que se foi tornando 
pouco a pouco mais proximo e distin- 
cto, veiu perturbar o silencio quasi 
sepulcral que reinava dentro e em 
torno da casa do Capitão-Mór.

Era uma altercação ou alteração de 
vozes  ̂que veiu augmentando até m- 
trar no pateo do modo o mais atroa­
dor e desrespeitoso.

Eram os seis homens da patr.ilba, 
que Fernando enviára com ordem ter- 
minante de perseguir Mauricio <; tra- 
zel-o vivo ou morto. Vinham desde lon­
ge disputando sobre a partilha da gor­
da propina de vinte mil cruzai jm, tom 
que aquelle lhes acenára, e sobre o 
emprego que lhe haviam de dar.

— A  mim devia tocar-me o maior 
quinhão —  dizia um; —  se eu não dou 
com a trilha e o rastilho de sangue, 
nenhum de vocês era capaz de atinar 
com a cova do homem.

— Devagar com isso, camarada, — 
redarguia outro; — então tambem & 
mim deve caber maior porção; quem 
guiou vocês vara aquellas bandas, se 
não eu, que bem sabia que por alli é 
que o bicho devia procurar safar-se...

— Cala-te ahi, palerma; então o 
maior quinhãp devia tocar-me. a mim 
que fui o primeiro que esbarrei com 
a cova do homem...

—  Cala-te tu tambem. sô intromet- 
tid o !... Senão fosse- r-u, que conheci- 
logo o chapéo e a faquita do menino,
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vocês eram bem capazes de passar por 
aquella cova sem saber quem era o 
que esta /a lá socado.

—  Ora vocês são bem engraçados! 
Então não pode haver muitos chapéos 
e muitas facas como esses? Se eu, que 
sou aqui o unico que sei ler e escrever, 
não tivesse soletrado o nome de Mau­
ricio na folha da faca e no fundo do 
chapéo, vocês, que nio passam de uns 
asnos, poderiam lá saber de quem 
eram tal faca e tal chapéo?

—  Ora, boas! exclamou o ultimo; 
então, visto isto, vocês, todos- cinco 
têm direito a .maior quinhão, e, 
de certo, para augmentar o de todos, 
hão de lançar mão do meu, e, por fim 
de contas, ficarei sem nada! Ora vo­
cês são bem! engraçados ! Ponham a 
mão na coifciencia, se é que a têm, e 
vejam se não é mais de razão que o 
bolo seja partido por egual entre to­
dos?

— Tens razão; é justo! é justo! — 
exclamou um- Mas uma cousa me 
lembra agora; o bolo é grande, mas 
repartido entre seis não é lá grande 
cousa. Portanto, eu sou de parecer que 
com esse principal formemos uma so­
ciedade de negocio de armazém, de 
mineração, ou de qualquer outra espe­
culação. Que dizem, hein?

pois dentre elles acceitaram este 
alvitre; os outros, porém, repelliram- 
no com todas as forças, reclamando, 
com energia, a entrega immediata da 
quota que lhes tocava, donde resultou 
uma calorosa discussão, que desandou 
em violenta altercação, falando todos 
ao mesmo tempo, em uma algazavra 
infernal, até a entrada da varanda.

As tres moças, graças ao somno pro­
fundo que ha pouco tinha se apodera­
do dellas, não acordaram logo; mas 
Fernando, que ha mais tempo dormia 
e que, além disso, adormecera com o 
espirito preoccupado na volta da dili­

gencia que enviara em pejjpegÜção d$ 
Mauricio, despertou logo aos primei^ 
ros rumores, levantou-se e aeudin * 4 
varanda.

Ficou soberanamente desapontado 
quando verificou que os seis malsias 
por elle enviados, voltavam sem tra­
zer mais ninguém, nem vivo nem mo»- 
to, e mordendo-se de raiva e* de des­
peito “disse: ;

—  Então que é isto, senhores pol- 
trões? Qíue é do homem? Pois nem 
vivo nem morto?

—  Morto está elle, e bem morto; até 
sepultado, senhor meu!*

— Felizmente demos cabo da pelle 
do tal maldito!

■— Então, como foi isso? N&o lheg 
ordenei que m’o trouxessem aqui vivo 
ou morto?

Os seis emboabas começaram a res­
ponder a um tempo, com tal algazar­
ra e confusão, que levou ao cumulo 4 
impaciência de Fernando.

—  Calem-se, perros! bradou elle com 
voz convulsa e abafada: Não sabem 
que o Capitão-Mór, e sua filha preci­
sam de repouso ?! Basta que um só mt 
responda.

Calaram-se todos, submissos e reve­
rentes. Um delles, avançando para 
mais pertp da varanda, disse:

—  Saberá Vossa Mercê, senhor meu, 
que depois de darmos muitas voltas 
por esses mattos e nstingas em pro­
cura do homem, demos, emfim, no r<&s- 
to delle... Ia a cavallo, mas nós pi­
camos nossos animaes, e, em ponCQ 
tempo, alcançamos o bicho; quiz Jfes- 
pingar, mas nós despejamos-lhe na ca­
beça as nossas escopetas, e elle cahiu 
redondamente morto aos pés do caval­
lo, que disparou pelo matto a fóra.

—- Mas, por que não me trouxeram 
o corpo ? *

—  Isso era custoso de carregar: lè-" 
vava ijjuito tempo e eu estava ardço-
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do p o *ra| er aos ouvidos de Vossa 
,Mercê tão agradavel noticia; ademais, 
gara que offender as vistas de um fi­
dalgo, como Vossa Mercê, com o es-

- pectaculo do corpo ensangüentado e 
asqueroso de um pobre diabo?!

Obrigado, —  murmurou secca- 
mente Fernando.

—  E mais ainda, continuou o em- 
boaba —  para prova de que matamos, 
aqui estão o chapéo e ú punhal do ho­
mem, que entrego a Vossa Mercê.

—  Bem averiguado o caso, talvez 
vocês venham me apreséntar a- pelle 
do leão, que outros mataram. —  Bem 
—i disse Fernando, venham dar-m/os.

O einboaba subiu a escada e foi en­
tregar nas- mãos de Fernando esses ob- 
jeetos. Este os examinou por alguns 
momentos, revolvendo-os entre as mãos 
crispadas pelo odio-

—  Não ha negal-o, são delle mesmo, 
e ahi está a sua firma no chapéo e no 
punhal. Mas, com diabos! —  conti- 
nou, como que rugindo dentro d’alma; 
t -  não era disto que eu precisava. O 
que eu mais ardentemente desejava 
erá ter viva em meu poder a cabeça 
que este chapéo cobria e a mão que 
brandia este punhal.7—  Miseráveis\ 
aecrescentou depois, bramindo furio­
so, —  não merecestes mais do que o 
-meu desprezo! —

—- Oh! senhor meu! murmurou o 
~ embôaba, com voz lacrimosa e tremu­

la, curvando o joelho quasi até o chão.
—  Eram seis contra um e não pu­

deram pegal-o vivo!
v—i Mas, senhor... f
Não me importunes com lamúrias... 

Diga-me cá, em que alturas mataram 
e enterraram o nosso homem?

—  Perto da ponte, uns cem passos 
rio acima, da banda de cá. Se Vossa 
Mercê quer acaber de crêr, póde ir lá 
ver com seus proprios olhos a cova 
em que o enterramos. •

—  Sim! sim! —  rugiu de novo Fer­
nando. e começando a examinar com 
mais attenção o chápéo, notou que 
algumas nodoas de sangue, que o sal­
picavam, estavam coaguladas e dene­
gridas e não pareciam frescas> coma 
deviam ser, se fossem derramadas na­
quelle dia. Portanto, Fernando, que 
era jubilado em velhacaria, começou a 
duvidar da veracidade da relação dós 
emboabas . • _

— Estes diabos querem me impin­
gir, —  pensou elle —  uma furiosa 
mentirá. Tudo me faz cre,r que acha­
ram morto o paulista, e agora querem 
fazer commigo como o homem da his­
toria da carochinha, que cortou as 
garras da dragão, que outrem matá- 
ra, e foi com ' ellas reclamar o premio 
promettido. Mas a mim não hão de 
embaçar.

—  Retirem-se de minha presença e 
recolham-se ás suas casas! —  disse, 
dirigindo-se aos emboabas-

—  Mas, senhor, e a molhàdura que 
Vossa Mercê nos prometteu?

—  A  molhadura! ah! ah! ah! re- 
torquiu Fernando, soltando uma gar­
galhada feroz e satanica —  molhadu­
ra por aquillo, que não fizeram!... Ora 
não faltava mais nada!

—  Mas, senhor;..
—  Deixemos de parolagem, que não 

tenho tempo a perder. Que lhes orde­
nei eu? Não foi que me trouxessem 
Mauricio, vivo ou morto? Fizeram 
isso? Não! Portanto...

—  A h ! senhor meu! Mas. . .
—  Não ha —  mas — aqui! Retirem- 

se e dêm-se por muito felizes em não 
mandal-os aferrolhar, por terem tão 
mal desempenhado a missão impor­
tante de que os encarreguei. E adeus! 
Passem por lá muito, bem!

Ditas estas palavras, Fernando 
voltou as costas e desappareceu no 
interior da casa.
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. Imagine-se com que cara embas­
bacada ficaram os pobres emboabas 
depois de ouvirem este brusco e pe: 
remptorio despacho! . . .  Elles, que 
com a mente embalada entre sonhos 
de ouro, esperando sahirem dali com 
as algibeiras cheias de louras e relu­
zentes moedas, e que entretanto se 
viram enxotados como cães,, a páo e 
a pédra! Elles, que ainda ha pouco, 
contando com vinte mil cruzados em 
boa e luzente moeda, forjavam mil 
planos de vantajosissimas especula­
ções, viram de repente, como a leitei­
ra de Lafontaine, derribados todos 
os seus castellos em um só momento, 
e ainda, para cumulo de decepção, a- 
meaçados de ferròlho e tronco!

Largando atôa as cavalgaduras no 
meio do pateo, sahiram dali cabisbai­
xos, resmungando e praguejando.

Os emboabas pregaram uma menti­
ra, que de caminho haviam combina­
do, e o leitor bem sabe com que íh- 
tuito se-^briu essa sepultura ficticia, 
sobre a qual se acharam o punhal e o 
chapéo de Mauricio e plantada uma

cruz de madeira, tendo nos braços esta 
inscripção, feita a sangue: —  Orae 
por elle.

—  Então, meus amigos, que tal lhes 
parece esta? Com mil diabos! O mal­
dito fidalgote parece que advinha, se 
é que não tem parte com o diabo. Co­
mo poderia elle saber que nós não ma­
tamos Mauricio ?! Ahi ha alguma a- 
lhada; mas em todo caso o homem 
nos ha de pagar, senão vou queixar- 
me ao Capitão-Mór.

—  Ora, boas! Aquelle casmurro Só 
sabe fazer a vontade ao sobrinho! Nos 
é que fomos uns asnos!

— Porque?
—  Porque não nos custava áada 

desenterrar o corpo do paulista, car- 
regal-o com elle e atiral-o á cara do 
f id a lg o te S e  assim fizéssemos, não 
podia se recusar a pagar-nos.

—  Era mesmo, homem! Boa lem­
brança, mas veiu tarde.

Assim se foram queixando e prague­
jando, cada um para sua casa, onde 
foram abafar suas fadigas e despei- 
tos, nos braços de Morpheu.

CAPITULO X V II

Despedidos os homens da mallogra- 
da diligencia, Fernando, abafando o 
ruido de seus passos, andou a esprei­
tar com cuidado o estado em que se 
achavam as poucas pessoas, que na- 
ouella occasião habitavam a parte no­
bre do edificio; como achasse tudo em 
silencio e em repouso, desceu á casa 
da prisão e dos troncos, onde foi ver 
os feridos e voltou para o seu quarto.

Fernando aproveitou-se da solidão 
e do silencio qtie alli reinavam para 
reflectir sobre a nova e complicada 
situarão em q71e.se achava. Ninguém 
mais do que elle, á excepção de Gil e 
Antonio, estava nos casos de compre-

hender perfeitamente 0  difficil e com­
plicado papel que Mauricio se vira for* 
çado a deseínfteijhar, no sanguinolento 
“drama da noite passada. Elle julgava 
realmente morto e sepultado 0 seu- 
terrivel rival; mas essa idéa não o 
consolava, antes exasperava mais seu 
espirito cruel e vingativo. . ;

Queria ter Mauricio em suas mãos, 
preso, algemado e posto em tronco; 
depois conduzir Leonor á presença dò 
martyr, inflingir a este todos os tor­
mentos physicos e moraes, vedando- 
lhe mesmo o x dom e a faculdade de 
falar, de maneira tal que ella ficasse 
convencida de que amava um facino-
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ra, um traidor, só digno dos estygmas 
e maldições de todo o genero humano 
e depois... entregal-o ás mãos de 
qualquer algoz. Privado desse gosto 
feroz pela supposta morte „de Mauri- 
cU/r assentou qtassalhar e enxova­
lhar a memória do infeliz rival, e de 
vingar-se do m,orto na pessoa de sua 
amante, porque elle bem sabia que 
lieonor, illudida por seus embustes e 
níentras, poderia ser levada ao ponto 
de amaldiçoar o nome de Mauricio e 
até mesmo ser constrangida a despo 
sal-o, mas nunca conseguiria ser ama­
do por ella.
, Si não conseguisse todos os seus 
perversos intentos, teria ao menos o 
patanico prazer de fazer estalar entre 
torturas e angustias o. coração da po­
bre moça, e para esse fim forjava na 
mente as mais terriveis machinações, 
que em breve tratou de por em pra­
tica.

Convinha não dar de chofre ao Ca­
pitão-mór a noticia da morte de seu 
filho: esse golpe era capaz de compro- 
metter a vida do infeliz pae, no esta­
do melindroso em que se achava. Era 
preciso uma mentira plausivel e en­
genhosa, que pudesse ser sustentada 
por alguns dias perante a anciosa cu­
riosidade do Capitão-Mór, até que se 
achasse em estado d£ Otfcir a triste 
nova; tarefa esta difficilima e quasi 
4mpossivel.

Fernando, no cerebro enfraquecido 
e exaltado, não podia encontrar um 
meio; por mais que a elle désse; tra­
tos, não conseguiu forjar uma men­
tira que prestasse. Por fim, a poder 
de muito parafusar, descobriu um:

—-As mulheres em geral slp mais en­
genhosas e astutas do que o homem, 
quer para o bem, quer para o mal. Dei­
xemos isto por conta de Leonor—disse 
elíe; não ha necessidade de poupal-a, 
e tenho precisão e é meu dever mes­

mo communicar-lhe a morte do irmão 
e dizer-lhe quem o matou. Ora, eu, a- 
lém de homem, me acho com a intelli- 
gencia enfraquecida, pela falta de san­
gue e pelas terriveis commoções da 
noite que aqui acabo de passar. Por­
tanto, o meu recurso unico é Leonor. - 
Não ha remedio senão dar-lhe a noti­
cia da morte de seu irmão, ainda mes­
mo que lhe amargue. Devia ella. tam­
bem saber que o seu amante já  não 
existe, e que foi elle quem matou A f­
fonso. Ella apenas poderá ter algam 
desmaio, que em poucos minutos se 
desvanecerá, pois não combateu, não 
foi ferida, nem perdeu sangue. Ella 
adora o pae: o amor'filial e a esperte­
za feminií hão de por certo inspirar- 
lhe meios de illudir o Capitão-Mór por 
alguns dias, a respeito da morte de seu 
filho. Não quero que o velho morra 
isso de maneira alguma me convém.çjv. 
Hoje mesmo, ao cahir da noite, hei d&*£>
me entender com Leonor, ho-^.n porque
je sou o senhor da casa: pouco me cus-C?“ 
ta isso. - w

Entretanto, Leonor não tinha o es-Cy 
pirito menos ancioso que seu pae, a^> 
respeita da sorte de Affonso.'O dia es-£V 
tava a expirar e não apparecia.

O Capitão-Mór, todas as vezes que^, 
despertava de seus somnos breves e le-O  
thargicos, a primeira coisa que fazia ^  
era perguntar por seu filho: ^

—  Que é do Affonso? Ainda não 
chegou? !! —  perguntava com voz des- 
fallecida, fitando em suas enfermei­
ras um olhar cheio de duvida e angus­
tia. f-,

—  Não, senhor, mas não se inquiete: 
sabemos que nenhum mal lhe aconte­
ceu.

Assim responderam ellas pelas pri­
meiras vezes, imaginando qualqueí pre­
texto que pudesse explicar a demora 
do moço; mas, por fim, já o sol des­
cambava e não havia motivo algum

O N I C A M F
. . .  /• • «  r  t i  r  n  t f
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plausível, que justificasse tanta de- 
anora.

—  Já chegou, sim, senhor, mas fa- 
tigadissimo; apenas tomou algum ali­
mento, perguntou por Vossa Mercê, e, 
sabendo de nós que ia cada vez a me­
lhor, recolheu-se a. seu quarto e está 
a. dormir profundamente. Só amanhã 
Vossa Mercê póderá vel-o. •

—  Ainda bem! suspirou o velho, co- 
anò se sentisse tirarem-lhe de cima do 
«oração um peso enorme. Deixal-o des­
cançar. Pobre rapaz! Que precisão ti- 
nfea elle de andar escaramuçando es­
ses cánalhas!?

Foi Helena quem forjou essa menti­
rá, com a qual conseguiu completamen­
te acalmar as inquietações do velho; 
desta vez, elle tomou com mais apeti­
te  o alimento reparador, que lhe apre­
sentaram, depois adormeceu em tran- 
<qnillo e profundo somno.

Mas Helena e Indahyí>a não estavam 
ainda tranquillas, por que era mister 
continuar a illudir tambem a Leonor, 
<ji*e mostrava vivos desejos de ir vêr 
sèu irm$o mesmo adormecido. Era pre­
digo muito ardil para desvial-a de seu 
intento, e foi difficil, por algum tem­
po, contel-a junto á cabeceira de seu 
pae, sem quê  lhe pairasse no espiri­
to  alguma suspeita sobre a illusão em 
^ue procuravam mantel-». Por fim, o 
t>om genio, ou o anjo da guarda de He­
lena, inspirou-lhe subitamente uma 
tnagnifica idéa; de mais a mais, não 
cra uma mentira nem mesmo um pre­
texto. ,

'—  Oh! meu Deus! —  exclamou ella 
•de repente; — ha que tempo estamos 
aqui e não nos lembramos do pobre 
Calixto, que lá está sosinho no mêu 
-quarto! ?

—  Oh! e é mesmo assim, —  respon­
deu Leonor cOTnpungida... Desculpem- 
me, minhas amigas; o estado de meu 
pae me fez esquecer Calixto. Vão pa­

ra o quarto delle, e se precisaren* de 
alguma cousa, venham dizer-me.

—  Pois beíh, minha boa senhora, -y  
respondeu Helena— nós já vamos; Va&y 
sa Mercê procure não dormir, emquan-v 
to não voltarmos, que pouco demorarei 
mos lá.

Helena e Indahyba sahiram e se d i­
rigiram ao quarto em que se achavá 
Calixto, a prestar-lhe os cuidados de 
que necesitava. O estado deste er̂ t o 
mais lisongeiro possivel e bem poucos 
cuidados reclanfava; mas Helena, não 
só deixando levar-se pelo prazer de eis-; 
tar com o amante, como de caso pen­
sado prolongando sua ausência para 
extenuar de vigilia a Leonor, afim de 
que não lhe fosse possivel procurar na- 
quella noite o irmão, que já não exis­
tia, prolongou sua ausência até um 
bom pedaço da noite. Indahyba, a sin­
gela indiana, que bem mal comprehen* 
dia o alcance destes manejos, presta­
va-se a elles com ingênua confiança, é 
mostrava-se tão discreta e solicita co­
mo sua companheira.

Quando Helena entendeu que Leo­
nor já não poderia resistir ao somno, e 
que era tempo de ir para o aposento do 
Capitão-Mór, disse a sua companheira:

— Agora, Indahyba, eu preciso ir pa- 
o quarto do senhor Capitão-Mór; a 
coitada de d. Leonor deve estar a mor­
rer de somno; e tu tambem, minha a- 
miga, vae para teu quarto descançar 
um bocadinho .Calixto não corre peri­
go ; póde ficar sósinho, e eu já cochilei 
um- pouco; quando eu não puder mais, 
virei acordar-te, ouviste?

Indahyba não replicou, encaminhou- 
se para seu quarto, e Helena dirigiu-se 
immediatamente ao aposento de Diogo 
Mendes.

De feito, Leonor, acabrunhada por, 
tão longa vigilia, por tantas e tão dolo­
rosas emoções, estava quasi a succum- 
bir ao somno. Com a mão na face e o
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cotovello encostado ao espaldar da ca­
deira em que Se achava sentada, á ca­
beceira de seu paé, de quando em quan- 
áfo sentia-se presa do somno inven- 

‘ çivel, co lindo e pallido busto resvalan­
do da mão, que o sustinha, pendia ra­
pidamente. Despertando, porém, de su- 
hito daquelle somno apenas começado, 
reerguia promptamente o còllo e sacu­
dia impaciente a cabeça, como para 
expellir a teimosa somnolencia. Fazia 
lembrar a açucena quando verga a 
haste flexivel ao peso do orvalho que 
lhe satura o calix e de novo o ergue, 
estremecendo, aó sopro da viração.

— Minha senhora, —  disse Helena, 
chegando-se de manso a Leonor, —  vá 
para seu qtiarto dormir um pouco; es­
tá a morrer de somno..

—  E tu, Helena, não precisas tam­
bem dormir?

—  Eu já dormi demais no quarto 
de Calixto; foi ãté o motivo de demo- 
rar-me tanto, deixando aqui a senho­
ra sósinha; peço-lhe perdão...

—  Perdão de que, Helena? Eu tam­
bem estou a cahir de somno, mas que­
ria ver Affonso antes de deitar-me.

—  Deixe disso por hoje, minha se­
nhora; elle está a dormir um bom so-
> mno.

—  Não faz mal; eu não o desperta­
rei, quero vel-o mesmo dormindo.

Helena, a principio embaraçada 
com esta iúsisteneia de Leonor, ga­
lou-se por alguns momentos, até que 
lhe acudiu ao espirito uma feliz l̂em­
brança. ,

—  Mas, | minha senhora, lembre-se 
que elle dorme no mesmo quarto com 
o senhor Fernando, que a esta hora lâ  
se acha acordado.

Tão viva e extremosa era a affei§ãor 
que Leonor consagrava a seu irmão im- 
mediato e companheiro de infânciar 
quão profunda e invencível a aver­
são que sentia por Fernando; por tan­
to, o receio de encontrar-se com ester 
principàlmente naquella occasião, sen­
do mais forte que o desejo de ver 
seu irmão, Leonor não insistiu mais, 
porém quiz ficar ali mesmo, no quarta 
de seu pae.

—Pois bem, Helena, paciência! Dei­
xarei para amanhã, —  disse ella, er 
cedendo o logar que occupava á cabe­
ceira de seu pae, assim mesmo vesti­
da como estava, foi recostando-se en» 
um espreguiceiro acolchoado.' Momen­
tos depois, estava profundamente ador­
mecida.

CAPITULO X V I I I

Bem ao contrario da noite que pre­
cedera, passou-se aquella em que nos 
achamos, na vivenda do Capitao-Mór, 
tranquilla e silenciosa, mas nesse so- 
cegc lugubre, nesse silencio tumular, 
que costuma succeder aos gemidos, 
dá agonia e aos gritos do desespero.

Fernando velou até alta noite, en­
tregue sempre a seus sombrios e sinis­
tros pensamentos, e vendo que tudo em 
casa jazia em silencio e profundo re­
pouso, assentou de guardar para o dia 
seguinte a execução de seus planos.

Não importa, —  pensava elle —  até 6  
mesmo conveniente que ella repouse 
um pouco, para ter forças que a po­
nham em estado de receber, sem gran­
de abalo, as agradaveis noticias que 
tenho a dar-lhe, e ficar conhecendo 
quem era esse amante, a quem baixára 
suas vistas.

Na manhã seguinte, o dia surgiu es­
plendido e festival; as aves agrestes, 
as pombas do pomar, os pequenos pas­
sarinhos, reanimados pelo silencio^ 
apparente tranquillidade que reinára
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•durante a noite, voltaram como de cos­
tume a esvoaçar, chilrear e arrulhar 
em torno da casa do Capitão-Mór.

O sol nascente, inteiramente desaf- 
frontado de nuvens, batia em cheio 
seus raiog horizontaes sobre os topes 
das serras e florestas longínquas, for­
mando um vasto deserto. Parecia que 

, «  céo queria enviar um sorriso de paz 
•e consolação áquella habitação, thea- 
tro recente de tantos horrores, e asilo 
que abrigava agora tanta amargura e 
desolação, tanto luto angustia e in­
quietação.

Leonor, ao romper do dia, perceben­
do que a manhã despontára serena e 
luminosa, fora sentar-se no terraço que 
o  leitpr bem conhece e que dominava 
•o pequeno jardim de flores, que Maurí­
cio havia de proposito construído pa­
ra ella. Vinha ver se ali, ás auras da 
manhã, em presença do panorama ri­
sonho da natureza que se desenrolava 
ã. seus olhos, poderia acalmar um pou­
co as mil anciedades que lhe tortura­
vam o coração e as innumeras inquieta­
ções que lhe attribulavam o espirito. 
Mas foi debalde; os pensamentos an- 
gustiosos, as sinistras apprehensões, 
que lhe devoravam o espirito, não lhe 
deixavam ver as brilhantes fachas 
de ouro e purpura, que orlavam os ho­
rizontes, nem ouvir as vozes dos passa­
rinhos, que esvoaçavam por diante 
delia, soltando alegres trinos, como 
que a acordal:a de seu* angustiosos 
cuidados ; nem sentir o delicioso ba­
fejo da aragem matinal, que, depois 
de ter roçado as azas pelas' flores 
do jardim, vinha com seu halito per­
fumado # afagar-lhe a fronte e agi­
tar-lhe brandamente os cabellos soltos 
em desordem pelos hombros de alabas- 
tro. E ’ que as galas e sorrisos da natu­
reza não podem, são inefficazes para 
levar contentamento e paz ao seio de 
cm coração violentamente agitado pe­

las angustias do presente e inquieta­
ções do futuro. O lago, cujas aguas re­
voltas e turvas, acabam de ser agita­
das pelo sopro da tormenta, não pôde . 
espelhar em sua superfície o azul 
firmamepto, nem os verdores e louçã;, 
nias das risonhas e vicejantes margen&

Indifferente, pois, ao espectáculo' 
Leonor scismava profundamente, ott 
antes, extorcia-se entre mil amargura» 
das reflexões, que lhe escaldavam o ce- 
rebró, como num accesso de ardentís­
sima febre.

As palavras mysteriosass e sinistras, 
que ouvira de Mauricio: —  Estaes sal­
va, e eu perdido... perdido para sem-' 
pre! — acudiam-lhe de continuo ao es- ’ 
pirito e lhe echoavam no coração co­
mo um dobre funereo, que sem cessar 
lhe estrugisse aos ouvidos.

As vagas suspeitas que çoncebera 
contra a lealdade do joven paulista, a- 
limentadas pelas pérfidas insinuaçõesv 
de Fernando, não tinham força para" 
extinguir um amor, que, tendo sua ori­
gem no berço, tinha lançado profundas 
raizes no coração da moça; c destino 
delia estava irrevogavelmente unido 
ao de Mauricio; o infortúnio delle seria 
tambem o seu. A  idéa de perdel-o ater­
rava-a.

—  Elle perdido! perdido para sem­
pre! — scismava Leonor, mas porque, 
meu Deus!?... Que veio elle fazer aqui 
nessa noite de sangue e matança!... Se 
ria por nós ou contra nós? Não sei; 
talvez Helena e Indahyba saibam... 
mas onde tenho eu a cabeça? Essas 
tambem, coitadas, durante o combate 
não sahiram de perto de m im...

—  A h ! Já sei quem me pode dizer 
tudo... Esse moço paulista qu^ ahi es­
tá ferido, o amante de Helena, oh! sim, - 
Calixto,^que tomou parte no combate; 
esse deve saber de tudo.

Assim pensando, Leonor levantou-se 
lentamente afim de ir entender-se coro.
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Helena. Pretendia ir com ella immedia- 
tamente ao quarto de Calixto informar- 
se por miudo do papel, para ella inex- 

' plicavel, que Mauricio desempenhara 
no morticínio da vespera. Mas apenas 
deu o primeiro passo para a uniç^ por­
ta que do terraço communicava para 
o interior da casa, avistou nella, imioò- 
vel e mudo, o vulto de Fernando, que, 
encostado ao portal, de braços cruza­
dos, contemplava-a silèncioso. Leonor 
estremeceu e recuou.

— Que íem, minha prima ? Não 
se assuste! —  disse Fernando, dando á 
voz uma inflexão de brandura, que res- 
'sumbrava, porém, a um toque de quasi 
imperceptível ironia. Daqui em diante 
nada temos que receiar nesta,casa: os 
malditos paulistas levaram uma boa 
esfrega e nunca mais terão a idéa ou 
a audacia' de nos importunar.
 ̂ O perverso considerava simples im- 

portu nação tão deplorável carnificina.
—  Desculpe-me, senhor, murmurou 

a moça, ando tão sobresaltada que 
qualquer cousa me assusta.

- - J á  lhe disse que daqui em diante 
oada tem que temer ; os traidores, uns 
vão longe, e outros já não existem... 
mas diga-me, senhora prima, como vae 
meu tio ?

—  Vae melhor, graças a Deus, e jul­
go que está fóra de perigo... E Affonso, 
como vae elle? Ainda não o vi desde 
essa terrível noite...

—  Ah! Affonso... balbuciou Fernan­
do, hesitando se deveria dar de chofre 
a terrível noticja, ou se devia ir pre­
parando de antemão o espirito de Leo- 
nor para supportar tão doloroso gol­
pe. Resol|£u pela segunda alternativa.
—  E’ preciso que ella nada ignore — 
reflectiu rapidamente. Tenho que lhe 
dar duas noticias bem tristes, duas 
mortes: a do irmão e a do amante. 
Principiemos pela segunda.

—  Mas Affonso ? como vae elle? Não* 
me sabe dizér? insistiu Leonor, impa 
cientada com o. momentâneo silencio de 
Fernando.

—  Ah! perdão, minha prima; eu es­
tava distrahido... Affonso estâ dor­
mindo profundamente.

— Sempre dormindo... desde honten» 
á tarde! ponderou Leonor, fitando en» 
seu primo um olhar desconfiado.

Fernando já  ̂ finha adivinhado que 
as duas prisioneiras amigas de Iüfeo- 
nor, bem certas da morte de Affonáõ, 
tambem procuravam esconder-lhe por- 
emquanto o triste acontecimento.

—  Dormiu hontem um pouco, -— 
respondeu elle sem hesitar; —  m a» 
passou muito mal a noute; teve A a íte  
febre e só pela madrugada conseguiu; 
adormecer.

—  Está bem; logo que Affonso acor­
dar, tenha a bondade de mandar cha­
mar-me ; estou anciosa por vel-o. NãO' 
terei tranquillidade de espirito nem 
coração socegado emquanto não abra­
çar meu irmão, felizmente escapo de? 
tantos perigos.

Fernando, apesar de possuir uma 
alma de gelo, não deixou de sentir-se 
algum tanto commovido com esta ul­
tima exclamação da moça, que erguia 
os olhos ao céo como dando graças *  
Deus por ter-lhe salvo o irmão.

—  Pobresinha! murmurou elle den­
tro d?alma; quasi não tenho animò de 
revelar-lhe a verdade!... Mas é preciso,

— Agora, continuou Leonor, permit- 
ta que me retire ; ha muito tempo que 
me^acho aqui; preciso estar junto de 
meu pae. „

—  Perdão, minha querida prima, a- 
talhou Fernando; peço-lhe como nro 
grande favor que me escute ainda por 
alguns momentos. Tenho cousas im 
portantes a communicar-lhe e não pos­
so guardar para mais tarde.

—  Mas, meu pae...
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—  A  prima não disse ainda ha pou- 
« o  qué o seu estado não inspira cuida­
dos?

—  E’ verdade, mas...
—  Helena e Indahyba lá não estão 

jnnto delle?
—  Estão sim.
—  Nesse caso nada ha que receiar; 

■qualquer novidade que haja, ellas nos 
"rirão avisar.

—  Pois bem, respondeu Leonor, não 
achando mais replica nem pretexto- 
plausivel para esquivar-se a um collo- 
<guio, que tanto lhe repugnava, vamos 
a  isso: mas peço lhe que seja breve; 
meu pae ainda necessita de meus cui­
dados.

—  Oh! minha linda prima, perdão! 
«u  não abusarei de sua paciência; mas 
já  lhe disse que as cousas que tenho a 
-communicar-lhe são importantes e...

—  Cousas importantes!... Ah! meu 
Dens!... Ainda me estarão reservados 
golpes mais crueis do que os que já 
•tenho supportado nesta maldita ter­
i a !  —  atalhou Leonor, como que falan-. 
do comsigo mesma.

—  Resigne se, minha prima; as cir- 
cumstancias em que nos achamos são 
«xtraordinarias, e a prima, infelizmen­
te, ainda não conseguiu bem compre- 
hendel-as. Sei que as cousas que vou 
communicar-lhe não podem ser agra­
daveis. Eu bem quizera guardal-as pa- 
ra  mais tarde, ou antes, nunca ter ne­
cessidade de lh’as contar; mas as cir 
cumstancias são imperiosas, e eu me 
acho na dolorosa situação de dizer-lhe 
tndõ, por qué, no estado em que seu 
pae se acha, a senhora rião póde ficar 
tia ignorancia de nada do que tem oc- 
•corrido de ante-hontem para cá.

—  B o  que de mais tem occorrido, 
qne eu não saiba?! Oh! conte-me tudo 
já, ou não me diga mais nada; quer ver 
ainda mais torturado do que se acha, 
«ste pobre coração?

—  Deus me defenda; mas repito: é 
meu dever contar-lhe tudo, comos é 
tambem dever de minha prima ouvir 
com calma e resignação o que tenho 
a revelar.

— E porque?
—  Para salvar os dias de seu pae;
— Oh! meu Deus! meu Deus! cada 

vez vos entendo menos, senhor Fer­
nando. Pelo amor de Deus! explique- 
se em termos claros, e sem rodeios, —  
atalhou Leonor, erguendo-se pallida, 
hirta e ainda mais anciosa. — Se é al­
gum novo golpe que me prepara, es­
teja certo que saberei supportal-o com 
a mesma coragem e resignação com 
que tenho recebido os que já me têm 
fulminado.

—  Não sou eu, é o destino que os 
tem preparado, minha senhora, —  re­
plicou Fernando com fria impavidez;
— mas muito estimo que minha prima 
esteja disposta e resignada a receber 
sem grande abalo as novas pouco agra­
daveis, que tenho a dar-lhe. Assim, 
pois, queira revestir-se de toda a cora­
gem, de toda a calma, afim de que 
possa escutar-me.

— Continue, senhor, que o qúe está 
me faltando é paciência! — • retru­
cou á moça com aquelle ar senhoril, 
que taüta vezes fizera baixar os olhos 
de Fernando.

Desta vez, porém, Fernando não se 
turbou, porque jogava com cartas su­
periores, porque tinha em mãos os 
meios com que ia esmagar o coração 
da pobre moça.

—  Bem, continuou elle, —  não fati- 
garei por muito tempo a sua paciên­
cia; ha de permittir, porém, que re­
memore um pouco o passado.

—  Para que, senhor Fernando?
—  Porque é indispensável... A  sé- 

nhora não se esqueceu, por certo, des­
se joven paulista, que era o objecto de
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todas as süas predilecções e que ha 
tempos anda arredio desta casa...

—  Isso todos os poulistas andam, 
que Vossa Mercê assentou de os per­
seguir. - -

—  Mas, senhora, não trato dos pau­
listas, mas de um paulista, em quem a 
prima depositava tanta confiança, so­
bre quem abaixava olhares que até pa­
reciam exprimir sentimentos que não 
me atrevo a declarar...

—  Porque não?
— Porque não devo; escuta-me, se­

nhora, ainda por alguns instantes...
—  Mas esses seus instantes me pa­

recem secülos!
— Tenhà paciência, eu vou terminar: 

Esse paulista, sobre quem a senhora, 
esquecendo o seu nascimento e a sua 
alta posição, se dignou baixar olhares 
de ternura...

—  Oh! senhor, basta, —  interrom­
peu Leonor, com altiva impaciência. 
Bem sei de quem fala: porque não 
lhe diz simplesmente o nome ? Não 
sabe que se chama Mauricio?

— Chamava-se! murmurou Fernan­
do, dando a esta palavra uma sinistra 
inflexão.

—  Chamava-se! ?... que quer dizer 
isso? —  perguntou Leonor estremecen­
do e sentindo gelar-se-lhe o coração.

■— A h ! não sei, minha senhora, — 
respondeu Fernando, um pouco per­
plexo e arrependido da phrase que 
soltára. Ainda não é chegado o mo­
mento de desfechar o golpe —  pensou 
coínsigo; —  nem tanta precipitação. 
Mas creio —  continuou em voz alta, — 
dizem... que mudou de nome, como cos­
tumam fazer todos os bandidos.

—  Queira continuar, —  disse Leo- 
nor, desaffrontada da sinistra impres­
são que lhe causára a phrase —  cha­
mam-se, —  que Fernando a seu pesar 
e irreflectidamente proferira, com in 
flexão bastante significativa.

—  Pois saiba que este homem, —- 
continuou Fernando, —  em quem a se­
nhora depositava tanta .confiança, con* 
quem' desperdiçava tanto affecto, foi o  
primeiro e talvez o unico causador de 
todas estas calamidades que nos têm 
affligido.

—  Elle? Mauricio?! , ,
—  Sim, senhora. Foi elle que, ten­

do concebido um louco amor á prima, 
e tendo perdido a esperança de obter, 
por meios legitimos, a posse do object» 
amado, não recuou diante de meio al­
gum para conseguir seu nefando pro 
jecto... Foi elle quem animou, açulou 
e organisou contrâ nós essa malta de 
aventureiros paulistas, que desde qne 
aqui chegamos tem constantemente 
pertubado o nosso socego, posto em 
perigo não só a honra e a proprieda­
de, como tambem a vida dos portugue­
zes. Foi elle, emfim, o principal autor 
dos acontecimentos da noite de ante- 
hontem para hontem, dessa noite de 
sangue e horrores.

' — Elle?! Não é possivel, senhor Fer 
nando.

— Elle, sim! Escuta-me, senhora. 
Depois de ter excitado e organizado o  
levante, poz-se de fóra e não quiz acei­
tar o commando do assalto...

—  Que fez elle entãò?
—  Ficou de parte, espreitando o mo­

vimento em que os paulistas levariam 
tudo de vencida, para depois de des­
truída e afastada toda a resistencia, 
então se arrojar sem perigo pelo inte­
rior desta casa^e raptal-a, minha pn  
ma... ,

—  Raptar-me t replicou Leonor.
—  Sim, raptal-a! —  insistiu Ferrian 

do —  e leval-a...
—  Para onde?
—  Eu sei lá ! Para os seus antros de 

bandido, por certo. f
—  Mas, não posso acreditar- nisso, 

porque elle chegou até a porta de meu
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ffluarto, onde eu estava rezando com 
JEIelena e Indahyba, disse-me algumas 
palavras' e retirou-se sem manifestar 
a  menor intenção de nos fazer mal...

—  Porque já não podia fazel-o! E 
■que palavras foram essas que lhe 
disse ?

— Foram simplesmente estas: “ Se­
nhoras, não roguem mais por si, nem 
pelo senhor Capitão-Mór, . que estão 
«a lvos; roguem por mim, que estou per­
d id o ... perdido para sempre.”

—  Ah! pois a prima não está com- 
prehendendo o sentido dessas pala­
vras?

—■ Creio que sim; essas palavras 
■querem dizer que elle, para salvar-nos, 
perdeu-se.

—  E’ que elle já se achava perdido. 
Eu vou explicar á prima as machina- 
ções infernaes de que esse homem pér­
fido lançou mãos, em vão, para conse­
guir seus fins sinistros. Vendo que no 
íim  tda refréga, os paulistas se achavam 
vencedores e quasi de posse desta ca­
sa, percorreu o arraial em procura de 
alguns portuguezes, allegando o pro- 
texto de vir proteger-nos contra os ag- 
gressores. Ajuntou alguns, e apresen- 
tou-se aqui com elles, combatendo con­
tra seus patricios e amigos!

—  Deveras, senhor Fernando?...
—  Escute ainda. Matou alguns del­

les, ajudado por esses portuguezes, a 
quem disse que vinha salvar o Capitão- 
M ór e sua filha; mas estes, vendo que 
«elle começava a combater contra nós, 
voltaram-se contra elleie por nós. De 
outro lado os paulistas, que havia mui 
to desconfiavam de sua traição, derro­
tados pelo reforço que Mauricio nos 
trazia, carregaram tambem sobre elle, 
até emfim o infame, abandonado de 
todos, viu-se obrigado a sahir daqui, 
«altando pela janella, como um ladrão 
que era. Os unicos que lhe ficaram 
fieis foram o tal Gil, tão bom como el­

le, e o-velhaco do indio Antonio, que 
tambem não passa de um traidor, da 
mesma laia daquelle Thiago, que fia 
enforcar ahi no quintal... Se não acre 
dita em mim, e pensa que quero illn* 
dil-a, vá perguntar aos prisioneiros, 
aos feridos que aqui se acham, qúer 
paulistas, quer portuguezes, que elles 
lhe dirão se eu minto.

Leonor ficou anniquillada sob o peso 
destas terríveis revelações, que aliás 
tinham a apjjarencia da mais completa 
probabilidade.

Mauricio, Gil e Antonio, os tres en­
tes em quem depositava a maior con­
fiança, com cuja lealdade sempre con- * 
tára, eram os principaes autores de to­
dos os infortúnios que a acabrunha- 
vam...  ! Repugnava-lhe acreditar em 
tanta perfidia e malvadez!

Fernando leu na physionomia alte-t 
rada de Leonor a profunda e dolorosa 
impressão que essas palavras tinham 
produzido em seu espirito.

—  Tem confiança ainda na lealãa 
de, na dedicação e no amor de seme­
lhante homem, minha prima?...

— Não sei... não sei o que responder- 
lhe...

—  Ainda não sabe?... Pois vae sa­
ber já. Affonso, seu irmão Affonso, já 
não existe mais, e quem o matou foi*..

—  Foi quem?
—  Foi Mauricio.
—  Quem lh’o disse?...
—  Estes olhos, que o viram cahir 

a meu lado, traspassado pela espada 
de Mauricio!...

— Oh! meu Deus! Será possível!— ex­
clamou Leonor com voz sumida e an­
gustiada, e sentindo seus joelhos vacil- 
larem, sua cabeça atacada de verti­
gem, ia cahir, se Fernando, acudin­
do de prompto, não a sustivesse, col^o- 
cando-a na cadeira de braços em què 
ha pouco se achava sentada.
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Fernando correu a chamai' Helena 
para ficar junto da senhora; e esta, 
com cheiros e affagos,íel-a voltar a si.

—  .Tá não soffro nada, senhor; foi 
apenas uma vertigem, que me acco- 
metteu, —  retorquiu Leonor, esfor- 
Çando-se por assumir a sua energia, 
é procurando abafar sob o peso do re- 
sentimento e indignação, de que se 
açhava possuida contra Mauricio e 
seus amigos, o pezar, que lhe ralava 
o coração pela noticia da morte de seu 
irmão.

— Sf Vossa Mercê tem ainda mais 
alguma calamidade a me narrar, póde

* continuar sem receio de affligir-me; 
áfianço-lhe que não íraquearei mais, 
pois que em nteu coração não ha mais 
uma só fibra que já não tenha sido 
ferida dolorosamente.

—  E’ verdade; e p»rdoe-me se a te­
nho magoado tanto; era necessário 
dizer,-lhe tudo, o que faço por dever, 
mas com muito pezar. E já que minha 
péima se acha disposta a ouvir-me, 
peço-lhe mais alguns instantes de at- 
tenção.

Agora que a prima conhece bem 
quem era esse homem que, com dia­
bólica, habilidade, soube trazel-a illu- 
dida por tanto tempoj agora que a 
prima quasi viu com seus proprios 
olhos a abominável traição com que 
pretendia pôr cumulo ás machinações 
e perfidias, que de longa data tece em 
dèrredor de nós, atrever-se-á ainda a 
ikterceder por esse miserável bandi­
do? Quererá ainda desviar de sua ca­
beça o castigo ignominioso que me­
rece?

—  Que pergunta, senhor Fernando! 
De hoje em diante posso eu ter no co­
ração senão desprezo e asco pela me­
mória desse homem, e na bocca outras 
palvras, que não sejam de maldição 
para seu nome? .

—  Bem, senhora; tendes razão;mafe 
agora sou eu quem vos pedç: —  ten­
de piedade delle.

— Piedade delle, e por que?
—  Porque agora já nada pode in- 

fluir sobre seu destino o odio da se­
nhora, nem de quem quer que seja.

—  Não o entendo, senhor.
—  E ’ escusado odiar e amaldiçoar 

um morto.
—  Um morto! Mauricio é morto?I 

Esta exclamação irrompeu dos labio» 
de Leonor com uni estremecimento in­
voluntário ; o sangue refluiu-lhe todo 
ao coração e seu rosto já pallido co­
bria-se de uma lividez plúmbea de 
cadaver.

O amor que ainda ha pouco parecia 
ter-se apagado repentinamente naquel- 
le coração ao sopro da indignação, 
lançou novfis chammas ao choque da 
terrivel idéa da morte do amante. M a» 
o pundonor, a dignidade offendida, a  
pejo reagiram logo com toda sua ener­
gia no espirito altivo de Leonor. Re­
calcou no intimo d’alma essa paixão 
teimosa, que lhe turbava a mente, e  
conseguiu triumphar do desfallecimen- 
to, que de novo a ameaçava.

E’ assim que, num grande incendíor 
uma parede que desaba apaga mns 
chamma, que momentos depois renas­
ce ainda mais violenta e crepitante, 
para ser ainda outra vez abafada de­
baixo de novos escombros.

—  Oh! meu Deus! exclamou Fer­
nando, ao notar a alteração da phy- 
sionomia de Leonor, fingindo-se as­
sustado. Perdão , minha prima. . »  
Quer desfallecer de novo. . .  quando 
me deu segurança de ouvir com espiri­
to calmo?...

—  Não se afflija, senhor; não des- 
falleçerei mais, já o disse. Falland® 
assim, Leonor levantava-se, firme é al­
tiva como a palmeira, que depois <{e 
vergada pelo furacão se ergue de no-
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vo, balanceando-se ufana, na atmos- 
phera serena, como que desafiando no­
vas tempestades. Seus olhos se enche­
ram de brilho e suas faces se tingi­
ram de um carmim atogueado, porque 
uma nova indignação vinha incender- 
lhe as faces.

Acreditava em tudo quanto Fernan­
do lhe dizia, porque as provas ahi es- 
tavam bem claras e irrecusáveis; mas 
tambem comprehendia perfeitamente a 
intenção perversá com que Fernando, 
de um modo que não podia disfarçar 
aos olhos de Leonor, se comprazia em 
dar-lhe aquellas funestas e lugubres 
noticias. Se deixava de amar Mauri­
cio, não podia deixar de detestar Fer­
nando, por quem sempre sentira a 
mais decidida aversão e cujo caracter 
àbjecto e atroz bem conhecia.

—  O que é preciso fazer agora, se­
nhor Fernando, — perguntou Leonor, 
terminando suas phrases incisivas e 
fitando um olhar não menos indfsivo 
em Fernando, que se viu forçado a 
baixar os olhos diante daquelles que 
tantas vezes o tinham fulminado.

—  Agora, — respondeu Fernando, 
hesitando e um pouco perturbado. — 
agora (é mister occultar do melhor 
modo que for possivel aos olhos do 
senhor Capitão-Mór a morte de seu 
filho, ao menos por alguns dias; ao es 
tado melindroso em que elle se acha, 
essa noticia, dada <|e chofre, pode ser 
fatal, e, ai de nós! si elle nos faltar! 
E ’ preciso que elle viva e que fique 
conhecendo agora os seus verdadeiros 
amigos, afim de que possa melhor go­
vernar estas minas, que foram confia­
das aos seus cuidados.

—  Não se inquiete a esse respeito, 
senhor; Helena, que aqui está, e In- 
dahyba já tomaram a si o cuidado de 
occultar çssa triste nova não só a meu 
pae, como tambem a mim, que, se não 
fosse o senhor, até agora a ignoraria.

—  A h ! fizeram bem, —  disse Fer­
nando ; mas... que traça deram para 
conservar na illusão meu pobre tio? '

—  Nós, acudiu Helena, —  lhe texnús 
feito acreditar que o senhor Affonso 
chegara hontem muito tarde, depoiã 
de ter perseguido até muito longe ô i  
fugitivos, e que por muito fatigado se 
acha dormindo.

— Dormindo, é verdadg%.. disseste 
a verdade, —  suspirou o fingido se­
cretario de Diogo Mendes, —  e dor­
mindo o somno eterno!..., Mas, mi­
nhas donas, esse somno não pode du­
rar sempre... é preciso inventar mais 
alguma coisa. O Capitão-Mór, por es­
tes dois ou tres dias, não pode levan­
tar-se sem perigo de se abrirem suas 
feridas, ainda mal cicatrizadas, e en- 
toâ se lhe chegar ao conhecimento ou 
ao menos tivèr desconfianças. . .

—  Mas o que havemos de dizer, —  
perguntou Leonor, cheia de susto e so­
licitude.

—  Lembra-me uma coisa.
■— Qual .é?
—  Digam-lhe que Affonso levou uma 

quéda do cavallo, destroncou um pé; ê 
se acha impossibilitado de sahir da 
cama por estes quatro ou cinco dias..

—  Bem lembrado! — exclamou Hé- 
lena; eu nne encarrego de lhe faz*ér 
acreditar tudo isso, e assim, nem uni 
nem outro podendo levantar-se áà ca­
ma, é facil sustentar o engano. . .

—  Mas, replicou Leonor, e quando 
meu pae puder se levantar e quiztít 
ver meu irmão? -fi ’

—  Então', atalhou Fernando, trata­
remos de urdir mais alguma. . .  po­
rém, vejo que por fim tudo será inU- 
til. Elle, tarde ou cedo, desconfiará g 
então não teremos remédio senão d ^  
lhe a noticia com toda a precaução,

Leonor, pallida e offegante, despç- 
diu-se de Fernando, e, encostandó-^B 
ao braço de Helena, retirou-se.
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..Primeiramente foram ao quarto do 
-Capitão-Mór, onde Indahyba se acha­
va junto á sua cabeceira. O Capitão- 
Mór dormia; Leonor tomou o logar da 
india, que sahiu com Helena, afim des­
ta dar-lhe conta da conversação que 
tinham tido sobre o meio combinado 
para manter o Capitão-Mór mais al­
guns dias na illusão em que se achara, 
a respeito*a morte de Affonso.

—  Que insensível e soberba mulher! 
exclamou Fernando, apenas achou-sei 
sosinho. Nem mesmo quebrantãíTa por 
tantos sustos, fadigas e infortúnio^, 
dobra aquella cerviz indomita e alta­
neira . Mas se pouca ou nenhuma es­
perança me resta de por ella ser a- 
mado, fica-me ao menos a consolação 
de ver-me plenamente "vingado de suas 
tolas esquivanças e desdens.

CAPITULO X Y II I

A  muito custo, Fernando e Leonor, 
de combinação com as duas prisionei­
ras, conseguiram durante dois dias, ir 
amda illudindo o Capitão-Mór sobre
o fim trágico de seu filho. Neste pie- 
aoso intento, as tres moças eram ins­
piradas por sentimentos puros e hu- 
manitarios; Leonor, por um extremo­
so amor filial, e as outras, não só por 
ella, pela ternura e dedicação á sua 
joven e boa ama, que lhes tinha sabido 
inspirar affeição, como pelo natural 
Impulso de seus generosos e singelos 
çorações. O mesmo não acontecia a 
Fernando, o qiial, cumpre dizer em a- 
bono da verdade, se mostrava, algum 
interesse pela vida de seu tio, não era 
seguramente por espirito de amizade e 
gratíjftão, mas sim porque essa vida 
interessava muito a seus planos am­
biciosos. Desejava muito a mão de Leo­
nor, não tanto para ser genro de seu 
tio, como para ser seu herdeiro, e her­
deiro não tanto da fortuna, como da 
vantajosa posição e poderio de que 
gosava.

Por vezes o Oapitão-Mór lhe disse­
ra : —  Fernando, eu não pretendo fi­
car por muito tempo neste cargo, que 
meé muito penoso e contrario a meus 
gostos, e não vejo ninguém melhor do 
que tu para succeder-me nelle; have­
mos de arranjar isso.

Ora, Fernando, que além de ambi­
cioso era dotado de habilidade, pers- 
picacia, e cultivada intelligencia, po­
dia, com razão, aspirar não só a esse 
como a outros mais altos cargos. E os 
souhos dourados de sua ambição ele­
vavam-se até o governo de uma capi­
tania.

Mis, para que lhe fossem abertas 
de par em par as portas desse porvir 
esperançoso, era mistér que primeiro 
obtivesse a mão de Leonor. ,

Sem o grande credito e decidida 
protecção do Capitão-Mór, que gosa­
va de bastante influencia junto ao 
governo da métropole, bem difficil, se 
não impossível, se lhe tornaria a rea­
lização de todos esses sonhos de gran­
deza, prosperidade e elevação. Ferzrâft. 
do, porém, como «abemos, nenhuma 
esperança nutria de que Leonor aa- 
nuisse de bom grado a dar-lhe á mão 
de esposa; mas, nem por isso desistia 
de sua pretenção, confiando no ascen­
dente e na autoridade que o Capitão 
Mór exercia sobre o  espirito de sua fi­
lha e na certeza que tinha que este não 
desapprovavá, antes desejava com vê- 
ras, esse consorcio.

Embora tivesse de levai-a' constran­
gida ao altar, isso não repugnava a 
sua consciência pouco escrupulosa.
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l . Apezkr dos encantos e formosura de 
|, Leonor, não era o amor, mas sim a
* ambição, o movei principal do proce- 
| âimento de Fernando. Até então o 
s ciüme, a inveja, o despeito de se ver 
í supplantado por um rival de condição 
! obscura, que tantas vezes o tinha hu- 
f milhado, suppria a violência da pai­

xão e lhe inspirava todos esses ac tos 
de perseguição e crueldade, que de­
ram em resultado a sublevação dos 
paulistas.

Em negocjos de amor, a inveja 
que toma o nome de ciume, é a mffis 
ferez de todas as paixões. Agora, po­
rém, que suppunha morto o seu feliz 
competidor e julgava removida a prin­
cipal difficuldade que se oppunha a 
seus projectos, só cuidava em affagar 
os seus sonhos ambiciosos, tratando 
dé lhes dar prompta realização.

Ao passo que os habitantes da ca­
sa do Cpitão-Mór, cuja inquietação e 
desconfiança cada vez mais aug- 
mentavam, viam-se em torturas para 
occultar-lhe a morte de Affonso, He­
lena não menos emboraçada se achava 
para impedir que viesse ao conheci­
mento de Fernando que Calixto, gra­
ças aos cuidados e solicitude delia, 
alli se achava com elles. debaixo do 
mesmo tecto.

•
Era forçoso que Fernando ignoras­

se esse faieto, porque, sendo Calixto um 
dos mais audaciosos e implacaveis in i­
migos dos emboabas e um dos mais 
exaltados chefes do levante, não po­
dia •ser poupado por Fernando, que 
havia jurado a morte de todos os ca­
beças da insurreição, e a proscripção 
de todos os paulistas do territorio das 
Minas, sujeito á jurisdicção de Diogo 
Mendes. Entre os cabeças, que eram 
Mauricio, Gil, mestre Bueno, Antonio 
e mais alguns, estava incluído e nem

podia deixar de assim ser, o nome de 
Calixto.

Bem se póde imaginar o continua­
do susto em que devia andar a pobre 
Helena, os incessantes cuidados e 
precauções, que devia tomar, afim de 
que seu pobre amante escapasse ás 
vistas desconfiadas e prescrutadoras 
de Fernando, até que elle se restabe­
lecesse e se achasse em estado de pôr- 
se a salvo.

Felizmente para ella, os affazeres e 
cuidados de que Fernando se achava 
encarregado, durante a enfermidade 
do •Capitão-Mór traziam-lhe o espirito 
bastante preoccupado e não lhe da­
vam tempo de prestar muita attenção 
ao que se passava dentro de casa.

Estava-se já no quinto dia, depois 
da terrivel noite do assalto. Fernan­
do, Leonor e suas duas companheiras 
já não sabiam mais o que inventar pa? 
ra acalmar as continuas e crescentes 
apprehensões do Capitão-Mór a res­
peito da sorte de seu filho.

Era pela manhã. Leonor e Helena, 
tendo deixado Indahyba junto ao lei­
to do ferido, que ainda dormia, acha­
vam-se debruçadas sobre o parapeito da 
varanda que dava para o grande pa- 
teo, conversando mysteriosamente, ex-- 
cogitando entre si os meios de man­
ter, ao menos por mais aquelle dia, o 
engano em que se achava o CapitSo- 
Mór e esconder aos olhos de Fernan­
do a existencia de Calixto dentro da­
quella casa.

Fernando achegou-se, cumprimen­
tou-as.

—, Mas o que estão aqui a contem­
plar? —  perguntou elle, depois de se 
ter informado do estado de seu tio é 
procurando entabolar conversação 
com as duas moças. E ’ bem triste e 
sinistra a memória, que vae deixar 
nos annaes da historia destas minas, 
o terrivel acontecimento de que foram
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flíeatrô este pateo, esta varanda e a- 
qnelle salão.

; —  E ’ verdade, senhor, mas, para 
què rememorar tão tristes cousas?...

—  Para que?... Emquanto o mor­
ticínio aqui commettido não for ex­
piado, emquanto as victimas, tanto de 
paulistas como de portuguezes, aqui 
immoladas pela cobiça infrene e a tre- 
da scelerata de alguns bandidos de­
salmados não forem cabalmente vin­
gadas, não podemos nem devemos es­
quecer o feroz ultrage que esteve a 
ponto de nos aniquilar. O sangue das 
victimas, que ainda ensopa estes lo- 
gares, está clamando vingança.

Ouvindo estas terriveis palavras, 
Helena, pensando no seu Calixto, sen­
tiu gelar-lhe o sangue nas veias.

—  Mas, senhor, esses dèsgraçados a 
esta hora devem estar bem cruelmente 
punidos: vencidos e perseguidos a 
ferro e fogo, quantos delles não terão 
tido a sorte do senhor Mauricio?

—  Cala-te, boa menina; não é de 
ti, que perdestes teu bom e fiel aman­
te, traspassado de golpes vibrados pe­
la mão de seus tredos companheiros; 
hão é de ti, que se devia esperar inte­
resse e coramiseração por essa malta 
de facínoras—  Vem —  continuou elle, 
tomando Helena pela mão, —  quero 
mostrar o logar em que teu pobre Ca­
lixto cahiu crivado de golpes de seus 
patrícios. Foi aqui, continuou elle, pa­
rando qunto á pçrta do salão. Vendo 
qüe Mauricio, seguido por alguns por- 
ftiguezes, os atraiçoava, poz-se de nos- 
fio lado como todos os paulistas’ que 
o acompanhavam. A  dupla traição de 
Alauricio, que por um nunca visto re­
quinte de perfidia, pretendia embair a 
ambos os partidos, poz-nos a todos em 
tima confusão horrível, combatendo 
cada qual a esmo, sem saber qual era 
o amigo, qual o inimigo. Ao grito de

Calixto —  A  elles, meus amigos! .... 
morra Mauricio! morra o traidor!, 
páulistâs e portugdezes, todos se volta­
ram contra Mauricio e contra cfa 
poucos que lhe- ficaram fieis. D. Leo­
nor, Helena, acreditem-me: foi esse 
brioso e denodado moço quem, com seu 
procedimento leal e corajoso, nos sal- 
vu a todos nós, habitantes desta casa, 
das mais tremendas calamidades! Com­
bateu a nosso lado, como um leão fu­
rioso, até que, crivado de golpes e es­
vaindo-se em sangue, cahiu, por um 
g«ipe de espada que Mauricio lhe des­
fechou, e que quasi lhe cerceou o bra­
ço direito!. . .

Leonor, que machinalmente acompa­
nhara Fernando e Helena, escutava, 
transida de horror, aquella temerosa 
narração, sentindo, entretanto, no 
fundo da alma grande repugnância 
em acreditar que Mauricio, aquelle ge­
neroso e leal mancebo, que durante 
tantos annos nunca desmentira o eíe- 
vado conceito em que ella e seu pae 
o tinham tido, foase capaz de tànta in- 
famia e de tão atroz perfidia! . . .

Helena, porém, que tinha pensado 
todos os ferimentos de Calixto e que 
bem sabia que, além de alguns golpes 
leves, só tinha no braço direito umá 
forte contusão, começava a duvidar 
da veracidade da narração de Fer­
nando. Este bem poderia estar men­
tindo inconscientemente, pois, no ar­
dor do combate, talvez se enganasse 
sobre a gravidade do golpe com quê 
Calixto cahira inanimado. ’ -

Mas a filha de mestre Bueno, sem­
pre prevenida contra Fernando, ctfjo 
caracter embusteiro é perverso de há 
muito conhecia, começou por descon­
fiar e duvidar de tudo quanto elle di­
zia !

—  Deixa estar —  reflectiu ella; —  
quando Calixco se» achar restabeleci­
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do elle ha de me contar por miudo 
quanto ,se passou.

—  Foi aqui mesmo tambem, —  con­
tinuou Fernando, —  que-vosso infeliz 
irmão cahiu com a garganta traspas. 
sada por uma estocada que Mauriçio 
lhe atirou; deu apenas alguns passos 
vacillantes e foi cahir sobre o cada- 
yer de Calixto, enlaçando-lhe o collo 
com um dos braços estendidos. . .  Po­
bres moços! . . .  Era um espectáculo 
pungente capaz de commover o cora­
ção mais feroz! . . ,  Nos últimos ins­
tantes da luta, tinham combatido ao 
lado um outro, contra o mesmo 
iiiimigo, e parece que, ao morrer, 
quizeram reconciliar-se, esquecendo 
os odios e rivalidades da vida, 
abraçando-se e misturando seu san­
gue no chão da lucta. Oh! mil maldi­
ções são poucas para o nome do au- 
ctor de tão dolorosa e sanguino- 
lenta scena! Quem dera não tivesse 
elle morrido para soffrer o castigo 
ígnominioso que merecia por seus cri­
mes!

Fallando assim, Fernando procura­
va esmagar o coração de Leonor, avil­
tando e estigmatizando aos seus olhos, 
o homem que havia amado.

Quanto a Calixto e Helena, sua in- 
tènção era inteiramente diversa.

—  Consola-te, minha menina; tu 
tambem perdeste o amante, mas elle 
ínorreu heroicamente, combatendo pe- 
là boa causa e salvando toda uma fa- 
M liâ  das garras de um facinora. 
Quanto me dóe não ter Calixto sobre- 
tfitido áo menos um dia ao seu falso e 
traidor amigo; saberia ao menos que 
èste não poulè esquivar-se ao mereci­
do castigo, em consequencia dos bem 
certeiros golpes que elle lhe desfechou, 
íM o  morrer miseravelmente, abando- 
toado e amaldiçoado por todos. A  acção

generosa e heróica, com que Calixto re­
matou seus dias, purifica, a meus olhos, 
a sua rebeldia; e as imprudências qne 
commetteu, levado pelo ardor da mo­
cidade e pelas instigações de seus per­
versos conselheiros. Assim não tivesse 
elle succumbido nessa lucta feroz! 
Com que frazer eu e meu tio lhe te­
ríamos perdoado, attentos a sua pOu- 
ca edade e o eminente serviço, que nos 
prestou nos seus últimos momentos! 
Seria elle o unico excluído da persegui­
ção e do supplicio destinado a todos 
os seus companheiros.

Ao ouvir estas palavras, Helena 
sentiu um suave effluvio de esperança 
banhar-lhe o coração, vendo affastár- 
se dç sobre a cabeça de seu amante a 
nuvem sinistra, que a ameaçava.

—  Se eu agora declarasse que elle se 
acha são e salvo dentro desta casa...
:— pensou ella.

Mas o conhecimento que tinha do 
caracter aleivoso e refalsado de Fer­
nando, lançou logo uma sombra nes­
se reflexo de esperança que começava 
a expandir-se dentro em sua alma; he­
sitou e fitou seus grandes o*lhos mei­
gos e negros em Leonor, qua logo com- 
prehendeu essa muda interrogação.

—  Pobre moço!. . .  continuou Fer­
nando, sempre no mesmo tom de ma­
goa e compuncção; —  não só perdoa­
ríamos, como mesmo, se elle quizesse 
mostrar-se docil, como foi valente 0 
generoso, procuraríamos os modos dè 
o tornar feliz, casando-o coto a sua 
bella Helena, para que nos seus bra­
ços esquecesse os vexames que soffreu 
por causa de Affonso; erá uma repa­
ração que de bom grado faríamos em. 
homenagem a sua memória.

Rendendo este tributo de commise- 
ração, enthusiasmo e gratidão á me­
mória do amante de Helena, que elle 
suppunhá morto, Fernando não dei-



,xava de ser sincero até certo ponto; 
mas o seu principal intuito era captar 
a sympathia e benevolencia da filha 
de Bueno, por que bem conhecia a in­
tima e reciproca affeição que a ligava 
a Leonor, desde que estava ali junto 
delia, affeição que cada vez ipais*se 
fortalecia e estreitava, e que tinha fei­
to de Helena a intima amiga e confi­
dente de sua ama.

Se Fernando conseguisse dissipar o 
péssima impressão que suas cruelda­
des e perseguições contra seus paren­
tes e patrícias tinham deixado no es­
pirito da joven paulista, e tornar-lhe 
o animo favorável a seus intentos, a- 
charia nella, por certo, um poderoso 
auxiliar para a realisação de seus pro­
jectos.
• Leonor, a principio vacillante sobre 
o conselho que devia dar a sua ami­
ga, animada agora com as ultimas pa­
lavras de Fernando, que pareciam re­
passadas de sincera compuncção, to­
mou uma resolução e com um aceno 
cte cabeça affirmativo animou-a a fa­
zei* a declaração que lhe pairava nos 
labios. *

—  Pois bem, senhor — começou He­
lena —  é bem agradavel para mim o 
bom conceito que faz do infeliz Ca- 
lixto. Diz Yossa Mercê que, se elle ti­
vesse escapado da matança de outro 
dia, nem o senhor Capitão-Mór, nem 
Vossa Mercê lhe haviam de fazer mal 
algum.

:— Era preciso que fossemos uns vi- 
ljjes ingratos para lhe fazer mal. Se 
por felicidade, elle tivesse escapado, 
mandaria procural-o, estivesse onde 
estivesse, e o faria recolher a esta 
casa, para aqui ser tratado como me­
rece.

—  Oh! senhor! exclamou Helena, — 
o que Vossa Mercê está dizendo é pa­
ra mim uma grande felicidade!
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— Maior seria ainda, menina, se elle/ 
ainda foçrse vivo; verias até que ponta' 
chegaria a minha generosidade para 
com elle, em honra de Affonso, qtie 
foi seu rival na vida, e que, tudo faz 
crer, morreu seu amigo.

—  Pois saiba vossa mercê que Ca­
lixto não é . ..

—  Não é o que, menina? —- afeaba...
Helená s interrompeu-se, sem ousar

dizer o resto; ainda tinha n’alma uÉi 
resto de receio e desconfiança.

—-Não é o que, menina?! acaba.
Helena resolveu responder por ella:

—  Não é morto — disse resolu­
tamente.

— Não é morto!? —  exclamou Fer­
nando com desagradavel surpresa, que 
não poude disfarçar, e, recuando um 
passo, franziu o sobrolho com expres­
são tal, què fez estremecer as duas 
meninas.

Mas Leonor, que por seu assenti­
mento, tinha induzido a amiga a fa­
zer aquella perigosa revelação, tomou 
a si, com a decisão e sobranceria que 
lhe eram naturae.s, toda a responsabili­
dade do passo imprudenté que haviam 
dado.

—  Sim, senhor, não é morto —- dis­
se ella, voltando-se para Fernando 
com olhar altivo e gesto decisivo. —- 
Não é morto e acha-se aqui dentro dès- 
ta casa, são e salvo. Se Vossa Mercê 
não cumpre a palavra, que ha pouco 
deu, de que se elle estivesse vivo ne­
nhum mal lhe faria, e até lhe daria ga* 
salhado e protecção, é indigno do no­
me de fidalgo, que tem, e não passa de 
um vilão ingrato e refalsado, em cujas 
palavras ninguém mais poderá acre­
ditar.

—  Mas quem lhe disse, minha pri­
ma, que eu desejo fazer mal a esse

Rio das M o rv gs  -  |
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moço? replicou Fernando, inteiramen­
te desconcertado com a nova e com o 
«tom imponente e imperioso que tomara 
Leonor. Quando tambem dei eu occa- 
sião á minha prima de duvidar de mi- 
iiha palavra?

—  Diesculpe-me, senhor; pareceu-me, 
pelo seu ar, que lhe desagradava a no­
ticia que lhe dei; a desconfiança, o 
receio e o interesse que tomo por esse

•pobre moço, tornaram-me suspeitosa...

—  Essa desconfiança não deixa de 
offender-me, minha senhora; mas é di­
gna de desculpa. Temo-nos achado 
enredados em um labyrintho tal de 
intrigas, odios e traições, que é licito 
até duvidar dos santos e dos anjos.

- Mas é quasi incrivel. . .  Como poUde 
salvar-se esse moço, que eu julgei real­
mente morto, pois o vi a meu lado, cri­
vado de golpes e' esvaindo-se em san­
gue, cahir hirto e immovel junto a 
mim, e que meia hora depois ainda fui 
encontrar estendido no mesmo logar e 
na mesma posição, sem dar o menor 
indicio de vda, como tu’ e Indahyba 
presenciastes ?

—  Não sei, senhor; —  respondeu 
Leonor. Mas o certo é que está vivo e 
fóra de perigo.

—  Fui eu que o salvei, senhor — 
acudiu Helená —  e peço-lhe perdão...

—  Bem, boà menina; em vez de re- 
prehondel-a, louvo muito a sua acção 
e nem poderia, levar-lhe a mal o ter 
salvado aquelle que deu occasião a 
que todos nos salvassemos. —  E onde 
se acha elle?

—• Aqui mesmo nesta casa, no quar­
to de Helena.

—  E ’ preciso que eu o veja, mas f i­
cará para logo. . .  Vem-me agora ao 
espirito uma excellente lembrança... 
E ’ mais um ardil de que podemos lan- 
qar mão, com successo, para manter

o Capitão-Mór na illusão, em que se . 
acha, sobre a sorte de seu filho.

Qual é? —  perguntaram as doiás;'
moçàs ao mesmo tempo. .

—  Calixto, que se julgava mortò>! - 
agora Redivivo, vai prestar-nos ainda 
um bom serviço a bem do prompto res- f - 
tabelecimento dÓ seu pae, D. Leonor... 
dando-lhe tempo para vigorar-se afim ,„J 
de poder receber «em perigo a doloro- : 
sa nova, que temos de lhe dar.

— Mas como? Explique-se, senhor.

—  O Capitão-Mór talvez amanhã 
mesmo se ache em estado de poder le- 
vantar-se do leito e percorrer a casa. - 
Seu primeiro cuidado, e será impossi­
vel impèdil-o, ha de ser, sem duvida, - ' 
o de ir ao leito de seu filh o ... .

—  . . .  que achará vasio —  exclamou 
Leonor, suspirando.

— Escute, senhora; não achará ya- '■ 
sio. Farei transportar Calixto para ,  ̂
esse leito, que é no meu quarto, como jy j 
sabem; levaremos lá o Capitão-Mór e 
teremos o cuidado de ter o quarto com ’v» 
muita pouca luz. No porte, Affonso e 
Calixto, eram eguaes; as feições no 
escuro não se distinguirão. Calixto ou , 
líxelhor, Affonso estará dormindo fr 
faremos ver ao Capitão-Mór, com vi- 
vas instancias, que não convém des- ’ í 
pertal-o, pois que o somno, a tranqüi­
lidade de espirito e a immobilidade ‘ ./ 
são as principaes condições para seu ? 
prompto restabelecimento. -Será muito j-j  
conveniente manter o Capitão-Mór no V* 
seu engano ao menos até amanhã. -

Esta idéa agradou muito não s6 a 
Leonor como a Helena, e está tratou lo- : 
go de ir prevenir a Calixto do luctuo- 
so e singular papel, que tinha de fa­
zer, isto é —  de fingir-se adormecido - 
afim de passar por outro, que real- - , 
mente dormia o somno eterno.
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CAPITULO XIX

Com este ardiloso, mas innocente 
embuste, que foi perfeitamente execu­
tado graças ao interesse que as pes­
soas nelle envolvidas tinham em seu 
bom resultado e plendf successo/as des­
confianças e inquietações de espirito 
do Capitão-Mór se acalmaram duran­
te aquelle dia, dando logar a que dor­
misse tranquillamente durante a noi­
te que se lhe seguiu.

Mas, no outro dia, já não era mais 
possivel, nem convinha entretel-o na- 
quella Ilusão, que não podia perpe­
tuar-se.

Fernando, em vista do estado, já fó­
ra de perigo, em que se achava o Ca- 
pitão-Mór, de accordo com Leonor e 
Helena, entendeu que era tempo dc 
desenganal-o; mas, a despeito das 
precauções, que tomaram, dos rodeios 
que empregaram para não lhe dar de 
chofre e de um modo brusco a terrivel 
•nova, esta não deixou de affligil-o de 
um modo assustador e cahiu em pro­
fundo abatimento. Affonso e Leonor 
eram seus idolos; um brilhante futu­
ro para ambos era o seu sonho de 
ouro, eram as flores que lhe adorna­
vam as cls; um delles via esvaecer-se 
para sempre; o outro estava ainda su­
jeito a tantas vicissitudes?...

Acabrunhado pela dor, e immerso 
no mais profundo desalento, encerrou- 
se em seu quarto, e por dois dias es­
teve prostrado no leito, recusando to­
do o alimento, e não querendo falar 
a ninguém sinão a Leonor, que em vão 
empenhava todos os esforços, todos 
os recursos, que lhe inspirava a 
ternura filial, para consolal-o e indu­
zido a resignar-se a viver.

Meu pae —  dizia-lhe ella, com as 
lagrimas nos olhos— se a vida lhe é um

fardo insupportavel, tenha ao menos 
piedade de sua filha. Que será de mim, 
se Vossa Mercê me faltar? Qual será 
o meu amparo no meio deste sertão, 
rodeada de gentios é de homens tur­
bulentos e ferozes talvez mais ainda 
que os gentios?...

A  dor que acabrunhava o coração do 
Capitão-Mór com a perda de Affonso 
era extraordinaria, porém, vendo a áf- 
flicção que seu estado causava a sua 
filha, unica affeição sincera que lhe 
restava, procurou disfarçar a magua; 
posto que éssa resignação não fosfe 
verdadejra, comtudo as palavras de' 
Leonor o enternecéram e não pôde o 
Capitão-Mór impedir que lhe brotas­
sem dos olhos algumas lagrimas. As. 
supplicas da filha foram ura balsamo 
para sua alma, suaviçaram-lhe as agru­
ras do soffrimento.

— Não, disse elle, mal se erguendo e 
um tanto mais tranquillizado, — eu 
quero, eu preciso viver, visto que 
ainda me resta em ti um amparo e um 
consolo nas minhas afflicções. Não te 
inquietes por minha causa; foi ape­
nas uma recahida de que eu espero sa­
rar breve. . .  Depois do ̂ choque que le­
vei com a morte do meu pobre*Affon- 
so e de tão atrozes afflicções, que níe 
têm dilacerado a alma, não pode haver 
mais infortúnios que eu saiba superar 
com resignação e coragem.. .  Assim, 
Deus me dê saúde para viver mais al­
guns annos e fazer ver a esses paulis­
tas quanto vale a vida de um portu- 
guezl

O Capitão-Mór exaltava-se um porç- 
co ao lembrar-se dos Paulistas* qstp 
eram os unicos causadores de seus tor­
mentos e afflicções.
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—Não, minha filha, continuava elle, 
é preciso vivermos, para tirarmos uma 
desforra e salvarmos a nossa honra, 
que tem sido muito aviltada.

— Ah! meu Deus! exclamou Leo­
nor, —  ainda meu pae falia em vingan­
ça!? Eu que cuidava já acabadas essas 
lutas...

—  Assim é preciso, minha filha. Que 
dirão de mim, ao depois, quando sou­
berem que fomos batidos, e destroça­
dos por um grupo desses paulistas, 
sem tiramos uma desforra e levarmos 
a nossa honra?

A  esse desejo de vingança, que co­
meçava a despertar na alma bonachã 
de Diogo Mendes, exeitavam-n’o a 
morte fatal de seu querido filho, que 
ali se achava sepultado e as narra­
ções, ás vezes falsas e exaggeradas, 
que ouvia de seu sobrinho. Antes com 
a presença de Leonor, que sempre a 
seu lado o consolava, do que mesmo 
com os remedios, que bem pouco cf- 
feito produziam, foi elle experimen­
tando melhoras, até que chegou a sup- 
portar com mais coragem e fortaleza 
outros revezes e contratempos que lhe 
estavam reservados.

Não havia, felizmente, outro facto 
que o tivesse abalado tanto como o da 
morte de seu caro filho; os outros re­
vezes, bem que fossem numerosos, con­
sistiam na mór parte em damnos e 
prejuizos da fazenda: — os escravos 

•que fugiram, aproveitando a occasião 
do ataque e o numero diminuto de por- 
tuguezos, que bem pouco podia valer- 
lhe; os longos barracões que forma­
vam o pateo da fazenda e que naquella 
noite haviam se convertido em cham- 
mas; os portões desmantellados e mil 
outros destroços que havia deixado 
aquella horda no seu arremesso devas­
tador. Dos portuguezes que ainda res­
tavam, uns se achavam convalescendo, 
outros, que menos soffreram no con-

flicto, tinham o braço quebrado ott cr 
pé dèstroncadoj. talvez effeito de a%ta« 
ma escaramuça e alguns chegaram a 
ficar tão desfigurados por cicatrize»* 
e brechas, que causariam riso a outro» 
que não fossem 0 Capitão-Mór e sua 
familia.

Tamfrem o arraial ficára meio des­
povoado, não havia permanecido ahi 
nem um só paulista: as casinhas e al- ' 
gumas tendas conservavam-se fecha­
das e toda aquella povoação se via 
então entregue ao mais completo a- 
bandono. Vendo-se só com esse punha­
do de homens inválidos, que se acha­
vam em redor da fazenda, o Capiíão- 
Mór e seu sobrinho receiavam que os 
paulistas, conhecedores disso, voltas­
sem a completa^ a sua obra de devas­
tação.

Embora já tivesse decorrido mas de 
um mez depois de tão desastroso a- 
contecimento, tudo parecia-lhes reve- ■■ 
lar que um novo ataque mais decisivo 
ia perfazer aquella scena de sangue. 
Com razão desconfiavam: os pau­
listas, certos do estado indefeso da fa­
zenda e do arraial, por menor que fos­
se o numero que reunissem, não hesi- , 
tariam um só momento em marchar êe  
novo contra elles.

Reunindo, pois, alguns moradores 
do povoado e dos arredores, com pro­
messas de grandes recompensas, os 
distribuíram em patrulhas que rondas- ' 
sém pelos arredores, em distancia de 
duas léguas. Quanto ao resto de sua 
gente, trabalhava quanto potfia na 
construcção de trincheiras, fossos e ' 
outros meios de-defesa que seriam en­
tão de grande auxilio ao numero min­
guado e fraco dos seus defensores.

Embora tivessem os seus espias an­
gariado mais alguns homens, o estado 
quasi inerme de sua gente os teria de­
sanimado, em semelhantes conjunétfc-
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„jras, ge alguns de seus espiões, que e- 
mui bem galardoados, não lhes 

•viessem trazer a boa nova de que a le- 
•goa e meia do povoado se açampava 
»m  grande reforço.

A S .  João d’El-Rey já havia che­
gado a noticia do affrontoso desafio 
-de Caldeira Brant a Amador Bueno 
•«/pelas indicações dos espias,-viram 
logo que devia ser o chefe emboaba que 
vinha na direcção indicada.

Esta noticia auspiciosa encheu de 
orgulho e de alvoroto a alma amesqui- 
nhada de Fernando, que poude tran- 
■qi^lisar o Capitão-Mór das scismas 'e 
receios que jamais o abandonavam. 
Nas circumstancias em que se acha­
vam, não lhes podia ser esse grande 
«vento mais benefico* nem mais pro­
picio. Tanto que soube deste facto, 
Fernando, de accordo com Diogo 
Mendes, enviou dous emissários ao 
campo de Caldeira Brant, levando-lhe

relação das circumstancias em que 
se achavam e offerècendo-lhe a fazen­
da, onde juntos e com mais vantagens 
4ariam combate *ao inimigo commum.

Assim foi que, no outro dia, o arrai­
a l de S. Jrão d’El-Rey, que cuidava 
-continuar no goso de tranquilla paz, 
fo i despertado em sobresalto pelo es- 
trepito e vozeria das forças do audaz 
"bandeirante.
< Era um bando numeroso de cerca 
üe quatrocentos homens, que, atraves­
sando o povoado, se dirigiam para a 
fazenda.

F ó ír informação de Irabussu’, que 
acompanhou todos esses factos, pres- 
crutandcf e espionando, o leitor deve 
saber que a gente de Caldeira Brant, 
tanto que chegou á fazenda do capitão- 
mór, enrpenhou-sè, toda ella, na cons- 
trucção de trincheiras, estacadas e 
otttros misteres e estrategias de guer­
ra.

Depois de transformar a fazendíf 
quasi inerme e mdefésa de, DiogO 
Mendes em uma possante fortaleza„ 
Caldeira Brant esperava impaciente 
que seu inimigo o viesge atacar; mas 
ainda que bem fortifieada, affligia-o 
a incerteza que tinha da distanca e 
posição de Amador e da força que tra­
zia. Reunindo, pois, uma escolta de* 
quarenta homens bem-providos de ar­
mamento, mandou-a, como espia fazer 
reconhecimentos para as bandas do 
Rio Grande, por onde devia chegar 
Amador. Já o leitor conhece a sorte 
desastrosa e funesta que teve esSe gru­
po de homens, por sua ambição e teme­
ridade, na encosta daquella serra que, 
desde esse acontecimento, tomou o no­
me, que ainda hoje conserva, de “ Mor­
ro da Victoria” .

Caldeira Brant, despeitado com es­
se desastre, antevia a necessidade de 
sahir com sua gente á campo; mas ain­
da que elle fosse temerário e arrogan­
te nos seus fóros de fidalguia, não ou­
sava ainda assim dar esse passo tão 
arriscado, sem primeiro conhecer as 
forças e os meios de seu adversario. 
Assim foi qne, no outro dia, despachou 
uma escolta, bem armada, com ordens 
terminantes de ir ao logar em que Se 
achava acampado Amador e voltar, 
trazendo-lhe noticias cirumstanciadas 
de tudo que lá observasse.

Mas essa escolta de emboabas, *quç 
seguia o rumo da precedente, ao che­
gar ao campo indicado, já o eneontEffii 
abandonado, com alguns começos de 
trincheiras.

Depois de certificar que o inimigo 
havia deixado aquelle acampamento, 
voltou a turba de emboabas para a fa­
zenda, conduzindo alguns feridos qne, 
na volta desastrada da primeira expe­
dição, tinham ficado sem forças pelo 
caminho. A  nova da sahida de Amador
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do sitio que occupava irritou, àfcnda 
mais, a iracundia de Caldeira Brant, 
que, ignorando a resolução do chefe 
paulista, e temendo ser atacado de

surpresa, tratou logo de pôr vigias,, du-j 
rante a. noite, ao redor da fazenda/ e>, 
durante o dia, em observação pelos al­
tos do morros.

CAPITULO X X

Entretanto Amador Bueno, que ha­
via escondido a marcha ao longo de 
valles e grOtões, chegou á.gruta de Ira- 
bussu’ ao cahir da noite. Ahi foi elle 
recebido com grande contentamento, 
não só (Ja parte dos selvagens, que en­
toavam pocemas de guerra, como de to­
dos os paulistas, que o acolheram com 
enthueiasmo indescriptivel. Ao achar- 
se diante da immensa massa de grani­
to, que se elevava perpendicular, fen- 
dendo-se num espaçoso e vasto portico, 
os paulistas pararam estupefactos, e 
o proprio Amador, homem avisado e 
experiente conhecedor dos sertões, não 
pôde conter uma exclamação de pasmo.

Tanto Amador como sua gente não 
podiam ficar por muito tempo no con­
templação da gruta de Irabussu’ ; a 
longa marcha que fizeram, cheia de ro­
deios e máos caminhos, os havia fati­
gado, augmentando-lhes a sêde e a, fo­
me. Foi, pois, toda essa gente introdu­
zida na gruta, onde, depois de copiosa 
refeição, cahiram logo em profundo 
somno.

Havia no meio da gruta um leito na­
tural de estalactite, onde prepararam a 
cama de Amador; mas este, apesar de 
estar muito fatigado, não quiz abando­
nar seus hospedes. O desejo de ouvil- 
os falar sobre os acontecimentos que 
os obrigava a refugiarem-se alli na 
gruta, o enthusiasrao de reunir-se a 
seus patrícios, a esperança de alcançar 
victoria, excitaram-no de tal maneira 
que perdeu completamente o somno. Re- 
costado, pois, nesse leito, e sentando-se 
os outros em pequenos blocos de pedra,

puzeram-se a conversar, allumiado» 
pelo fraco clarão de um fogo que Anto­
nio alimentava.

Satisfazendo-lhe a natural curiosida­
de, Mauricio fez-lhe a narração, ainda 
que superficial, da longa Jiistoria de 
sua vida que, por ligar-se -tambem á de 
seus companheiros, era sempre inter-, 
rompida por apartes e exclamações.

Todos os factos dessa exis,tencia a- 
ventureira despertavam sobremodo o 
interesse de Amador Bueno, que só ti­
nha para seus actos louvores e elogios.

Quanto a Amador, o que o impellira 
a pegar armas era breve e positivo e  
elle o narrou em poucas palavras.

Tendo ouvido dizer que Caldeira 
Brant espoliava seus patrícios e o® 
perseguia e maltratava com desalmada 
despotismo, reclamou contra um tal 
abuso. O fidalgo, muito offendido- em 
seu orgulho, pretencic^o e altaneiro 
como era, respondeu-lhe com um desa­
fio. Embora não esperasse Amador* 
por essa affronta e estivesse despreve -̂ 

z nido não só de armas como de gente, 
reuniu com difficuldade um pequeno» 
contingente e poz-se ■ logo a caminho 
para São João que foi o ponto .marca­
do pelo arrogante emboaba para ferir- 
se o combate. Este grupo foi se aug- 
mentando no decurso de sua marcha 
por paulistas que fugiam á persegui­
ção do chefe portuguez.

Amador havia escutado com o mais- 
vivo interesse a narração de Mauricio,' 
Esta conversação durou até alta noi­
te, até que, fatigados, cada umprocu-
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*ou o seu commodo nos nichos e can­
tos da immensa gruta. <

O chefe paulista agradecia á Pro­
videncia, com todo o fervor de sua al­
ma, o ter lhe proporcionado um encon­
tro tão feliz. Reunindo sua gènte á de 
Mauricio e Gil, que só se compunha de 
àomens fortes e resolutos e alliando-se 
.aos dous mancebos em quem reco­
nhecia as mais abonadoras qualidades, 
jfá não lhe da riam tantos cuidados as 
ameaças do inimigo, embora o numeío 
de sua tropilha, unida á de Mauricio 
e  Gil, ainda fosse bem inferior ao das 
forças do caudilho emboaba.

Mauricio e-Gil, por sua vez, com seus 
outros companheiros, não podiam fi­
car mais satisfeitos com um evento tão 
afortunado. . .  Ademais a ehegada de 
Amador veio lhes pôr termo ás ap- 
prehensões e cuidados, pois receiavam 
a cada momento -serem descobertos pe­
los espias de Caldeira Brant, que, se­
gundo disse Irabussu’, andavam son­
dando pelas immediações e podiam 
descobril-os na gruta.

Depois de um somno reparador, foi 
Amador despertado pelos malhos de 
mestre Bueno, cujo . tinido compassa­
do, repercutindo pela extensa gruta, 
chegava-lhe nyiltiplo aos ouvidos. 
Assim que se levantou, encontrou logo 
a seu lado Mauricio, Gil e Nuno que 
dali o levaram a visitar a tenda do ve­
lho ferreiro, onde com grande alegria 
■e admiração poude ver a' enorme pro­
visão de armas de fogo, de zagaias e 
chuçoSj todas concertadas e promptas, 
bem como a abundancia de polvora, 
qjie era uma grande providencia nas 
circumstancias em que se achavam.

Estas e outras precauções, que não 
•havia tomado, Amador Bueno encon­
trava-as ali na gruta. Só um homem 
-experimentado e prudente, como o era 
mestre Bueno, se lembraria dessas 
jprevenções, e se não fosse elle, passa-

.rianj despercebidos .ao espirito agitado 
de4 seus comparsas esses objectos in­
dispensáveis na occasião em que esta- 
vam. Mauricio e Gil relataram a Ama­
dor Bueno os meios de que dispunham 
e as circumstancias em que se acha­
vam.

Agora o que mais urgia era prevenir 
e armar sua gente e engendrar os pla­
nos de combate, pois não era mais pos­
sivel conservar por muito tempo a- 
quelle bandò de quasi trezentos ho­
mens na gruta de Irabussu’ .

O momento do impetuoso combate 
não podia tardar muito: os eápiões de 
Caldeira Brandt, cada vez em maior 
numero, vagavam agora dia e noite por 
aquellas cercanias em minuciosa ob­
servação, andavam mais de duas lé­
guas distante da fazenda e natural­
mente descobririam a gruta. Não dese­
java Amador dar um assalto á fazen­
da; queria antes ser atacado ali mes­
mo, não porque temesse suas trinchei­
ras, mas porque considerava a Diogo 
Mendes, cujo caracter e procedimento 
já Mauricio lhe havia preconizado.

Mauricio, Gil e seus companheiros, 
enthusiasmados com a chegada de A- 
mador, perderam todo o receio de se­
rem vistos e denunciados pela gente 
da fazenda. Estavam anciosos por um 
combate decisivo e logo foram ter com 
o chefe paulista, a ouvir sua opinião 
sobre o que deviam fazer.

Amador mandou armar barracas 
em frente da gruta de Irabussu’, por­
que assim sèriam vistos. Conhecedor 
da audacia de Caldeira, esperava para 
logo o ataque.

Ordens dadas e executadas, dahi a
2 horas estavam ás barracas armadas 
e o povo esperando ancioso o momen­
to de mostrar sua coragem e dedicação.

O sol já ia alto, quando no acampa­
mento de Amador entrotji um grupo de 
indios e paulistas, trazendo presos al*
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guns emboabas quethaviam encontrado 
nas proximidades da gruta. A  entrada 
deites homens no acampamento de A- 
mador e Mauricio k^antou grande al­
voroço, não só 4o lado dos selvagens, 
que entoaram suas pocemas de guerra, 
como da parte dos paulistas, que, em­
bora respeitassem a ordem, não po­
diam conter gritos e pragas.

Cercados de toda aquelle gente, fo­
ram elles levados aos trambulhões á 
presença de Amador e Mauricio, que 
logo lhes vieram ao encontro; a muito 
custo puderam accommodar sua gente 
e acalmar a agitação e o alarido que 
reinava em torno dos pobres portugue­
zes. Estes evocavam o nome de quan­
tos santos havia em seu auxilio. . .

Os chefes não consentiram que elles 
ali fossem maltratados, com grande 
contrariedade dos selvagens, que já 
antegosavam o momento de experi­
mentarem nelles suas flexas.

Aquelle grupo de portuguezes im­
prudentes parecia enviado ali para 
avviar e accender a sêde de sangue e 
de vingança.

Mauricio e seus companheiros os pu- 
zeram logo em liberdade, não só por­
que lhes repugnava fazer-lhes mal, se­
não porque elles iam prestar maior 
serviços voltando para a fazenda, e in­
dicando a Caldeira e Fernando o lo­
gar em que se achavam acampados.

Não podendo Sustentar sua gente 
por mais tempo aquartelada na gruta, 
por falta de provisões, e para que por 
outro lado cão incommodassem Diogo 
Mendes, levando a guerra á sua'-casa, 
os paulistas não queriam mais se oc- 
cultura. Já os aborreçam tantas delon­
gas e cuidados, e mesmo estavam bem 
preparados para fazer frente a quatro- 
cen.tos ou quinhentos portuguezes.

Trataram, pois, de soltar aquelle 
grupo de emboabas. afim cTe que fos­
sem informar a Caldeira Brant, da

posição que Amador Bueno occupava 
e da existencia de Mauricio na gruta 
dè Irabassu’. , .

Logo que se viram livres e perdoado» 
pelos generosos paulistas, e mal se o- 
rientaram da situação do povoado, ao 
dobrar a serra de S. José, puzeram-se 
a correr com toda a velocidade que lhe 
permittiam as forças, anciosos para se 
distanciarem do acampamento, e mais 
ainda para levar a Caldeira Brant a 
nova de suas descobertas e receber
o premio promettido.

Chegaram estafados á fazenda, ònãe 
encontraram o seu chefe com o Capi- 
tão-Mór e Fernando, que conversavam 
n|t varanda e que logo sahíram ao en­
contro delles, avidos de curiosidade.^

A  noticia que traziam da estada de 
Amador na gruta de Irabussu’ veiu 
confirmar as desconfianças de Fer< 
nando quanto á existencia de Mauri­
cio ali; porque Amador só poderia ali 
chegar, guiado por pessoas conhecedor 
ras daquelles logares e estas eram d# 
certo Mauricio e seus companheiros.

Esta noticia pareceu atear mais o 
odio e o despeito de Caldeira Brant. 
Outro tanto não succedeu a Fernando, 
que exultou de prazer quando os ho* 
mens o inteiraram de que Muarici» 
se achava tambem na gruta.

Trataram logo dé reunir sua genter 
passar revista nas armas e munições; 
e enthusiasmal-a; para a encoraja.rx 
deram-lhe instrucções para o tiroteio 
e prometteram-lhe boas pagas.

Era já tarde. O acampamento dista" 
va da fazenda; portanto, deixaram a 
marcha para o dia seguinte, isto com 
bastante sacrifício dos chefes, pois es-; 
tavam aíDciosas por decidir a sorte.

Tinha Fernando a certeza de vencer, 
e esmagar os paulistas, para o quer 
contava com o auxilio da gente de seú 
patricio, com quem muito se havia 
mistado.
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CAPITULO X X I

Mauricio e Amador tinham bom 
yigia em Irabussu’, e este, que era res- 
peitado em’ S. João d’El-Key, percor- 

, T ria o arraial sondando disfarçadamen- 
te, para communicar na gruta tudo que 
via e ouvia. Algumas horas depois que 
os emboabas se retiraram, chegou Ira­
bussu’ que, voltando de suas excursões, 
trouxe aviso aos paulistas de que os 
emboabas viriam atacal-os na manhã 
geguinte.
( Mauricio e Amador Bueno trataram 
logo de pôr em pratica os seus planos 
de combate, e, reunindo sua genre, 
cteram-lhes as instrucções necessarias. 
! A  gente de Amador era toda pau-

1 lista e bem disciplinada, porém a de 
Mauricio compunha-se de tres raças 
differentes: paulistas, indios e negros, 
commandados respectivamente por Nu­
no, Antonio e Joaquim.
• Antonio, que era indio e sabia do- 

 ̂ minal-os, teve ordens de emboscar com 
sua gente num capoeirão que margea­
va o caminho, á espera da força inimi­
ga, e de fazer resistencia á primeira 
columna. Joaquim, com os outros, em- 
boscados, iam tambem á distancia de 

Ç.' duzentos passos, diei modo que pudessem 
’ acudir lògo. Nuno, Mauricio e Gil, com 

os paulistas á seu commando, avança- 
; íiam pelo caminho, ao encontro do ini- 

, migo.
Amador e os seus ficaram de prom- 

ptidão no acampamento para soccor- 
rel-os, se preciso fosse.
J Isto combinado, trataram de revis­

ai tar as armas de fogo dos paulistas e 
%  negros, e os arcos e flexas dos in­

dios e pôr tudo em ordem para se em-
- jboscar. Ao alvorecer do dia, antes da 

chegada de Caldeira Brant, já deviam 
, estar-em seus postos. Antonio recebeu

instrucções particulares de seu amo, 
sobre ce‘rtos pontos què deviam ser 

executados na hora do combate.
Na fazenda de Diçgo Mendes tudo 

andava em alvoroço; o grosso numlero 
de portuguezes que se preparava pa­
ra a luta, não tinha conhecimento 
algum de exercicio d’armas; nem ao 
menos sabiam infileirar-se. ;

O Capitão-Mór não queria perder a 
occasião de mostrar sua coragem 
acompanhando-os ao campo de ba­
talha; mas Caldeira Brant e Fer­
nando se oppuseram logo, fa­
zendo-lhe yer o perigo em que se 
ia metter. Leonor tambem mostrou 
desejos de assistir ao combate e lem­
brou a seu pae que po*dia ficar de lon­
ge, sem se envolver na luta. Diogo 
Mendes não concordou com o alvitre 
da filha; receiava que ella não tivesse 
coragem para assistir a uma peleja sem 
perder animo. Fernando, sempre que 
se tratava de Leonor, procurava con­
trariai-a, mas desta vez protegeu-a, 
acoroçoando ao tio a irem ficar dle 
longe para ver o combate. Isto não era 
aconselhado por bondade, nem para 
satisfazer o desejo de sua prima, mas 
sim, antevendo a dupla vingança què 
antecipadamente gosava de matar 
Mauricio em sua presença.

Leonor percebeu que seu primo ur­
dia naquelle lnesquinho cerebro algum 
trama, infernal, pois deixava transpa­
recer em seu rosto um contentamento 
visível; mas, danáo-lhe pouca impor- 
tancia, não desistiu de sua pretenção. 
Combinaram, pois, que os espectado­
res ficariam jao alto do morro, onde 
podiam observar .todo o combate sèm 
perigo e voW&r para a fazenda quando 
estivessem cançados.
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As duas companheiras de Leonor 
bem desejavam acompanhal-a, ambas

- tinham em perigo seus paes e aman­
tes.

Indahyba, por ingenuidade, ou por 
ser de origem selvagem, nada temia 
quanto a seu*pae e a, Antonio; mas 
Helena, que fora creada com outro mi­
mo, muito soffria quando pensava em 
seu pae, de quem ha muito não tinha 
noticias, e de Calixto que, tendo fica­
do prisioneiro ainda pelo amor delia, 
ia agora forçadamente bater-se contra 
os seus. Procurou o mancebo e refe­
riu-lhe tudo que incommodava seu es­
pirito. Calixto tranquillizou-a dizendo 
qufc nada receiasse quanto a mestre 
Bueno, nem mesmo quanto a Mauri­
cio, a quem elle considerava um a- 
migo, e não um pérfido, como lhe fize­
ram acreditar.

—  Pérfido é este fidalgo e hei de 
mostrar-lhe para quanto presto. Hei 
de vingar mestne Bueno, Irabussu’ e 
outros, que soffreram castigos brutaes 
por mandado delle. O Capitão-Mór tem 
bom coração e, se algum rnat nos faz, 
ê  por insinuações desse malvado. Não 
lhe farei mal algum, nem consentirei 
que os outros o façam; Leonor é um 
anjo, meu braço estará sempre prom­
pto para sua defesa: a ella e a ti devo 
a vida.

Helena conhecia os bons sentimen­
tos de Calixto, e sabia quanto elle 
<era grato a Leonor, e  ao Capitão-Mór, 
e  tambem o odio que consagrava a 
Fernando; portanto, não t teve mais 
que dizer-lhe e confiou na sorte.

Na manhã do dia seguinte, os qua­
trocentos homens de Caldeira deixa­
vam a casa de Diogo Mendes, e, atra- 
vessajjdo o povoado, num falatorio 
confuso e interminável, demandavam 
a gruta de Irabussu’. Iam elles bem 
providos de armas e munições e divi­
didos em dois pelotões, um dos quaes

# estava á disposição e commando tüe 
Fernando, que marchava na frente; »  
outro era commaodado por Caldeèía 
Brant.

Na formatura ,e na marcha, não 
mostravam a menor noção de discipli­
na; esbarravam-se, feriam-se uns na» 
armas dos outros e por isso prague­
javam e faziam uma gritaria infernaJL 
Parecia mais um batalhão desbarata­
do do que um exercito regular mar­
chando para a guerra. A ’ distancia 
acompanhavam-no o Capitão-Mór, Leo­
nor e alguns pagens.

Depois de uma hora de marcha á 
vontade, chegaram ao alto da serra, 
onde deviam ficar o Capitão-Mór, sua 
filha e criados. Os guerreiros descan­
çaram um pouco; emquanto isto, os 
chefes tiveram tempo de observar o a- 
campamento inimigo, e viram, com 
grande prazer, que nas poucas barra-: 
cas que existiam, não podia haver nu­
mero sufficiente de homens para fa-r 
zíer-lhes frente, e, cheios de enthusi^s- 
mo, deram ordens de escorvar as ar­
mas e proseguir a marcha.1

No acampamento de Amador, logo- 
que perceberam o movimento da gente- 
de Caldeira, deram o signal convencio­
nado, pondo-se a postos.

Fernando, talvez mais impaciente 
do que Caldeira, avançou, na frente 
com sua gente. Mauricio e os seus vie­
ram até a altura em que se achavan® 
emboscados Antonio è seus indios, e- 
esperaram.

Fernando, logo que chegou a dis­
tancia que seus tiros pudessem a^tin- 
gir o inimigo, parou e deu ordíem de- 
fogo. Mauricio sustentou o tiroteiòf 
por alguns instantes e deu ordem á 
sua tropjjha de recuar, e, a um signal 
dado, os indios dispararam suas fle­
chas, que partiram sibilando. Os por--, 
tuguezes avançavam tropeçando, aqui 
num ferido, alli num cadaver de tu »
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«íímpanbeiro. Atiraram sem fazer pon- % 
íÉaria, na confusão das tropíSs sem dis- 
piplina. Mauricio fo^ sempre recuando, 
até que cahiu. Immediatamente Anto­
nio deixou os indios, pegou seu amo, 
poto ás costas e correu para o acam­
pamento.

. Fernando sentiu prazer inexpri- 
mivel quando riu çair o seu maior ini­
migo, mas esse goso foi instantaneo; 
mal Antonio havia deixado aphalan- 
ge que Mauricio commandara e esta 
já  se achara debaixo das ordens de 
Nuno e Gil, qúe avançaram ao encon­
tro do fidalgo.

Fernando, cego de colera, continuou
> & marcha, como se uma força magné­
tica o impellisse para diante; foi logc 
ferido e cahiu.

Os paulistas, não encontrando mais 
fspaço para carregar suas armas, le­
varam o resto da gente de Fernando f 
coice d’armas e empurrões, abrindo 
®s|ssagm para continuar o combate 
fora Caldeira Brant.

A  força de Caldeira Brant não tinha 
nem disciplina, nem pratica de carre­
gar e atirar, de sorte que, emquanto 
-prepararam e escorraram as armas, já 
haviam recebido duas descargas cer­
radas dos combatentes de Mauricio e 
ínôumeras fléxadas dos indios.

Caldeira Brant, em um instante, es­
tava prisioneiro: tinha nos flancos os 
ittdios commandados por Antonio, na 
rèctaguarda os negros com seu chefe, 
e na frente os paulistas.

Qrçando, apertado o cerco, o in­
trépido bandeirante viu-se prisioneir 
âpesár da altivez que o caracterizava, 
pediu misericórdia para os seus. Aca­
bado o combate, os poucos portugue?
<fáe restavam em pé achavam.ee quasi 
tão inutilizados como os que haviam 
Cãhidò feridos ou mortos.

Amador observava impávido a luct" 
é  admirava a disciplina que Maurici

havia dado a sua gente, tanto a seus 
patrícios, como aos. indios e negros. 
Na hora do combate não se poria a 
sua voz, nem; a de combatentes j’ só se 
omia o sibilár das flexas, o estampido 
dos tiros e o baqúe dos corposv

Caldeira, levado á *  presença de 
Amador, foi recebido caralheirosa- 
mente por este. O caudilho paulista 
era um homem' de maneiras distin- 
ctas; não tinha a arrogancia de seu 
antagonista, mas achara-se nesse mo­
mento satisfeito por ter feito sentir 
ao insolente emboaba que o sangue 
que corre nas veias dos paulistas tam­
bem é nobre, e talvez mais nobre por­
que elles não provocam guerras, e só 
sabem responder dignamente aos in­
sultos.

Leonor não desviava os olhos do lo­
gar onde estavam sendo sacrificadas 
tantas victimas, por causa dò odio de 
um homem e do infundado capricho 
de outro.

O Capitão-Mór fez ver á sua, filha 
o mal que resultava para o trabalho 
essas gu^bras, armadas sem motivo 
justificável, que, por simples capri­
chos dos chefes, sacrificavam tantos 
homens necessários, que nada -tinham 
que ver com as discórdias particula­
res.

Leonor ouvia, mas não respondia; 
seu pensamento estava no acampa­
mento; ella vira Mauricio cahir, mas 
não sabia em que estado se achava.

O pae percebeu a tristeza da filha e 
convidou-a a voltar para a fazenda. Já 
estava terminada a lucta; nada mais 
os prendia ali. Com este ^convite, Leo­
nor despertou de seus tristes pensa­
mentos e pediu a seu pae a levasse áo 
acampamento, pois queria prestaivseus 
serviços aos feridós; que a retirada 
delles dali para a fazenda sem soccor- 
rer os que soffriam seria uma impie­
dade digna de censura.
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* Diogo Mendes achou razoável o de- 
«ejo de sua filha, mas receiava alguma 
íiostilidade da parte de Amador, a 
quem não conhecia, ou mesmo das 
ííidios e paulistas de Maurício. Debai­
xo da suspeita que lhe havia suggerido 
Fernando, de que Mauricio era um 
traidor, o Capitão:Mór temia que o 
desrespeitassem e á sua filha.

Leonor féz-lhe ver que Mauricio 
áèt&pre o respeitára como filho, e a el- 
la tantas vezes havia salvo; não era, 
portanto, traidor como seu primo o 
ínculcava. Demais, —  accrescentava 
ella —  nem todos os portuguezes mor- 
reí%m; lá temos Calixto que, apesar 
de ser paulista, nos é grato, porque 
iíòs deve sua vida e a de Helena; lá 
está Antonio que sempre lhe foi fiel e 
submisso como .um cão, e que, além 
disso, lhe é reconhecido pelos benefí­
cios que tem recebido desde pequeno, e 
tambem pelo carinho com que trata­
mos Indahyba. E, emfim, confio em 
Mauricio, que vale por todos e não 
consentirá que nos façam mal. Antes 
de Fernando entrar em nossa casa, 
Mauricio vivia com Affonso como se 
fossem irmãos, e Vossa Mercê nunca 
teve motivo para o achar'mau ou trai- 
do. Já vê que seus receios são infunda­
dos. Elle continua a ser o que fo i; es­
tá arredado de casa por que não póde 
viver com meu primo que o odeia, e 
procura intrigal-o, não só para que 
Vossa Mercê o expulse de casa, como 
de sua affeição. Não ha perigo algum 
para nós; elles não podem nos espe­
rar á mão armada, porque sabem que 
nós não queremos nem podemos fazer- 
lhes mal algum.

Diogo Mendes attendeu ao pedido de 
Leonor e puzeram-se em movimento.

O coração de Mauricio batia agora 
mais accelerado do que na hora do 
combate, ao avistal-os descendo o ou­
teiro em direcção a elles. O prazer al­

terou-lhe mais as pulsações do cora­
ção, do qtre o susto e fadiga porqug 
havia passado.

Beceioso de que sua gente, ou a de  
Amador, não respeitassem conyenien-

- temente a jpessôa do Capitâo-Mór, sua 
filha e criados, chamou por Antonio e 
mandou-o conter os indios que o obe­
deceriam. Preveniu tambem a -Gil e 
Nuno para conterem os paulistas, e 
elle foi ter com Amador, avisando-o d a  
chegada de Diogo Mendes e sua filha. 
O joven paulista e Amador foram ao 
encontro dos recem-chegados, e este • 
convidou-os a descançarem em sim 
tenda.

Foi-lhes servido o que de tnelhor ha> 
via ali. Já era tarde e precisavam d$ . 
alguma refeição.

Diogo Mendes pediu para ver seu so- ' 
brinho. Mauricio cônduziu-o a um* 
barraca em que elle se achava e onde 
havia sido tratado com toda a carida­
de por Amador; mas seu estado eia. 
gravíssimo, tanto que não os conheceu.

Foram depois ver Caldeira Brant; 
este, apezar de alguns ferimentos, não 
se achava abatido de corpo, mas sotf* 
fria bastante do espirito. Homem or* 
gulhoso, esperava cantar victoriá e 
via-se supplantado por seu antagonis­
ta.

Valeu-lhe a lição, e deu-ihe ensejo 
de ver como Amador era considerado • 
e estimado por seus patrícios. Com- 
prehendia que a verdadeira fidalguia 
existe nas almas bem formadas e não 
no sangue azul, como elle acreditava.

Diogo Mendes animou-o muito, mos­
trou-lhe muitos exemplos iguaes. De­
pois foi ter particularmente com Ama­
dor e pediu-lhe o perdão do vencido, e 
tambem permissão para mandar condu-, 
zir para sua fazenda os feridos.

Amador concedeu tudo o que lhe pe­
diu, contou os motivos que ali 0 . trou­
xeram, e que, tendo salvado sua digttí-
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dade, estava satisfeito e aao queria, 
í-vfügar-se; antes sentia que>a msolen- 
Ü& de Caldeira o obrigasse .a derra­
m ar tanto sangue.

' Amador elevou os dotes de Mauri- 
« io  a um gráo extraordinario, não por - 
ser seu patricio, —  dizia elle —  mas 
sim pela nobreza d’alma que possuía, 
eque p tornava um homem de caracter
Invulnerável. Mauricio----accrescen;
totu Amador, —  foi muito feliz em en­
contrar em seu protector sentimentos 
nobres e humanitarios; deu-lhe além 

o da educação necessaria, exemplos dt* 
honradez e probidade, e elle, reconhe­
cendo tudo isto, lhe consagra uma a i ' 
feição filial.

Um resto de desconfiança, que ain*
‘ da lhe pairava no espirito, sobre a f i­
delidade de Mauricio dissipou-se ao 
Ouvir as- palavras de Amador. Diogo 
Mendes, enternecido prometteu ao che­
fe paulista que em breve faria de Mau- 
ticio seu filho legitimo, unindo-o á sta 
querida Leonor.

Mauricio abraçou-o transportado de 
alegria. Leonor beijou-lhe a mão com 
véhemencia, mas nem um nem outro 
podia artieular palavra: a commoção

^embargava-lhes a voz, não esperavam 
tanta, indulgência.

Antonio e Calixto, qüe a u% «anto- 
escutavam a conversação, comprehen- 
deram logo que era chegado o mOine**- 
to do perdão, e vieram pedir a liber­
dade de Indahyba e  Helena pora com . 
ellas se desposarem:

Gil foi communícar a Mestre JJuen» 
e a Irabussu’ o que alli se passava 
nesse momento e levou-os á presença 
de Leonor e do Capitão-Mór, que os tra­
taram com áffabilidade, fazendo-lhé» 
sentir que Helena e Indahyba nuncá fo­
ram tratadas como escravas, mas sim» 
como companheiras e amigas de i^o- 
nor.

Irabussu? voltou á gruta e trouxp 
dous saccos de ouro, que Mauricio e  
Gil haviam confiado a sua guarda, —r 
e disse: —  Brancos, àqui está o the­
souro que me foi entregue! Irabussu7 
vae ver sua filha, e nenhum compro­
misso tem mais neste mundo.

Mauricio e Gil fizeram presentes do 
ouro a mestre Bueno e a Irabussu’ pa­
ra dote de siias filhas. Os dous heroes 
haviam-se alquebrado no trabalho pe­
los dous jovens paulistas. Impunham* 
se-lhes agora .mostrar sua gratidão.
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EDIÇÕES

MONTEIRO LOBfYTO & C m

3.* edifiSo.

URUPÊS, contos, M onte iro  Lobato, 7.» eÈUção 
CIDADES HORTAS, Mem, idem, 3.* edição . .- 
NBG®I53HA, idem, idem, l . 1 ediç&o . . . •
IDÉAS3 I>E JÉCA-TATÚ, critica, Monteiro Lobato,
ONDA VEBIDE, critica, Monteiro L oba to .........................................
A  M ENINA NO NARIZINHO ARREBITADO, livro de historias pa­

ra crianças, illustrado a côree com desenhos <3<í Voltolino (cart.) 
FABULAiS DE NARIZINHO; M onte iro  Lobato, lalbum Illustrado por 

Voltolino, (cart.)
FABULAS, edição escotor, muito alígmentada e approyada pela Di 

m-toria Geral de Instrução Publica de S. Paulo, (cart.)
O SACY, M onte iro  Lobato, magnífico (livro de historias para erian 

çae, com illustrações de Voltolino, (cart.)

A  LÍNGUA NACIONAL. João Ribeiro 
IPÊS, magnífico livro de versos de Ricardo Gonçalves .
O PROFESSOR JEREMIAS, o celebre romance de Léo Vaz, 4.

edição ........................................................................................
SAPESZAiBS E TIGUÉRAiS, excellentes contos regíonaes, por Aman 

do C a í u b y .................................................................

ALM A CABOCLA, versos de Pau lo Setúbal, 2.» edição 
SCENAS E PAIZAGENS DE M IN IIA  TERRA, versos de C om elio  

P ires, em papel bom 
Em papel de jornal 

BSEHINGÍES, ediçSo póstuma dos -versos de Francixca Ju lia  
AJITE DE AMAR, versos de Ju lio  Cesar da 8Uva{ um dos grandes

successos literajrios do a n u o ...........................................................
«FIGURÕES VIiSTOS POR DENTRIO, estudo sarcastico de SimOo de 

Mant.ua -sobre o mundo político brasileiro, de grande opportuni 
dade; no segundo volume trata de Borges de Medeiros e Nilo 
Peçanha. —  l.o  volume

2.0 volume

R ITO  PAGÃO, versos de Rosalina Coelho Lisboa, premiados em 
1921. pela Academia Brasileira de Letras. A  mais baila edição
que se tem feito no B r a - s i l ...........................................................

Encadernado em camurça. 
MADAMiE POMMEIRT, notável satyra de H ilá r io  Tácito- qne. eni 

«egunda edição, continüa uma brilhante carreira de critica e
l i v r a r i a ..............................................................................................

CONT-RIBTjINDO, o segundo dos “ ipartrcipios” do illustre Andrada 
—  M a rtim  Francisco  —  contendo interessantíssimas contribui-
ç5es h is t o r ic a is .................................................................. . .

TRADIÇÕES E RE}IINI'SCENCIAS PAULISTANAS, estudo minu­
cioso de coisas do S. Paulo antigo, por A ffonso  de Freitas  —
(BdiçSo c u i d a d a ) ............................................................................

VULTOS E LIVROS, valiosa contribuição para a critica e biblki- 
graphia nacional, por A rth u r  M o tta  (Bellissima ediçao) . 

JARIDIM DAiS CONFIDENCIAIS, veoiso® de Ribeiro Couto, auspicio­
samente recebido pela critica, (Bellissima e d iç ã o )........................

1 Broc. Uno.
4$000 5$000
4$000 5?000
2$500 3$ í$0
4$000 5$000
4$000 5J000

2$500 3$500

—  3$000



e, da Academia Bia-

V . ■ '■ '■ , 'm * ; .
\  V ID A OCIOSA, romance de 0 o d o jr 0 o  Rangel, ía rtam eate  eíogia- 
t; \ do pela- critiba nacional, <jue. o considera uma d«s obras primas 
■ da nossa literatum . . . . . . . . . .  .
»  L lvR O  DE HORAiS DE SOROiK. DOLOROSA, luxuosa edição dos 

excellentes vereog de-Glrtí̂ erme ieA W eiá a  s. . . . . .
BRASIL OOM S Oü COM 55?, minucioso estude critico por Assis 

Omtra . . . . . . > '  . . .... . . . . . .
VID A E MORTO DE M. J. GONZAGA DE SÁ, romance de M m » 

Barreto, premiado pela Academia dé Lettua . .
P A ÍZ  DE OUSO E JSMERMJDA, admiravel romance em que J. A. 

Nogueira estuda a formação dá naga brasileira^ do futuijo

FIM , últimos sonetos de Medeiros e 
_siteina de Letra®. (Bello votome)

O BIXHSIO DO AMIGO, estudo de Nestor Vietor, o autorisado cri- 
. tieõ, (Volume de elegante formato) . . .  . . . . •.

A  ATiLEM A NH A  SAQ UE A d  A , por Mario Pinto Serva, obra <}ue 
obteve o maior successo, n ío s<5 no Bnasil, como ao extrangeiro, 
i& tendo sido vertido para mais de um idioma. (2.» Bdis&o es­
merada) .................................................................  . . . .

OS CABOOUOS, magníficos contos regiomaes de Valdomiro Silvei­
ra, acompanhados de extenso v o c a b u Ia r io ..............................

A  MOIiHBR QUE PBOOOU, novella de M-enotti dei Picehia, fes­
tejado eseriptor paulista, que Tem alcançando successo . 

PHYSIOXOJIIA DE NOVOS, orittoa literária por João Pinto 4a
Silva, o notável crítico r io -g n iu d e n s e .........................................

TROPAS E BOIADAS, contos de Hugo Carvalho Ramos,  o grande
eseriptor goyano ha pduco £aH«cldo (2.* e d iç ã o ) ........................

COMO SE APRENDE A  LINGUA, por Sampaio Doria, ex-Director 
Geral da InstrucçSo Publica de S. Paulo; obra didactica de gram.
de utilidade, adoptada neste Estado. —  (O a r t . ) ........................

SCEBNCIAS P H íS IC A S  B N A T C R A E S ---- H IG IE N E , por Mi­
guel Milano, compêndio Indispensável aos escolares, adoptado em
®. Paulo. —  ( C a r t . ) ..................................................... .....

HYGMENE, VE TBR INAR IA  DO CAVAjELO E DO BOI, por Anto­
nio Souza, medico ■veterinário do esercito, obra <le grande utili­
dade aos íazendeiros e c r ia d o r e s ...............................................

Q IMPOSTO DO SBELO, trabalho de J. Amaral Gurgel, indispen­
sável, como guia, a todos os commerciantes, industriaes, advoga­
dos, funcciona.riois do foro e J u iz es ...............................................

CÓDIGO COMMERCIAIL BRASIUBIRO, tal como estA em vigor 
«ctualmente, pelo dr. Cíovig R ibeiro , director da “ Revista de 
Commercio e Industria” ; obra de innegavel valor, acompanha­
da de explicaçOes detalhadas e de longo vocabulario. —  (Cart.) 

NOTAS DE UM ESTUDANTE, ensaios do eminente polygrapho
João Ribeiro, da Academia Brasileira de L e t r a s ........................

BEDEMPÇÃO, romance do illustre eseriptor Veiga Miranda .
A  PAIZAGEM NO CONTO, NA NOVEDLA E NO ROMANCE,

ensaios critico® por Fubio Luz . .........................................
SONHO DE GIGANTE, m o«pifico« estudos sobre a vida nacional por 

J. A. Nogueira , o feste}n«o autor do “ Paiz de Ouro e Esmeralda” 
JOAQUIM NABUCO, estudo criti-oo-biograpbico, por H enrique Coelho 
MBJUS ODIOS E MEUS AFFECTOS, estudos cri ticos de A lm achio  

Dinie. ................................. ......................................................
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BIBLIOTHECA DA R AINH A MAB, collecçâo de volumes de pequeno formato, 
destinados a figurar no cestinho de costura das moças: a 2$000 cada volume, 
x __ A  VERANISTA, romance de A i d  Jüruâ, pseydonymo de illustre senhora ca­

rioca. (2 volumes).
I I  __  A  CASA DO GATO CINZENTO, contos de. R ibeiro  Couto.

I I I  QUEM VÊ C A R A .. . ,  contos dialogados de M ario  Settc.
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